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2-JJ"Estamos preparando a revolução

Sem a, certeza de que assinará o tratado, o chan
celer Tru jiló deixou de participar dos trabalhos
da Conferência — "Que papel faria eu falando, opi
nando e votando, para depois não assinar?" — De-
clarações do delegado equatoriano a A MANHÃ1

O SR. MARIANO FIALHO GIL FAZ SENSACIONAL REVELAÇÃO A "A MANHA" - O DELEGADO
DO DITADOR SOMOSA ESPERAVA TIRAR PARTIDO DA QUESTÃO DO EQUADOR — DESILU-
#. DIU-SE E DEIXOU QUITANDINHA

TETHáPOL-tS, al (De Fen_r.cJo Hup»
fe?! de Oliveira, psra A MANHA)

Voltaram-se, hoje, as atenções-para os delegados da Nicarágua
que aqui se encontram, pois, era
corrente que tanto o representan-
te do governo deposto, como o
fio atual, procurariam tirar par-
tido do que fosse resolvido dc

nt
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AS MEIAS DE CLASSE
Nas principal* casai de

artigos para homens

referencia a questão do Equador
Desse modo, seria interessante
ouvir a palavra daqueles delega-
dos. Inicialmente, ouvimos o sr-
Mariano Fialho Gil, destacado ele-
menlo do governo deposto e que
até ná pouco, representava o seu
pais na Guatemala. Respondendo
à nossa primeira pergunta disse-
nos tle que, ao contrario do que
se propalou, não faria nova ten-
lativa para ser admitido na Con-
ferência. Apenas ali estava huv-
cando simpatia para a causa dn
governo deposto.

Não visa trazer nenhum embn-
ráço aos trabalhos do Conciave e,
mesmo como simples observador
esti bastante satisfeito, pois, sen-

(Conclue na I.' pág.)

//f •//HA HORA W,
TIRAM MANJOU...

E o larápio teve que enfrentar a "justa'* —- A his-
tória de um ladrão que ia operar em Quitandinha

Quando aquele rapaz bem
itpessoado saiu sábado da poli-
c/tf, ríSa sabia bem o rumo que
iria tomar. Perambulou pelas
ruas da cidade alé que comprou
nm jornal. Deparou então com
et farto serviço fotográfico da

Seus olhos espertos' começa-
ram logo a diuizar as pirolas
qut rebrllhaoam nas gravatas
da diplomacia continental, ot
ternot bem talhados dot chan-
céleres náo escapando os anéis
que conduziam aquelas mãos há-
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PETRÓPOLIS, » (D« rf.rntnd» Hup- ,„
Kl, para A MANHA)

Embora aparentemente resol-
vida, a questão do Equador está
fadada a ser o primeiro, caso de
sensarâo da Conferência:

A fim da solucionar a situação
do.chanceler José Vicente Tru-
jllo, criada em conseqüência ds
deposição do govírno que repre-
sentava, reuniram-se, hoje, á
tarde, os chefes das delegações
dos diversos paiseü, sob a pre-sidèncla rio ministro Raul '<'er-
nandrs. Não foi propriamente
uma sessão da Comissão Cén-
,lral, pois no protocolo diploma-
tiro tratava-se 'le uma "Hcu-
niio Informal". Deliberou-se,
então, por unanimidade qua •>
sr. Vicente Trujilo poderia cnn-
tlncar participando dos traba-
lhos da Conferem*!» na base
das credenciais apresentada*, ou
seja, como representante do gh-virno deposto que é o devid--
mente reconhecido. Desse modo,
não foi tomado conhecimento dn
existência legal do novo govêr-no. De referência, porém, i as-
slnatura do tratado, o assunto
ficou para posterior resolução.

Afasta-se da Confe-
rência o chanceler

Trujilo
Logo qae tivemos conhecimen-

to do que f!cou resolvido na
."Reunião Informal" procuramti»
Ouvir o sr. Vicente Trujilo. O

(Conclua na 2.' pág.)

Sofre do fígado ?
"Sil DE FIN" FIO,
.—:————_-—;—-—La

O sr: Benedito, Coita Nelo, mjntttro da Juttiça, quando onlem' 
, a ¦ falaõa. aa microfone 'da Agência .\acional .

REBATENDO AS 1 It
AO PROJETO DE LEI DE Slt.l KWÍA

O MliWSTRO DA JUSTIÇA FALOU PELO RÁDIO A TODO O PAÍS
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0 sr. Mariano Fialho Gil quando falanq a A MANHÃ, Ào lado o sr. Arguello Vargas, delegado
— do ditadorSomosit -:-—a— .

0. w. Benedito Costa Nelo,
ministro da Justiça, ocupou on-
tem o microfone da Agência Na-
o'onal, pronunciando a seguinte
palestra em tomo do projeto .'.*
lcl de Segurança:

AS LINHAS MESTRAS 00 TRATADO DE DEFESA
O CONCEITO DE AGRESSÃO —A ZONA DE SEGURANÇA - NO CASO DE
SER AFETADA A INTEGRIDADE DO TERRITÓRIO, A SOBERANIA OU A IN-
DEPENDÊNCIA POLÍTICA DE QUALQUER ESTADO AMERICANO - MEDI-
DAS INICIAIS PARA EFEITO DO TRATADO — AMANHA, O ÚLTIMO DIA DE

REUNIÃO DAS COMISSÕES

"Meus senhores. Venho( ies-
ponder ãs observações apresen-
tadas ao projeto dc lei que defi-
ue os crimes contra a segurança
externa ou interna do Estaiio c
a ordem politica e social. Exa-
minorei, detidamente, nesta e
cm outras palestras, i luz da
Constituição Federal, das mo-
dernns doutrinas juridlco-penais
e do panorama politico do pais,
as critica^ que impugnam a ne-
ccssldade dessa lei • também as
que combatem a sua oportuui-
dade, a sua denominação ' e a
maneira pela qual o projeto foi
elaborado e apresentado a nma
das Câmaras do Poder 1-Cgiilaü-
vo. Demonstrarei a ranio da
sua autonomia e a inviabilidade
da incorporação de wm diploma
dessa natureza a qualquer Cócll-
go Penal em vigor ou a vigorar.
Estudarei por fim os' seus arü-

gos mais combatidos estaiwk-
cendo uma comparação objetiva
entre o mencionado projeto ir ».
legislação existente no Brasil,
e em outro» povos civilizado*'.
Tudo isto será feito com o in>-
tulto dc tornar evidente que »
lei solicitada, embora mais efi-
ciente na sua exvquibilldade, é
menos rigorosa do que as ante-
riores sóbre o mesmo assunto,• O projeto de lei em apreft-
foi encaminhado à Câmara dos
Deputados, em 22 de julho des-
te ano, acompanhado de uma
mensagem onde se encarecia *
urgência de pronunciamento ti>
Congresso, sobre a matéria, e de
uma exposição de motivos em
que se pedia, que as doas ca-
sas do P.. Legislatvo nele inlro-
riu_.ij-._rm as modificações ••
aperfeiçoamentos mais conseu

(.Conclui na 9/ pd?»

Murlel Alves Barreto, ao lado do repórter, tórri para nossa objetioa

Conferência que ora te realiza
em Quitandinha e surgtu-lhe a
idéia como um dedo indicador
apontando um rumo certo.

— íifo sim. 6 o qne é gente''bacana"!

beit adiantando a influência
oratória. K a sorte estava lhe
protegendo, nâo há dúvida. Pou-
r.o depoit, achou nma carteira
do investigador José Ferreira

(Conelue na 3.* pág.)

PBTROPOU3. 26 (De Joié La P«nt..
pan A MANHA)

O Tratado de Defesa do Con-
tínente americano está já par- t
ciálmente preparado. A modula I
dessa importante peça interame-
ricana encontra-se armada e as.
suas vigas mestras começam a
receber o. contorno. Para se dar
uma idéia do que. será o do-
puraento, fazemos aqui uma
descrição mais ou menos aproxl-
mada*do bojo dR obra. Prlmet-
ramente haverá o preâmbulo,
cm que ficarão consubstanciados
os conslderanda que justificam
a razão essencial de ser do tra-
tado. l>:pois desse principio,
com os atos protocolarei, po»
demos passar 'aos acordos.- . Ai
ficará estipulado que um ataque
armado por parte de qualquer
estado contra um estado ameri-

(Conclui na 9.* pda >

APRESENTADO NO SENADO 0 PROJETO
SOBREA EXTINÇÃO DOS MANDATOS

SUBSCREVERAM - NO O LIDER DA MAIORIA E MAIS
NOVE REPRESENTANTES DO P. S. P. - BALANÇO DAS

FORÇAS QUE SE DEFRONTAM
Fbl lido ontem, na sessão do Senado, o projeto de lei aobre

«rtlncão de mandatos. Esse projeto foi apresentado com as assina-
taras dos senadores Ivo de Aqolno, líder da maioria. Oeorglno Ave-
Uno, Henrique de Novais, Maynard Gomes, Pinto Aleixo, Levtndo
Coelho Darlo CardoBo. Cícero Vasconcelos, Jones santoa «evea *
Francisco Gallottl, todos do P. 8. D.

Km seguida, foi o projeto encaminhado à LomUrto oa tons-
tituiçào e Justiça- 7'À,'--Í _. j Aíiit.. \:

Disae-no* o presidente dessa Comissão, o Senador Atílio '\h

raqua. que, na reunião de amanhã, será o projeto distribuído a.i
relator, oue Hindu não'estava escolhido, devendo, porém, ser ou u
Sr. Augusto Meira ou n Sr. Waldemar Pedrosa.

NO AMBULATÓRIO DO I. A. P. E. T. 0.
O PRESIDENTE EURICO DUTRA

Clínica tisiológica, laboratório para pesquisas, salas de raios X
e abreugrafia para censo tor áxieo, laboratório hipoterápico
para confecção de soros e vacinas, radioterápia, clínicas de
doenças alérgicas, pédiátrica — Farmácia para 53 mil asso-
ciados — 0 que será o Hospital do I. A. P. T, E. C. — Em adiaiv
tado estado de construção a "Vila Operária" — Brilhantes co-
memorações pela passagem do 9.° aniversário do I. A. P. T. E. C.
— O ministro do Trabalho e altas autoridades assistem às so-

lenidades — Saudado o presidente da República pelo
sr. Hilton Santos, presidente do Instituto

Damos, a seguir, o /tirojeto

G projeto
"Ari. 1." — Extingue-se o man-

dslo dos membros dos Corpos
Legislativo? da União, dos Esta-
dos, do Distrito Federal, dos
Territórios e do-s Municípios, elei-
tos ou não sob legendas partida-
rias:

a) pelo decurso do eeu prazo;
b) pela morte;
<_) pela renúncia expressa;
d) pela sua perda, nos casos

tio».parágrafos 1." «i 2* do art-

e a respectiva Juatifleaçio.

48, da Constituição Federall -
e) pela cassação do registro d»

respectivo partido, quando inci-
dlr no parágrafo 13 do art. 141
da Constituição Federal;

f) pela perda dos direito., po-
liticos.

Art. 2." — Nos casos das letras
"e" e "f' do art. 1,*_ as Metas
dos Corpos legislativos, a que
pertencerem ot representantes,
declararão extintos ot mandatos.

Parágrafo único —• Para esse
._-**>__!_,_ «aa a* mtmt
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I\eali»ou-*t_ ontem, presidida
pelo presidente da Republlua. ge-
ncral Eurlco Gaspar Dutra, . a
cerimonia da inauguração do Am»
tulatórlo do I. A. P. E. 7. C,
ua avenida Henrique Valodares

j n.» 15Í. O Chefe da Nação foi rc-
cebido à porta do Ambnlntotio

j pelo Sr. Hilton Santos, presiden-' te daquela autarquia, Sr. l-Vvjnu-
I du Lobato dc Faria, diretor Ilu-
1 giouai, e Sr. Cláudio Barros Bar»

reto. diretor do Serviço Central.
Após o descernunento da placa
comemorativa da fundação do
Ambulatório, houve a benção do
edifício, por S. Em. D. Mario Ml»
randa Vlllas Boas, arcebispo do

Pará, em nome de S. Em. o car»
deal Dom Jaime Câmara, cardeal
arcebispo do Rio de Janeiro, O
presidente da Republica percorreu
a seguir todas as dependências do
edifício, luspcclonando os dlver»
sos serviços ali instalados c con»
sldcrando-os inaugurados No
quarto andar foi servido um"cook-tail" ao «onerai Eurlco
Dulra e ás demais pessoas pre»
sentes, ocasião em que o Sr. HU»
ton Santos, cm ligeiras palavras,
saudou o presidente da nepublica,
atíradccendo-lhc a presença e res-
saltando a significação daquele
ato no desenvolvimento dos servi-
ços sociais e assistfinclais do I- A.
P. E. T. C- Respondeu-lhe o pre-
________ m.

he it Agatne.

PROMOÇÃO DE OFICIAIS
SUBALTERNOS

Continua oa atua trâmites naturais o projeto de lei que »c dea-
tina, a. evitar a permanência de oficiais, por maia da dea anos,
«m postos subalternos.

O projeto, divulgado m fnttrra pala "A MANHA", Jâ apro-
vado pala Comissão de Defesa Nacional, foi submetido a pare-
eer da Comissão de F!..anças. Nesta nova «tapa, o projeta foi,
tlnda, aprovado «Banlmemente. — .,^-~-•

sidente da Republica, em ag:..dc-
cimento.

O Ambulatório
do I. A. P. E. T. C.:

O Ambulatório ora inaugurado
na avenida Henrique Valadares
possnl no andar térreo, e comple-
tamente Isolado, a clinica tisiolò»
gira devidamente aparelhada. - E
uos demais andares estáo iocull-
sados: laboratório para pesquisas
clinicas, salas de Raios X Abreu-
grafia para o'censo torácico; la-
b<_ralórlo hipoterápico, do qual o
I; A. P. E. T. C, vai se valer
nSo só para fornecer aos seus
ambulatórios, como aos.•teu* hns-
pilais: soro, vacinas, etc, radio-
terapia, clinica de doenças alérgl»
cas, clinica urológlca, clinica 11»
sioteráplca, pédiátrica e diversas
clinicas médicas de adultos; (ar-
macia de produtos raanipnUdos,
onde os sent 33 mil associados o
seus beneficiados poderio ser
atendidos com presteza e tem os
rheoa dat falslficaçSes.

Em sua construçSo o Ambubtó-
rio obedeceu à direção teeuici do
professor Osvaldo Corre* de
Aranjo, docente de clinica cirurgi-t

..(Coatlne m» ».' fíf* ;
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Quando o presidente Eurico Gatpaj Dutra detetrrava a fleca
tqmanorativa ia inauguração do Ambulatório Central

do r. Á. P. I. r_^c^ *
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SS RUSSOS PQOPU2GM (*__U? OS
CA/ZVÂO, S&H SJfTeAlR O CA&liãO
04 r&z&A. Poe m&o ee acvw&asi
;NTQO0U2£M O 46 AJEC&SSA&IO

COMBüSTJSS* 0OG &O0OSrO *ÚTe' AS GÚ/MA0AS />Er
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QI/TK03 SA/CXAUf/M&VroS*
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APUA

Z_* iMPossiveju
poeteae pela meta-
DE, MAIS />_? _3_r_2 A/i? -
ZEStUMA POLHA DE
fíôPEL DE CDUALOUER.
TAMANHO*
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DR: FERNANDO LINHARES
CHEFE DO SERVIÇO DA

POLICLINICA GERAL

AFASTOU-SE 0 EttUÀDOR
DA CONFERÊNCIA
^ (Cuncluano da 1,' pâg>

qhimceler equatoriano encontra- \
• vn-se nb seu apartamento, orila-'

aliás, permaneceu durante tó Ui
o «Ha dc hoje, náo saindo nem
mesmo para as refeições. Vi<i-
velineiilc emocionado e del.tau-

, «lo transparecer justifiendo ucr-
í voslsmo cm face do ln.prev.st"

«los acontecimentos, 0 sr. Trü-
jllo nas declarou. inie|almenle,
que, até aquele momento, nao
havia recebido qualquer Infor
múçSo oficial sAbre a resolução
dos delegados. Puscmos-llie, en-
tâo, ao conhecimento da resoiu-
ção rios seus colegas.

0 chanceler Tnijilo ouvlu-Jos
com muita atenção.

Pensón um pouco c sem poder
refrear n emoçSo disse-nos cm
tom categórico:,

—Agradeço a .gentileza dos
senhores delegados opinando
pela. minha permanência na
Conferência. Míís, n solução uno
fôl lntiigr.il, Há nma restrição
que considero'dn máxima impor-
tancia para mim, sendo, mesnu»,
a principal. Ii' a questão dn as-
sinaturn do tratado. ,Que papel
farei eu participando doatrabo-
lhos, falando c opinando se aln-
da nílo tenho" a certeza dc quo
poderei assinar o tratado'.'

Afasto-me, assam, da Confe-
rénola, aguarrianri* uma solução
definitiva. Considero que cm t >-
das as assembléias uma repre-
sentação cstnrú incompleta, v«-
não liver, voz, voto c firma. So-
mente na certeza de que estarei
no uso destes trts elementos
fundamentais é .que poderei vol-
tor a participar dos trabalhos do
conclave.

Aguardo, pòls, a marcha do?
acontecimentos, para que eu
poSsn fomor uma atitude defini-
tlva",- concluiu o chanceler Vi-
ccrttc Trujllo.

NO AMBULATÓRIO DO I. A. P. E. T. C.
O PRESIDENTE EURICO DUTRA

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA
s rut Míxiet, n. sa — s.» — TsT.i «»35H
.., ********************************************************************************************

OFICIALIZADO 0 HORÁRIO CORRIDO
Os banqueiros se íwiiram, sob a presidência do ministro do

Trabalho, decidindo unanimemente pela continuação,
do regime — Nota oficial

(Conclusão da 1*. pag.)
ca «ia l-nruldndc Nacional dc Me-
dichui.

O Hospital
do I."A. P. È. T. C.

As 11 horas houve a visita as
clirits de construção do Hospital
modelo que-o I. A. P. E. T, C.
está construindo na avenida Ura-
sil c que cm poucos meses será
umn das mais seguras realizações
na compo dc amparo au. hrne»)
obrelro, c suus fainilins. possui.)-
dc todos os clcmenlo. dc um mo-
nerno estabelecimento do ilcher..

íi um nosocômlo conslruido cm
blocos c devidamente projetado,
pnra prestar Inestimáveis serviços
dc cirurgia, moléstias diversas,
com" capacidade para novecentos
leitos.

O hospital, que será denomina-
do I. A. P. li, T. C obedece o
um sóbrio estilo arquitetônico,
sendo o cdiflcio-chefo construído
em cinco andares c cin fornia de
"H", ficando no sub-solo os ser-
viços subsIdfárKs". dc cozinha, In-
vandaria e rouparlns.

Todos os serviços dc alimenta-
ção serão superintendidos por um
médico especialista em nutrição.

A nova organização, que dá ni-
tida impressão dos modernos es-
tnhelecimcnlos rio Inglaterra e
Kslados Unidas da América do
Norte, possui as seguinte» divi-
soes:

u) banco dc iangue; b) gasole-
rapta; O roentgenterapia e rn-
dlotcrapla; d> anatomia paíòlógi-
ca; e)..farmácia; f) laboratório:
g) Ilaios X e Abrcugrofia; jli)
odontologia: I) eletro-cardiologia:
j) várias clinicas dc adultos c
crianças com enfermarias próprias
e especializadas; k) maternidade
c creche; I) isolamento; ml* trans-
porte por ambulância c ônibus;
n) cozinha, depósitos, lavandaria.
gabinetes, banheiros, párlàtorios,
quartos pnra médicos c ncadími-
cos, quando de serviço; oi ofiei-
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O Presidente Kurlco Dtilrn, acompanhado pelo sr. Hilton Santos, examina um tios preciosos /npare- \
lhos médicos instalados no ambulatório da I. A. P. E. T. C, eouve explicação de um dos mtJicos j

_.__

«Sr.sindicatos filiados ao I, A. P. li, (o prefeito de Porto Alegre
T. C. esleve em visita tai|n.tn« (inbriel Pedro Mpacjr.o Sr. A.(let^
ès obras dc eoríslrução da VUH*] b_tl Nwvais, presidente (Io Institu-
Operária ,que a antorqula está Ir- to dos Hancarios, o Dr. Caio Pí-
vantnndo'para ou seus associados dro íiloaelr, engenheiro do Banco
rm liamos. Trata-se «le um grupo ido Brasil, o Sr. Antônio Fruncls-
«le (luzc.ilas u cinqüenta casas, , co Ai-tciro. pK»sidtr,t«» da "l.'nij\u!.
confortnvcliiifnle instulndns.' l Beneficente «los Chauffeurs'*, ti

viva» ao presidente Kurieô («as-
ixdr Dutra, qne lodo amparu tem
(tailo k administração do «Sr. lljl-
ton Sunto». pcrmitinilo-llir reali-
Swr n largo programa de asslst.n-
clu aos associados «lo I, A. P. li.
T, C, que vem seudo cumprido com
«••íatidão ft viva presteza. Ò Sr,

Eni reunião, onlem. realiza-
<ia no Ministério do Trabalho,
_ qual comparecernm, além do
seu titular respectivo, Ministro
ilorvan dc Figueiredo, dr. Ali-

-rio Sales Coelho, diretor do Ue-
partamenlo Nacional do Traba-
Ilio e sr. João Dauilt d'01iveir;i,
vpresidento da Confederação Nn-
t-Ional do Comércio, trinta e qun-
tro representantes dc rasas ban-
càrias e quarenta é dois ban-
qiieiros, decidiu-se, final c fa-
vnrnVÉl-niente, a questão sóbre
o horirlo corrido para os es-
tnbelecimenlos de credito, em vi-
génria lia Capital ria República
desde o dia 1 tt deste.

A NOTA OFICIAI.
Damos abaixo, na integra, o

texto da nota oficial fornecida
jpelo gabinete rio Ministro rio
Jribalbo k Imprensa:"Os Bancos e Casas Baticá-' i»i_j desta Capital, atendend"

.mediação do sr. Ministro do'Trabalho, Indústria e Comércio,
resolveram, por unanimidade
dós presentes, em reunião pre-
«idida por S. Excia., manter o
horário continuo cm vigor des-

.-«le o dia 18 último. Ficou resol-
vido todavia, o horário especial•para o público, inslituido aule-
xiormente en. alguns estabele-
cirhcntos até que se ultimem os
•estudos para solução final do
assunto, os quais serão proce-
didos tendo rin vista as couve-
.ii-nclas dc todas as regiões rio
psis, de acordo com os inlcrés-' fus d;, coletividade".

XSO HA MAIS MARGEM PARA
DUVIDAS

Pelo que sc depreende, quebra-
ram-se o.s impasses, ficando
compreendida n praticnliilldiule

da medida, conforme A MANHA, j que a questão não ilci.tã mais
após uma série de indagações e margem para duvidas!
reportagens, divulgou. Dcvc-se O SINDICATO I)OS HANC.WIIOS
salientar, nesse ganho «le ciiumí ! POB INTIiBMftDIO Dt? "A MA-
do movimento liderado pela Jun- i NHA". FAZ ll SKGlMNTli
Ia Governativa do Sindicato dos CONVITIi A Cl.ASSK
Empregados en, lislabeleeimen- j O Sindicato dos limuregarios
los Bancários, 0 papel ile tlecisi- j em listalieleclliirnlos Bancários
va iiuportaneiii que áo mesmo ! rio Riu <le .Iniieiro. convida òs
emprestou o ministro Morvan de | luiui-nrios para se reunirriii hoje
Figueiredo, o sr. Alii-io Sales
Coelho, e o sr. Mendonça Lima,
siiperinlendcnle rio Banco do
Brnsil. Ei?, por conseguinte, que
n pretensão expressa em plçbli»
eiln. consubstanciando u anseio
de fll) por (rnlo de um bloco «lc
10.OOO bancários, ganha flnnl-
inciilo o sen curso normal, mor-
citando oficial «• liiiiieslnruenle
dentro dns diretrizes rio "pcrlo-
do cxpcrlnicnlnl", sem ínalenlen-
didos nem inconipreensõcs, poslo

18,30. no Ministério do Trn
luillio, paru uma rirmoiMlraçAo
rie apreço no senhor Mlnislni rio
Trabalho, peln sua aluarão rm
favor do horário corrido, atfii-
ilenil", assim, à aspiração dos
Iriilinlhiidores em hiinco>.

Não lehhil receio ile ívrdn-
essn nicin liorn, para uni irihu-
In «ie gratidão n quem defendeu
e horário corrido. Ao- sair d«>
tmhalho. «lirija-sc- para à frente
do Ministério do Trabalho".

DOIS SOLDADOS DA MESMA CAUSA
Os srs. GU Fialho c Sevilha Sacasa indo fazem para
que sitas credenciais sejam reconhecidas, embora

representando situações opostas
vf.tr.úvous, ao (Ds -o..<:- Li» i'cnul i prcaentantco das demais delesa-

P-i» a MANHA) | çóes.
~ .„ ,-, ^, ;.,„ ,-.iii Anotamos a palestra do cm-
Sev,lla .CMUnte M«*M>«; ..' ' baixado,- con, o sr. Tmjlllo, Chan-

Flallo estão ainda atuando tir- tsquador. Em animada
mea aqui. On em, pudemos cl* a oonversa-áo.. Como sa EUbe, a
«crva-lòs na sala do cafo do Ho- Nlcai.agua. esla e$parand.i o
tel palestrando com vário-s de o-, pronl.nclamento dos chancelcros,
pados, aendo quo o sr. bevil a dev,a scr àg 9 jlora(;> maa
Sacasa, que ocupa a emhaixadi fol tl.ansfcl.ido para tl pavtucm Washington, tem mais proba- j ^ ^^ dldo pelo repl.ef0n.
biliriades de manter contato- j tante c~uatorlano a fim „do se-
diplomáticos, devido os aous co- ,,em confirmadas as yuaa cro-
r.hecimentos pessoais com ua re-, deno,aiSi para dciK)iSi ales&ndò ò

//

"ESTAMOS PREPARANDO
A REVOLUÇÃO

(Conclusão d» l*. pa;.!
ie asism que a opinião geral pen
de para a sua causa.

Deixou Quitandinha

O sr. Avguello Vargas «ie.nons-
trava claramente que ia procurar
llrar partido da situação, pois,
caso fosse o chanceler José» Vi-
cento Trujillo admitido como re-

Aproveitando, rutao, a oportu-|prt,sen,nn|C do novo g„vt,rn() ,j0"'"' "'"' " ¦¦¦•¦¦.- (ffjÚQffo^ cortamente que tentaria
cm fazer nova investida visai,-

nidade Indagamos ao sr. Maria-
no Gil se era verdade ter sido
ele convidado a deixar Quitai,-
dinha. Respondeu-nos nfirmati-
vãmente, esclarecendo que, teu-
do o delegado do ditador Somo-
M, atual chefe do jt -cr .o da
Nicarágua, reclamado do Secre-
taria Geral da Conferência não
ter ancontrado» aposentos cm
Quitandinha, sollcitou-mc aque-
le órgão que cedesse os meus.
Para nfio criar dificuldade^ logo
me transferi para um bolei em
Petrópolls, onde estou "pagan-
do menos e mais tranguilo".

Diariamente, porem, venho alé
aqui. como simples observador.

Indagamos, aluda, do st*. Ma-
riano Gll se, futuramente seria
possível a assinatura do Trato-
do de Defesa pela Nicarágua.
Ticspòndeu-iios imediatamente:

-— Como não? O meu pais as-
j»in»râ o importante documento
togo tenha um governo democra-
fico. O' ditador Somota náo per-
inaóeccrá no poder por muito
tempo. Já estornos preparando n
revolução que conta co.n o apoio
popular, pois, d insnpotavel o
atual regime de minha pátria".

Diante da sensacional revela-
çio perguntamos-lhe se o movi-
mento revolucionário c. i pers-
pectlva dispunha dc armas sufi-
cientes pnrn o seu cxit6. O sr-
Mariano Gll respondeu-nos dizei.-
do «iue, quando a consciência de-
jnccratii-a está cm marcha linda
» icicm. Ei.. 19_6 uma rc-olu-
cio começou coro cinco rifles ape-
nas. A causa cra justa e o 1,107.
vimento saiu vitorioso. Assini
ierá o possa revolução".
. E prosseguiu:, , __ jíjo »e .empreende que no
çmitin-óte americano exista um
regime de terror, dc opressão e
de dtwrcr -Ho ks iberdades fun-
rinmentah como è n imposto pelo
rlitador Somosa à Nicarágua, 011-
det vlds se tornou insupnrta-
^ol. Temos a certera da vitoria
o a Votti dc minha paira às wor-
mas democráticas".• C-.ncluiu o s»r. Mnriaro Fialho
Gil".
Desiludido 0 sr. Arguelo

Vargas
. Qíaodo procuramos o sr. Ma-
riano Argoello Vargas, represen-
fante do ditador Somosa, ainda
nio h.-ivvt ...ilio solucionada a
riuestio do delegado cquatorla-
BO.

Disse-tiõs, ele, então que t»ò-
mente esperava 0 resultado pa-
pt tomar nma atitndc

do ser admitido na Conferência,
Mas, deu-se o contrário. Ficou

resolvida a permanência do sr.
Vicente Trujiilo, mas eomo dele-
gado do governo deposto, que è
o devidamente reconhecido.

Assim mal soube o 6r. Argucllo
dessa resolução, deixou clc pre-
clpitadanlenle Quitandinha, pois.
as suas pretensões sniram, pelo
avesso. Nem u.nH "palavrinha"
ao repórter quis dar... ,

GUERRILHEIROS ANTI-
COMUNISTAS

Em ação na fronteira
tcheco-polonesa

PRAGA. 26 (R.I —O rádio
desta capital anunciou qi^e o go-
vêrno tcheco eriviou tropas para
combater o grupo de polqneses an-
ti-soviéticós chefiado por Bendero-
vei, qúe pratica atos terroristas na
fronteira da Polônia com a Tcheco -

Sicváquia. Segundo acrescenta o
rídio o bando terrorista já se en-
contra cercado, graças à cooperação
áa governo polonês e dos campone-
ses slovacos.

precedente, solicitar assento na
mesa do conclave, o em dado
momehto o sr. Sacafca levantou
o seu copo, fazendo o mosmo o
sr, Trujillo, batendo levemente
no outro como uma saidaçAo
(imístosa. Parecia que úm en-.
tcndlmcnto tinha «ido apraaado,
Atuando em outro setor,' o ao»
„t»or Arguello, vice-pre3ldente do
novo governo da Nicarágua. »U-
maçava'com o chefe da «L.teK.1-
çãc dominicana. Amlorc cerni-
nharam para a sala Jo refeições
com as fisionomias tranqüilas e
sorridentes. Pelos cantos das
paredes as representações da Ni-
curagua trabalham em todos oa
sentidos. Ouvimos o ar. Maria-
no Gil íalár no direito histórico
de seu g-ovêrno. Embora _.,
«*»sse outro representante Se acha
também muito otimista.

REFORMA BANCARIA
Reuniu-se, ontem, a suo-eo-

missão destacada da Comissão
de Finanças para inlcar o euttido
relativo à reforma bancário. ío-
iam designados relatores: da
parte relativa ao Banco Central,
sr. Horácio Iiifer; da parta ie-
latlva no Banco Rural, o sr. Tll-
za Sobrinho e, da parte do Ban-
co Hipotecário, o sr. Café Pilho.

No "I. A. P. E. T.C.
Clube"

Grupo titi que. npartcem o sr- llllton .Santos, presidente da. autor*
quiu, sua «xma. tspóui, o prefeito de Porto Alegre, o represen-
tante do üatiço do Brasil, o presidente dt> Instituto dós Banca-

¦rios, o vereador t.«Ítè"dt- Castro e o Dr. Caia Moncu-

nas; pi capelai q) jardins, horta»,
garage, iipni-tinuento do funcio-
narins: vi residência da».rcllglo-
sns que dirigem a çnferi.intcin; 1 M ,5 h „ pre5|()enlc Hiltonsi um scívlço perfeito dc slnali- Sant0!l COmparcccu ao "luneli"
r.açao c inter coinuniiai.f'0 mod.- '
IP, que pennlle ao mifermo rtu
stia própria cama pedir o socorro
por intermédia u> uni botfio .elê'
trlço, do mesmo morto como pro-
cedem os doentes liitcrn.-nlos nas
mnls adiantadas Clinicas do mun-
do clvlllwido.

—• Além dòbelo conjunto ar-
quilctõnlco em forma dc "H'' já
quase em conctnsSo. vtn ser lo-
cali/ados ainda, confonur consta
do projeto, um edifício dc trinta !
e seis apartamentos, onde residi- ¦
rão rom suas respectivas fmui- j
lias, o dlrçtof,' a«lu.ÍDÍstra«l<.r r
demais funcionários dò Hospital.

Internamente, vários passeios
«clmcntatios e ajardinados dão ào
local um ambiente de harmonia >
de conjunto, onde aparecem ui)i
be|o parque c horta. ';

A , visita ài obras estiveram.
préstntes o ministro dp Trabnlboi
Sr. -Morvan Dlns dc Figueiredo,,
o Sr- Hilton Sai)to.%-'.presidente''
da oulnrqulai todos os presiden-1tes dc sindicatos de classe filia-1
dos _ numerosos associados»' que !
dessa maneira se associaram is 1
comcmornçõe» dá. passagem do P.* janiversário rie criação do I. A. 1
P. K. T. C. j

Na Vlln OnpráHn | oferecido pelo *'IAPETC Club" hXNa Vlld Upeiana , adm,B,,trtc4o e tundonarlos do
Majs tarde, o, ministro do Tra-1 Instituto. Kol uma reunião cor-

balho, acompanhado do Sr. HU- dlalissiiua c a cia estiveram pre-
ton Santos c dos presidentes dos I sentes o vereador Leite de Castro,

7*. C. Clubr, vendo-se o pre*
numerosos associados

Folo feila tia sede do l^ A. P.
sidente Hilton Santos; sita c.imu. esposa e

t fttmilias
Antonia Andrade, presidente Hilton Santos agradeceu as mani-

fístações dc simpatia e assegurou
seu' reconhecimento à bondade rio
chefe da Nação, que sempre se

Sr,
do Sindicato dos Estivadores, o
Sr. Ktoy Anlohlo Dias. presiden
te da Sindicato dot Estivadores
d«> C»fé. o Sr, Drodoro de Ollvel-
ra Lima, presidente do Sindica-
in dos Conterentcs e Concerta-

tem mostrado atento is neeessi-
dades da «.-'asse, tudo lhe faclli-
tando para seu bem estar.

Outra solenidade
Encerraudo «s comemorações

d» passagem do 9." anivcrsarlq
ile fundação do I. A. P. E. T. C.
houve, is 16 horas, uma sessão
cinematográfica dedicada aos se-
gurndos da Instituição, eom vários
filmes, entre os quais um mos-
Irnndo ns r_nlira«;òcs daquele or-

jjão em Pernambuco, filmadas du-
Tnuil* a recente visita do Sr. 11 il-
ton Santos àquele Estado

EMPÓRIO ÁRABE DESTRUI-
DO A BOMBA

JEHUSALEM, 20 (AP) — Una
lojn de roupas árabe, nas pruxi-
mldades du Porta dc .laffa foi
destruída a bomba, prestirpivcl-
mente colocada por árabes, qne
acusavam «» sen proprietário, do
violar ó boicote «lc artigos- jn-
«liiiros.

Flagrante da oiti tu do Ministro do Trabalho e do sr. Hilton San-
tos, presidente do l,.,\. P. E. T. C.. às obras dc construção do.

Hospital da Avenida Brasil.

dores dc Carga c Descarga do
Porto do Hio de Janeiro, nume-
rosos outros convidados, associa-
dos e famílias. Foram trocados
expressivos brindes, erguendo-so

"0 PEDÁGIO" E OS "PARKING

METERS" DEPENDERÃO DA APRO-
VAÇÃ0 DA CÂMARA MUNICIPAL

Esclarecimentos prestados pelo dr. João Lira Fi*
lho* secretário Geral de Finanças-— Nõo será uti*
Usada a área junlo ao Ministério da Fatenda, de

propriedade da Caixa Econômica
A propósito do eslaclonunienlol fundamento a ocupação da_ árc»

:¦¦¦ ,:*:jym?a*^ I
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Ú tampo

pnra os automóveis, coin a cons- j ria Caixa Econômica', nn Eípls
Irnçuo de "purking n.elcrs", o nada dd Castelo, aó lado rio Mi-
dr. Joio Lyra Filho, na tarde de j njslcrio'dn Fazenda, quast; pron-

após/ler estado còpi o to para o ' estacionamento livre
general Mendes fjè Mo- de veículos. Aindit, «obre os men

na Sala dc Imprensa cioundos impostos, aili.-tnt«»u-n'n$

olitem,
prcfcjti
rses esteve
da Prefeitura, qunndo picslou oa o Secrelárlo de Finanças, que *i
seguintes esclareci moto. soljrc n.atcrlas estavam aiudfi. em es-
„\ palpitantes assuntos on!em,| tudos ., só depois de «provadas
divulgados — diuendo:- j pela Camaru- Mutilcipal, podeniam

— O < pedágio c os " pnrklng ser postas cm cxccuçSo. Assim,
meters" eonsliluvi.. estudos que j somente para o ano vlnd«»ur«»,
estamos fazendo .rie acordo com \ poderá a municipalidade adotar
Instruções' do prefeito. Carece üens medidas já divulgada',

Aspecto das abras aue estão sendo realizadas pelo l. A. P. E. T. C.

"ALEM DE INVERIDICO, E' INADIMISSIVEL"
Uma contestação do embaixador Çoromiuas

A propóaito dc notícias publi-ii- j InformaçCtas do Itamarati, aa se-
a;»:: em alguns jornais desta capl- guintes declarações;
tal, segundo as quais teria o em
bíÀxaclor Corominas acusado o
embaixador Fi-3ÍU_ Vale de utn
oovo Braden na Argentina, o Ser-
viço de Informações do ItamaraU
distribuiu à imiMrcusa o .seguinte
comunicado;

"O Embaixador Enrique V&itu-
ra Corominas, Secretario Oerel
da Delcgaç-o Argentina, tran.mi-
Uu, por ixitcrmédio do Serviço de

"As ^informações jornalísticas
aparecidas em alguns jorn.ii.s bra-
sileiros consignam expressões pes-
soai. contráíuu à ntuaçflo e ges-
tSo do Exmo. ar. Embaixador do
Brapil na Argentina, dr.^ Cyro
dc Freitas Vele. Dizem tais co-
meatórios- que n_<> i« "veria com

ta com o apoio e bò* vontade do
govôrno c pov.i argentinos, por-
que através dêlc está «1 projcç-O
amistosa de sun pátria <$ a recor-
(lnçSo dos ruobilitçlmps Embaixo-
¦dores quo foram nossos hórpéde*.
Amigo pessoal do Embam.íor # Freitas Vale, afirmo que nio w è! e assi*t' ont- melhor.

NA HORA "H" UM "TIRA"
ME MANJOU...

, 1 Conclusão ria V. pag.)

de Oliveira, t colocou sôbre o
outro o seu retrato. Poucas ho.
ràs depois, entre o rti do fo-
não, a rainha das manicuro*.
aquele uerdadeiro séquito de
assessores díptomdticós, estava
o príncipe 

' da malandragem ca-
lioca, com seu sorriso cínico,
sua calma habitual, para meter
«t mão em respeitáveis cortei-
ras, cada qual trazendo as "pe-
les" diferentes de todos os te-
sonros americanos. Cada qual
era ttm encanto ! — pensam
ile. Jd estava acostumado eom
as nossas do Deodoro, do Rio
Branco, us recentes de Getulio

I Var.os.
i Uma de Èoliuar e st pudesse

conseguri alguma de Washin-
1 pton seria então de meter in-

veja « tesa "fuleragem" da
Lapa, do Estado e alé da Ci-
nelándttt. E st infiltrando da-
qni t dali, foi iraitar conheci-
mento cem o representante da
Nicarágua.

Foi nessa altura que Muriel
Alves Barreto, que conta ape-
nas 18 anos de idade, passou a
contar uo repórter, tua auentu-
ra diante do Inspetor Castro.

— Voce percebe. Eu não sa-
hia hem o que o "gringo" di-
rtn, mns meti td minha velhn"papa", E era "bueno" prá cti,"miirfta gttslo" prá là e o ho-
mem íá estava na minha "pin-
tá", M esperava o momento
para "fazer" sua carteira que es-
Imvt no "enrruste". «Ya hora II.
um "tira" me "manjou" e tra-
tei dc "desgular". Lá fora pe-
diu-me os documentos t então
tine dt dar o "serviço".

Como foi preso
o espertalhão

¦ .Vurfrl Mves Barreto, desde, «ri
idade* de 17 .<uií»<í que é ladrão.
Foi ele autor de vários roubos
eni apartamentos no bairro de
tlotiactiluinti. Tem inumerns en-
tradas tm diversos distritos e
ultimamente quando ia furtar
niim automóvel que se achava
parado nu Avenida ChurchUI,
foi delido t levado para a De-
tefiacia de Roubos e Falsifica-
cães, Foi poslo em liberdade em
virtude de mn "htbens corpus",
reouerido em seu favor.

logo assim que subiu paro Pe-
trôpolis de ônibus, foi pressen-
tido pelo investigador Mario, da
Divisfío dc Ordem Política, que
exerce tt fiscaliziván nos vá-
rios transportes que váo para

fgiiebt rida/tf. l.à. enmti se tor-
na*ne svsrtdto, loi toga detido.

O propiVsí/o de Muriel ern, sr
posxipel, liosped"r-nc no Hotel,

O Serviço dc Mcceorologi-
prevt, pau. luje:

Tempo — ameaçador, com
chuvas.

TEMPERATURA — estivei.
VENTOS — Do quadra-te

Sul, com rajadas frescas.
MÁXIMA — 20.0 e M_NJ-

ÜA — 15.6.

Pagamift.li
1'clu. Pagadorla do Tesouro"Nacional seráo pagos HOJE

os funcionários tabelado:' no
terceiro dia Utll, a'saber:
APOSENTADOS:
MINISTÉRIO DAS ItULAÇOlSS

EXTERIOR-»:
Pulha - Guichit
4.001 — A — t  I8T
4.O.. — A — _  J46
MINISTÉRIO DA FAZENDA
4.101 — A 139
4.102— A 140
4.103 — V - i ...... HI
4.104 — J — M 142
4.105 — M — R 143
4.106 — R - Z ...... 136
4.107 - A - Z 144

MINISTÉRIO DA A-ftK
CULTURA)

4.boi — a — u ...... yu
4.602 — u — Z  133

MINISTÉRIO DA AERO-
NÁUTICA

4.401 — A —" Z ...... 134
PENSÕES DA GUARDA CIVIl,
7.515 — A — 7, ...... 133
MIMSTCUIO DO TRABALHO?
4.801 — A — Z  183

MINISTÉRIO DA AGR»-
CULTURA:

(Titulados e mensallstas)
Divisão de Caça e pesca.
Inspetoria Regional da Dl-

visão do Fomento da. Produção
Anima-! cyn Pinheira!.

Serviço de Meteorologia.
Serviço de Economia Rural.
Aprendizado AsHcola. Kilo

Peçanha.
Núcleo Colonial São B.*i;o.
Núcleo Colonial de Tlngui.
Núcleo Colonial tie éaHU

Cruz.
E.-itaç-üo Investigação Fitos-

sanitária.
E3Í*ição Experimental dc

Pomologia cm Deodoro.
MINISTÉRIO IM EDUCAÇÃO;

DeparUm?nto Naclonaj da
Criança.

Divisão dc Cooperação Jfr
deral.

Divisão de proteção S«Kitl «j
Inf-ajicla.

Escola Nacional de Etíyea-
ção Física < Desportos.

Escola Nacional de Qulmiea.
Faculdade Nacional de File-

aorta.
Centro ptliuii-trleo Kacionf 1
Insti.jto Fernandes Fiigiieí-

ra.
instituto Nacional dc Sur-

do^-Mudos.
Instituto do PiiçulatiU.
Museu Histórico Nacional.
Serviço Nacional do Doen-

ça* Mentais.
Caaa de Rui Bairbos.1.
Serviço de Mioraetria Midi-

ca.
BlIXISTÉRIO DA JUSTIÇA!

Serviço de Assistência aos
Menores.

Instituto proflsslims.l Quin-
ze de Novembro. j

Arquivo Nacional.
Penitenciaria Central.
Presidio do Distrito Federal.

MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO:

Departamento Nacional de
imigraçAo.

Inspetoria de imigração.
Hospedaria de imigrantes.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO:
Departamento Nacional de

Estradas dí Ferro.

Pagamento • inativos §
pensionistas

HOJE— Coronéis, Te-
n-nt-s-Ooroneis. Majores e
professores, das 11 às 16 ho-
rar.

Amanhi — Capitães, 1.*. e
3.°s Tenentes, Aspirantes -
Oficial e cadetes, das U às 1-
horas.

DIA 29 — Subtenentís, sar-
centos e sargentos imislco...
das U às 16 horas.

DIA .0 — C&bos e tol-ados,
«jss 0 às 11,30 horas.

Os qus deixarem de compa-
recer ao pagamento «om Aice-
çio das pensfies Judiciária.,
nos dias acima indicados, so-
mente serio atendidos nos dias
8 e 9 de setembro vindouro,
das il is 16 horas.

PREFEITURA:
Pro-seguirà hoje o paca-

mento na Prefeitura, quando
serio pegos os integrantes do
lote n.° 6, noB próprios locais
do trabalho.

Feiras livres
Funcionarão hoje as se-

guintes:
Campo Sio Crlstováo; OO-

PACABANA —- Praça Seraede-
lo Correia; Largo dos Leoas:
RIO COMPRIDO — Praça
Condessa- de Frotin; PILARES
— Rua Pranelsc-i Vidal; ES-
TACIO DE SA — Rua Mala
Lacerda; VEtA ISABEL —
Praça Bario de Drumon.;
ENGENHO DE DENTRO —
Praça Rio Orandtr do Norte;
OLARIA — Praça Progresio;
E. DE CAVAIiCANTI — Rua
Laurlndo Filho; JACARÉ-
PAGUA -- Largo do Pc-
chincha.

jnveridlco o publicado nos jornnís.
mas que esperamos seu regresso í

agi-ado em meu país o íénhor Em-'[tim dè cbntínuar riosio trabalho
O dinl-,-1 int n nolin.a

d'-*e com Tttitirin o ;»iri{f"'o.
fí rovrliiltid'1 vrtt o repórter

bnixador Freitas Vale. Iwo, al6-n comum para o bem de nossos po-ju-, innto re*ff?**<»ffu:
de ser inveridieo, õ ínadmiísivi'1. jvos o dr» Armírlca. <ü.\ Enriquei — Vou enfrentar n "j;isí«"', o
O sr. Émbai-id'-.!' do Brasil con-IgCorominas — Embiiis&\lor.". azar foi mtu...

A SITUAÇÃO POLÍTICA HA
FRANÇA

PARIS, 26 (A.P.) — A. im-
prensa francesa reflete a cres-
«-ente tensão política entre u
Conscntrnçâo do povo france-»
(Ref) do general de Gaulle c *s
demais torças políticas, depois
da declaração áo general, no do-
mingo, de que a IIPF apresenta-
ria candidatos 4s cleiçCes muni-
cipaiü dc cutubro.

A ncaçSó mais violenta foi n
da, MEP, nuc — acreditam <»
observadores — seri o mais
ameaçado pela RPI*. embora dc
íiHUlle tenha declarado rnwitns
vezes que a sua organização èst<i"acima dos partidos".

Os comentários da imprensa
são sc\-€ros — e alé mesmo "V»1
Flgaro". cwucrvador ludepen-
dente; declaro que o apunoclmcn-
(p do novo grupo n«> emirw'. po-
litieo di»ld!iv a> Vcrçai aull-co-
raunistas.

Os observadores p«»iH!eoS' m-r
j vil,Mil que. cm • :.¦ *'i 1!» 1.. «íilil

de rfo a«*«cral dc Gr..,..., » MW1
! .¦".'.¦.;.;»-:-:'!.1 rontato «oais intimo
| v*«_ os socialistas. ^
-.-:-,.(•' i'..'.i.'---,;.v-'r:-'<»¦! -ti v»^
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MARIA DE SA EARP
EM 

"ELIXIR 
DE AMOR"

. t .MAMA ÜE SA EARP è inegavelmente uma musicista.de.
nA talento, que. ocupa lugar de primeiro plano enfre as nos-

' ' sus cunlorns de ópera.
Chegada há pnnco dos Estados Unidos, onde. atuou com.'brilho, 

fojnos ouvi-la no "Elixir de Amor", levada pela tercei-
ia pes nà teto poi (ida deste ano. para sua estréia.

Sua atuação lio papel de "Adinn" foi magistral, e obteve
«éxífo .sem prepédaji/éí,

6 hoje, uma cantora completa. Sáo lhe falta graciosiiude,
espontaneidade e taleiltiy, i,

Slia wr. rs/ti lindíssima, cristalina, expansiva, de impecà-
vel afinação. A (lição è magnífica,

Como interprete, foi esplendida, extremamente encantado-
ra e "coquelle".

,Vo dncío do terceiro ato, ao lado de Baceoloni, o público' evacionou-a com aplausos estrondosos, tal a vida que deu ao
papel, tal a firmeza e amplitude dc sua bela voz.

Os tlcmais artislas, que. foram os mesmos intérpretes da*'
cxiUções anteriores, receberam tambem os mais jnstàt
aplausos.

Tagliuvini, no "Furtiva lagrima", mereceu as honras de
um bis, tal a doçura e a arte requintada quc emprestou ao pa-
pel de "Semorino".

¦ Siaschcrini e Ghila Taghi completaram o quadro dt modo
satisfatório.

Esperamos ouvir dentro em breve Mariti dc Sá Earp em"Traviata", uni dos seus nrundes sucessos aluais.

Dyla Josetti
-;.»•'.....,;*

O maestro l.nnnro Fernandez, que amanhã, na E. S. de. Música,
regerá um grande concerto sinfônico, dc obras suas

Ts«mnnrnHa I írica ' ° sarttu teri lu»rar na Mde da"1 emporaaa Lírica entidade, à avenida Erasmo
ÍORZA DEL DESTINO àrnga n.° 277,3

EM- CONCLUSÃO AS INS-
TRUÇ8ES PARA AS ELEI-
/ ÇÕES SINDICAIS

Hoje,' pela manhã, no Mlnls-
tério do. Trabalho, reunir-sc-â a
comissão especial quc esta ela-
bnrondo ns Instruções para as'eleições, sindicais, sob a presi*
d«?neia do senhor. Oscar Saraiva,
consultor jurídico do referido
Ministério, em cuja sessão deve-
rá'ser aprovada a redação do seu
trabalho. '

Logo a seguir, as referidas
Instruções serão encaminhadas
ao ministro do Trabalho, para
n devida aprovação.

0 CORONEL TENTOU MA*
TAR 0 QENERAL

SAN .TOSE DA COSTA RICA,
26 -* (INS) — O general René
Picado, ministro da1 Guerra c

irmfio dn presidente da Republl-
ca, foi objeto dc um atentado
contra sua vida, por parle do
coronel Carlln, sub-cnrpandnnte
do Q. G. de Bella Vlela.

Segundo foi tornado publico
hoje,, domingo ullimn k noite, o
Coronel Carlln peneirou nn sa-
lio do Q. G. onde.se encontrava
o ministro da Guerra, reunido
com' vários oficiais, e apontando
um rifle automático, tcnlou fa-
ser fogo. A arma, contudo, não
fiinclonir c os oficiais presentes
so lançaram sóbre o coronel
Carlin, prendendo-o.

O coronel Cartin que será jul-
gado por um Conselho de Guer-
ra, tentou assassinar o ministro
da- Guerra, segundo se acredita,
por não 06lar dc acordo com
sua. atitude política.

O BANCO DA INGLATERRA PROPORÁ
NOVO ACORDO COM O BRASIL
"CONTINUAMOS COMPRANDO LIBRAS, DENTRO DAS POSSIBILIDADES DE VENDA DESSA
MOEDA" — DECLARA-NOS O DIRETOR DA CARTEIRA CAMBIAL DO BANCO DO BRASIL -

O RESGATE DA NOSSA DÍVIDA EXTERNA CONTINUA A SER FEITO NAS CONDIÇÕES
PREVISTAS PELO DECRETO 6.019

A Inglaterra, cujo ouro sem-
pre foi a mola mestra doa nego
cios no mundo, contando-si .en-
tre os expoentes de sua alta fl-
nança,'valores do quilate de um
Morilagu Norman, atravessa no
momento uma das fases mais Idos econômicos perturbados por
criticas da sua história econo-
mica, E, infelizmente, os, rr-fln-
:<oa de aua delicada sltuaçfto fi-
nancelra estáo atingindo vários
países, inclusive o nosso, obri-
gando-os a tomar poslçáo acau-
toladora, em defesa de seua lu-
toresses,

A decisão recente do governo
britânico de suspender a con-
versibilidáde da libra cm doiar,
oferece um aspecto marcanta da
aludida situação, tendo semelhan-
te providência obtido a maior
repercussão em todo o mundo.

Pouco tempo depois de ter sl-
do anunciada em Londres a vi-

gência da medida em apreço,
uma informação daquela capi-
tal aludia à'possibilidade de nc-
goclações com alguns paisis tul-
americanos, Inclusive o Brasil,
para um reajustamento dos ator-

aquela decisão
Ouvido naquela ocasião, o ml-

nistro Correia e Castro declarou
quc, por enquanto, a nossa si»
tuação era de expectativa, acres-
contando que a deliberarão do
governo Inglês não nos -rfetarla
diretamente.
Declarações do diretor
da Carteira Cambial

, Em face dessa situação, pri-
curamos ouvir ontem à noite o
sr, Castro Menezes, diretor da
Carteira Cambial do Bane i do
BrasU, ao qual Indagamos ne ht,.-
via mesmo possibilidade do vir

h realizar-se o propalado acordo,
tendo S. S. nos declarado o se-
guinte:

— Os ingleses têm que n«>s
procurar para novo acôrd >, uma
vez que suspenderam o outro.
E' de presumir que nos prn-
curem. a

E a rrsprito da roninrrx rln
libras, que no» pode dizc4-.'

Continuamos eomprn>id ¦ > ')
brn.s dentro das possibllltíndn
de vendas desta moeda.

Finalmente, a uma pecllinta
sóbre a divida externa do Bra

sil, qur a.icsndo ,i rem milhões
de libras, o dr. Onstro M-jntíó-s
nos declarou quc n resgate ven
sondo frito normalmente détitrj
tlns f.ontliçòes previstas pelo d. -
creto 6010, vigorando desd»*
quando era titular dn t-Ta-senifi
o sr, Souza Costa.

0 EQUADOR NAO ASSINARA 0 TRATADO
REDUZIDO A 19 O NÚMERO DE NAÇÕES QUE PODERÃO

¦ RUBRICAR O IMPORTANTE DOCUMENTO

TRUMAN DESEMBARCARA'
NA PRAÇA MAUA'
Programa da visita do presidente norte-americano — Hóspede
do Palácio das Laranjeiras — Banquete no Itamarati — Re-

lação da comitiva do ilustre visitante
presidente Harry S. Truman,

dos Estados Unidos da ;\mcrlcn,
em sua próxima visita dò Brasil,
onde checará lios primeiro:; dlos
do próximo mis, trará uma comi-
tiva composta dc doze membros
que são os seguintes:

— Almirante dc Esquadra \V.
D. Leahv, chefe do Estado Maior

Hoje, no Municipal, em receitai
de assinatura suplementar, será
levBsia a ópei-a "Porza dei Destl-
no", de Verdl, com Qigli, Pedri-
lll, Ma»scbcrlnl, Giullo Neri, Lim-
berti, Pechncr, Do Luccbi, Vera
:\Ta.ia, Zagoríara, o Poi. Direção I da serie oficial do 1947. O pro

andar .
Lorenzo Fernandez

A convite da direção da Esco-
Ia Nacional de Música o maestro
Lorenzo Fernandez regerá o prt-
meiro grande concerto sinfônico

da orquestra, maestro De Fabrl-
tiis.

, Orquestra Sinfônica
Brasileira

DOMINICAL NO REX
Domingo, 31 dc agosto, às 10

lioras da manhü, será realizado
no Clne-Teatro Rex um concerto
*ob a regência do maestro Jaroa-1 lav Krombholc que se despede do

¦ público brasileiro.

(No 
programa Constará:

L> PARTE: Beethovcn, 2." Sin-
, íonia em ré maior. 2.' PARTE:
! C. Santoro, Música 194G (para
! corda); Rimsky Korsakow, Sche-
.her-ajade (Suite Sinfônica"!.

NO 
"FLUMINENSE"

.' Dia- 5 de setembro, concerto da
• O. S. B. no Fluminense Futebol

Clube, às 17 horas. Programa:' gmetana — "Minha Terra". Jo-
nt* Siqueira — "Desafio", dai sui-
¦te corográflca — "Uma festa na
roça». Dvorak — Danças Esla-
vss. Rsgento: jaroslav Kromb- i
hole.

;, Concerto para a
Juventude

' O próximo Concerto da Juven-
tude, em combinação com a Divi-
sio Extra-Escolar do Ministério
da Educação, será realizado no
próximo dia 7 de setembro, «n
homenagem à grande data nacio-
nal, e terá a colaboração do pia-
nista Rubem Dariu Coube, vence-
dor no Concurso de. Solistas,

Curso de Cultura
Musical

O Cutso de Cultura .Musical
da Orquestra Sinfônica Brasllel-
ra está funcionando no 8.° andar
da Associação Brasileira tie Im-
prensa, seb a orientação do mães-
tro José Siqueira, quc ministrou
* primeira aula, com a- colabora-
çlo do professor Moacyr Liser-
ra. A O. S. B. ainda aceita ins-
crlções na sede — avenida Rio
Branco, 137 — 7." andar, salas
7Í9-20, e comunic.i. também,
(vthar-sn à disposição dos lnteres»
sadea o folheto mimeegrafado, no
qual se encontram dCEenvolvldos
os pontos dados na lição Inicial.
Não é necessário saber música.
O Curso visa dar a intelectuais
e ao público em geral os conhe-
cimentos indispensáveis para ou-
vir compreendendo as grandes
obre* musicais.
Sociedade Brasileira de

Música de Câmara
A Sociedade Brás: leira ds Mú-

sica de Camern. realizará o seu
27." concerto hoje, ns 21 horas,
no auditório da A. B. I. O pro-
grama é o seguinte: -

W. A. Mozart: — Divírtlmen*
to para violino, viola e violoncelo.

I.. Boccherlni: — Sonata para
dois violoncelos.

O. Besplghl: — Adaglo com
vsrlKonl, parn • violoncelo e piano.

Pranck Brid;e: — Dlvertlmen-
to. para quarte*o de sorros.

P. Hindermith: — Sonatas, pa-
ra trompete e piano.

Conservatório Brasi-
leiro de Música

Hoje, às* 17 horas, no Conser-
vatórlo Brasileiro de Música., rea-
Itear-se-á um recital a cargo da
cantora I-aiura Celso de Mn-
psJháes e da pianista Lucla Leib-
íohn, do classe das prcfeEsora-s
Antonieta de Çolixa c Hs.sna Lo-
renzo Fernande.-. Acompanhará,
ao piano, os números dt canto, o
pfoíwsòr Mignone.

Aliança de Cultura
Franco-Brasileira

Hoje, às 20,30 hoc-us, a Associa-
ç4o de Cultura Franco-Braalloi-
ra promoverá jm sarw artístico
com o concurso do tenor Marcai
Silvio Romero. Cnnstaráo do
programa suteres franceses, den
tre os quais se destacam alrm de
músicas dos séculos XV, XVI C
XVII, composições d; Ccsar
Frank, Duparc, Atibert. Debus-
sy.- Reyn.ildo Halin. Pillols, Ravel
o Oeorge Htie",

Os acompanhamentos serio fel-
to» pela sra. Julieta Oomes de
Menczct.

çranw. dedicado às suas obras,
terá a colaboração de Yolanda
Peneira e Oscar Borgeth, pro-
fcíscres da Esoola.

A pianista Yolanda Ferreira
interpretará o concerto em 14
sustenido menor, para plano f
orquestra, estando a cargo do
violinista Oscar Borgeth a inter-
pretação do Concerto em lá
maior, para violino e orquestra.

Iniciará o concerto o poema
ameríndio "Imbapára", conslde-
rado uma das páginas sinfônicas
brasileiras mais complexas e bri-
lhantes, terminando com a Suite
"Reisado do Pastoreio", compôs-
ta de 3 movimentos: Reisado-8
Toada e Batuque.

Êste concerto será resllxado
amanha às 17 horas, no salão de
concertos da Escola Nacional do
Música, sendo a entrada fran-
quer»da ao público.

Conservatório Brasi-
leiro de Música

Amanha, às 17 horas, concer-
to da cantora Edna Pereira da
Silva e da pianista Vera Cruz
PlentTauer.

Centro Artístico
Musical

No salão Leopoldo Migues, da
Escola Nacional de Música, o Oen-
tro Artístico Musical fará reali-
s:ar, amanhã, às 21 horas, seu
237!° concerto, com a cantora Iná
dc Vemey Lindenberg. Ao piano,
a 'írcfjssora Berta Leáo Veloso.

Sociedade Brasileira
de Cultura Inglesa

No dia 29, a S. B. C. I.i ofe-
recerá aos seus sócios um recital
a ccego da pianista Adcla Bay,
às 21 horas. Em pregram*. Scax-
latti, Bach, Beetho\f.?n, Chopin,
Liszt, Purcell, Howard Ferguson,
Goossens e John Ireland.

Orquestra Universitária
A Orquestra Universitária rea-

llzará o sou próximo concerto no
dia 30 do corrente, às 21 horas,
no Saláo Lccpoldo Mlgucz da Es-
cola Nacional áe Músices, para
celebrar o 18,° aniversário da
Casa do Estudante do Brasil.

Como solista será apresentada
a jovem pianista Silvete Freitas,
que interpretará o concerto n.°
1 (Do maior) de Beethovcn.

Ocnstaráo ainda do programa,
as seguintes obras: Mozart ~
Ouverture da Flauta Mágica; Mo-
zart: serenata, para cordas; Be*
ethoven — "Ouverture" Egmont:
R. strauss: O Ca-valeiro da Boaa.

O concerto será dirigido pelo
diretor da Orquestra Unlversltá-
ria, maestro Raphael Baptista e
por seus auxiliares Chléo Gou-

," -ií^y*^*f^A.
.<2S="*u«=- tSsssX

"¦ ¦ 
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.") — Senhor Stanley Woodward,
9chcfc do Protorolo do Departa-
mento de Estado;

— Mfljòr-general H. H. Wau-
ghan, ajudante de ordens do pre-
sidente;

— Contra-slnviranlr .1. H.
Foskett, ajudante de oixlcns do
presidente;

— Genernl Wallace H. tira-
ham, nirdiro do presidente:

0 — Senhor Clnrk Clifford,
conselheiro do presidente:

10 — Senhnr I.eonard Rclnsh,
! secretario dc
te;

11 — Cápilün de corveta Wll*
liam M. ntgdoh; assistente do
presidente.

12 — Senhor .lack Itomagna, se-
cretário p.irticmar do presidente.

O desembarque, ao contrário do
que foi noticiado anteriormente,
será efetuado no Pavilhão do Tou-
ring Club, c>>m a presença do

Chefe do Govòrtlo c das mais ai-
Ias autoridades do pais, com o
Ceremoni.il de praxe, devendo o
cortejo dirigir-se ao Palácio das
Laranjeiras,

O presidente da ltcpúlilicj c «e-
nhorn líurico (iaspar Dulra. em
data a ser fixada, oferecerão ao
presidente dos Kstndos Unidos
da América » «unhorá Harry S.
Truman, um banquete nn Palácio
Itamiirali, para ü qual serão con-
vidados todos os chefes tle Dele-
gnções prementes à Conferência

nádio do presiden- Internniericnnn Para a Manutcn-
ção da Vi:r. o da Segurança no
Continente.

O presidento dos Estados Lni-
dos da America trará etn sua
companhia vinte e seis jornalls-
tas, represenlanles dos maiores
órgãos da imprensa r do rádio
norte americanos, nereditados no
serviço dc imprensa da Casa
Branca.

TninirtH

do Qoniandante tm chefe Uo Exér-
cito dt Marinha dos Estados Uni-
dos da America;

i — Senhor Mathey J. Connel-
ly, secretário do presidente;
¦ 3 — Senhor Charles Hoss, *e-
cretário de Imprensa do presi-
dente;

4 — Senhor John Sleelman,
conselheiro do presidente;

REQUISITAVA OS REMÉDIOS
POR TELEFONE...

O espertalhão foi preso quando o "slock" atingia
a cerca de cem mil cruzeiros

PETRÓPOLIS. ZS (D« José La Pents,
p»râ A MANHA)

O Equador está, teoricamente,
fora da Conferência de Petrópolis.
Sua situação é Idêntica à d» Nica-
r»gua, agora com um govirno de
fato instalado no poder. Ontem,
baseados em sólidas Informações,
antecipávamos isso. Hoje, depois
da reunião da Comissão Central, oo-
demos fazer uma análise positiva da
questão. Tínhamos dito que o sr.
Trujillo resolvera consultir os chan-
céleres, » fim de obter um pronun-
ciímento formal dos mesmos sóbn»
» sua situição. E isso foi feito dr j
pois que êsse delegado falou ao co-
ronel MaHcheno. chefe do novo go- I
vèrno após » renúncia ds Velasco ;
ibarra. tendo recebido os mjsmcs '

poderes que tinha anteriormente. !
A resposta dos chanceleres foi tam- ¦
bém formal. Dizem eles que o sr.
Trujillo poderá permanecer parti- j
cipando do conclave com as creden-
ciais que trouxe inicialmente, o que :
vale dizer com os documentos do !
governo dsposto. Cabe aoui um;: ;
obiervaçáo das mais inferes?antes: |
é que o sr. Mariano Fialho Cil está í
em Quilandinha com os documentos
do governo deposto da Nicarágua |
pleiteando a sua participação na !
Conferência. Quanto a continuar ,i |
psrtencer às comiss'es está fora d» jdúvida que poderá fazé-lo. Tora!
ainda direito a voto. porém onde o I
problema se torna agudo c na ai- i
s:naturâ final do tratado, decisão 

'

que s sessio teve inicio. Apuram;.:
ser ponto pacifico entre oa chance
leres a questão conforme está e\
posta, Mas estamos que para í
obtenção do reconhecimento das
Repúblicas Americanas haverá um-i
demora tão grande que não per-
hiitirá ao sr. Trujillo assinar o do-
cumento como representante do
novo governo, já que com as cre-
clenciais do outro não poderá sssi
nar, fic.indo dessa forma r^dicidi

,-. dezenove o núnnro ds Naç,c:>
com poderes e.tprsssos para rubri-
car o importante texto.

A 'órmula jurídica da ranúneia
aventada por nós ontem, nio foi
aceita porque o golpe ds estado li-
cou caracterizado depois da fuga
de Ibairra. Era preciso ainda C.uc o
lucessor legal de VcUsco fosse o
seu Ministro da Defesa- fato éss«í
aue nâo se dá na âíu.il circunstnn-
Cia.

A INFLAÇÃO ESTA
SENDO DETIDA

MARCHA DESCENDENTE DO VOLUME DO
MEIO CIRCULANTE

VISANDO AO REAJUSTAMENTO. À NORMA*
UZAÇ.iO E RECUPERAÇÃO

O volume iio meiij clrculanty I cltlos através dn tltficultusa m:tr-
vti diminuindo, felíztiiciiicrUuii)- chá do nhn de 1!»17. o volume do
quer que seja .i cailénçln ilu tle- j meio clrculaiitc \cni baixando,
clinio, tonta-se cvidcnla o »,eu al-l.szrii soltição de continuidade,
cance, 4..i^èrscvçrnndo»;ii governo na triliia

Desde l!);i'J, para nào feilioiílu.r dessii rota salvidorn, a fase do.s
o cotejo a periodo menos pro.tj- reajustes subrrvirá. como primei-
nio. a prògressSq ^c \'nli:i ôpc-' ra elapa dó rcajustámehin c dit,
rando com os liiiranquilúadórcs recupVnifúo, u Icstcmiinho du
sintomas tle uma vcrdiideiro din-| cslalisiica c in iiii ri éihqiichiV a
tese. Sem medicação dt- espéeiciféspcllo. Vc•;¦ n:.,-;n:
alguma, etiteu tlrlxado ii própria

essa qus ficou para ser considerais j sorle dc sua icslstcneia, ij Pnis I VOI.fME 1)0 MEIO CII*,CL'I.AN'l'i:
pojteriormrníe pela Comissão Cen- passou a dcbiltlar-se cida vcb '
trai. Um outro ângulo pods ser vis- mais, ccononiicinieiltc, :-. cícsor-,1 Cr; líllÇO

(Çanlzar-.se financeiramente, sr-j
gundo um rilmu que não saberia*: ÍOSS
mos. se pcrsi;tissi>, até onde ü lc- i 1040
varia. IUU

lart, Bernardo Federowsky e L<3-
nlr Siqueira.

Associação Musical
Pró-Juventude

Essa associação dará mais uni
concerto, a 31 do corrente (do-
mingo), is 18 horas, estando o
programa a cargo dos próprios
sócios, que executarão páginas ao
violino e plano.

Maria Tauberová
A cantora tcheca Maria Ta»

berová dará um único recital no
teatro Penix, no dia 1." de setem-
bro às 21 hora'3.

Eleazar de Carvalho
Na próxima sexta-feira chega-

rá dos Estados Unidos o maestro
Elèasar de Carvalho, que vem
reger a O. S. B. nos meses dc
setembro e outubro.

.Curso Magdalena
Tagliaferro

Realiza-se hoje, quarta feiro,
ks 17,30, no auditório do Minis-
tério da Educação, a 28.' nula do
Curso, de Alta Interpretação
Musical, a cargo da pianista
Magdalena Tagllaferro.

Far-seão ouvir os seguintes
pianistas participantes:

Hebe A. de Mattos: Schumann:
Sonata em ia sustenido menor
(opus 11).

Alelda Ferrari da Silva: Ra-
vel:,Jeux d'Eau.

Myriam Freire de Castro:
Henrique Oswaldo: "II í.etge":
Liszt: "Etüde".
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lo, sendo este no que dir respeito
à aceitação do cargo dl chanceler
pelo sr. Trujillo no gabinete do co-
ronel Msncheno. Ai estará em açãu
o embaixador Sevilla Sacssa, pois

I pretende êle que sejam os membros
I do atual governo ds Nicarágua os
; plenipotenciirios ..creditados pa--*

ficar junto das demais nações ame-
j rícsnas na mes» da Assembléia. Rss-
j pondendo formalmente so sr. Tru-
I iiHo quiseram os chgnceleres forta-

leeer a sus pessoa, deixando a porta
! ibert» quanto ao governo atual.

Poderão eles sté o fim da rauniàc
ds Petrópolis conseguir o reconhe*
cimento exigido para a assinatura
do pseto. Essa resolução levou cer-
ca de duas hor»s para que todos fi-
cassem de a-côrdo, embora Marshall
tivesse síido dei minutos depois

INCÊNDIO NO VATICANO
CIDADE DO VATICANO. M IR.)
Irrompeu um violento incêndio

na parle interna do Vaticano,
justamente cm um loral próxi-
mo ao Museu Chiaramonti, devi-
do « uma explosão de Ras. Gran-
tle quantidade de gêneros ali-
mentidos sé encontravam ali
nrinuzenada. Náo houve vitimas,
mas os danos ,mntcriais foram
sérios.

I.O.m. I.'.ü
.'i.l7*.'.7ni
B;(536.6ü."t
,S.2.10.*J]*J

in.í)74.'6(.i«
l4Hôt?VSÍ3!i
I7..'i:m.,snn
2(1.4,SH. .1112
*Jn.4.S1.2L',S
*.'n.4«8.fi4!l
2n,:ifi,i.n,'tii
2n.à5a,5dii•in.ii.io.ru;;

.Innli  2(1..144.6.tl

("Ixalã quc Lsicja íncenatlij o] 1012
ciclo funesto I.i incoiilincnciii r: 10411
da Irresponsabilidade c semelhl n- j 1041
le propósito. Governar n»rio pode|10l."i
her emitir paoc-moctla, alravcsj 11)1(1
de processos tortuosos ou diretos. 1017. —.Iniielm.,
conforme so fizera ãtc inilllo! Fevereiro
pouco tempo. Continuamos a so- Março ..
frer pesadas conseqüências dc Abril. ..
tais desatinos, imisequéncias quc! Maio. ..
ie exprimem na vertigem e ni
continuidade ris alta dns preços. Jiilhn  20.1130.830

Pnra detc-la, duas providências'
revestem o cur.iter premente tlnh A moderrção com quc se bper.-t
coisas imprcssliitllvcis: sancn-lo retrocesso c6t.i patente no tes-
mento orçamentário e normaü/.n-; Icmiinlio dos algarismos acint-i
ção do crédin. Ambns devem ser reproduzidos, Dçpuls dõ "record"
simultrnsas. Os seus cfcitci »sc j regislnido nn fim ile lult), proees-
interconiuhieam sa-se o recuo tnlvador.

Sem n prática tle qualquer de- « fi tendencioso, afirniar-sc quc
lus. não ha ppssjbilidade de frcar[ha imoderhçàti
o galope do.s jircçós; muito me-

O PETRÓLEO

Claudlonor Bragança e o
A delegacia dc Roubos c Fal-

sificações acaba de deter peri-
goso indivíduo, o qual lançando
mão dc um processo inédito eni
matéria de chantage conseguiu
montar uma farmácia com res-
peitas ei "stock" de remédios,
tudo de graça...

Claudlonor Caetano Bragan-
ça, com 33 anos de idade sol*
teiro, há cerca de três anos, mon-
tou na rua Moncorvo Kilho n.' 46
a "Farmácia .1 de Maio'', com
um vasto depósito «ituado no
n." 47.

A dificuldade que justamente
cra a aquisição de drogas nno n
desanimou e conhecendo bem o
ambiente, lançou mão de lim
telefone e cm nome tle várias
firmas conceituadas nn praça,
principalmente a 3. P. Barcelos,
solicitava o quc desejava^ sendo
assim prontamente atendido.

A POLICIA KM AÇÃO
Como era natural, os vendedn-

res, em se tratando de casa que
com eles desde há muito nego-

t-únipl!,- Ademar
tinham

Lopes

pressa

tempo,

rio

PROBLEMA DA PALESTI-
NA E A CONFERÊNCIA

INTERAMERICANA
Uncontram-se, desde

Itlias, nesta cipital, como iibtscr-
vadoròs à Conferência Interumeri-
«•ana do Rio ti? Janeiro, os srs, A,

| lf. Ramirrz, ministro da .Supre-

nos possível snã conlê-lo.s tleti-
tro de limites at-t-ilnveis.

Apesar da evidencia dessas ver-
datáss, ainda s0 afirma quc me-
lhe será anuir à elevação dos
preços do quc ficar q coiimiiiio
privado de produlos essenciais.

A nação vem suportando os
j malefícios ilcss.i ináheirii "miísc-
1 tieris". paru não aplicar hulr.u
j qualificativo, pesado e próorio.
] de enfrentar n problema dò desa

ua contraiuarolia.
Fntr- «le/.rnili-i tie l!)4d e juiiio
,!c 19-17; o vi.lume dn meio rir-
cnlan'" biKon .-pena dc (-1?
1Ó4.2R7.0DO,

Nío hti i-.-sliicfio ,dé s-fcciii".
mas U';uU'uc':;i muito inodcrada-
nirnlc manllcsliu'.! 11.1 sentido de
sua norinaliz'. ,r\.*. Nãu ha tlcfla-
ç.in.. purcin Imiiilo reajustefdo
Miliitne i'o meio circuhinte às le-
qilima.s c.\i'!t'.n.-ins da prpdúçâu e
tia ctreüinçno de tncrcjtlorias.

Pór tnenor qüe se ia o ritmo da

cavam, nao
recebimento.

Com o passar do
verdade apareceu e as quei.vas
foram por sua ver, surgindo. Ul-
timamente, ele agiu contra a
filial da Drogaria Granado, sl-
tuada na rua Visconde do Rio
Branco e nsslm o delegado Ga-
bino Rezouro, pôde localizar o
meliante que uma vez preso
tudo confessou. Auxlllavn-tt nn
rendoso negocio, Ademar Lopes
qué justamente era n pessoa en-
carregada de buscar as enco-
mendas.

A este, Caetano chrsoti a pon-
Io de lhe propor vários assaltos,
caso o negocio da Farmácia fra-
cassasse.

Foi feila a uprecnsão no esla-
belecimentn c ali nuanhados
Inúmeros remédios, num valor
aproximado dc cem mil cruzei-
ros.

0 espertalhão, bem como o
seu cúmplice são ser devida-
mente processados.

mn Corte do México; Eduardo
Morgan, jurlscon:»ulto p.-nann-
nho: Vicen'e Donese Torres, pro-
fessor da Universidade ei jurs-
consulto bnli«ii>no: Antônio Om-
ges Carmona, jornalista coloin-
hiano, todos dirigentes dns Comi-
tes Pro-Palestina em seus respec-
tivos paises

O Con\ité Brasileiro Pro-Pa'es*
tina. qne tem como presidente 0
reitor da Universidade do Brasil,
professor Inácio Azevedo do Ama-
rr 1, e o vice-presidente e senador
Hamilton Nogueira, ofereceu-lhes
ontem um jantar que contou com
« presença 'antt-em flu delegado
argentino, professor Pirz.

juste dns preços em fuce da ct- j grndnçüo tlesceiidcntc, fundanun-
paridade individual dc compra j tal é não «•çlrócçder; (àutnpn

Irias classes nutll.ts. Ile^dc qué ó perieverar, persistir, continuar.

j inflacionismn se sentiu fnrtalc-1 Ouanilo fòr atingida jt mctrtlc t|««
gunsicido pp'a oiuisão de adminislni- , circulo. .iT-iininliif-^e-ão os êfello»' 

òisrrs ctilpo«o-,. «sofre n cplcílvidíij.: ri'párat'orcs. A nação poderá r?>-
dc a re:crüd'cscêiicia dó pcHÒrtlcofpIrar alivindanieiiic, livre de ver-
desaparecimento de mercadorias; ,• a tirada no ponto extremo-do
lndlspcnsáve*r., pitrii o fim de fòr*I llrspciihnilcirti para que n condn-
«•nr--c nova ali.'i. Pois bem; ninÉ|'?.lnni nllmlni ««'nddrcs desprovi-
tia lióje.'«e dit <l"f melhor será j dos da noção <l«' seus rieseres que
perinlti-ln dõ quc (aliar ò produ*.!05 úrenüem á enmunidade.

Todas essas personalidades In-j.dn a

j to desejado! Se ailniinislrar fossei
isso. seris mera larefa de saltim-,

1 banes ou dc conivência cnm o
) sacrif:c:o dos lnlercisscs gerais.

Quando prosciciainos a laisj
coii1» r vemos oue 11 vnltune ri"|
meio r.lrculanii: rpnlnnua a bni-j
xar. bruxolvia a csociaiua de
tempos menu-, iiiqnictantei dn
que os riirs correntes Os alga-
rismos demonstram quais são a.s
causas da dcsocleni cotiòtnica c
finíiicéirà eni qtie o ytptente pe-|
rindo preslilet"*'nl encontrou a;
tinc'n', corroiit-i por abusos dc lõ-|

tino-amerien ts. desejando um
eolalo mi is ittimn com a im-
prensa hrasiUçlfa concedem ums
entrevista rolflisn nos j irnsis,
na sede do Cnniilé Brasi'e'ro Pro-
Palestina, it •ivcn-di C«*o«?»ro«-
15, 5'

i hor:!

,'.iq 11 clica, por nsMin
dizer, nt Imlnchcln dc inmicao.

Km todo.; os vie meses já ven-

Oe 1Ü41I pa'a lütt. " mc.o cn-
cujahte ereseJii iii* Cr? •'¦¦
:i.ir,2.17,1.000 Entrç l-H-l e W}:':
n sua niaioração fui ri.-» Cr«
:',.O7:i.lKil.00'l. tm nlgnrlstnos rc-
dnnlos. Iiimbcni. No biênio dc
104.) ,. |!i-'fi, n ntimciin rcílstradií
corresponde a CrS li.fiSjRM.OOÜ.

Siírlá possível prosseguir nesse
temeroso deçllyé. sem cnnscqticn-
cias que atingiriam pjitoclismlça-
.nente n onhin cconóinica. a ur-
riem social e 1 urdem jurídica 

't|o

Brasil? Só a insensatez ou a ana-
logçsla responri'ria de maneira
nfinnalivn n quesito SUprf". Só.

iTraiifcrito do ",'ornal tln (.u-
iiktc'«i" t!c 22-8.II7'. a

andar, saiu 502, boje, ns 17

DR. AUGUSTO LINHARES
OUVIDO, NARIZ E GARGANTA

Rua México, 98, 8.° — Tel. 22-0515 — Dior.

RESUMO DA PARTI JA' PUBLICADA
Há milhões de snos, os mires cobriam uma área

multo maior do que hoje. Na Igui viviam numerosis-
simas criaturas, grande* e paquenas. Qusndo estes se-
res morriam, seus corpos calam no fundo do mar, e com o
tempo se formaram espessos depósito». Os restos desses orga-
nlsmos marinhos foram grsdativamente eobertoi por camadas
de arreia e de argila, trazidas d» terra pelos rios. Com o cor-
rer dos séculos, a argila endureceu, transformando-se em ro-
cha. e recebeu,' talvez, na sua superfície outras camadas de
resíduos animais, que por sua vez foram cobertas por novas
rochas. Quando os organismos marinhos se decompunham, o
hidrogênio e o carbono de seus corpos tornavam a combinar-
se. formando o PETRÓLEO. Os movimentos da erosta terrestre
provocaram a formação de dobras nas camadas de rocha e de
sedimentos portadores de óleo, que passaram a apresentar de-
pressões e arcadas ou "ntiticlln.il***. Misturada com o óleo havia
Óqua. E, sendo mais leve do qua a água, o óleo se acumulou
na parte superior dá arcada, ts vezes empurrado para cima pela
áqua com uma prestáo considerável. Há milhares de anoa, os
povos do Orienta já haviam descoberto qua podiam queimar
nas suas lâmpadas o óleo que aflorava na superfície da terra
através de tendas abertas nas rochas. Hoje, o homem sabe
procurar o óleo nas profundezas da terra. O primeiro poço
foi perfurado em 1859, nos Estados Unidos, e atualmente o
óleo é a principal fonte de energia que nós utilizamos em
nossa vida quotidiana. Onde as camadas de rocha apareeem
na superfície, o mapa de sua configuração Indica ao prospector
as lugares em que a oerfuraçáo será provavelmente útil. Mas,
onde as rochas ficam multo «baixo dl superfície do solo, outros
mótodos têm de ser usados. Há Instrumentos muito sensíveis
que medem a fórç.-i da gravidade « revelam 1 existência de
uma arcada de rochas debaixo deles.

APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO
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13 — O método "sísmico"

também é empregado. Consiste em
medir os ecos da explosão dé dina-
mite abaixo da superfície. As va-
riações revelam a existência da ar-
cada.

14 — De uma torre, ou "der-

rick"/ erguida no- logor-escolhldo,! moda ou "lençol"-de óteo, a perfu

lança-se uma perfuratriz rotativa
através do solo. No interior da per-
furatriz, que é òca, introduz-se
lama, que à medida que o furo se
vai abrindo carrega para a suparfi-
cie a rocha pulverizada.

15 — Quando se atinge a ca-

ra.riz é retirado e no turo abertoi ves dos orifícios da extremidade do
se encaixa uma tubulação de ler-,
ro. Por dentro desla se mete ainda;
um tubo de aço cuja extremidade •
é perfurada e mergulha no gás com-;
primido que se desprende do óleo,

16 — O gás faz pressão sô-!
• bre o óleo, forçando-o a passar' atrd-,

tubo e a subir por este, vindo ò su-
perficie com a ajuda de uma pres-
são suplementar de gás que entra
por válvulas abertas no tubo. Se a
pressão do gás é demasiada, pro-
dur-r*; um "esauicho".

(CONTINUA».- •
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PRINCÍPIOS E REALIDADES

JÁ 

pusemos no merecido relevo a» palavras com que. em Pe-
frópolis, o general Marshall definiu a posição política dos
Estado» Unidos em face da situação internacional e, de

modo particular, das outras Repúblicas deste Hemisfério. E fica-
5 mos de íoltar ao assuntei'Fazemo-lo nâo somsnte pelos conceitos,'j,..em verdsde ricos de substância, que se encontram na oração do Ss-

cretário de Estado, ou pela imensa responsabilidade que no mo-
mento repousa sóbre o seu grande país; mas, também- porque nio
faltou quem procurasse desmerecer-lhe o conteúdo, tachando-s
de fria, formal, protocolar, quando não insincera ou dissimuladura

acusaçíes que só pedem ser formuladas pelos que não possuem

í

dessa na 'a necessária capacidade para entender um documcnlo
.íur*»xa.

£ claro que não deveríamos esp:rar Viesse o representante ,.
dos Estados Unidos a nieter-ss por aqueles mjsmqs atalhos decla- í>
matôrios que apenas serviriam para desviar a Conferência dos pro-
pósitos qus ditaram a sua convocação. A reunião de Petrópolis

-ttm um objetivo pre-determinado do comum acordo, a saber, a
f- elaboração de um Instrumento no quai tomem forma juridica o»

princípios firmados nas snteriores. e de modo especial em Chapul-
^'tepec. O que se procura neste momento nâo é firmar um tratado

militar, nem um convênio econômico. Tão pouco se trata de es-
tabolícer novas diretrizes para a convivência dos povos america-
nos. A doutrina, em qus se fundará o instrumento, já se acha si-
ficienfemente traçada, inclusive cm circunstâncias dramáticas, qué
puseram a prova a solidariedade continental e lhe revelaram su-
pre-ma importância. Quanto aos demais aspectos das relaç.es inter"

1

INAUGURADA A MAIS P0-
DEROSt-. USINA DO' INTE-

RI0R 00 BRASIL
Revoada da aviões sobre a

oidada de Penápolis
S. PAULO, 2(1 (Áíairéss) —

Com a presença do governadorAdemar dc Burros c altus autori-
dades federais c csludunls, rea-
lizoti-se a Inauguração du usina
lildi-n-clcli-lru do Avniihnndtlvn,
situada no rio Ticld, no salto du
mesma koiiii, próximo ú cidade
de Pcmipolls,

psstj usina que 6 n nuiis pode-
f.osa do inlcrior do Brasil, cont
duas turbinas «le 14.00(1 ev. rada
uma, virá beneficiai' uma exten-
sa região do Ksludo dc São Pnu-
loi cobrindo uma grande dcflcl-
encia dc nergiu elétrica" «pie «ll-
ficullnvii o seu progresso e dc-
scnvnlviiiicnlo.

Mnls «le (luas centenas de con-
vldndos compareceram i\ inaugu-
ração, lendo viajado de São Pau-
lo ale n cidade dc Pcnapolis om
aviões da VASP. Cruzeiro do Sul
e particulares, cm verdadeira re-
vo da,

DE AVlÃÕ,1PEÍÍA¥»ÍMlír
LADRÕES DO AUTOMÓVEL

SAM FRANCISCO. Argentina 26
(A.P. ) — Amizade quo rrunti-
r.ham com um aviador economizou

! c'gum .dinheiro para Lorenzo Ford
e Santiago Conti, quando um auto-

j móvel | ioi roubado da sua oficina
i de reparações nesta cidade. No-
i tando a ausência do carro, os dois
I notiíicdr.-rm a policia e correram
í para o aóio-ciub local, onde o ami-
j go piloto os tomou a bordo de uiy
| avião e circulou cm torno da cidade

até que avistaram o carro em fuga
trada para Rafaela. O avião
em Rafaela.. onde a policia,

notificada, apreendeu o carro, qu.m-
do peneirava na cidade.

VELHO ESPIRITO
A

» I pela est
(fi I ilcsceu i

CERIMONIA realizada na Faculdade de
Filosofia do Instituto' La-Fayette. em
que se solenlzava t transmissão do ca,-

go de diretor, constituiu uma reatirmaçâo de
princípioseducaclonaís, nos domínios do ensino
universitário, Quer no discurso do prof. Jorgo
Figueira Machado, ou no do novo diretor, prof.
Faria Cóis Sobrinho, ..quer nas duas pequeras
orações dos representantes do cepo discenfo
ficou bem clara o bem definida a posição assu-
mida pelos educadores qur ali trabalham, man-
tendo a longa tradiçio de princípios democráti-
cos que sempre inspiraram o fundador daquela
casa de ensino o cultura. Mas c necessário,
lambem- insistir multo nos méritos que acompa-
nham a longa trajetória dc uma instituição não
oficial, fruto da iniciativa privada, dando unia
ênfase especial à sua própria condição de ,esta-
btlecimento totalmente idealizado e construído
sob o signo da iniciativa particular.

Em matéria de iniciativa privada destinada
a manter instituições .da ensino no nosso oaís,
é necessário compreender bem o aue tal fato
significa., lendo-se em vista, principalmente, 3

precariedade do nosso meio ainda não capacita-
do <lo valor de tais iniciativas. Uma escola ;u-

perior ou uma universidade mantida por parti-
culares representa uma grande soma de sacri-
fíciosi reeditados diariamente' e que vão do de-
slnterfisiB dos professores até à confiança que
os m:smos poderio depositar nos estudante.»,
sempre vigilantes e sempre solícito? na defesa
dc seus interesses educacionais. Acrescente-se

ARY DA MATTA

— verdadeiras peripécias. — que ocorreram na
organização, na Instalação e no funcionamento
da Faculdade de Filosofia do Instituto la-Fayet-
te. Não fÔ3Sem o obstinado propósito do pro-
fessor La-Fayette Cortes e suas imensas reservo»,
de idealismo, e nào sei mjsmo se nos seria po»
sivel lever avante nossa tarefa.

Tendo conseguido congregar uma das me-
l-hores equipes que se poderia reunir para foi-
mar uma congregação do faculdade de filosofia
viu-se o prof. La-Fayette Cortes t braços con
a burocracia ministerial que lhe entravava os
passos, sob pretextos vários. Valeu-nos, naqu6-
ta ocasião' o apoio prestlmoso e amigo do C:-
nera! Dutra, enlão Ministro da Guírra- que ds-
clarou de público sua fé, suas esperanças nos
destinos da projetada escola superior. Estas pa-
lavres encontram-se nos arquivos da nossa Fí
culdade, consubstanciadas numa carta que o
professor La-Fayette registrara como uma das
suas melhores condecorações. Dou meu testí-
munho pessoal do fato e evoco também o tes-
temunho dos srs. professores Atila Magno cta
Silva, André' Bernardino Chaves, Ayrton Lobo
e Leonclo Ferraz, dignos componentes do nosfu
nagistério militar. Mas gostaria, também' de

evocar multo a propósito, por se tratar da grar-
de amigo e mestre, o nome dô professor Jorflê
Figueira Machado, um dos colaboradores mt-i

I
A RENOVAÇÃO DA REDE

MINEIRA DE VIAÇA0
ll!"LO IIOlUZIlNTi:, •21» (Ami-

nress) — (I rcuparclhuincnlu da
Kcitlc Mineira «ic Viução voltou

tudo isto ainda mais a franca c incompreen-1 eficientes daquela obra e um dos grandes vito-
riesos pugnaderes da fundação da Faculdade de
Filosofia do Instituto La-Fayette. Em banquet,-

de instalação e funcionamento com o furor que \ realizado nos salões do Automóvel Club do Bra-

sivel hostilidade dos poderes públicos, cuja ten-
dõncia é sejjnprá exagerar as exigências legaii

. vi i nciic aiineira nc Vjovao voilou
americanas, outras e próximas oportunidades haverá para submete- « ( im earlaz da .-\hscinl»U;i.-i LçBlsi.tf-
Jos a um exame em conjunto. Agora, o que se imp o é fixar so- * tiva, lendo o deputado Oscar j
lidamente o sistema jurídico dentro do qual a América eslá dsci- »! j Dias Correia focalizado a lijjncn- I
dida a «nnuadrar a sua vida. Essa identificação doi fin». imediato; Y I lavei sitnucáir dessa estrada, ru- 

'
enquad..  

e concretos da Conferência é de extraordinária significação pifa M ¦•1".,lt'''|''- '¦ aluulnicnte «L- aü nu-
o seu bom êxito — e neste sentido o discurso de Marshall-acompa ffl ! ' &•*; lr ''i'"^"'^ 

,am,:,is'.' 
'"'"

,-. ... ,. , i i j j * : ilepiilnilo, inlci-Miiilo nos debatesnha'multo de perto . linha do que pronunciou o chefe da dele- W Vllu,nlml 1|uc -„ 
wim"jyj'Ío das

gação brasileira e presidinle da reunião, sr. Raul Fernandes. *| tarifas veio contribuir pnra o
Mas nem porisso deixou Marshall de lado os ideais nue he- íj j Hgraviiitieiitn tía crise dn çsirádüj

çessáriamínte informam o nosso trabalho ric preservação da paz. M flW trahifpúrlã inercudorliis dc

pelo contrário, com excelente precisão: digr-idade emi- M 1,.:,,,'s" n,st'.'' -*u« ,,a" M1|-,,rl:l *"
,. W | nlas pesadas, ds gêneros pnftiUr". '¦ Sn- /idos nn T.riangujti Miiicim yãy'" 

S). I'"1' aipicla fenovi,-., rm cpnwjuen
>v i etn H7, de serem Iniuspoitados

tode» conhncrmos sobejamente. Louve-se noi
entanto a prudência revelada pelos responsávoij j
pelas instituições oficiais congêneres, colocsn-;
do-,is a salyó destes mosmus precalço.«, isto é- ;

colocando-as fora da alçada da fiscalização-
Acompanhei desde o inicio as peripécias, !

sil. henrou-nos o Cal. Eurico Dutra com sua
presença, o que representou, inegavelmente- a
contribuição decisiva para que se fundasse* rifi
capital da República un»a nova unidade «.ini —

versitária destinada á pesquisa da ciência pura
e a formaçio do magistério secundá.-io e norma!.

DE LUTA
Todas estas «vocaçôei me ocorrem agora lu

comemorarmos nosso oitavo aniversário. Sinto
ainde presunto o espirito que presidiu i funda-
çio. O mesmo idealismo, o mesmo desinteresso,
o mesmo programa daquales primeiros dias.con-
tinuam presentes através do discurso pronun-
ciado paio professor Jorge Figueira Machado,
que soube recolher do grande morto uma hn-
rança moral qus iria enriquecer seu abastado
patrimônio.

|orge Figueira Machado tem. realmente, a
vocação do bem público, Servir superiormento
ao povo- defendenda-lhe instituições que *ã'J

bem conhece, apontaHhe amigos, preveni-lo
contra inimigos encobertos a solertes, amar a
mocidade universitária, chegar a assumir posi-
ção de combate tranco e leal através do ensi-
no superior» a bem dos interesses do Brasil a do
Mundo, constitui seu programa diário sempr»
renovado com Intensidade maior. Foi ésle es-
pinto que levou também contigo para a direçê;
da Escola Normal Carmela Dutra, onds «soro
se encontra como valho- experiente e capacitado
lutador. Multo ji lhe deve a nossa cidade o
multo mais lhe deverá ainda na funçio para que
foi escolhido recentemente.

No discurso com que transmitiu o cargo d.1
diretor ao professar Faria Góis Sobrinho, eleito
unanimemente pela congregação, encontro pu-
lavras de saudade e de esperança nos destirn-;
daquele tdjeandário. Muito esperamos de se i
futuro e ficaríamos decepcionados se nos í»
lugassem as incertezas, a indiferença dos af
tranhos ou a sistemática hostilidade dos maio-
zentes, de todas as coisas construídas com sa-
crifiçio e audácia. Conforta-nos, nesta oportu-
nidade. a consciência cada vez maior dr que a
obra iniciada e que completa agora oito anos di
trabalho contínuo encontrará sempre' forman-
do-lhe a essência e os fundamentos, o mesmo
espirito qu» encontramos nas palavras pronu»:-
ciadas cem tanta elevação e acerto pelo pre-
fessor Jorge Figueira Machado.

Definiu-os,
nente da pessoa humana, moralidade nas relações internacion.

-igualdade básica dos indivíduos ç dos Estados. São também os pi' 
cipios que sempre nortearam a politic» extrema brasileire, c em
cu|o nome Rui Barbosa há tanlos anos sc lançou contra a dislm-
çio entre grandes e pequenas potências. Quando vemos uma nação
do porte dos Estados Unidos, detentora da liderança mundial
locar-se em pé ds igualdade com a mais débil de suas irmãs rtssta
Continente» e aceitar sem reservas o voto da maioria, temos d.
reconhecer que algo de novo está sendo realizado peia América n;
.WiTipo do direito das gentes. A democracia deixa de ser apenaí
Cima forma ds organização de cada pais, para transformar-se num 9* I resultante dn déficit, jã <inc
çllme Internacionall O mei"mo apego ao estilo americano de vicia íjv contrato cxi-ilcnti» determina n
.transparece na afirmação dos direitos fundamentais do homem. É fflj reversão dc 50%(dos lucro» para
IJttyés ds compreensão desses direitos, que situam a dignidade da M "*¦ ''"'tas «Ia Iniao.

pessoa humáha'acima das conveniências do Estado — isto é, peia \ . inrnitna * nnanA DADA
ilusão da' toda espécie' de totalitarismo — que nós chegamos s S ' -»»»»*'**1*"** * rrlAV'* ™n*
concepção de uma'sociedade democrática dos próprios Estados. ,^ ft NAVEGAÇÃO FLUVIAL DA
yiíi nesta Idéia,'alguma coisa que difere essencialmente dos mè wj RARIA Af»ífl7rtH?f!Atodos segundjo os quais se vem procurando construir uma associa- tví'

rui \ e/. de serem
ÇO • por aquela ferovio. em conçcqueu-
!i| ; eiu do eneareciineiilo do:, fretes,
rv» í Salientou que. apesar ila crise do
Sj I material nulanlr. foram empretv

j 9)i latir.!, pela Ilcde ii • Central dn
^«1 Hrasil 18(11) yofti.es. foi aeeol'ia-

(Vl! ila ll iieees'.i(la(!e de ser dividido

¥"
lliasl

x I ,1"
S j entre n listado e a Intâo o ônus

AGÊNCIA DO LOIDE BRASI-!
LEIRO EM BELO HORIZONTE;

'•'•'.O HQRIZONTE, -li (Asa-!
I pressi — Araliadc ser instala- |
,da nesta cai»'tnl n trgíncia do|
i I.óido Brasileiro, sob n direçiío ]
SííÊàrS§^ no Çonselil° cle Segurança da O. N. U. o delegado bvasi-
empresa de navegação mercou-) lgi]*0 

i te. A Iniciativa tem por funil- |' dade principal a coordenação rio
; tfufègú mutuo entro o Lóidu
¦ llrasllcircf e a Rètle de Viação

Mineira, através «lo pnrlo de ,\ti-
gra dos llêls, por onde sc inlen
s'flc»rii doravante õ miivlmcn!^1

j dc iiuporlaççio <• e.\poi'lneúo.

Á questão anglo-egípcia
Contra o ponto de vista do representante do Egito

cia mundial da Estados, e'é nessa divergência que nós deposita-
mos as nossas melhores esperanças para o estabelecimento de uma
ordem solidária e pacífica no Continente.

Existe nas palavras de Marshall uma base filosófica do nu •
lhor quilate e somenta podem ignorá-la os que, a final, não pos-
suem aptidão psra compreendê-la ou se deixaram empolgar pelo 

'«

pensar,
uma c;

i perma-
rtenta oo apelo ao cofre de graças norte-americano. Mas a isto o

,10 *
vicio da retórica a tal ponto, que desistem do trabaiho de pensar. *

omessa da uma e> ^
pécia de "plano Marshall" para a A-mèrica. É a tentação perma-
Bem sabemos o que muito queriam ouvir: a promessa da uma c;

Secretário ds Estado se encarregou de oferecer uma resposta muite
incisiva, realçando a diversidade das condições em que se encon-
tram a América- e a Europa, a tremenda urgência dos problema»
que esta última enfrenta e a medida em que da sua reabilitação de-
pende a prosperidade do Novo Continente. Nem faltou a sensata
advertência ds que cada um de nós deve fazer a sua parte para
«levar o nível da economia geral. Sem dúvida, os Estados Unido» fi!.']
so mostram dispostos a cooperar" na solução dos problemas econó- \
micos de todas as nações do Hemisfério; mais do que isto, sabe-
mos todos.que não pode haver prosperidade verdadeira de nenhum «
pais em melo à miséria dos- outros. No entanto- a boa vontade dos $
(;:.tados Unidos não pode ser invocada a titulo de uma cornucópia
de favores, mas unicamente como inclinação para cooperar num pé
de igualdade. Qualquer abuso no recurso à ajuda teria como natu-
ral consequtincia aquela mesma subordinação econômica, que nó:
procuramos evitar, e acentuaria os desnivelamentos internacional,
que desejamos superar,

Podemos afirmar, cm suma, que o discurso de Marshall ;.-a-
du:- com muita propriedade, aquela atitude característica de seu (Jl
povo, a um tempo idealista e pragmático, Essas duas qualidades, jK
tio dispares em si mesmas, conjugam-se existencialmente no cida- *
dão norte-americano e configuram um novo tipo de convivên:ia ÍS
democrática, Há, com efeito, uma espécie de democracia que fra- JN
cassou: aquela que negou o Espirito em nome de uma falsa Nalu- fu
laza» e coroou a Razão numa futil tentativa para justificar o irea- a
cionsl. Já Rui Barbosa havia notado que os fundamentos psicoió- t»
gicos da democracia franco-liberal eram bem diverso; das raizos jX
espirituais das democracias anglo-saxônicas. Nós- latino-amerira- m
nos, sofremos demasiadamente os influxos da primeira, e talvez o J{)
nosso principal esforço, na missão de consolidar cs 'aços de boa
vizinhança com os Estados Unidos, consista em torna-mos efetiva £
uma troca: ceder-lhes uma parte da nossa tendência para a cor.s-
tante elaboração de grandes princípios, e dele» receber uma bo»
dose de senso das realidades atuais e urgentes,

rA F.E.B. ê do
Brasil

O 
DIA sagrado para a consciín-

cia civica da Pátria a da
entrada do Brasil na guerra«-.ontra o Eixo, dea ensejo a manl-

festações políticas totalmente con-
tririas ao sentido daquela data
memorável. Contra o desvirtua-
mento da natureza que assumiram
certas comemorações é que dese-
jamos protestar. Antes de mais
nada: a derrota do Eixo não sig-
nifiea a vitória da Rússia.

A Rússia dos Soviétes foi com-
parsa da Alemanha nazista duran-
te a fase critica da guerra, aque-
la era que Hitler av.inçou contra a
Polônia, derrotou a França e ame-
açou a Inglaterra. Só quando as
armas nazistas se voltaram contra
osolo (não a ideologia) russo, foi
que Stalin resolveu transformar-
se em campeão do anti-fasclsmo.
Assim mesmo, para obter o apoio
do povo, converteu a guerra numa
obstinada ação dc expulsão do in-
vasor. Recordemos que Thorcz, II-
der comunista, desertou da luta
e fugiu para a Rússia a fim dc
não tomar parte na batalha con-
tra | Alemanha, então aliada dc
Stalin. Quê autoridade tôm, pois,
esses "democratas" da undccttna
hora psra pretenderem mono-
polixar as glórias da vitoriosa
F. E, B. ? Vão sabem que foi pe-
lo Brasil e não pela Rússia que
os nossos pracinhas se sacrifica*
ram? Não sabem que, am caso de
guerra os nossos soldados somen-
te lutarão protegidos pelo pavi-
lhêo auri-vçrde? Prestes jamais
conseguiu cxpjjcar cabaliiinitc «
sua declaração quinta-colunísta
de que prefere combater contra
o Brasil a combater contra a
Rucsia. K se diz patriota... Ora,

os nossos pracinhas que anlqul-
laram a quinta-coluna nazi-fiis-
cisto, também saberão extinguir
a quinta-coluna comunista. Nâo
procurem, portanto, os soviéticos
envolver em suas explorações po-
liticas o nome da F. E. B.. A
_? E. B, nfio é coisa de nenhum
partido político. Ê um patrimônio
sagrado da Pátria.

O Ensino
primário

N A sua mensagem à Assem-
bléia, o governador de Mi-
nas traçou, cm verdade, um

quadro desolador da situação em
que sc acha o ensino primário
naquele Estado. Mais do que ns
palavras, falam as cifras divuiiín-
das que espelham uma situação
dramática.

De acordo com a exposição, tor-
iiain-se necessários trinta mil
professores para atendei fls exl-
géncias mínimas do ensino pri-
marin, enquanto o Estudo apenas
dispõe dc pouco nicis ile qualor-
7.c mil. Esta situação é tanto mais
grave quanto se observa que o
prestigio «lo inugiterio decrcs-
ceu sensivelmente c que os pro-
fessores sâo em sua totalidade
mal remunerados. No que diz
respeito oo aparclbamcnto, infor-
ni: nns a mensagem que os pré-
dlos escolares cm sua maioria cs-
tão num abandono lotai, ajgups
em ruina o outros preste, a ruir.
O índice dc analfabetismo chegou
a atingir a 91,75 por cento dt»
população de um município. E
nu própria capital '27 mi) crian-
ços estão sem ensino por falia
de estabelecimentos que as rece-
bam, o mesmo acontecendo a
seiscentati mil uo interior.

Enquanto isto sc passa num

BACIA AMAZÔNICA
A Comissão dc Marinha Mer-

cante esteve'reunida c dqçítfii* li
berar a praça para a naveçacão
fluvial da bacia amazônica, bem
cimo autorizar, a partir <lc li»
de junho do ano corrente, até n.
aprovação daa Unhas regulaii:*,
cui relação à praça dc inflama-
veis, a seguinte cota do dir-tri-
buição: oOCf para o SpfviÇo de
Navegação da Amazônia ó Admi-
nistração do Porto do Pura «•
EOÇf» para os armadores paiíi-culares, sendo a divisão 1'citn
proporcionalmente ã tonelnf-ani
de cada um,

RECONDUZIDO UrM MEMBRO
DO CONSELHO SUPERIOR

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
O presidente da República as-

sinou decreto reconduzindo José
dc S.i bezerra Cavalcanti nu
função de membro do ÇonselbòSuperior da Previdência Súcia),
do Ministério do Trabalho.

dos listados mnls destacados ,daFederação, que sempre sc orgu-
ll»ou. c com jusla razão, dc suar,
tradições cullurais c do sen bu-
inanisino, encontni-sc delineada areforma div ensino lláslc) c Mias!
linhas gerais foram divulgadas •
oportunamente. O caso dc Minas, jpelas im pressões que nos Ir.iiu- I
niile d Koveinador Milton Cnm- j
pos, impõe-se como uni exemplo i
quando sc debate n tema c sc fl- |
xnm normas de orientação. E' jfato que a reforma projetada, jáem curso no Senado, apresento
dispositivos capazes de posslbili- |
tar a solução dc muitos dos gran- jdes problemas compreendidos, no
cnmpo do ensino primário.Basta alentar para a elrcuns- jIftncia dc estar prevista a Insta- ]laçào dc cursos supletivos c uma |subvenção do governo o custeio
do serviços auxillarcs tendentes a
difundir a educação primaria,como sejam transportes, escolas
ambulantes etc., paru se evldcn-
ciar a importância decisiva do
plano. Além disso, a cscr.la pri-
maria comportara uma série dc
outras atividades de considerável
sentido prático, tais como tra-
balhos manuais, jardlnagcm e
horticultura.

Todos sabemos que o problema
da difusão do ensino primário
por métodos mais eficientes sc
tem complicado cm razão da fra-
ca dcnsldçde demográfica c da
carência dé' transportes. Como
fazer nas zonas •rUTfil*»? Foi 'apro-
vada no Senado uma,lei quy au-
toriza n aumento do chnnlado
Fundo do Ensino 1'rimárin e a
l"nião, nessn base. jã tem conce-
dido vultosos auxílios para a
melhoria da rédo dc ensino dc
primeiras letras. Merece, natu-
ruluicnte, todos os unlausos qual-
quer esforço da União c dos go-
vemos estaduais no sentido dc
corrigir ISo feios aspectos da
nossa realidade social. Convém,
entretanto, não deixar desperee-
bido que. além da questão «Io
ensino cm sua natureza e mndali-
dade, hã aluda o problema dn
professorodn. Por cxenipln, como
prender as professoras -nas zona-,
rurais? llespondrin os técnicos,
embora possamos adiantar que a
solução nfio depende apenas do
menor ou nir.ior auxilio finanrel-
ro is escolas, da maior ou menor
remuneração ao magistério.

() poder público deve pesar os
cifra» citadas na mensagem do
governado** mineiro. Não sc pnde
esconder o gravidade «Io proble-
ma;, u situação dos outros Esla-
dos nâo é muito diferente db dc
Minas. IJ' preciso pcrt.cvcrar, é
preciso encarar dc frente ." ques-
tão, com presteza c patriotismo.

LINHA AÉREA DIRETA DE
S. PAULO A LONDRES

S. PACU). 20 (A»apiess) -
Foi inaugurada nó fim da s,.
mana passada u linha aérea di-
rclo enlre São Paulo e Londres,
que i roallzada pela empresa •-.,-
filcsa USA com aviões quadrt
motores.

Ue agora por diante, semunul*
mente, uni «viáo deixará esta
capital itinio o Europa condu-
zindo carga, correspondência t
passageiros paro os paises d '
Velho Continente,

LAKE SIU.CESS, 2ii fll) —
Falando hoje jr» Conselho dc Sc-
gurança. o delegado dn Brasil,

I.Joío Carlos Muniz, declarou ser
| impossível exuminar-sc fl nuci

xo npréientnd.B pc'.» Egito oon-
l tra o Orã Bre lun lln da manei-
l ru encararia pela delcgaçio c;;ip-
jeia. A quesláo era pulitlca, en-
..volvendo aspetos jurídicos —

i observou o Sr. Muniz, acres-
Icontando: "Uma solução suma-

ria do Conselho nesse caso seria
fragmentaria, unilateral e pre-
caria, com possibilidades dc er-
ros, unia vez que não poderia

vo e
dera

estou certo dc que ele po- j selho de Segurança dois egípcios
compreender as difkulda-1 que fnziarn manifestações du-

0 ROMANCE "ÉRAMOS
SEIS" LANÇADO EM
SUECO E FRANGES

S. PAULO. 2C (Asapressi —
A sra. Leundre Dupré. roman-
eista dc grande renome em todo
Brasil, seguiu, ontem, para a
Europa em companhia dc seu
esposo, ainde vai assistir ao iar.-
comento de seu romance "E a-
mos Seis" cm sueco c francês.

DESPACHOS E AUDIÊNCIAS
DO CHEFE DA NAÇA0

O presidente da República re-
cebeu, ontem, no Palácio do Ca-
lelc, para despacho, os srs. Cio-
vis Pestana, ministro da Viação
c Raul Fernandes, minfslro das
Relações Exteriores; c, cm au-
dléneia, o embaixador Oswaldo
de Morais Corrêa, ministro O.
dc Schcrled, da Dinamarca, e
embaixador Jean Desy, do Ca-
nada. •

dcs com que depara o Conselho | rante os trabalhos Os egípcio»
nnlcs de chesar a uma resolu-1 em quostão são Abinrd Fanud
cão que sc».ia plenamente satls- | Kotb c Mustafá Momen, que jiinloiiii para o seu fio emo." i tinham sido c.pulsos da falo na
Acrescentou o Sr. Muniz que era ) sexta-feira, quando. Intempestiva-
impossível faz-r um julgamento . nirnte, começou n. diseursar, numa
Imediato entre u verdade e o j demonstração sincronizada com
erro no caso do Egito e citou o'as desordens do Cairo. Naquela
raso da índio, onde as negocia-j ocasião o Conselho de Seguran-
ções acarretaram uniu solução
satisfatória com o Grã Bretanha.
Não tinha objeções a fazer às
emendas apresentadas pela Bi!.

,giea e China à proposta brasilei-
evar em consideruçâo vários os. j ro, assim coir.o a maior parte da

petos da questão", Referindo
à declaração dc Nokrashy Pa-
chá, disse o delegado brasileiro:"Posso compreender perfeita-
mente a posição do primeiro mi-
nistro cm face da situação poli-
tiva dc seu pais c das expressões
da opinião pública. Faço justi-
ça ao esclarecido espirito de cs-
ladista que com tanta capacida-
dc dirige os destinos dc seu po-

SERÁ' REVISTA A LEI QUE
REGULA A RESP0NSABILI-
DADE CIVIL DAS ESTRADAS

DE FERRO
O ministro da Viação acabi

de constituir uma Comissão pa-
ra proceder a revisão da lei que
lovula a responsabilidade civil
daa estradas dc ferro e elaborar
o 'intc-projeto de lei a 8er oPjio
cido, como subsidio à delibera-
ção do Congresso Nacional. A
ComiHsão será presidida pelo aa*
nhor Antônio Gonçalves de Oll-
veira, consultor jurídico do Mi
nistério da Viação e teri nomo
membros o engenheiro do Dc-
partamento Nacional de Sstra-
das de Ferro Rubem Eup nio de
Freitas Abreu e o assistente ju-
ririico Waldemlro Montenesro de

I Oliveira.

emenda australiana. A proposta
brasileira visa o reinicio de nc-
gociações diretas entre o Egito
c u Cro Bretanha.

Expulsos da sessão
I.AKli SrcCKSS, 20 (A. P.)— Os guardas da T,'N expulsa-

rom da sala dc sessões do Con-

Ça esteve considerando o caso
do KfiitQ contra a Grã Bretanha.
Os egípcios tomaram assentos
na galeria de imprensa no mo-
mento em que o primeiro orador,•João Carlos Muniz, do Brasil, >
falava em apoio da resolução que !
apresentara na semana passada.!
para que o caso fosse devolvido
à Grã Bretanha e ao Egito para
negociações, Quando os guardas
seguraram Kotb, a fim dc remo-
vé-lo da sala, ele gritou: "So-
mo* pela independência. Abaixo
o Conselho de Sega rança."

AMEAÇADO DE MORTE 0
MINISTRO BRASILEIRO

NO EQIT0
Também o ministro da Chi-
na — A polícia do Cairo

protege ai lagações de
ambos os paises

I CAIRO, 2« (A. P i
Fonte da policia Informou que

os ministros brasileiro e chinês
un ligllo receberam carlos amea-

I çando-os de assassinato cm vir-
i tude dn atitude assumida por
deus paises no Conselho dc He-

I ííurancn a respeito das cxlKín-
(ias formuladas pelo Egito só-

I bre a retirada dns tropas brita-
nlras do Vale dri Nilo c o lírmin»
da administração britânica noi
Stidfio.

Informou-se que a policio ven'
(omandfi precauções especiais,
dispondo niiarilas e detetives cn»
torno das leftaçòes dc ambos o*
paises e guardas nas residencial
dos min lsl ros,

A delegação brasileira oo Con-
selho de S»'Kiira.nra é autofu da
resolução pnra reinicio de nego-
riacôes aniílo-ejrinieias diretas o
a delegação chinesa parece in-
clinadn a aeeitiir rssri rçsoluçà".

O secretário tta Icgaçíi. bros'
leirn ricVtri capital Informou qti«J
liodn sabia a lesocitn das cot-
tos ameaçadoras de morte ao-,
ministros brasileiro e chinês em
virtude dn altitude assumida p.c-

i I.i delcgaçio brasileira junto ii"
| Conselho dc Segurança sóbre <i
riso aniílo-ogipcio, c da Inclina-
ráo rie re-ircscntarâo chinesa tia
rirgunizaçáo inundai u octltar i»
prniinsição brasileira.

Acrescentou nue o mif'strn
brasileiro so acha ausente es-
tinido a legoção sob a direção dc
um encurrríado dc negócios.

Na legação chinesa ° adido do
linnrcnsa asseverou que nad.'«
sabia a respeito dos propaladas,
pmenças e considerou a informa-
ção sem fundamento.

REMOÇÃO DE MATERIAL
SUBMERSO

O ministro da Viação e Oíth-
Públicas, dr. Clovis Pestana, au-
torizou a lavratura de um con-
trato entre o Departamento Nu
cional de Portos, Rios e Canais
e a firma Hidro-Técnica. Desobf-
trutora Ltda., desta capital, pa-
ra a retirada do tubo da diaci"Bahia" e do casco do iat«"Itararé", naufragado* im bar-
ra do Ilhéus, conforme propô-
a referida empresa, por inte.-
médio daquele departamento, ee-
tabeleendo, entretanto, "qw:
nada reçoberá a contratant'), cá»
fo r.ão sejam removidos o tub>
da draga e o casco do late".

PODE AUSENTAR-SE DO
PAIS

i O prcfidrnte tía F.epúbi-ci au
; torizou Avelino Psr-foa Cavalcav,-
| ti a ausentarão do pais, íaétii
í vencimentos.

ACUSADOS DC AUXILIAR AS ATIVIDA-
m COMUNISTAS EM H0ILYW00D

Gtndos o ex-vice-secrelário de Estado, Sumner
Welles, o ex-embaixador na Argentina George Mes-

ser smith e outras altas personalidades
WASHINGTON, 26 (AP) — O I dor no Argentina, Sunimr Welles.

; republicano Ttiomas, presidente do

j Comitê de Atividades Anti-Amcri-
I canas da Câmara dos Represen-
| tantes , disse que foram citados

" sub-poena '*, como parto da in-
vesligaçâo das supostas "Influin-
cios comunistas" na Industria dc
films cinematográficos, os srs.
George Messcrsmilh cx-emhaUa-

e>«-vlco-sceretário dc Kstado. . o
vários outros atuais e antijos fun-
cionários do govêmo.

O representante Thomas decla-
rou que o sr. Sumner Welles foi
intimado a explicar o modo por
que Hans Eisler um músico d:
Hollywood, conseguiu obter ns
papeis para entrar c permanecer
nos Est*,ilos Cnldos.

SEM AGRESSÃO ECONÔMICA
OSÓRIO NUNES

DEPOISmenlc
didos

EP01S dc ouvir cuidadosa-
c as insinuações os pe-

c as manifestações de
Cuba nu Conferência para Mu-
nutenção da Paz c Segurança nu
Continente, George Marshall ie.*.
baixar a fervura latino-americana
com uni balde dc gelado água on-
glo-saxónica. Estamos aqui paru
lavrar a Trotado de defesa pre-
visto no Ato dc Chapultcpec, dis-
se o secretario dc Estado norte-
americano. Foi reposta, assim, a
reunião de Petrópolis no seu ca-
miiiho original, isto é, prevenir
ataque bélico, e não considerar
as sutilezas juridicas de uma
agressão econômica.

Passou, disse modo, o Confe-
reneta de Petrópolis a atuar num
plano estritamente configurado
pela agenda, deitando por terra
as espectativas dos que julgavam
possível obter um "plano Mar-
shull" paru a America Latino,
cujas populações sofrem, endemi-
camente, desde sua torniação, ns
males tísicos dc que padece a K"i-
ropa. l.acóiiicnmentc. o orienta-
dor du política externa dos Esta
dos Unidos demonstrou cnmore-
ender o extensão e profundidade
dns doenças de carência que nos
roem o arcabouço social, ao afir-
mar que Iodos nós reconhecemos

?que estamos vivendo num mundo
doentio c sofredor. Ii, num tropo
mais acentuado, mostrou os gran-dcs responsabilidades tinanreiras,
assumidas pelos listados 1'tlidos,
diante de uma conjuntura mun-
dial catastrófica, que o.s leva, sem
esquecer os vizinhos do coiitineu-
te, a considerar cm primeiro pia-lio os urgentes problemas de re-
construção econômica do Velho
Mundo, onde "os efeitos da con-
fusão se mostram mais graves du
que neste hemisfério".

Agindo ii semelhança de um
médico chamado A cabeceira do
mundo enfermo, opinou Morsluli,
rcallslicanientc, que o parte mais
infectada, a que corre maior risco
de abalai' profundamente o orga-
niMiio, é .1 Europa, iuai» o Úricu-

tc. ê preciso incorrê-la, com to-
dos os recursos pnssivcis, com l\
penicilina das disponibilidades
ianques »¦' as :>u)fns do sistema
financeiro das Nações Unidas.
Tão reolisticomentc como a ma-
nifestação das aspirações e dos
desejos do America Latina, cujos
governantes sabem onde lhes dói
o estômago.

Ficamos, assim, dentro das for-
malidadcs juridicas, brilhante re-
vestimcnlo de que tanto se orgu-
lha o panamericunumo. E a Con-
ferencio de Petropolls será, ape-
nas, para Manutenção da Paz e
Segurança no Continente, a fim
dc "defender, por meio de ação

ainda, na politica interna, às vol- i preocupações dos homens respon
tas com o problema da Inflação
c as dificuldades do sistema do
preços. Aqueles que esperam a
redução do custo de vida aos pa-
drôes de antes da guerra, o pre-
sidente Truman acaba dc anun-
ciar, no relatório econômico,
cnvi&do uo Congresso em fins de
julho, que grande parte do au-
mento dos preços, a partir de
1P40, já está enraizada na estru-,
tura,do custo e do rendimento da
economia e que, por isso, o rchal-
xnmento ao nivel de antes da
guerra só poderia ser esperado
como..conseqüência de uma crise,
que a todo custo êle cslã dispôs-
to a evitar. Não é possivel por-

coletiva, qualquer membro dn ; tan|0i pet>sar nos Estados 1'nidoi
nosso grupo regional que possa
ser vitima de agressão", confor-
me bem precisou o alto auxiliar
da Casa Branca.

Ê perfeitamente compreensível
a atitude da nação mais rica do
hemisfério, diante da mesa fami-
liar reunida no Brasil. 

"Dos mais
remotos pontos da terra chegam,
regularmente, a Washington e No-
va York pedidos de auxilio, bra-
dos de socorro. O espetáculo da
fartura norte-americana, que o ci-
nema se incumbe de propagar
pelo orbe, é um estimulo ii reite-
ração dc solicitações. Generalizou-
se a Idéia de que somente os Es-
tados Unidos podem octldlr a
tempo e a mancheias. Poucos, en-
trclanto, consideram os ônus que
dai decorrem, a ínuiorio esquece
que há limite para o saque ins-
tintivo das reservas do "Gnd s
country". A America do Norte
já dispôs de grandes parcelas pa-
ra li rcslauroçáo do mundo ferido
pela guerra e ainda se prepara
para novas aplicações de recur-
sos. mas tem de fozê-lo cm bases
positivas, atendendo segundo um
eritério dc preferencias que con-
stille aos interesses dos socorri-
dos, mas tambem. como é natu-
ral, esteja de acordo com os *U-
pcrlores interesses dc quem pres-
tu h ajuda.

O guvêruo daquele pais »c-se.

| como num saco inesgotável de
I pecuniu. ou encarar o sr. Snyder
. como um moderno rei Midas. ca-

iuu dt transfigurar em ouro tn-' dos os minérios pobres latino-', americanos em que se digne d»
tocar.

As necessidades dos nossos po-
vos não desaparecem, entretanto.
com discursos sobre a salvação
dn espirito panamericonistn. B'disso bem sabe o rígido e rom

; centrado chefe do Estado Maior
¦ de Hoosevelt, ora colocado em
| Petrópolis como um Guilherme o
1 Taciturno, compenetrado do res-
I ponsabilidadc nãn de salvar so-

mente a Holanda, mas u inundo." fazendo brilhar os olhos azuis, ,

ativeis de seu pais, c afirma qut-
o seu governo "continuará u cou-
siderar as questões econômicas
com as Repúblicas irmãs e s pro-
curar uma base sólida dc coope-
ração prática".

Encarou, por 
' conseguinte, os

anseios de melhoria alimentados
pelai nações latinn-amerirunti»
como uma questão geral do he-
mtsfério e soube dar o tom de
família adequado às conversas da
família continental. Afigura-se-
nos esta a melhor contribuirão
«tue deiirgc Marshall poderia dar
h Conferência, no instante cm que
ab nossas comunidades, secreta ou
manifestamente, se preparavam
para exibir o rosário de suas ne-
cessidades, na mesa continental
preparada pelo irmão mais rico.
A atitude do titular do Departa-
mento de Estado se deve juntar
a ação da delegação brasileira,
ua qnol o chanceler Itaul Fernan-
des desenvolveu Iodos os esforços
para a retirada da,tese cubana ç
cujo sentido de compreensão du
realidade continental ficou per-
fiTtamentc estereotipado no div
enrso-agradveimento ao cmhaia-
dor Gulllcrmo Bclt: "Procedeu
S. I-Acia. coro espirito genuina-
mente democrálico, inclinondo-sc
ao voto «Ia maioria dns paises rc-
presentados c rcservnndo-se para
em outra ocasião, sustentar nqui

que não'parecem tão 
"frioi 

como | j«* que fle reputa, íP>;í«tt J*»»**;
a meditada ponderação de seus
discurso», define. previamente,
ns ca ninhos que uinda trilhará o
panamericanismo. Hnjr cm Pa-
trópolh», amanhã em Bogotá pa-
ru, depois v desde, já, talvez, en-
Irar a serviço da melhoria ero-
nômlca do hemisfério. Nlo pro-
mete avaramente. como o disse
um comentarista rcferliulo-so an
estilo Incisivo da oração de Mai^
shall Transferindo a questão de
um plano meramente clrcunstan-
clu!. como o presente, o chance-
ler de Waslilnrlon coloca as «II
ficuldndes econômicas da Amer-i
ca Latina entre as permanentes

ser mais justo e equilativo, não
somente paro «eu pais, mas pa-
ra a comunidade americana cin
geral". 

'

Assim, neste jardim da Amcri-
ea k beira-mar plantado, foi co-
Ihida mais uma flor para o bou-
qurt iuridieii do paiiumericanis-
mo. DeiKil», e emhalada pelos
s,cus doces perfumes, sem agres-
são ccojiòmica e sem "plano Mar-
shall" paro a America Latina, >i-
cejarão os frulos dos acordos hi-
laterais, com cujo sumo c nutri-
ente |iolpa so alimentará o corpo
onde nasceu o ideal pauamerlea-
nistico...

EM VIGOR A PREFERÊNCIA
AOS EXPEDICIONÁRIOS

Esclarecimentos do Secre-
tário da Presidência da Rt

pública à Câmara dos
Deputados

O professor Pereira Lira, Sc
cretirio da Presidência jla lie-
pública, atendendo a requci,-
mento apresentado n Ciu:»'.-
dos Deputados, esclareceu:

a) — que a creular 7 47. qutr
estabelece preferência aos e»p-.'-
dicionários, para as nnmcav: *•
c admissões, vst.i em vigor:

h) — que todos os papeis re-
fercnles ,ao provimento dc cai
go público e preenchimento t-
função dc extra n um erário, ni-
despachados até .H-i-47, forain
restituidos aos respectivos ••»!'*
iiistérins, de ordem do Prcsidv"'
te da lU-pública, única auloriu»-
de competente para julgor i'a
conveniência c oportunidade 'íc
nomear ou autorizar admissá> :
e

c) — que, em relação aos cn-
pedeionários, os pedidos ou
propostas de nomeação ou a«J-
missão estão sendo, dcvidamcir
lv Instruídos, submetidos á iV
cisão do Presidente ria Tlcpúuli-
ca, conforme iste resolveu.

| DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República as-

j sinou os seguintes decretos na pas-
j fa da Justiça:

Apos;iilandu Jarbas Carvalho de' Almeida na função de escrevente
juramentado do IO." Oficio do Rv-

; glstro de Distribuição da Justiça
j do D. Federal,

Concedendo aposentadoria a As-
| sonipo de Saraud*) Raposo no car--
j go da classe M ds carreira de ofi-
| ciai administrativo.
; Cpnced:ndp. de aeiirdn com n
j Lei 21 e o art. 16 do Ato das Dis-

posições Constitucionais Transit»'»-
rias ao juiz substituto da Justiça
do D. Federal, Cristóvão Brelner.
o acréscimo de 15 por cento sôbr<'
os vencimentos dc seu cargo, j
partir de 1-1-47.

Exonerando .Walter .OhristUn
Bcrg do cargo da classe F da cai-
rciro dc policia especial.

Concedendo reforma ao sargen-
to Antenor Vasconcelos dos San-
tos e ao cabo Hasslocker Duarte
Belo, da Policia Militar do Distrito
Federal.

Comutando para 25 anos. as pc-
nas de 12 e 30 anos. Impostas a
Manuel Matos Ganido, pelo Tri-
liunol do Júri da coman» de Juiz
dc Fora,

Concedendo naturalização — ã
Antônio Mciiliis Gll, natural da
Espanha! » Abr.iham l.ciser Stier.
Abrahom loehok Szte.lnsznaiil e
Aroj ,la';ob Ktvngiel, naturais d.i
Polônio; a Agotc Hlnrlehsen
FranrisUo FriederiUe Fdilh Lcldl".
Gerlruri Use Margarete StetlJnci.

i Karlo Hônder, Ludôfg Sussel, Ma-
! ria loiebt, ITcnniu*. Ouslov Ril-
I ter e Holíler Nicolou .Viris Goct-
] te, naturais da Alemanha: a Ber-
j tbo Wcil, natural da Áustria; a
I Boris Bernardo Knsinslii, natural

da Argentina: a Conrhetta C.anzo-
n.crn Nicola Candcllii e Paulo Emi-
lio Sétima PugneiM, naturais da
Itália; o George Bliznionsky e
Paula Blum. naturais da Letônia;
a Ken Sugava natural do Japão:

I o Hildcpard Juncrlt, natural d.t
1 Inglaterra: c a Joaquim Lopes Ss-
i queira, natuial dc Portugal.
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A MULHER, O LUAR, A PIN1URA
E A POESIA
Nào há mulheres fetus- nem mulhees bonitas; há apenas

a mulher que anuímos e que c. bonita sempre.

(Antcro de Figueiredo)....

Uma mulher bonita è. o paciiso dos oll.os, o inferno da
alma e o purgatório da bolsa.

(Fontenelle)

Ser bela c amada, c. ser simplesmentt mttlhertmscr feia c,
saber fuzer-sc amar, c ser umu princesa.

(Õirbiu D'Aureuilln)

Surgia a lua cslclarmcnte. pura
como um disco de luz cristalizada,.. ,

(Pereira da Silva)

Sobe a lua do mãr, como uniu prece que, para os céus, er-
quosst <i alma do mar...

(II. Armond),

Como uma rosa dentro de um ninho
ií lua nasce no céu dc outono...

IA. ;/e Guiinojactis)

O pcnsdniinlo i paru a literatura o quc a luz ê para a
pintura.

(Uctirgtt)

O niusicista compõe uma ária pondo notas junius com ctr-
tas relações: o poeta compõe um poemu. pondo jusitos em boa
ordem pensamentos e palavras; e o pintor um qpiadrv, pondo
numa ordem agrudavrl, pçiixnmentos, formas c ãires,

(Ruskin)

A pintura deve ser uma poesia silenciosa, c a poesia uma
pintura quc fala.

(Plutarco)

A poesia está pnra a lo.Eidade assim como o perfume para
o corumo.

(«. Se ves)

Uma poesia deve ser excelente ou náo existir por naâa.
(Goethe^.

Sáo os poetas uma espécie de. caramujos, ainda mais admi-
caveis quc os outras; pais estes apenas levam consigo a casa,
e aqueles titula menos dti quc. o mundo no qual vivem...

Uosé dc Alencar)

Os poetas são coiiiit ias perfumes: quando náo pertencem a
uma boa marca, cheiram mal.

(Pitigrilli)

II.AVIO CAVALCASTI.
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UMA VITÓRIA INDI8CUTIVELI
A REVISTA QUE E8TA NO SEU 3.°

MÊS OE CARTAZ.
Com OSCARITO e um elenco de fito!

Os mais engraçados cômicos doe nossoe palcos
— VIOLETA FERRAZ, PEDRO DIAS e

MANOEL VIEIRA
AMANHA - FORMIDÁVEL VESPERAL AS 16

HORAS — SESSÕES AS 20 e 22 HORAS
Venda de Ingressos cor,» 3 dias de antecedência.

*¦*"í
Motomp

*Wm±m Wá

CRISE NA LAVOURA CANAVIEIRA OE PIRACICABA

Bi.

Aniversários
fazem anos no-ir;

SENHORAS
ISmllIa H. Jençorelli,
Mana Luici Andrail*..
Kmllin Oliveira Freitas,
MlFaliIir Bntlí a,
fiENHOBITAS
blotlldó Hi.lol.sii Teixeira,
Êdlth Hei» -Neto,
Kelens Muudim,
Marli» Helena Ln--ciida,
SENHORES
Otávio Mw-abelra, liovernado;
tido da Bahi»,
Maior Frederico Tro-o,
CJ-amt, FllfJs Flemlni,
,1-ilme Oliveira Parei".,
l*rincati Walter Him»,
José Psstro Neves Fllhõ,
il'roldo Apilir Furtado
-Manoel Aufostlr.ho punha,
Rirlotj Anoxales cialvlo,
Álvaro Pereira, úz Eul America,
1 raiicjsro Oonçalves Fereit»,
Mario Feiie.
Jot* Alberto Pinto Caslto.

_. Transcorre, lio!', ft data «at alicia
rit »ra. Fí'»3r Ar-uelhrs Alves, esposa da
")m»rcjant« Antonlo .Iobí Alves * Irmí
tio nosso colega do Imprensa Durval dc
Arruda Ãrjutlhss.

— Fas «nos hoie o >!¦ Avralvy Berna.*.
rtasit distinto luncionirlo do Minijlério
da Fatcnde.

I Pa laço Hotel, o cotiasfrado artista b;a-
j stieird Oildft' Moreira tari realisar din

! axporlçio dp plnliira, que permanecer*
aberta das 10 is 32 horns, ate o dia 31' ln corrcnie-

comemorações
¦ ¦ M » I t» i >,« I t-li ¦ aa-

— ALFREDO MOREIRA TINTO -.
n«?.-illzr:-»e hoje, da 17 horae no Injtl-
uno Histórico o Gr-ograli-o Brasileiro,
.sob a pieajdéiclá do embaixador JosC
üarloa de Macedo Soarei, presidente,
perpetuo, uma nisto em eomemoratio
d<> centenário do nascimento de Al(r<--
dn Moreira P!nto, fslgmlo o eeclo <tr-
Jos* Pairo l/ii» Ccrdflro,

Enfermos
Encontra.»* Internado na B-aelicieiicii

Hespanhola onde foi operado pelo»
proloísorej Rob«r>o Leio de Adulno <•
,*'.!ia Neves, o Jornalista Armando Ro-

O enferme, cujo eatçdo d< uude *
bom tem lido muito visitido por a-ju.-.
imlios o pilo representante m Ano..
eiiçèo Brasileira da Critico» Taetrai.*.

_. SRA. RAQUIt, MEDIKA — Em
quarto particular da Cata ds Banda Ban-
ta Luela, arha-re Internada a («nhora
Raquel Medlnn, (ilha do Mi Mlquel L-e-
'1, comercianto «m M;iucl rerejr».

S. PAULO, .fi (Asapress) —
Noticias procedentes de Piracl-
caba informam qne uma jjrãndt'
crise ameaça a lavoura cana-
vieira dessa rica região do' Ki-
lado dc SAo Paulo. Mais dc
35.000 toneladas dc açúcar l»u-
tido estão cm estoque na znnn
sem cotaçiio o mais dc l.CiiO
alqueires «lc cana sem i>ossin"li-
dades ile industrializai;fio.

Os lav.rndprçs c pequenos in-
dustrial.s do açúcar culptun p
Instituto du AlcoolI c do Açúcar
Cuja ação visaria matar c.s.t
norescente fonte dc rlqucsa, tu»
qual empregam sua atividade
mais de 2,'I0 agricultores e 80 pi-
qucnns industriais. A produção
dc açucnr na zona dc Piracc.i-
ba floresceu durante 0 prriod**
fle guerra, quando a illflciildail.'
fie comunicações c as e.xpnrtn
çõrs alimentaram as poíslbl'.!-
ilailcs dc Adidas dose artigo r.u
sul ilu Brasi).

Km declarações , feitas á 
'n*

|irensH os lavradnues afiiinani
que tia uma politica proteciunis-
Ia rm beneficio ilos usinclrns. .Iu
Nordeste, pois hi pouco tenip*.
u Instituiu do Álcool e Açúcar
nâu permitiu que. os produtores
m* Piracicaba concorressem i\
uma venda de açúcar parj o

Uruguai, sob alegações ful»*ls
enquanto que o artigo era ven*
d-ido pelos nordestinos por p**c
ço multo superior.

Pleiteiam os lavradores d»
zona dc Piracicaba a entrada en;
nova concorrência aberta para
venda de açiicnr ifl» Uruguai e
Inmbi-ni a instalação dc uma
moderna usina ria região para
que possa ser produzido d cucai
de primeira qualidade au et,*
vez de se tentar matar a in Hls-
Iria açiirarcira dc Piracicaba.

Na queda fraturou
o maxilar

Deu cntrr.da no Posto ile As-

t*****************t****t***********f*******************tt***t*t***t***tt**t*tt********+ttfft

Menor atropelado na
Av. Presidente Vargas
soccmniDo pela assi.stiín..ia
FOI KM SEGUIDA INTEKNAÜ)

NO PRONTO SOCORRO

.N'a ocasião nn quc procuiJvu
atravessar a Avenida Prcild-.n'.e
Vargas, próximo á praça 11 de
Junho, n menor Alipio Vieira, dc
15 anos, foi apanhado por um
auto de praça; quc lhe produsin
varias lesões.

Conduzido ao Posto Central de
I Assistência, verificou-se quc Ali-
i pin, quc reside na rua Cine >!.'¦,': sem número, havia sofrido fn.tii-
I ra da coxa esquerda, do maxilar
¦ inferior, além de escoriações ii-

versa*-. Depois de medicado I >.

Vibrou profundo golpe
de faca no soldado

do Exército
Na esquina da avenida nrcsl-

dente Vargas com rua dc Santa-
na,- cerca dus 20 horas, foi utu-
cado a fnca por um soldado «Ia
Policia Militar, Iton.v Santos,
contando .1*2 anos, solteiro, resl-
dente na run dr, Oarnler, n." 1811

A vitima, que também é mili-
tai% pertencente ao Exercito, nil
defrontou-se casualmente com o
agressor e. após ligeira discussão
foram as vias de fato.

Do encontro, quc foi rápido e
violento, «resultou sair ferido h
faca o soldado Ron.v, que, trans-
portado para o Posto de Assis-
iencia, constataram os médicos
que era portador de um feri-
nienln penetrante, na região abdo-
mlnnl. Feitos ns primeiros cn-
-ativos foi o ferido removido
para o Hospital de Pronto So-
corro, onde está internado.

O seu estado foi desde logo
considerado gravíssimo, razãn
por quc nâo foi, após ns primei-
ros socorros, transferido para o
Hospital Central do Exercito.

Soube e reportagem que Rony,
de há muito alimentava certa ri-
xa com o agressor, atribuindo-se
a Isso o movei da agressão dc quc
foi vitima.

Foram notificadas, as autori-
dades do l.V Distrito, que se pu-
seram no encalço do criminoso,
«ue fugiu logo após a pratica do
delito.

Curso de Higiene
do Trabalho

Encontram-se abertas, ate o
fim do corrente mis, as Inseri-
ções para o curso de higiene do
Trabalho que o DASP Instituiu
para os funcionários públicos.

As aulas terão Inicio no pró-
xlmo »n6s de Setembro, tendo si-
do convidado para ministrar o
curso o Dr. Hugo Firmeza, pro-
fessor da matéria na Escola de
Serviço Social da fnivcrsidnd.*
Católica e chefe da Seção dc Iii-
giene (In Trabalho da D. II. S,
T. do Ministério do Trabalho. As
inscrições são feitas na sede dns
cursos de Administração dn D.A.
S.P., no Edifieio Andorinha', à
Avenida Almirante Danaso, 81-
3." andar. •
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NOTICIÁRIO

GINÁSTICO — "Terras «lo sem
Om", dc Jorge Atilado c Graça
Melo, pelos Comediantes Asso-
ciados e Teatro Experimentai do
Negro. As 21 horas,

RIVAL — "Búbucii se casa",
comedia de Goycoclicn c Gordo-
na, cm tradução de Daniel Rocha,
com Alda Ga-ridn Francisco
Danlus c Vicente Xlarclicli. As
20 c Jis 22 horas.

CARLOS GOMES -- "O rcí dn
ramba", revista eon» Cnl«». Silva
Filho, Siilniiié c oulros. Às 20 c
ãs 22 horas.

RECREIO -• "Quc c que há
com leu peru?"; revista dc I-rci-

rc Júnior, rom Oscarito e outros,
As 2» e ás 22 horas.

GLÓRIA — "Escola da Saud»»
de", comédia de Josué Montelo,
com .la.vmc Costa t outros. As 20
c 22 horas.

REGINA - "EIL-belh dc In-
glaterra", de André Jossct, com
Ilcnriclte Risner Morlneau» —Ai
21 horas.

JOAO CARTÁNO - "KHbo dé
sapateiro", farsa dn Joio Bé-
tlsta de Almeida com o cóntlcd
Totó, âs 20 e às 22 horas. .. fl

SERRADOR — "Sonata â Krcu.
Uer". de A. Savolr e F. Noiléj
res, adaptada de uni romance de
Tolstoi, com Procopio Ferreira e
Suzhna Ncgr!. Às 20 c as 22 horas

sMcnria dn praça da Republica n*l|udailn Internar no Hospital
de Pronto Socòrrp,

i) 13," l);strhn lonioti conheci-
iiienlo da ocorrência.

o_ padejru Francisco dos Santos
Ferreira, que viajando lio, cstrl-
bo d/* nn» bonde que trafega pela
rua Barão dc Mesquita cnm es-
nuinn dc Barão dc Bom Retiro,
fora vitimado por violenta queda.

Ao ser pensado, apresentava
fratura rio maxilar superior c
contusões diversas.

Francisco, qne rnnt.i 40 anos c
viuvo c dutniciliado na rua Frei
Caneca 231, foi rm seguida reco-
Ihido ao Hnspilnl de Pronto So-
eulTO, onde eslii rin Iralanienlo.

VIAGEM SECRETA
às costas da Sibéria

Foi realizada por submarino» norte-americanos,-
JUNEAU, Alaskn, 28 (Por Da* , res próximo ao Alaska". O et)*;,

nel C. Wobester, do I.N S.) - pltáo Chapell também qualiíicou
Foi tornndo público hoje qúu de "normais" a eondagd.T, e re*
flotilha de submarinos am-?il«:n* ! laçáo de uma carga hldioçrAílc-j..
nos, sob o comaijdo de un*. aim!- j do» mares árticos, p.-óxlmo.'. ,á
rante, realizara uma v.agem se | Sllêria e que se ençonthutí f
i:ieta debaixo dáftua ate perto j neste da nova base de aprovi»
da costa da Sibéria. Muitos de j slonnmento de potróleo da Marl*.-
trilhos dessa mi.isão pe.-nianeyóa» j nha stnerlcana, sltuadi em Polr.];,
tm segredo, enquanto a flotilha j Btirrow. o ponto mais ao norte
ss encontra návogand*» iava o i do Continente. O corojoro d»*.-
»nl desta cldndc. \ ,'hçrÍR'i-ÍNi flotilha nerjou-se em Ut«r co-,
o>jiiíflião submarlm», '.*m müteiIfméntârlos referentes As provas,
congelados, foi dirlíída iji.-l. tum novos instrumentos sutrai^j
vice-almirante A. R. M.-C.inn. | "Inos e afirmou que nadi» subia!
chefo da flotilha de submarino--
da esquadra americana du Pa-
•.'fico. O almirante McCattn n ò:

a respeito da "preoiiunaçio do
I»e:.*nrtamento de Marlnhn" re»;
ti-rtnte ao número, tioo e dlbpov

membros de seu Estndov' Ma'òr. siajâo da flotilha de submarlao^-
que foram selecionados para to- seviéticos. . '

tr„» parte na cxncdlçno '.orna-! * .-. :$.
ram seu.i navios cm Adai,. n,»^
»*)a:* Aleutas. Est-». flutühi
constitui-.ie do navio almirante
"Nerus" e dos sepulnt."-. »ubma-
linos: "Bnnrdflsh", "Caim.in".

Chub" e "Cabeson".

O capitão L. S. ChapcR, qus
admitiu ter visto ns cortas da

Agrediu a amante
a cadeiradac - *&.

.-a. (já
ontem » *VUtlVJDeu entraria.

lio Hospital Miguel (^oulo. aprer-
sentando fratura .*» rranio, ^e'-J.|
ria <lc Oliveira, d; 20 anos. * sul}».

Sibéria com seu perlsóplo, insis--htcira| domestica, moradora i nw.
tln hoje em quo a vi i^cm qu-;

riealizou foi "normal".
"Fa/. já alguns ano'i uai 5 Do-

I partamento de Marinha está in-
teressado no centro e no Paciti-

A próxima exposição de
quadros de Lucilia

Helena
I. L' C 1 L I A H E L E N A leu sul, c n almirante MoCãnn ti* I fjcoú internada em estado grjç
(Madamc Sarmento de Beires) !n,n f,t>?f,J°!! Paro f',lc 1 ,-'';P'*ll:1* I ". naquele nusmómin. A poli

Marquez de S. Vicente. H7. gtujv.
po Ifi, casa .">, quc foi agreriulit*.
a ca dc'rada n» sun residcnciir"
pelo seu amante Jnsú Mareei'*.,
uo. O agrfsor fugiu, r a »-itini^;

nascimentos Viajantes
— MARIA HELENA — Voi o nrjmt qu»

locsbeu t llad» menina, hi dia» mtcl.
da, Illh* io casal d:.Olanillo Osra:
,"b»-« FUho • do «ua esposa, sr*. Lei.
Ia de M.lo Birreio Boares-

Ka niitertilds-le Armando ,&* MorMJ
Mirja Helena tèm recebido Inuraots» vi.
iitus dç amiici c parente»

Homenagens
_ NIVALDO UMA FILHO __ T.-an!-

i-ot;endo amanlií, 0 snÍVorMt'0 n«'ali-
i*to do Dr. Vivaldo Lima Filho, preaiden.
te d» Crus Vermelha Braíllelr*. íetis
nmlgoo e admiradores Presiar-lhe.ío
MüUíicatlva manltrátacüo, (arendo Inau.
íurar, Pola manha, eeu retrato na -ale-
lia daquela Instituição- te 13,3o hoj-u,
teri lusa.- no salio nobre tía Casa do
Estudante do Brasil, o almoço de tordia.
Irdade em sua homenafem, estando as
listas de adesões no Hospital, nn Livra,
ria Vítor o no Jornal d0 comércio.

Conferências
DEPUTADO ALIOMAR BALEEIHO —

Amrmh*. *s l» horas, no aud:to;io do
Mlnlslírio da FaKnda', sobro «o tema:
' Alguns problemas de Interpretação da
Constituição de 1910".

Ds» oonlerencia, que ,* promovida pelo
DASP, ter» como debatedores 05 «xs.
AriJjo' de Viana e Sebastião 8an'.'Ana e
Silva.

6R. IVAN TEDRO MARTINS - Ho.
J», is 17,10 horas, na aede do Insütuto
Braell-Estadoa Unidos sobr?: "Upton
Smelalr c uni período da v:da norte,
americana".

_ A QUESTÃO SOCIAL DO ESCRITOR
K DIREITO AUTORAL — O escrito; e
•.dvoiado Clovis Rrunalhele vai prolerlr
amanhl, «uarta-teir-i, às 30,30 horas, no
Instituto do» Advogados, uma coníerçn.
cl* nue pêlo assunto e atualidade do
mesmo,' («lá ladsda a grande aucesso.
Abordar* o orado- o seguinte toma:
"A questão social do escrito.- e direito
Buloral".

Reuniões
_ ACADEMIA DE MEDICINA MILI.

TAR — Essa sociedade reunlr-se-A ho.
J», ds :0,30 horas, na Escola do Saud»
do' Eaérclío. » rua Moncorvo Pilho n.o J2,
Para 4** Posse a >*ué nov^s membros,
lapitio medic0 dr. Gil Brito de Carva.
Ino e maiorrs Hernil;o Oomes Ferreira
C I^eny Pinheiro dc Melo, os quais serio
saudados pe*o* academlc<;5 te.ee!. Anal-
do Nunes Siqueira e c»F* Jurandir Man.
Iredlnlo t maior Ollnto Umi F.elre d?
rilar. Traje «*<• Passeio.

— CIRUROIOES SULAMERICANOS
PARTEM PARA OS BE. UU. — Tendo
chegado de Sio Pgulo pelo avlio da Ir-
nha paulista da Psnair do Brasil, proa.
seguiu cara Nova York, Pelo "elipprr",
o dr. Antônio Prudente Meireles de Mo.
rais, catedritlco da Faculdade dt Medir...
na. de Sio Paulo, que ji estivera na
América do Norte, em I8»5, comissionado
."Ir* Ministério dá Ouerra,'a llm de ea-"rrt.il- os ;ervi«oa de cirurgia plástica do

Exército norte.americano, bem como ad.
quirlr material para .* Instala-lo do Ins.
t|tuto de Câncer de Sio Paulo. Chegou
de Buenos Aires, em trmifo para Saint
Lou;» Estados Unidos, o dr. Felipe Car.
ransa| presidente da Sociedade do Can.
cer, daquela capital e membro do Colégio
Internacional de Clrurg|6es, o qual vai
assistir ao IV Congresso de Câncer, en-
tre 3 e 7 de setembro, ni referida eW«-
de do Mlsslssipl-

Passageiros embarcados no Rio »m
aviões da "CRUZEIRO DO SUL" para
PORTO ALEORE: Nubia Freire Coutinho,
Helena Frçlr» Coutinho, Carmen Freire
Coutinho, Fernando Dodstiorth, "Leopoldo
Oftflser,' Zulmira Hopt Oaelrer, Arthur
Schoroetcr*

PARA BUENOS AIRESr Jorge tu-,!
Te;rero, Maria Emilra Erondens de Ter.
-ero, Carloa Maria Achille, Marin» Al-
y-çi Bsrbalo-

PARA SALVADOR: Regina Sp;nola
Pinto Oerson Siqueira Pinto Jo»:pb
Marie' de Vítry D'avauer», Luit tVOHvelra
Barreto Filho, Elbato de Araújo Carva.
lho Maria carolina Oarei» Mota, So-
nia' Carolina Garcia Mot», Jacyra Caro-
Una Oareia Mota,

PARA RECIFE: Raul Frelr» d» Sj.-r.a,
Humberto d» Ol;velr-j Fernandes Frede-
rico Roso Kurth, Joio Alberto Bear.

5^^*- TBCT*^^t^w»i-BF^*-g^TflB ^m 3hÉ ^^^1

Pintor espanhol
Ivncontrn-se iui »*aj*Iiis illafs nes-

lá eápllal. ò pintor espanhol Ju-
liq Oareia Gutlerrei, .-.iteilrá-
'iro da fllhersidarlc de Marcelo,
nu.

Sob oj auspíeloj da Bmbaixa»
da de E*»panha. esse nrlisla, e*--
Io realizando uma cXpõsiçáo He
lintura no Ministério dn Educa-•no, rncontrando-se expostos eer-

ea de oitenta quadros dc sua•iiilt>rin.

'*****************************,

Na próxima scguiuln-fcira, I
de Setembro, pelas 17 lioras e
W) minutos, terá lugar .*» inaugu-
raçío da exposiçãn «le pintura a
óleo da pintora portugina 1.(1*
eilia Helena I Mad.ime Sarmento
de Beires). A éxhosiçãn renli-
rarse-á no bali da Assòciaçrb
rristã de M6;n-<i, 

'» 
rua Araújo

P.irto Alegre. 
'Mi.

I.ücllla Helena, dis-iptila dç
dnis grandes di-icipulns dc Ma-
lha. tem umu técnica muito pi*»-
soai. e as soas telas caracterli
riini-su pela inspiração dos ie-
mas, e pelo equilíbrio do eolori-
do, bem como pela correção dn
desenho. Assim o reconheceu a
critica de Sáo Paulo, onde a jhl$»
Ire artista expôs os seus traba-
lhos há dois anos.

*************

ti-r/
; ç/o d° jovens do* s»í'iJ[)»urinos| ela dó 1." distrito tomou c"nbc>*

übtlyégÉo a expci ièncin nos na-i finrenl.» rio fato*.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICA"
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Examet de sangue, urine, fexei, eteirro, pQt. etc. — Rua fr
Aísembléle, 115 •- **.• andar — Fone: 22-6358 — Aberto l:

8 fil 18 hora»

;*
m

A riformt dn Código do Processo Civil teve do Clubs dor r
Advogados n maior atenção possível, lendo organizado uma série ,
de palestras que im pressionaram vivamente, os meios forenses.;*.
Encerrando essa série de. palestras falaram o professor Luiz Ma-;]
rh-.do Guimarães e o sr. Martinho (iarcei Seto, tratando de di-H
ferentts modalidades do processo introduzido no futuro eádiqo:^
A gravura mostra o professor Luiz Machado Guimarãtt Undá.,0-.^

seu trabalho Stf

*rr*r***.- r**mm.*..m.»****»*m**tOttt9

AUXILIO FI.XAXCEIRO PARA AS VIIVAS DOS \IGIL\STES
ASSASSIXADOS — A*o (arde rie onlem, o prefeito general Mendes
dc Morais recebeu, em seu gabinete de trabalho, os dirigentes dó
Sindictlo do Comércio Varejista nas Feiras Livres que, ali com-
pareceram a fim de. entregar ao governador da cidade, as cheques
ns. 57,590 r. 57.600, do valor de Crf 10,000.(10 rada um, destinados
às viuvas dos vigilantes municipais, assassinados na feira livre
da rua Maia Lacerda) no Estacio, respectivamente. Argentina Ator.
so da Silva e. Maria de Lourdet Castelo Rranco de Faria. So ato
da entrega falou o preiidente do Sindicato, respondendo o pre-
feito. Em seguida, o general Mendes de Morris, fez a entrega dos
respectivos cheques às viuvas dos servidores abatidos no cumpri-

mento dos seui deveres, cujo aspecto focali:tri:os acima

«*
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Missas

na
RAMALHO — Ai 9,30

Igrela de S- rranclsco Uehoras.
Paula

 Por alma do senhor Robarto Fre-
derlco Voigi. neri reiada hoje, ii t ho-
raa, missa de trlgwimo dta na irrel»
itos' Saleslanos de Santa Ro»a, em NIt-e-
7ol. Para esao ato de rellg|io crla»à, »io
convidaios oa Farentei e amlgoa
extinto.

do

Em beneficio
— CAMPANHA EM PROL UOÕ EX-

COMBATENTES DO DISTRITO FEDERAL
— Vai ser i»m aluída testa a que «ti
projetada par» amanhi no griU do Co-
pacabana Palace revertendo o produto
opurado *m lavor dos En-Combatínfs
fio DUtrito Pederal. A festa * patrocl-
nada pelas sraa. Ângelo Mendes d» Mo.
rais, Jullo de Norcnha, Armando Trom.
POtVskl. Canrobert Pereira da Cosia c
Zenobio da Coita-
rral gpolo a esae espetáculo qua» con.

O Ptele-.to Miidei de Morais di Inie-,
lar' com a colabcraçlo d» cantora ElLr
rabeth Batboio e do canlor Mario dçl
Monaec, flriras da atual temporada no
Municipal. Haverá ainda o dejlllc de
modaa, orientado Por Modame Sturme
«om a epr-íentaçio de modçlos (ranrcsej
m italianos pelaa 8enhortta> Maria Te-
lesa de Al, :¦*. e Castro Junlot e mali um
selecionado gfupo de mocas da mais alta
sociedade carioca. Os Ingressos -slio i
venda a Avenida Augusto S^rero n.o 4
• Avenldg Rio Branco n.o 3"7 loja H.
com Mai.m.» Sturme.

Exposições
— OIU>A MOP.EIKA — Ko salio do

PRATO DO DIA
PIÜIXE ASSADO AO FORNO:
Toma-sc um peixe grande. De-
pois de limpo, deixa-se ficar
en» vinho d'alho com vinagrv
limão, 5.i 1, alho socado e pi-
nienln, por espaço de uma lio-
ra, mais ou menos, antes de Ir
ao f«Viio. Dai retira-se do m*\-
lho e enxuga-se o peixe, ligei-
ramcnle. Polvillia-se, enlao,
com farinha de trigo. Dtita-
sc, depois, nuinn assadeira, co-
brindo-o com azeite doce, ce-
bolas e tomates. Leva-se ao
forno brando para assar. De*
vc-se ter o cuidado dc virar o
peixe, a fim dc que asse igual-
mente. Serve-se com balatüs
cozidas.

PONCHE DE TANGERINAS*.
Toma-se 1/J d», de tangeriiits
bem maduras. Tiram-se as
cascas Passam-se, depois, no
coador. Deita-se na ponchelra
o caldo das tangerinas. Em se
gulda. junta-se uma garrafa
dágua mineral. Juntam-se ain-
da: 1 cálice de anis, ouiro de
(Sin e o suco de 2 limões. Tem-
pera-se com açúcar ao gosio
Por fim, põe-se na ponebeira
uma maçS bem picadlnha
Serve-se o ponche bem gelado.

Oa le.iorcs que deijirem saber •!«*>
d* ti mesmo que oa numros ocultam
em sua sltnil.catio simbólica, dc.erio
preencher o ooupon aba;xo, mdlc ndo
sempre o pseudônimo para a reiposta.
E é poasli"'l que o rrolcuor Vedaa-
rlfhlí os esclareça aôbre a- coisas que
derende o ixito de iiiüs yldtl. As res.
postas serio publlcr-dos ii terças c do.
mlngos-

N. 3.330 _ LINDA ROSA — Distrito
Federal. As vibrações numéricas con.
tidas r.u.! )<tr>s do i-su nome rnrilam
uma nalureta altiva, orgulhosa emotl.
va, caprichosa, teimosa, rmblc.isa e
curiosa. Ano Importante no parsado,
1049; no futuro seri 1051, Sua redra
píortunarla i crisollta.

N. 3.321 — OMES — Dlrrtrlto Pe-
dcral. A* eapressirg numéricas encon.
Irada» nca loiras do neu nome indicam
um8 naiurer* vlvt alegre, expsns;va,
empreendedora, atipirltuosa, generosa e
independente. Ano importante no pa*-
cado, 1345: no futuro Uri 10U. Sua
pedra vsnturosa * o berilo.

N. 3.313 — RADGE — Distrjto Pe-
dçr 1 A comblnatio numérica da; Ia.
trás do seu nome denota uma natureza
Idealista, ambiciosa, teimosa, altiva, vo-
luntatlosa, emotiva e Impulsiva. Ano
Importante no p«us*uIo 1944; no futuro
seri 1311. Sua pedra 

'dltoaa 4 o rubi.
». 3.333 — TATA' — Distrito Pe-

deral. O conjunto numérico dss letras
do seu nomo eiprlme uma natureta
efetueis, sentimental, romintica, ln-
constante, expansiva, emotiva e aoeia.
vel. Ano importante no passado, 104*6;
no futuro ieri 1040. ?:u pedra taltsmi
< a opala.

N. 3.324 — TIM — Distrito Pederal.
A soma dos valor» numéricos du

letru do seu nome Indica uma natu.
reta vivo, curiosa, Inteligente, ativ»,

-ng-nhesa, liberal e o'mlsta Ane vm.
Iioríante no pasaado. 1045: no fu:uro
seri 10(0. Kua redra mística 4 a
rgats.

N. 3.325 — SADI „ D,al.-;to Tede-ai.
As vibrações numéricas contidas nos 1-"-
trás do iii nome revolam ums natur».
»» apreensiva, sentimental tímida, dlí-
o^i»'.a, pruden^ e mística. Ano iru.
portant* no paardo, 1946 no f*ilu:o
seri 1051. Sua pedra afertunada é a
esmeralda.

N. 3.336 — OtRMANO NAZARETH -
Distrito Fe.er-r! As eapreacies num».
ricas rncontrada- nal lelraa do seu
nome revelam uma nstu.-çn sen: Imen-
tal, caprichosa, emotiva. Inspirada, so-
nhodora, inconatante e vacjanle. Ano
imporiantt no passado, 1044: no lútíixo
¦•ri 1041. Sua pedra felli é a granada.

ft. 3.337 - CAIPIRINHA — Distrito
Federal. A comblnacio numérica das le-
tra; Co s u nome denota uma natureza
altlv», amblaloaa, ortulh-jaa, vaidosa,
teimosa, inccmtantt a autorliitia. Ano
importante no paasado, 1045: no futuro
eeri 1040. Sua Pe'ra reniuroaa Jt * tur»
queu,

N. 3.330 — CONDI — Distrito Te-
deral. O conjunto numérico dai letras
do seu nonv» denota uma natureu am.
bidoia, altiva, Inteligente, ousada, em.
Urawndediva, roluntlricca • Indepem-
dente. Ano importante no pasaado, 1044:
no futuro 1940. Sua peira dltosi e o
topisio,

K. 3.330— ORIENTAL — Distrito Fe-
deral. A soma doe valores numéricos das
letras do seu nome eipnme uma natu-
reaj Idealista, reservada, implrado,
emotiva, apremsiva, amblc-.csa e mts.
ttea- Ano Importante no passado, lOti;
no futuro eeri 1050. Sua pedra preciosa
t o onli branco.

O ENIGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Pioudônimo pata a resposta:
Dia: .... Méi: Ano do Nascimento:
Nacionalidade:
Resposta para:
Nomo por extenso:

^oxo:
Residência:
Redação da A MANHA Praça Mauá, 7 — 5.* andar
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R nova Gasolina Shell
40% &^-ft-^

A nova gasolina SHELL contêm Chumbo Tatra-Etilo o quo lhe dá
maior poder anti-detonante, evitando batidas no motor •

produzindo maior rendimento.
Nos motoros de aviação, os combustíveis contendo Chumbo Te-
tra-Etila vêm sendo usados há muitos anos por serem particularmente
Indicados para a alta compressão dos motores modernos. Assim
SHELL,* sempre (iel à sua diretriz de suprir o público com o

que há do melhor e mais moderno em produtos de petróleo,
apresenta agora uma gasolina aperfeiçoada, à base de Chumbo
Tatra.E.ila, o produto cientifico que, adicionado oo combustível, au*
monta grandemente sua eficiência nos motores de combustão interna.

A NOVA GASOLINA SHELL COM CHUMBO TETRA*FTILA

DISTINGUE-SE DA GASOLINA COMUM PELA

SUA COR ALARANJADA
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Gasolina SHELI
Distribuída em focío o Brasil pela

SHELL-MEX BRAZIL LIMITED
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OS FILMES DE HOJE
i- C I K E L A N D I A

CAPITÓLIO - «-07è3 - "Jornais,
ComédUi, Desenho». Documenlirlot,
Shortí, ate." — Sessícs a partir om
10 hora».

 IMPÉRIO — 22-9343 — "Do "•.!•?•
•rico Chegou o Amor'. — As H — 1S,«17,20 — 18,20 - 20,40 c 22,20 ho-
ru. Mrrno passeio - 22-64.0 -
*M»r«s da Clilna". — As 12 - 14 — '8

18 - 30 e 23 horas.
—- ODEON - 22-150» - "N* Sqll-

(110 da Noite". — Às 14 - IS,'0 —
11,20 — 19 — 2(W0 « 22.20 rorn.i.

 FALÁCItT — 22-OHM - "Um,
Noite no Paraíso". — As 14 — 16 -
IS - » t 23 horas. PLAZA - 33-1097 - "Noturno'',

As II — 18 - I» — 20 c 23 hora*.¦—* PATHÍ - 32-8795 - "A Ban-
d«lr«". — As 14 — 18.10 - 17 30 -
li — 30.40 « 22,30 hora».

--- HEX - 32-6327 -- -A Volta do
F.íiík J»mes". — As 11 — 16 — 13 —
30 e 23 hora».

-»-. S. CARLOS - 42-9020 — "Fala
t> Fantasma", "Vitllsnto li? Dod?»* Cl-
iy" e "O S.jj.cdo da llhn do T.suu-
ro". — A partir das 10 horas.

-— VITORIA - 42-S020 - "flor do
Mil". - As 11 - 10 - 13 - 30 t 33
horas.
l-d  1

CENTRO I

'LN-rl,
i Suaoclta"
- "fUrio

CINIAC TRIANON - 43-3024 - "J.r-
nale. Comédias, D.s.nho». Documtn-
tírlos, Shoris, ate." — A partir ral
10 hor»s.

 CENTENÁRIO - 43-8943 - j"Entr* a Crut e o Espado".
 COLONIAL - 42-861Í —
 D. PEDRO - 43--.ID4 -•
 ELDORADO - 43-.3164 — "Ano»

d» Ternura".
 FLORIANO - 43-9071 - "O Rei jao, Ciganos".

•**— GUARANI - S.-JSS1 -
 IDEAL - 43.1218 - "Meu Tilho

« Meu Rival".
 IR1S - 42-8763 - "Onde f»t»*

rio Nosso» Filhot?" a "O Vale Ca
Mort»".

.  LAPA -- 32-M13 —
 MEM DE SA - 42-1218 - "Pi-

cado dos Pai»*" e "A Le| dn Plsiola".
METRdPOLE - ::-S380 - "O

Fio da Navalha".
 MODERNO — 22-7379 -
 OLÍMPIA —
PRIMOR '- 43-8681 - "Notur.

no".
 POPULAR — «-18S4 —
 PARISIENFE - 22-0123 — "Os

Melhores Anos de Nossa Vida".
 REPÚBLICA - 32-0371 — 'No*

turno".
 RIO BRANCO — 43-1833 -
 S. JOSÉ — 43-0.192 - "Amor

de Encomwda",
 ,

BAIRROS i

---- 1I.AJ.. - 38-ti.VO -
Sangue" e "Sombri». d» 8:

 JOVIAL - a-UMi
Abrlco".

MADVREIVA -- 3».6779 — «O
Rei dos Ciganos".

MARACANÃ - 40-1H0 -* "Can-
çCo Libertadora" < "Renegado úo»
Montes".

 MASCOTE - 39-0111 -
MEIEM - 20-1222 -
 METRO COPACABANA - 47-S72Í

— "Obi.fs.fio Tr*glca",
 MKTRO IIJUCA - MS340 -

"ObceasSu Tiagica".
MODELO - Í8-1S1C - "Nevoel»

ro" _ "Intl..l*ii no Amor".
MODERNO •- "Jcsfe Jaitiv." e"Estranha .'ornads".
MONTE CASTELO - 28-S2*. -

•Ktlimei".
 NATAL — M-11811 -

--•- OLINDA - 43-1033 -- "Notur-
no",

ORIENTE - ,"0-11.71 —
PARA TODOS - J5-M.1 -

•— PARAÍSO - 30-1060 ~
PENHA - Í0-I1Í1 •-

- - POLITEAMA - 31 1143 — "3»l
Hora, na Vida d« Uma Mulher ' »
"Te.i-.-i sem IAI"

P1BDADJS - 35-1143 - "JeíM
James" b "EUranhi Jornada

PIRAM - 47-3683 - 'A V»»Ja
Tem Cid-, Uma!"

QUINTINO
doa Pais" r "Lil

 ROXV -
d» Frank Jam*»s '

RIAN -
Mal".

RITZ - 47-1302 - Noiurno
 RAMOS - S0-1CD4 -

- 39-.T3S0 -
da Pistola»
37-8248 -

47-1141 -

"Fétido

A Wt»

nor do

"A FELICIDADE NAO SE
COMPRA"

Rrank Capra que por tra» veie»
conquistou o prêmio da Academia
de Artes o Ciências Clnsmstogrâ-
ficas rh Hollywood, oferece-nos
«cora uma verdadeira obra-prima,
cujo rucesío pode-te facilmente
proverl "A Felicidade Nio Se

Compra" (lt'g a wonderful Llfel)
6 uma história conteda A maneira
de Capra; uma história vivida com
intensidade; uma mistura ds dra-

Mal"

ROSÁRIO - 30-1S33 -
REAL - SS-3447 -
8. LUIZ - 33-7378 - "Flor do

30-M« -
so-ins -
28.492» -

"Epop.la

 SANTA HtLÍNA -
SANTA CBCTL1A -
SAO CRISTÓVÃO -

"Enlre a Crua e a Bapade"
 STAR - "Noturno"

TIJUCA - 4--4SI8 -
do J**,I".

1'OUOS OS SANTOS - 48-0300 -
—', TRINDADE - 43*3833 -
VA 7, LOBO - 3..S133 - "Lue Qne

So Apaga".¦ "A Testemunha Fatal".
-— VELO -a» 43-1381 - "Nevoeiro"

e "Indeciso n» Amor".
 V^A ISABEL - 36-19K) - "O

último Ws Mohlconôs" o "0 Orand»
Primio",

í~rr "~nT"t i. nTi 
"i

ÉDEN - "Rníles" t "Chama rin
Oeste".

 ICAP.AI - "MUI10 tlinluir.i
Ai.apalha".

IMPERIAL — "Al ? Ou» ttt'
a Colsn" < "Cilada na rronteira".»

ÓDEÓN - "Multo Dinheiro Air»
.alh..".-'¦>- RIO BRANCO - "6 Pecado dt
Clunny Bre»*" « "O Menino de (ta-
lln«n>d0".

I ""p tru ft p*o'"i."i" s i
1CAPITÓLIO - "Sej.ô.s Faiaatem-

po".
D. PEDRO - "Al 4 Chie E»t»

a Co:t«" a "Cilada nj Fronteira".
PETRÓPOLIS - "Milito Dlnhei-

ro Atrapalha".

CARTAZ EM REVISTA
»li|,|»i>min* ¦*>«¦>»¦¦».... n « , i i «a "

COTAÇÕES ÚE "A MAMHft"i DE I a 5 PONTOS

FLOR DO MAL
(Strcnge Woman, United. 1941)

IM FOCO NO VITÚBIA
As mulheres gue arratlam o» hamtnt ás

,.*...»».».,.., p/ore» desgraças, contlUutm falo cotrlqutlro, t

3comum 

nu tiida t na ttlu. Enlretanto, ocí.* •[
md principal dtstti adaptação, tio Uvm dt ,,
Ren Amtt Williams, Inclui Iranse mait deli- i
cado. O da espóia aue procura arrattur ú mi- [tendo ao crlmt. .utilizando velha urnw — «],

'¦««¦w oi miliiçào, Attdt, o Itmn ctnlrtil rtconlil u/nu . i
tltuatào dt famosa peça ttatrnl, Pvrim, tt'

formo» ma/g uéíantt, encontraremos a metma Idéia, no» livros **
on manuscritos muls antigos aindn. Conquanto forte, n Ira-
ma era merecedora tle algo ainda ma.» inferno. A úo foi olnt-
da a conjugação ntctssàrlu com as imuotns, Edgard linicr _J
nir/nf«i'g ctrio tquillbrio durante quase tado o desenrolar, *
mas hão arrematou o Irabnlhu com a força que o entrecho f
requeria. A confissão de lltddu l.umarr, por txeniplo, é um epi-
sódio que deixa a desejui; enlre várias óultos, próitmo ào
epílogo. P.ste decréscimo dat ultimai p-itsagens posou! nl-
gamai comiic.iitafáes. Mesmo stm demonttrar titidti de rx-
Irnordinárii,, Edgar 1'tlmex, o responsam! pelo ótimo celulòi-

,de que e "Cnrnegte Hall", mou ritma dr certa modo íim*
lormr, mat um tanto opaco, »cm mii//u vwraçm, A fvtogitt-
tia i dos melhores urllslut, do ginero, nos Estados Vlildot:
Lee tiiirmes, tm um dns nem feitos de grande, qualidadt. A
partitura de Carmen Dragou lambem ê expressiva, com /i/.'i*
do complemento das seqüências. E os desempenhai, em ron-
junto, sâo rataiU'c.is. Também isse selor não chega a initlt
de entusiasmar, mas prossegue nu padrão regular do con-
junto.

Ktddu Lumnr consegue sitisfazcr, rm quate lodo o fil- ¦£
mt. Em certas T.amenlos, inclusive u da confissão, já men-
cionado, deivii de manter aquele pudràu doi prlmtirm dott
terços du película, refletindo a mesma coita que tuctdtu
eom o diretor 1'llmer. Getirgi Sanders e Gene l.vehhurt tipo-
rectm de maneira condigna, notadumenle. a última. Louis
IlagUiaril è o miit fraco dns elemenlos principais. Denis Hat,
Oliue Blake, Moroni O.sen, Jessic, Rhys Willtams, Juitc Sttir- ¥
veu, Atail-Siipier, Kulherllte Vork t oulros, completam o elen-1 [
co. Lllhitr foi assistente, de Mitrnaii em "Fausto" e "The .1
Luit Laugh". Está rto» Estados Ufiidqt detde f»'..'l, no tealru, ¦<
A partir de 1026, na Fox, comu diretor urlíetico, Sos nlti-,\
mos anot, vem npcn .„ orientando filmes romo "Strungt ,t
Itnnton", "Club llítvàiia", tle, Sada de enhitinimur. Em-t
'iàhihtbit Hall'', pouco fr: {filme musical >, mas foi o seu'*
melhor filme,

I. O S li' S 11 U r

CORTES OE CAMARA

I ILHA DO GOVERNADOR

iTAMAR -
 JARDIM

NOVA 1 G Ú A C O
VERDE —

NU0POLI9
IMPERIAL -
~— NILÚPOLI5 -

I»
CAXIAS

ALFA — 33-8318 — "O Mundo Tre-
rr.erá" t "Castigo Merecido".

 AMÍRICA - 4S-48U — "A Vol-
t» de Frank James".

 AMERICANO - 47-2809 - "A Fl-
Ih» do Corsário Verde" e "Mulher, Es-
porte Naturea".

 APOLO — 43-4Í33 — "Sua Noi-
t» do Aventura" e "O Indòmlto".

 ASTORIA — 47-0469 - "Notur-
no".

 AVENIDA — 48-1667 - "Canção
Libertadora",

 BANDEIRA - 36-7Í7B - "P6r-
to de Abrigo".

 BEIJA FLOR - 33-8174 — "Ma-
non, a 328" e "O Mistério da Cidade
Fantasma".

BRAZ DE PINA - 30-3489 -
i— CARIOCA - 38-8r,3 - T...

ío Mal".
 CATUMBI — 23-3631 -
 CAVALCANTI — Sa-3938 —
 CRUZEIRO - 49-8631
COLISEU — 29-0133 - "Asussl-

no»" o "Fantasia de Carnaval"
 ESTACIO, DE SA - 32-3923 -

"O I«trangulador de Brlghton" • "S»u
¦Único Pecado".

 EDISON - 29-4443 — "Manon, a
336" • "O Mistério da Cidade Fantos-
ma".

 FLORESTA — 26-6237 —
 FLUMINENSE - 38-1404 -

-"O Pecado de Clunny Brown" e "Até
Que a Morte Nos Separo".

GRAJAÚ — 26-1311 — "PalxAo
Impossível" i "Melodias Campineiras".

 GUANABARA - 36-9333 -
"O ultimo dos Mohlcanos" e "O Gran-
da Primio".

 HADOCK LOBO - 4*.96.0 -
 IPANEMA — 47-2805 — "Meu

Filho * Meu Rival" e "O Vingador
da» Treva»".

al

I

I

CAXIAS - "Louea
¦»

Inocência'

S. JOÃO DE Mí)RI.T'
J— i' 

GLORIA - "OCrlmo do Pinhal Cho:
i rio" c "Dinheiro Nio D4 Fellclda-
i de".
1 |

VOLTA
SANTA CECÍLIA

boecada no Vale".

REDONDA
óaio" i

"0 ESTRASIIO", EM VES EXA — it filme que marcou a
abertura do festival tie Vencia foi "0 estranha", dí Orson
livres, .t cia-de de Veneza fei o possível pnra suplantar o jj
interesse dns festivais anteriores, realizadas em Cannen.

OITÍIOS CEULôlDES 1SS<:RIT0S - Eslão hem cotados:"Dies Irai" de. Carl Drt\i',er, o famoso direlor de "Itnm D'Are","A útthia parla", suíço; "Cindereltt", dos russos hatcevcrnvu
e Shapirn; "SiUnciu è rid oi;ro", de René Clnir, francês;"Black Sarcissus", inglês, tle Michael Paweel; "l.e Diib!,i uu
Córpt", francês; "Qual d'Orfinrtt" t outros franceses; a
representação da Itália inclái "O delito dn bispo Ghvonni".
Ounn.n ans oiilrfli celulóides americano?, fnh-te que, a qual-
quer momento, "Monsieur Verdoux", dt Odr.i.os, chegu-á paria grande prova.

SO PRÓXIMO ASO O BRASIL COSCOHRERA> — Os artis.
tut aSsnriados que, enlre outros, ronlu cam o realizador de"Limite'', Mário Peixoto, entre as seus contratadas, já res-
pondeu nos orgar.i:ndores de 1n',H, em Cnnnes que concorrerá
com Hóii filmes de longa metragem: "Sargç,,' e "Muira-
kilá'-.

• * Ml/ im MW sa •"" • c

HOMENAGEM AOS AVIA-
DORES DO BRASIL

A Rádio Nacional apresentará, no próximo êábado.
eni prosseguimento à série glorlfleadora das classes

armadas, um programa dedicado à Aeronáutica

Rádio Nacional
.'..OüriAM.* DE HOJE

.. serie de p.i>»|raiim. quc a
Hádlu Naclunul Vem aprcürnlín-
do, aos sAI-ado., kt 2. nursi, tin
linnieiKigem iia nossos ela .ic*. Ir*

^EV -^*''-mÍ--R:*' sVf^*mm\

I

Santos Dumont

inadas, ri)ii.<tilti«m nm dos mai'.
paírlóticús cmprecnHImonto. n)a
nullodifns..»! brasileirs. K, pnr
isso 1110*111»», us Rnlansnn do do*
mi eqüivalem a uma vvrciadglra
con. agri-çâo,

Sábarln lli ilu corrcnle. tot Ir-
radiado n "hrnadens!" d* home-
nagoni h Marinha dí Guerra, com

nm "icrlpt" d» Paulo nnbertn
Sábado 33, .rananiitii. u PRE-M
o sen programa dtdlcadu A vida
llorlos» At f.aiilas — liíimítla*
gem ao E.iércllo, E nò projilmo
láb«dú, 30 f»(» er.rrènt*. lavará a !
iodos o» receptores do paln o S,' I
programa da «crie — Uni icflpi
¦d* glorlficaçio da Aeronáutica.

traln-i* dt um programa es-'
trito por Fernando l.obo, abri-

ÍHantado 
por magnificia arran*

r« thuslcalí do mac»iro \.«\i Pt-
rachl,,« qu« sara interpretado
pelo grand* ''casl" da PRE-S.
Teremos • evocação da vida dc
Santos Dumont e dè òutrr.g vUl-
Ins qut lutaram, s.icumbirnm c
triunfaram ne/sa mf.ssâo, Com u
c„rr*r únt tampo», vam n atuk-
C*o ('•' FAB na Itália, a Icinbr.-in-
iu doa qu* lutaram, tomiuram. e
venceram no Campo de hat.ilha.
fes»t ¦*hrrtaíca»t*' feiumll-á. p»r-
.anto. a historia da a.iaçSo bru»
liieira.

Num geato catl>ant« da dlrr-
(io geral da PRE-S. « entrada
terá franca para todos os com-

fmnantta 
«Ia Força Aérts Bra_l-

cira.

07.« -
C8,0J -
ÜÍ.08 -
WM -

.11.0!» -
ÜM-
11.!* -
ia 30 -
13.40 -
im -
nm -
13.30 -
18.00 -
1Í.U0 -
17.3Í -
17.30 -
lí.M -
li.00 -
18,10 -
18.15 -
18.J5 -
18.S0'-
litâ -
19.00 -
10.15 -
19.30 -
VO.O0 -
30. 25
30.31) -
31.00 -
21.05 -
21.35 -
»tns -
22.5., -
23.00 -
33.30 -

0-1.00 -
00.80 -
01.00 -

(iravacôeg
Repórter Esso
Oravacóe»
Radio Novela
liruvaçòes
Boletim da Conferência
¦fíravnçáes
Boletim da Conferência
fira vações
Repórter Esso
Radio Novela
Ora vações
Boiar Feminino
Amigos do .lar/:
Carnet Social
Homem Pássaro

Programa de Estúdio
Boletim dn Conferência

< (íravacoe..
Boletim da 'Jonfereneii'

¦ Gravações
Varlft-dades Philips

» Maurício de Nesssti .
A Voz da R. C. A
Arscne Ltipln
Agencia ^aclonal
Radio Novela
Repórter Esso
Festivaes G. E.
Comentário Político

-Radio Novela
fm milhão le Melodias.
Gravações
Repórter Esso

A Noile informa
Vale a rena Ouvir d«
Nove
Musica deliciosa
Radio Reprise
Encerramento

MA E EL
Donato Roman e Carmen Rtvas, o mais famoso duo
musical chileno, farão uma sensacional tempovada

na Rádio Nacional!
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mosiuima Rapsódia Húngara dc
Llszt. Kathry.. Ora*, son canta
uma melodia de TschBikowsky,"Vslsa Cercnata', e até a famosu"Cumparsita" comparece, inter-
pretada psla arte de bailarino de
Gene Kelly. "Marujos do» Amor"
t um tecnicolor.

"MINHA MORENA LINDA"

Uma comtdia que tem como tini-
lo "Minha Morena Linda", não po-
deria aer Interpretada por "eitré-
la" que nfto fosse Dorothy La-
mour, a sedutora morenlnha da
personalidade magnética, Ela, ao
lado "dele" (Bob Hspe), propor-

i^^-flPj-S.
"Em-

ma, comídla e romanco! Vivendo
o seu primeiro papel de ap6s-guer-
ra. James Stewart nunca esteve
melhor! O personagem "George
Bailay" que êla viva, parece ter
sido criado para a aua peraonall-
dade. tle 6 bem o cidadão que Ja-
mais consegue realizar o seu Ideal,
e que num dia de detespSro, qui-
zera náo ter nascido... Ao seu
lado surgem nomes de valor, ce-
mo Donna Reed, Llonel Barrymo-
re, Thomas Mltchell. Henry Tra-
vert e Beulah Bondi. Aqui esti,
inegavelmente, uma das mais va-
liosas produções que ssrâo apre-

tentadas nesta temperadal

VISITA O RIO O CHEFE DO
DEPARTAMSNTO DE PUBLICI-
DADE INTERNACIONAL DA

METRO-GOLDWYN-MAYER
DAVE BLUM

Em visita às organizações da
Mctro*Qoldwyn*Mayer na Amêri-
ca Latina, encontra-se há jà algu-
mas semanas o Chefe do Dcpar-
tamento Internacional da Mctra-
Goldwyn-Mayer, Mr. Dav. Blum,
que, procedente de Montevidéu,
chegará hoje ao Rio de Jiwieiro.

Dave Blum, que permanecerá
alguns dias nesta capital, confe-
rendará com a dircçío da M»*tro-
Goldwyn-Mayer entre nós acerca
doa últimos grandes lançamentos
nn mares do Leio nos Estrdos
Unidos, bem como sóbre r.s r.pre-
sentEçües que n Metro iniciará,
proxlmamente, dos filmes produ*
zidos nos estúdios Enterprise, en-
tra os quais figuram "Arco do
Triunfo" e "A Orquídea Branca".

"MARUJOS DO AMOR"
E' variadláslmo e todo sedutor

o "musical score" de "Marujos
do Amor" (Anchors Aweigh), que
a Metro nos dará nos trêí cines
Metro, a 4 de Setembro. ísse"score" 

yi. dos "blues' de Fran..
Sinatra aos nún*.-:ros de música
clássica oferecidos por José Itur
bi io piano, entre os quais a fn*
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LIYMIROS IIDITORIS
Rm m Ouvidor. 166 — RIO

DR. i. LUTTKHBAUI
CLINICA DE SENHORAS

Diariamente das 8 1» 18 horas — Rua Santa Luzia n. 799 —
tala 402. — Tel. 42-1352 — Esq. Av. Rio Branee.
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My Favorito Brunette
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cionam aos "íans'' momentos oe
sadio humorismo tis permeio com
cenaa de grrnde einci-".o. JI que o
Uma de "Minha Morena Linda .
tragi-eomtdla como fi, t-.nio agrr-
da pos apreciadores d»» boas ca-
média», como arrepia os e.pect.-.-
dores que dSo preferência -o gè-
nero policial. "Minha Morena
Linda", cemo já foi «nunelade,
estará sexta-feira próxima noo c'-
nemas Plaza, Parisiense, /stória,
Olinda, Star, Rltz, República e

Primor.

MlCKEY ROONÍY NOS TRÊS
CINES METRO, AMANHA, OOM
"A PAIXÃO DB ANDY HARDY

Cartaz simpático para todos, o
que os trís cines Metro váo apre*
sentar, amanha, qulntüfeira. Car-'az que traz a figura querida de
Mlckey Roonoy, dono de um sem-
número de "fans". Miclxy Roo-
ney em ssu p-Mmeiro trabalho
após a guerra. Mickey Rooney do
novo na pele de Andy Hardy, mas
desta vez um Andy Hardy mel.»
ifuizado, mais ron.entrado — que
também èle esteve na guerra...— e, o que é mais decisivo em
seu novo comportamento, apalxo-
nado, perdldamenle apeixonado
pelo., olhos fizuís e o sorriso tua*
ve de Bonita Gr.-.nville. "A Pai*
xâo de Andy Hardy" é o tí'u|o,
e c'.:sta ver., e!»*-m de Mickey Roo-
ney com ri habituais figuras da
familia Hardy. tomos Bonita
Granville. a loura, Llna Romay, i
morena, e Dick Simmon»", causa
de uma grande dasilu.áo do cora*
çáo de Andy Hardy... Embora
alegre, jovial, lev»:, como todos os
filmes de Família Hardy. "A Pai-
xáo cj Andy Hardy" A o mais va*
lloso num ponto: ten lances senti-
mentais, dos ouals Andy Hardy c
o d*:o. Sâo cenas bonitas, de que
Wckcy Rooney tira o maior par*
tido com seu grande tílonío. Há
uma outra figura no filme oue
nfio deve ser esciueclds: Dorothy
Ford. alia corin ciuê. ('oi*:.» de rn»
irande simpatia e oue ajuda M'c*
key Rocn?y a interpretar uma d''s
'•içuênciaii mais *ugestiv-« dn
arriávcl filme oue já emanl-l np
trA» cínes Metro cntregsrSo ao pú*
blico.

DOIS INCÊNDIOS DE GRAN-
DES PROPORÇÕES NA CA-

PITAL PARAENSE
DrlLrt.M, ÜO (l.!fusor.ii - l)o!_

violentos incêndio» irromperam
ontem nesta cidade, «endo nn?
um verificou-se na Usina de Br-
hcficlàmento de i.pst.inlia, de

Kurlro Rris
i Fíibrict rii»
Ar"nz, do sr.
referidos In**
pieiudicailo»
O*

UM SONHO HUS HUIHAS...
HOJ1.» AS 3. HORAS í I MI*
NUTOS, NA RADIO NACIONAL,
O RECITAI. ÜE MANO DK* i\iUO

MARTINEI ARTEAfiA ——
Será irradia»"'! hoje, às '-'3 ho-

ra. e 5 miiiilli'$, pela» emisio*
ras He ondas médias t furtas
da Rádio N?finnrl, o esperado
recital dc plano rio fomoosilor
r maeslro boliviano Júlio Mar* |
llnez Arteaja.

O recital At -UiVo Marliníí
ArteÉía desvendará á nossa sen-
slbl Idade "l'»n s'»i*.ho na* rui-
i.f,<.", a que ílr chnm* "o seu ¦
inenvi . lafônlro'*, tom ¦ «'.mp.'-
sica Indlferín-o por qualquer
tormlnolo.íii t.cnica - com acrl*
solado amAr á poesia.

Divide-se o concerio d» Jullo
Martinez Arteagj em trís «ir-
tos, cada qual mais atraan e e
sugestviai

a) índio Avffl.tr:»!
b) Idlllo en Ias montaftas;
ci Un .uefto en ias ruínas.
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tionnto r\oman Heilman

Continua a PRE I mor«*nd.
suceaslvoe êxitos eom as teiH>'0-
redaa de eartatea int«»-.«ic.loniUi
aa a«u mlerofone. Ve ilçun
tempo par* cá. r-príaani.M. a

,. ¦ i- .1. .. „„» i e»'isesora-líder aos seus <."**.ln
fma audlrâo de classe, que , fü _ Maria G.abrií,fli a mn!oi

recomendamo» aos amantes fa | cantd-a ••r|ca a» Pôrf.jt.si 1».
hna música e nue registrará mjis j mju jle)„jMi ô trio voosl mal*
um ¦exilo para a emlssora-llder | .,érf#|to <ja pUti* At C*m3ae o
do Brasil. i ag(ra jotg, orili. a *'•< d.**!-iá*
*********i*t****+****i****t** i iifH ao tante, que a* exibe as

_ _,_,,...» T*wlM t qul-itae-ralras. eam a r-ipiõt ''àt-sajia-wico sãs- i 'm&'""""'c""'"""
**4^t»H*t^tt****0*m^****ê»»»t**********t-******************^
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EM SEU PRÓPRIO BINIPICIO...
Guando noUr oualquar dafalto ttm aau Mdlò. disque 2l*-5a<M e

peca um TÉCNICO OE CONFIANÇA.

RADIO MOURISCO
MANTÍM UMA SECÇÃO «ÍPEClALljEAPA OI CONMflTPI
- FAZENDO ORÇAMENTO» ÇOM EíCROfULO E DANDO

GARANTIA NOÔ CONSEíJTÔa.. ,
r.ADIOS — OEUADBIr.AÍ - VITROLA»., ato

PRAIA DE BOTAFOGO, 442, Esq. de SAO CLEMENTE

J.i-nijo t\i alguns dia*. t*rii-_C*:-
rá i» i. fclieo cuvlnts d« í< dv ci
pai* ínni a sua maia leconia
pq-.rsi-in- Donato P.om.- n « C*r-
rriwi .Hiviu.

As 1-ft.itá's sul pniíil^^nKS teu
aplaudido êseí admirável rasai,
r.ue ». sem dúvida o rtiai.* físií-
judô duo musical d* •>;.»!•

l)ui*atô ttoman Heitn -.n. no-
tával compositor, é «'.ida un.
jiian.eta aí!l e um ca**tir i:ngu-

("c.men r.!',-*-i*i »i»*i:»,i IVi*. F.t-
dio LhUerto o. 1945, ii,U»i*»rc< .
o.m ii.ro brilho nâo .»V ta ..om-
pesiqóca d. fol-lore de _u.i ter-
n; iiomi». tamhém, as if.ai. Ta-
ti-.>nt caní"ie» Interna.;; )n;ii

"11* e BI,*" como a'', oinlic-
(¦'¦úti rt Cl.!'? Nonato Koii ¦ n o
Ciiríilíh Rlvas, biclat.' ;:.i -i-
f(*n>!t(, prárlu o eua ** i'n» rd •.
n*. **láé:o TTaelenal, em ondus
médias e curteí.

H rua estréia marcará, »ob to-»
U s i.s aspi-ctusi um do.< miiiui e i
aeir.tícimer.tos artístico* tto ri-
ilio Liueilelro de todut, m tfm-

)**ff***é**t*********+*******^^

propriedade dn sr
marln. e outro n
lleneficli-ircnto (Ir
l)uarti* Cmmes, Os
nofioiiiriofl saíram
rcsn^c-lvnmenle rm
ííOnOiíiMôf* f t>* •t'»n.iinii.ii'i.
Es ío .endo finireendldaí »S nr-
ecs. .ir'..*» Invéitl'*'.™ •õ'*« pnra se
descobrir a1* verdadeiras causas
dos s.;i!r,lros.

t^***************************-t****»*»é*********************s*

V. S. USA DENTADURA ?
Então substitua-a por urna prática a madama

"L'arc en ciei". Móis fixa • ndo tira o polador.
DR. GALILEU DE QUEIROZ • Cirurgiflo Deritiita

Edifício Carioca - Largo da Carioca, n 6 - 4-* andar - Se-
la 405 •- Fone: 72-4707 fis Zns. 4as e 6st

PRAÇA SAENZ PESA NU- Fon«l «34M8 il
ías.. Sas o tlbadoi.

**************•*-*****************************************•*

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S. A.

Rua da Quitanda, 129

Capital — CrS 100.000.000,00

RECEBE DEPÓSITOS A VISTA E A PRAZO

PROLAR
O SÍMBOLO DA SEGURANÇA ECONÔMICA

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA COM SURTIMOS MENSAIS
RESULTADOS DOS SOUTIIOS

REALIZADOS EM AGOSTO m 1947
SÉRIE "A' SÉRIE T SÉRIE -C"

PttNiUS

1.9 OMM •
2.° TIE ..
S.° XF8 ..
4.° FKÜ ..

VALoÉ ÉM TKÉMtblcn i .
VAU'* faí CitMlílS

CM |
«•#t.#a:i> wo .. .. .. UJèe.o i* ouf

ihm» to tm

HJY

_}« M S.« PPR .sé* ei 4.* oxf .
U8.#» 5.* ..WT

I ••«.*!.?.• QDI*.4«ê.M!4l.» fLS
..«ft.M é." H3N

> ai ur CM
CRI

. .MM..»

.. itH4i
.. 4 m.tti
.. 4 ttt.tin

ftêmlot na »alof it i Crflmlec Ni têht éé
CrS 200,00 Crt S00.00

AIOM TKt KSF' Fyla KYJ'JÒJ LXCf PítJ* Ôí**í K***.,'
MMÒ 1ET 7SK KUF JYHjOJJ CJíL Rpj- j:tO T/Tr

IT6 TK»*. KFU Jh\
 KTI SKF L'FK VHJl
 EIT 3ÍX ÜKT Ym

— Gt_J*_
XlaO
XGL

COT WHT
to*:
TXÔ íwn

Prêmio* rto valor da
Crf 800,00

t»T*J FOX Q!D TSL HN*.
UfÔ KG? D'Q t.ST f-MH
ÜO? KM DUO LTS EHK
TÔU Gr*i tÔD ST1- NHE
TVO Ôk*? iníí 6LT N*tH

Oi próximo* «ortaios iarâo rcalisados *t 13 hera» dot diai 24, 25 a
26 da Setembro na auditório da Empresa è Ar. Almirante Barroso, 2 —
10." andtr, ficando, dtsdo já, convidados para esoltti-lo-, o público am ge-
ral e, cm particular at noitoi prattam»etas.

Inupatar-Fcderal -m DR. ÁLVARO VALLE

íorrun.e • SILO 01 QUITAÇÃO toma ràlido o pagamento da mantolida •
de. Cohvidan.ee ai prastamiita» confempladoe • qu* eitc|am am dio com
s jos mensalidade* a receberem Mui prêmloi Hl falta da cobrador em do-
mielli», a pigaminto deverá eer efetuado ò HUA 7 Dl SETEMBRO, 99 -~

Telefonei 42*3523 au na AGENCIA D. MORO II - Telefonai 4Í-22É4

Mntriu

RIO DE JANEIRO'
t******************************0******»*t********************
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CASA DE SAÚOE SITA TERESINHA
OPERAÇÕES — SOCORROS URGENTES
CONDE BONFIM, 149 — TEL. 28-5235
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A SITUAÇÃO POLÍTICA EM SAO PAULO
Candidatura em foco Aprestam-se o s partidos para as próximas eleições

A reunião do P, S. D.
Todos os partidos estão intenr.i-

ficando as suas atividades com os
olhos postos nas próximas eleições
p»r» viec-govemador, prefeitos e ve-
readores.

Embora ainda não esteja defini-
da a posição de cada uma das cor-
rentes, virlos nomes tim sido foca-
hzados como prováveis candidatos à
viet-govcrnadorla.

No P.S.D.., as príferincias con-
centrarâm-te, sogundo informas ds
última hora. nos nomes dos srs.
Cirilo e sr. Plinio Barreto, com;.,,
aliás, antecipámos ontem.

Em círculos chegados aos Cam-
pos Ellseos conseguimos apurar qua
o sr. Ademar de Barros mamifeston
mais uma vez as suas nmrjBtias polo
rioms do sr. Novelli e taenbétn pelo
do sr. Marrey Junior, que surgiu
nus últimas horas.

A reunião do P.SJ).
Segundo revelou a A MANHA

o sr. César Vergueiro, a Comissão
Executiva do P.
S. D. deverá
reunir-se na pri-

__ :ima semana pa-
^ . Y^ ~^tSk a examinar a

¦i questão do vice-
ove r n a d o r e

marcar 4 data
d a Convenção
estadual.

O sr. Cirilo
Junior só poderá
ir » Sào Paulo

Ccsar Vergueiro depois do pro-
nunciamento do

Senado sôbrt o projeto dc lei nt
extinção dos mandatos. Assim sen-
do, é possível que a reunlio dos
niaiorais pessedistas aomsnte so
«íetut em fins da semana próxima.
Em foco o sr. Euclldes dt

Figueiredo
Ontem à tarde, nos Campos

Clsios corriam rumores de que
a V. Si P. es-
laria em entrn-
ilinientos eom
•ulras r.orrru-
es para lon-
nr » cândido-

sj,- /.-m j Uiru do gene-
*-?: I '•nl Euclidcs dc

\ *X 1'igiiciredo a vi-1 
V^ /à^mS c ?ovc!*nadoi'.^^ Adiantatava-sr.

entretanto, que
o sr. Euclidcs
de Figueiredo,
embora proten-
eendo ãs filei-

*i udenislas encontraria difieul-

Mg

WrJf4ammmW \

wygj/à

S.lvio dc Campos

Figueiredo

dades lie selo da própria U.D.N.
paulista, uma >'Cí quc 01. Srs,
NVnldctniit' Ferreira e Jullo Mes-
quita Filho estilo dispostos a
nío aceitar qualquer candidato
que tenha o apoio do sr. Ade-
mar.
0 mandato do er. Silvio de

Oampoe
A propósito da noticia dc que

n ar, Silvio dc Campos perderia
o seu mandato em vlrludc de tor

deixado dc com-
parecer à Ca*
mara por uni
proso moloi du
que o legal es-
'amus seguri-
mente ilif*r-
mudos de quc
aquele pr.Wr
político n fi o
allmcota fetl-
mente dt-scia
òc permanecei'
no 1'alaclo !!¦
rndentes. O r,r,
Silvio de Csnr

pos le.m outros interesses cm
Sào Paulo, de quc hc náo p.nlc
ofastiir. (iotno te sabr, o |j*n-
so para quc os deputados per*
com os mandatos por «usineis
aos trabalhos da Câmara c de
6 mesvs.

Retiraria de candidatura
Tendo o nr..

Kuclidr» Vieira
voltado A » 11 a
cadeira no Se-
nado seus .••mi-
gos c correiigio-
narina da Sin
Paulo retiraram
a sua cândida-
tura a •vice-ío-
vernador d ri Es-
tado, que havia
sido levantaria
como um rev'rie
à cassarão du

iuclidet Vieira jei) mandato.
Sé os paulistas

S; TAIILO, 26 (AsipreVs) —
Regressou ontem n esta capital n
deputado Horacio Láfer. Fulonrlo
à reportagem, desmentiu tivesse
traindo no Rio d0 problema do
candidato a 

'vlee-gnvtmartoi.
Declarou o sr. Láfer:
— O nome de vicpKnvcrnddnr

é coisa quc deve ser decidido ex-
flit.slvsmenie. pelos paullslas.

0 P.S.D. quer iniciar a
propaganda

SAO PAULO, 2« (Asapress) —
A bancada do PSt) continua. In-
alstlndo no sentido de que o par-tido convoque imedlatamínt^ úma
convençfto, para rer inleíí.ja a

J

propaganda das fcaiidldatos a vc-
renciurís e prefeitos mun.cípais f
v.ee-aovernadcr do Botado, JSsse
movimento cata tomando vulto no
interior, de onde tém vindo vil-
ria* cartas para o ar, Mário Ta-
varer.

Consulta io sr, Getulio
Vargas

fiAO PAULO, 28 (Aaapríss) —
Um represeiitt-alc do PTB, r.o que
se dir, teria seguido para sfio
Borja, a ílm de consultar o sona-
dor Oetullo Vargís tôbri» a can-
dldatura do v!c»-|overnador.

Candidatos do P.D.G, em
Niterói

¦Reuniu-se no sábado 23. o dre-
iórlo Municipal da Nit:.-6I <!0 POC
sara a homologação da ciiaoa de

\ ercadores is próximas eleições ro ,*
nicipais, çús ficou assiiii constitui-
da: AlvarO Alberío ds Curtha Pn
reira Junior, 

'Alm'r 
Mendes ds Si.

Antônio Josí Souto Lima de Faria,
Antônio de Aguiar Lopas, Aylton d*
Sá fteso. Djalm» da Soja Vieira
Durv-1 Brocliado Maflha. Divtldo
de Aguiar Lopes, Frrn:ts:o Portu-
(tal Novas, Hallo de Almeida. João
Batista da Cunha Rlebiro, jandyro
Alves Pinho, Luiz Cjiirurces Mo.*-
vyr Esbsrard Círdoso, Mario Ritter
Nunes, Noé José da Silveira. U!ys
ttl Alves, WiUcn Pereira dt Oü-
veira c Lydio Monteiro da Oliveira.

0 ACORDO EM MINAS
A'ão se conforma o sr, Pedro Dutra com a presença
do sr. Lu» na Comissão Executiva do PSD — O PR
exige a garantia de tuas posições — Bases para

as negociações ,

\ 1 V-J

qufHubrtitulçfio das autoridades
«e mostrarem pr./ciak;' b) — O governo garantirá o
livro cxírelclo do vt<o nos mun;-
olplos em que se mostrarem fac-
ciosas",

A a'a a.salnuda por (Ma a bnn-
cada, fcl entrcyue ao er. MnrCns
Soares, par» que o menino prós
slya nes negociações pnra a pr-
elf;caçfio da política mineira. A
reunlfto foi pre;ild!d;i pelo ai',
Martins Soares e contou com a
prjrer.ça do deputado fedei-rl Jo-
ri Alkmin.

O sr. Pedro Dutra, represem un-
te do P. S. D. nilnciro na-Ca-
mara dos Deputados e um dos
mais combativos elementos da ala
valadnrista, vem-se mostrando
visceralmente contrário s idéia Út
qufilquer concessão aos mombrut
do partido que. antes das eleições
dc 10 de janeiro,' constituíram o"P. S. D. Inde-

pendente", quc•pniou s can -'idatnrn do ir.
illton Campos

governador
!o Estado ron-

.ra o sr. Bias
Forten. Soube-
mos ontem que
o sr. Pedro Du-
tra dirigiu ao
«ir, Benedito
Valadive*. pre-
sidente do P.
S. D, mineiro,

tuna rrrta vaiada em termo» bns-
tinte fortes, e na qual declsra qu:
abandonará o partido ci-o o «r.
CErlr-.i Luz voll>» a flgursr na Co-
mi.<íSo Flxíctitlva. Kntendf o .«r.
Pedro Dutra que nflo é .iuslo fi-
quem os diretórios de suo Eoim,
aue ti mantlvoram flé's ao parti-
do, sujeito? a uma romisifio df
que faça pc-te o sr. Lur..

Nos círculos do ex- "P. S. D.
Independentr". porím, a carta doj ria érisí Interna.
í-,\ Pedro Dutra nâo causou mui-J Conforiuc vlinos dlvulsóhiííi,
ta imprfisflo, * st* meimo n*o era ^j,,',,, v|r,,j ,i„icn!e I n adü; wni
do conhecimento geral. Alcgs-si! ,, . ;„ |,.,.PSirito d.i I'. D. N-.
nestes eirculot que o sr, Luz nío, j e^úÍÍÍÁlnri do sr. ioi.) Cul-
pode "voltrr" a um lugar onde já j ,j„rs't, i,,,Jfic éarad, cuja fi-

ise encontra, pois nunca deixou de: n.i]Uía(]f strin a 0-, r.unir em
ser membro da Executiva do P. „,,,,„ dé 5Í „,, „JV|orca cornn-

A SESSÃO HA CÂMARA MUNICIPAL
Foi aprovado em segunda discussão o projeto sobre reversão tle. servidores
demitidos ou aposentados — O Matadouro de Santa Cruz — Outras matéria-,

votadas t> debatidas
Os debutes com eça ram eom o

ri'i|uer;iV'iilo 1141, de informa-
çúe» liciVen du hiliuieím (lo« eala-
tlslleut. do 1'i'efellili'ii. U sr. Ou-
mil Filho, cniieclnllíta cm fa«er
ctiufusfiu, nxifs confuso irndii «e
Inrnuu dennls que, eom 11 solda
du t-r. Hlldebrando do Prefeltil-
rr, passou pnra a uponleíio. E
ttttj iu, 1'iiKÍndo » mnlérin em
poutu, desandou a falar mal du
prefeito, porque iste. adlnntundn-
'e aos vereadores, euncedeu uo
Montepio um financiamento de
241.000 eruüfiros, ao juro de
l.li','*. Defenderam o chefe \ún
efii.cii.llvo os srs, Jullo Cnlnlono
t Lcvi Neves,'argumentando «ue
11 me.smu nin poderio espera:'
lima eternidade, paru resolver
tiKsuntu urgente, O »r. Lacerda.
i-ii|. umo queatãu de hábito, Iam-
iiéhi fnluu mal do prefeito poe-
(|ue éslr, querendo, realmente.
cMiisInilr o Kstádio 

" 
Municipal,

nau deu multn utenvAn no% sem.
rslianlio< Ihluilrn obslriirlunls-j |)4.;to,
tos dc Inimigo dn popular cuor- | (;olll „ painvr.i, depois, o si".

Fruta Ayuliir fnr. o íloglu do Jòr-
uulliln Adão da l'.i>slH Llmn, pro

que seju fornécldii "Streptumlci-
uu" »u.H tubercniouuM du "Sutiu-
túiin (iuniímu Fonte»" t, uindu,
puru que seja fellu o abatlmcn-
to, em emitas pagas nos quiehelsdos bancos, dus quantias inferiu-
res a um cruzeiro, o farur du
serviço hospitalar do 1. A. P, D.
Faluruni os trt Breno Silveira e
Kiircelar Couto e a sra. Llgla
Bastos, sendo o rcqucrlmeiilu
aprovado.

A lavoura éo Distrito
A sltaaçlNr-da lu>oum i o tu-

sunto «bordado, a scjulr i-e.o
.St. ürenu Silveira, O orador, cul
lõnáus considerações, fala du ue-
eeatidude do cadastro dan pro-
prledndcs, combate os lu.i.un-
dlos, c, ao concluir, depois dc
criticar o Banco da 1'rcfcltur»,
que diz, níin ettá finnn.-lando a
.otouvii, sugeri u crkçáo da Cal'-
teira do CrítíHo limai e pele
no Prefeito provldcnclus a rei-

lc. O requerimento é aprovado.

No cariai, outra vex, a
Policia ¦

O ocadnr ncglllliléé O sr. Bar-
tlolt .Inme». Hefcre-»c « Blc;!udn
prisão dc um coniere;ár!n ude-
nisia .inrque se roanlffilnrá »
fflvni' da exlliiçítn da Policio His-
pecial.

Fm favor dos tuberculosos
(iiinsilera-ce, «pus n r.-(|iieri-

menti) 951 i 'Mie mlicitn Interven-
cito do M;nl>.lro do Fn/enda iun-
tn rio Instituiu »'e A->'i«enl.idiiria
c ^cllsnc^ dos Bancários, para

Tito I.ivio, Hamtii, Juinie Ferrei-
1.1 e Ar) IJiiriusii.• Prorroga->,v a sess'111, o pedido |
üo sc. Ari Barroso, pur mala uniu \hora. li, neste PfriodO, aprova-
so u projeto lll, di sr. f.aldei.u
de Alvarenga, relullvn n reiiiude-
lação (' inndernizacâu du tl'iiií:i-
douro de Snnta Cruz, u fltn (le'
udaptá.lo iis necessidades tio I
rthhs^celmento da carne nu Dis- ](rito. F.in nejlílda, o sr. Frn- |t;> Aguiar, em rospoxia as criti- |
cas dnn seus colegas tlilenlslus. j
tola em «Irfmii da política finan- \
ecira levado a efeito pcln sr. jCeu.lo Varga», qumtdu nn puder. •
1'á upurtes teeiaenien. uru o fa- ]tor, max nu mulurla contra o jrepresentante peteWsla, desta-1
eandn-se os do sr. Tito Llvlò; !

SMirc a Mesu furam deUados jdois requerimentos: uni do Sr. I
Uaralii pedindo inellinrainentns \
{Mira a estacou dr Mu riu «Ia Cia- |
ça. e outrn du sr. Ais uro Dlns.
•icdlndo novo estudo paru certo
trechn da c.flrnda rntie Ora jaú
e ,la •¦» "••paüuú. Tembcui pelos

Bor

Reuniu-se a Comissão de
Relações Exteriores do

Senado l
Sródifo para • Conferência
de Petrcpttlis — Em ssssão
secreta foram apreciados
assuntos ligados à político

ulerna do país .3
Iltuniu se oulrm, u Comis-

riu de Ile'ii';nes líxlerlòrcs (lt)
Senmln, snli u presidência do sj'.
A Ivan, Mola, A

f) sr. Beríiiirdes Filho i prcietí-
I lou parecer favorável h pruimsí-
| eão qur autoriza o Poder F.xecd-
j Um ;i ohrlr. pelo Ministério vij(o' fAlcrWr, o criídílo de Crí ./-*.
j .1 (Mi(i.(;(ri.ii!i, :>ura atender ks des-
! peses que decorrerão d.i Confe-
j rencin IntTomcrlcana- para 

"m«i-
! nuti.iii'fm du l'uz e Segurança (ju
| (ionliiicnle.

Em .«eguld,'i n sr. Álvaro Mata
: ii "re «.eni nu parcerr consubstájCÍ-
i ciando n plnno pnra o funciona-' iiteiiin, rto Senado Federal, dn
! (irupii de Amizade Urasil-Frnnçij,
1 rmifnrnie deliberição do plena-
I rh...

O sr, PinlO Alelxo tx^iliu vlxla
du referido plano, o fim de esn-

i miiiíi-ln juut-.inen^ rom a mate-
.«•(„ ii« cite é rclutnr, relativa ...a

i unia entldiidu semelhante e.un-
] jj, " 11 - li.uintofii.

litieliuriilc 9 finmlsaío' pas^ntl
| ;i funcionar em reunião sccrelu.
; pnr.i nprecl-ir nrsunt"s ligados ,V

linlltirii inlernacinll;!. «

carlos Luz

0 PSD PRETENDI REFORMAR
A CONSTITUIÇÃO FLUMINENSE
Tentativa de contornar a ameaça de sérias difieul-
dades para o partido, com a extinção do cargo de

vÍcc*govcrnador
Vai tomando vulto um iniyoj Roíorma da ConstifUÍÇÕO

Segundn íllinrilinçfin iluda pi''

uri. Brandiu), Couto. l!orn'a
pondo um volo dc miudade, e.n Ioutros fonrin aprrsentailas diver-
sua memória, nu que urede u | sn» emendas an nrçamcntn: rc
plenário. iduzlndo » verbo d- locação de

No"ainrnlc oeupa a l.ibunu n|Imnvels: aiimentaitdn u Verba
«r. Oimui Flllio. P,'I.tiel."j. pçdej^rá as Calvas Escuhires; ele-
a nuniençàn d« cinun >e.'ei:dores [ vnndu u "tiunnlum" derliindn .1

Upra ilsllareni os si». Campo 11 (•oHStrflçfiÒ de raBOlas e au en'in
Faz e Krnaui Csiriosn, este s: ii'," érl-snoftf déhels nara ns esta-

| encontram rnrcriilo:;. sendo i',-]rf:cs ellninlcrlciti,. rte.
dignados os srs. Gustavo Ma.--
lins, V/allrr Mureirí, Crispini
Fonseca, Joaquim Boitosu e o
proponenete. Em seguida, '¦'
meinorinl dns ni o r u d nre s de , , . ,
Inhsumn. prot-standn cont.ea íi dr ' 

Aprovado O prOjC.O SObrc atttCIOttitlS tio impOSÍO
nio
Prl
xnr 000 crianças sem ensino, cs- i ,.runil, ... „„,,.,„ „ 8(;nádo sob „ im-rinstiliirienolidadc dt-ss'»
I*' nv". I „ „,-...Mm, •;, ,4,, Sr \ereu Ho- ! propôs 

'rui. m.i? m dificuldade/!

NO SENADO
mrmorlMl «ns lurirnoiircii i..'i ... . , ,
Inhsumn. prot-standn cont. ea t, dr , Aprovado O prOjC.O SObrc atllClOllfS ffO IH

pHa^e^.S0'" tã v^ m. àe. renda — Outras matérias votada.

Quem fala, a"r>m,
F.runiu :v "iilrtn n

,._!ii prcildeueia dó Sr.
... a 

« a. ¦ ," l r!11)!l Após u leituiM du expe- I uuc mnr» •l.nn oee;inr Protesta contra a po i- 
jd,riw Q v. pinl(l Alf.i.n„ pedlu 

. rp .iiir.„ „•„ f)1
Ha. pelo ocorrido no comlclu da \. |)illinrni pani Bp,CM.ninr, rm ! f. -.enodoe hii-iv. nemoi-ou-.c m
r.«|i,.-.nn(l,i | nome da (iinni',M*in de Furç.is Av- 1 tdbúna, diffrhdcndii o «eu pon')

s, um icqucclnieni.) ii" sen-1dc vista. ...-min àpartcadt» p''',',
tidn da ir.se-çân cm otu de lir.t tr, Alllio Vlvaquã, prcsldeafí (!¦(

••ário. re <
• aproVJil.

um nu\'i
Cftso pnllllen. Disiu tez. 'roube
ao Est fido dn Rio dar n su .
contribiitçfio ss páginas poliH-
ess «Ins Jornnls, eom » qui"1 ó"
ús viec-giivernadori.i. a rpnil
unif:i";i o Pi S. I). de umu *:'¦•

rtt

ralaria cngitrndn rie reínl-
o CroiSlIlDlcán para extln-
n enriò dc ,ru-?-;overnn-

No Ordem d" r>:,i aptnva se JVft1,'
,ii rédaeíp final do Projeto dc Uc-Í' ''•''
I creio l.cgislallvò n." ". nibrijido
I crédito csperUI de Cr* ."itVftOl.n >
!pn"o o representação dn» i"ip'rn-
i tea de vereadores convóíados ni
j nre-ente leíiflatura. Apeova-re, I
I tí-^bein. e n Sí^undo dtsc.U«Í'o. I
!n Subsiltiilho so« Pró.'etbs •"''._'-!

e Hi. dispntidn .;oi'.'e H révèrslo;]
dí servidores ('¦i Prefeltu-a <u-,

| Miitid'1», apuson-d'^ ru »f«sta
| dns nor hv>H'"'0 nójllleo, i

Mudou de rome j
i (l projeto 1.1". neiniitinu) * ic\
.Iriitndo. foi t.'"i!— tn aprovado
! lem d'*eu*«ín. Pe'n mes-nn. -pas-

j«ui g denniTilnir-»e Stcretarln C-e-
.•al ria AiMnki-ii.-no a atual St-;
rcfirir! dl feefeíln,
Ftn.i,m,,nlf. t-irn ns o-d m o!

NA CÂMARA
Encerrada a segunda discussão do projeto sóbre
repouso remunerado —-Cogita-se de pagar nova
ajuda de custo aos deputados pela sessão extmor*\%MnWSSt*doqac*rdo
dinária do ano passado — Requerimento de infor- -celebrado ao se form^.- a Coliga-

*, ., . , r, , çfio que elegeu o governador Milmaçoes sobre o incidente da Esplanada

S. D., pane a qual foi eleito anten
do rr. Pedro Dutra sr- tv':inado.

Irredutível o P. Hs
OP, R, mineiro, de acordo com

a orientação do sr. Artur Ber-
nardes, ao rjue se informa, conti-
nua irredutível nos seus pontos de | sedistas. Inclusive n>
vista, ndiantandn-se que nfio abri

Terminadas as várias retifica-
ções á ata. o Presidente dá ini-
cio ao expediente, anunciando o
requerimento do sr. Orabols quc
pretende atribuir h Mesa da Ca-
mara a investigação dos fatos li-
gados aos incidentes da Espiona-
da do Castelo, no que se refere
ao alegado desrespeito dc imu-
nldades parlamentares. O «r.
Aciirc'i Torres oferece, logo, um
substitutivo, no sentido dc cn-
teuder-se a Mesa, prellminarmcn-te, com o Ministro da Justiça. E,
regimentalmcntc, c adiada a dis-
tursâo.

Vários 
Hà uma jérle dc pequenos ns-

suntos. O sr. Aurellono Leite
pede Inserção em ata do cartas
dn sr. Mário Pinto Serpa, sobre
alfabetização e voto secreto: o
sr. Vasconcelos Costa pede Igual
providência quanto ao discurso
rio Ministro Correia e Castro, st)-
bre Caxias, e o sr. Godofredo
Teles lê correspondência eom
aplausos à tua idélu de dnr o
nome da Visconde de Mauá h
Estrada do Ferro Santoa-Jundlui.«Frinasa"

Pelo sr. Israel Pinheiro é apre-
sentado um projeto quc crio os"Frigoríficos Nacionais S.A."
para a fim de Instalação dé umo
rede de armazéns e transportes
frigoríficos, ü capital da FUI-
NASAt abreviatura já prevista nc,
lo autor do projeto, será de dez
milhões de cruzeiros.

Voto de pesar 
Requer o sr. Barreto Pinto uni

voto de sortlude, na ocorrência
do quarto aniversário da morte
dô jornalista paulista Gasper I.i-
licro, cujo perfil traça do tribu-
na. Falam lambem os srs. Vos-
concelos Costa e Horáclo l.áfer,
aprnvandn-se o voto solicitado.

Fala, depois, o sr. Benjamim
Fsrah, em defesa do sr. Novelli
.lunlnr, que fora acusado pelo
sr. Pedroso Junior de haver ne-
gado. como Presidente da Comis-
são de Saude, e seguldn por esto,
apoio para a construção de mn
novo hospital. Explica o orador
OU* se tratou apenas de estu-
dar a questão devidamente."Bilhete «ul"

Um requerimento do sr. G liber-
lo Valente Ia proporcionar um
dns mais fortes tumultos desses
últimos dias na Câmara. Alcgan-
do a prisão de um comerclárlo
udenista por ter comentado a ex-
llnçlo da policia especial, n sr.
Valente requereu Informaçflr» ao
Ministro da Justiça c ao Chefe de
Policia.

Aproveitando o assunto, o sr.
Baleeiro atende a uni pedido do
vereador Pais Leme, comunicando
k Casa que o mesmo não proferiuinsulto a nenhuma aulnrldude, u
que. no momento do Incidente, ac
lmila contra a campanha de re-
núncia, rldlculamentc mantida pe-
los comunistas.

Dlanie disto, fala o «r. Arurcln
Torras, como lider do PSD, já que
estava ausente o sr. Cirilo Junior.
Começa por reafirmar a posição
d* franco apAlo ao Governo pnr
parte do PSD e declara que nau
vai entrar no mérito dns dois dis-
curso» anteriores, Estranha po-
ram, a atitud* da UDN que. man-

t*ndo 

dois Ministros no Governo,
«ma esta atitude de combater. Dis
Inda que et idenlemente o cover-

. iu nla perdeu t confiança dfsscn
mlnlatro*.

O dlacqrso cauaa Imediata rea-
rto. Estabelece-se tumulto * mm-
tes t«nlam. por apartes mallcio-
sas tirar partido da* palavra* dn
sab-lidrr. Este faz crande- elogios
a A* ar*. Raul Fernandes, Clemen-
t< Marlanl < Daniel de Carvalho,
mat ü tMialto permanece, Apar-

tes cruzam-se Ininteligíveis. Dedos
ferem o ar. O sr Acúrcio Torres
acaba, ainda no tumulto, ditando;O PSD condena qualquer vio-
líncla, parte de onde partir. Por
Isto, dt seu roto unanime ao tt-
querimento de informações,

Repouso remunerado —
O sr. Amazonas apresenta um

projeto que dispõe sobre a apre-
scntaçâo ao Congresso das con-
las do Tesouro Nacional juntono Banco do Brasil, h Caixa dc
Mobilização Bancária e á Ortcl-
ra de Redescontos. Entra-se, ri
peguir, na urdem do dia. Está
em primeiro lugar o projelo do
repouso remunerado. Fala o sr.
Alves Palma, contra o projeto,
por julgar demasiados os dias
pagos, sem prestação de traba-
lho. Diz, aliás, que rstá defen-
dendo os empregadores c a eco-
nomlu nacional. Em seguido, o
Presidente declara encerrada esta
segundo discussão e o sr. Souza
Costa requer o ido do projeto à
Comissão dc Finanças.

Protesto o sr. Osvaldo Puchc-
co, protesta tambem o sr. Guo-
raei Silveira contro a provldcn-
cia requerida. Protestam ainda
os srs. Medeiros Nelo, Benicio
Fontcnelle e Arruria Câmara, Gre-
gos e troianos estavam contra e
o sr. Acúrcio Torres pediu o adi-
omento dor 24 horas, a fim de
permitir qne o sr. Souza Costa
explique as razoes de scu pedi-
do. Aprova-sc o r.dlomento e
entra cm discussão outra bom-
ba...

Outra ajuda de custo ?
O sr. Negreiros Falcão havia

apresentado Um projeto quc au-
Inrizava o Tesouro a entregar i
Camnra n saldo dos subsídios de
1917. Trocando^sc em miúdos,
desejava o projeto pagar nova
ajuda dc custo aos deputados que
atendera á convocação extraor-
dinária, no ano passado."O sr. Guaraci Silveira. Invocou-
do sua qualidade de Ministro do
Evangelho e ressaltando sua vl-
da simples, psra nucm ns subsl-
dios Já eram demais, acabou eon-
enrdando eom o projelo, nfio por
êle, mas pelos colegas...

O sr. Allomar Baleeiro coinbale
o projeto. Começa por dizer queé destes que se recenem com me-
lancolla. para não empregar nr-
lavro mais forte. Além disto,
ccnsldcra-o Ilegal, por contrariar
a lei cm que se funda; n de n."
(18, de 19.14, que rsneclflca os ca-
sos rm nue os saldos podem arr
empregados. E, cnustlcntr, afir-
ma;

O aisunto não admite êrm
de boa fc. Espero que a Câmara
rejclle n projeto t que sala des-
sa aventura de maneira honrosa,

Tambem o sr. Cleófas é cnn-
Ira i» projeto e, depois de dis-
cussân e exnliriiçnes da Mesa,
conclui nue He i Inepto, ninmo
porque ae refere • saldo d* 19-íí.
ano iiue ainda não terminou c,
portanto, não deixou saldo.

Outrn conlra foi o.sr. Nelson
Carneiro que leve a Imnledndr
de buscor nos arquivos os dis-
curso» com que o sr, Negreiros
Falcão, nnlor do projeto, se halln
conlrc a convocarão eslraorHIna-
rln, Aleguva mie seria uma imn-
raliilndc gnMar dinheiro, en-
nu. nto n pala passava íomf. E.
iilivl.-i mais. leu dlsiursn dn sr.
I.inn Machado em nue declarava
•tue Iodos o» qur BS«lni>rnm a
cnnvnraçün renunciaram a pro-,
venlfs de nual"urr rsnécle

O leinnn lermlnnu. O ramnt
ficou cip «usnensn. Mas Ial
o bombardeio recebido nqt, pa-
rrre. n nroíelo não será anmví-
do An encerrar a sessão, n Prç-
sidente ammrlnu our hole «rrá
votada a redaçfio fina) do Regi-
mento Interno.

ton Campos
A reunlio do P.S.D.

Conforme sntecipámos. segui-
ram ontom para Bflo Horizonte os
srs. Benedito Valadares, Jusceli-
no Kubibchek e Bias Fortes s
fim de participarem da importân-
te reuniào do partido a recliztv-
£e amanho, na capitei mineira,

Com o mesmo objetivo seguem
hoje para aquela cidade os srs.
Vasconcelos Costa, Autrusto VIe-
gas. CeUo Machado e Jair Negrfio
cc LimE.'.

Bises psra o acordo
No Palácio João p.nhelro esti-

veram reunidos os repretentantea
do PSD na A«emb;éia cetaduü.
Foram debatidas nessa ocasião as
bases do acordo que re processa
visando apoiar o governo do Es-
tado, resolvendo-a; o seguinte:

1.° —'Os deputados «ssmlna-
rfio patrlòtlcsmente ce itens das
Disposições Transitórias da Con*-
tltulçfio que o governo deseja mo-
diílcar.

2," — O partido concede liber-
dado uo sr. Ribeiro Pena pararesolver sobre a rsnúncia do cur-
go de vice-gwemador, ficando,
peróm, o PSD com inteira liber-
dado para apresentar outro can-
didato, caao te efetive a renún-
cia. Km troca, deseja o P£D cv.e
o governo se compromita a cum-
prir o seguinte:

a) — o governo nomeará pre-
feito* neutro* no* município* eni
que venceu o sr. Blia Forte*,
podendo o nomeado solicitar h

m. 1,'sai' Tinnec. pnl.lUço
i..'j.nfi,.-, rm rnria dc amigos, a
refei.iia comissão dr dirigentes
persedisias procurando ennlor-
iii,' ii sérld nmcuii pnra ft par

• udo.
imi r
}ii'r
ao,;.

O; prAeeres do próprio I'. S,
li. uiir mivimin onicm. * nòlte, i
itiiifidrr.im Itnpraiiernrl ês»r ri- j
curso, admlilnnn quf H su» lei- ]
lalivi poderia ?'£niflc:ir seria- j
simn perigo piru o pai lido.

.Mím dos grandes lnc.òn\'enlen-
te* rtu reíorma numa Constituir
run teceu e. Já não há mhls
(impo p?ri issr re*urso — disse ireador ou WBi se-reía-ln *""'*' ¦
um du:, entrevistados; l .-unhar mnls que n prefello —

Pinto, que retirou o seu
Indlcadn ainda nntes do
de IS de janeiro.

O sr, Lulr 1'lnlo. na certa
que dirigiu á Comissão Kxr-
eiiliva e cujos pontos príncipe!»
divulgamos em nossa edição dc
ontem, acrescentava ter puvidu
do governudor Macedo Soares ii
declaração dc vque, depois ile
várias rieirarclirs cum o sr. Anui- , „_ ., i . »_ j_ ...,.,..» h«»««,m1uiPeixoto, st havia decidido | Para dentro de HO dias a solução do caso pernambn

[voto dc eítisims i'.iii;;r»ii)i«c ts
jcniu n Kxêtriio Nacional, pela du

ta de tVi.^r-,
) o presidente disse que o rc-
|querimento rsinvu assíiiadò po"

loriu ii Coinlísão de Forças Ai-
n.adeí. c, portanto, disncnsàVa
.-ttdlen -in dis Comifsôe», Foi
assim Posto em dv^u".")". pa",i
eplrc n.i nrdcui dò dia da ses-
?ío de boje.

Dispensa de interstício

tes políticas do F.sl.ii)",
O desejo dr evi:»r unia luta t

polltici im Estado, neste tiioiueii- i
to, manifestado peln gòvrWiadí»!' :
Macedo Soares, encontrou res- '¦

sonáncli entre os riirigen es pe»- 
',

sr. Luiz
nome ;
plei:o i

projeto 10, que fixa ns Sjibíjdlnj
e tt renr-senlacAes dns Fe-ret'-
rios Gerais e do S»creta-ln du
Prefeito. Pronunriam^e s re<-

ns kcs. Joio Machado —pe
nue n lo concorda em nue um ve-

TIDA COMI) ÕÜÃ Â VITORIA
DO SR. BARBOSA UNIA

ru:
pe:a Indicação do >r. Joáo (iui-
mrrães.

Com Isso concordou o sr. Luiz
Pinto, por entender que sc de-
veriam empregar "tudos ou es-
fo.-eus c inrsmõ sacrifícios itiiy
possam reforç.r nossas ligueuo
liurtldArius ao chefe do e.xeculi-
vn, numa atmosfera dp peitei u
entendimento, dentro das nor-
mus du rui-.Jo e do direito".

A atitude do senador
Partira Pinto

cano — A criação de 10 cadeiras na Assembléia
Informações que nos cirnam | des lugarc* de deputado na Aa-

dr. caplutl pernambucana nnun-
ciam novaa vantagens para o
cr. Eaihora Lima. Assim é quj,
em virtude do julgamento^ d-j
"recurso monstro" dn P F»., »
superioridade do candldnto d)

""''"'
sr

eemblíla virão reformar as banca-
daa doa partido* deiuocrallc .19,
er.i contrapo.ilçào aos comuni.-
taí, vÍ3to que o P.C.E. nau po-
dnà mais concorrer a qua quer
pleito. Deste modo, o» comu-
nlstas deixarão de eonatUu r o

retr

A Comlsafio Executiva dn P. |
S, D. designou cinco de íeii»:'
membros, os srs. Aiiinriil Pel- '
xoto, Allredo.Neves, |Jrli;lilii,Tt- jnb.cb, Pereira Plnln e Hdlln de
Mnccilo Soares, pnra esludttr u j
assunto.

O senador Pereira Plnln in- i
slsliti, porém, no oposição no I
nome du »r. João Guimarães, j
ti que criou umu gruve crise Üo
seiu du partido, em Ia c de tili.il _ ,. . .
Clsfio. Ií es«a rlsí.n nfio t dese- jno 

PK'10i0 ü??

Jadu por qualquer deles; que ;| criOCÍO dfiS li« OtdStrfiS
iciiti.ni 11 todo custo evita-la, tu- * , ,
davia sem prejudicar es Wfu- OC OSpUtCflO
çòca do partido cmn u govêr- i r.nCTFK, 20 (Difusora) - Npx
no. (meios políticos aa admita qu-s u;

,o.D, sobre o seu competidor,,
r. Neto Campeio, subiu a 2.S3, fitl da balanea, nfio MOAa mais
1(().. | t.e-.eaaarlo que os dois rjrlticijiall
Nb« cireulos ligados io P.S.l), j P-rtidos da Aesemblél:* rjcr

nno aflrinn se t]ÜH \ ™m » «'«« 1«ando üese.liujm
fartamí »e fo j('^«r maioria,
rem ac«l*os o«! .demais ío.m jBcffunoiou fita dcsmcsm»
l&Siiíff patlbiliiar-so
oeia CfiUitú .'ío,'

> er. Barhoí i', P.EClFn, 56 (Difusora) - O
Umu terA «'."¦ \ si. Amr-url Ped:-osu. e:<-i:iirctâ-
da a, m i:'.ria, | rio do Interior, íalundo i repbr»

•iigen. declarou que «Un rontiü-
ria teve como único fim t;tnin-
e-jmpaUblIirálo ern rala„io
<.';mt)ror:ils60B d cará tur u*.'
a fim de ficar em melhor situa-
çfto pnva concorrer \ utnivi.j c<3
ueputedo estadual pelo V B l-'-.
e.n vista ri-.a dez vara" JÜi? !o-
ram criadas pele. ÇohstltWliiSo.

O.IUU

esperando-sn
qu>i dertro d>
trinta dlm, uo
Wiximo, h e,' a
cl? emc.-sead 3
'rincesait.

0 EXTINTO PARI IDO COMUNISTA NÃO TEM
QUALIDADE PARA COMPARECER EM JUIZO
Resoluções de ontem do T. S. E. — A provadas ae instruções paru o pleito

municipal — O reg slro dos candidatos

para uma proposição —
I O Sr. Hpmlllon S*o?uelrn, a
| seguir. p"dlij quc se eòflíultns-
ls? a fiiS.i Mibre cun,.'cvs*o dc
dispensa ''•' MitciLticin c pnhti

jeaçi>n do parecer relativo à pròpo-
Isleão qur ('•rila.de er'd!l;' esne-

ria I p.i-.i combate * inalaria.
A dispensa Ini concedida e a

prnposlc.in será incluída na nr-
dem do dia da sessão de hoie.

0 Sr. Vrspsslann Martins fe-
rlente a (.isa dc que a comissão
nomeada pura ropresentá-ln na
'isto de aviàcân realizada no
Campo d<" Sio CrlnlovAo ,lcra de
«empenho '* cun mi-.iâo.

Os adicionais do imposto
de renda 

Pussou se tlepnls á ordem doj
dia. A pelnielra inutcria cons-:
tava ria dlscussào úplca da P'o-i
posição que dispõe sobre us od'.-
eionals dn Imposto dc rcndn, '.

com pareceres favoráveis dus !
Cninissões de Constituição e Jus- !
tiça e de Finanças, o primdru
tendo votn cm separado do Sá .
Aloyslo dc Carvalho Filho. Kssa !
proposição è ilu teor »?:.u'nlc:
•'Proposlcàn n.' T.Q de 1047 — ;
Dispõe sobre os ndicionr.is doj
Imposln dc renda — Art, 1.*.
Os adicionais relativos ro iinoos- ¦
tu sobre o renda de pcsso.es flti- |
en» f rie pessoas jurldiciis men- j
etonudns ns Lèi n," 9, dc 2 de j
dczetnbin ds 1 J+íi. que nrçou a ,
receita e fl'ou a déànesa pata i
o c-orclc'.o de 1017, abrangem os
crlállo» pe'n dcerclo-'cl «i".* ....
5.844. de 20 dr scteinbro de 104:1. !
nos seui arti'(ns 2fi, parágrafos !
.').' e 4.*. t 44, parágrafo único, .
revigorados parn o exercício dc ,
1040, pelo decreto-l-i n." 8.430, |
dc 21 dc dezembro de IDtó. A;l.
2'. Bcvo'tain se as disposições cm
contrario. - Câmara dns Dc!>U*
to''"*, etn IH dc mr'o dc 1917."

O sr. Aloisio dc CurvoUio pc-
•"'-' diit a palavra, para ji-stiMc-'' ô' reu voto, laxindn de Ipcnnstltli-

ciotlcl a proposição. DVr (,ue 0
ot*'e íiiiprcslunarii n Comis"ã.' de
f'ons ituiçiio e .liiNtieu hòd fora
""vld:nf*men'.p. ó MhstIf'i"'oita-
lldade, tío gritante e irritante *

rrir".id:i GomiíswP.
Falou, * sr-nir. o sr. Ml iú

Vlvvqiin. que ilc'rmim « uropu-
slçfo.

Também u'0" da palâTT» " ;''...
Iv. irÀqulno. lirier d3 ma'i>r'.",
qi;c dí-^-o i-.->r Inteiratiierile dò
iifòrdo eom o qúe "."íbsrii da
expor o sr. Vivqt.M r rn".o *--
'.ivo de qur o Senr.du, v,)Un''ti
i'•> ei-óri'fi rom e*'H ex(t»i!çã.í.
leèia dado a lí;ílt!mii interpreiíi-
çáo. que ioniill.1 o hitere-so r-
cloilói. eo iu'n:rlo "'a sübtaüttdp.'
á npreçiCíáo f!,i (!v.i,

\ propo*!ç»o fni sp.-ossrl-i,
ronir.a Os vo'n< da*. r"nrcsi'nlau-
fi ria UDN' « do sr. PrrsV-,

Ouíras nistérics
Foram, a SejuJr. aptqya.iaj! a?

propo-cões que riisviõcin: Sdhre
aborlttfra. pc1'1 Minivcio d"> Fon-
riça" e Saude, do rédito de C"»
rO;962(ÒQ. para pi g.irnrn'n r'e i"-
dchização: sobre ii.bèrtúri< d.'.
rr-dlto snn'fmentar de CiS ...

'.1ii.n::(i,n'', pelo MiiiisUrio do Rs-,
i Icrior, psra r.a.í.imenlii ri' ron-
tribulçãi) .'"' flpiTillí ln cr-fio\ci -
níimriiíal dê Hern^iidon.

; Ay ser poiín em discussão un>-
; ca íi proposiçàri (pc autorizo <
i r.berturn. pelo M'n's!d"'o itt
i Acrii-uMtirn. do rr.énito Mpeeijil
ide CrS H.OdO.OOO.pÒ par:i desar
! propriorío dr lerra» nu lie!x»i,i
; ritiininctise.. o s,-. Árlur SÀnlcil

peciin a palavra, para encaml-
Inhar à Mesa um requrrimento so
! Prilnndo tosse ouvida a Com;'- .
| «áo dr Afirieiilturii. Intluslrlu o
i (>mírc!n. Ksle lequcrimenlo foi
aprovado. Ainda i;::«nd<i pn;!.i
ciii discussão a proposição qt;e

i Isenta de direitos (ií iui'iuitaç:io
e demais taxas aditanelríM qua-

\t\"ot. que figurarem üa !'.xnos;-
irão Cahndcnsc rie Pintura Góif-
1 tcMipuninru. n mesnui senador'• 

rrqüércil audiência da Comlssai)"de. Educação c Cultura. F. Iam-
: bém es!c rc(|iierimc:ito foi apro-

vario.
Nào havendo mais nada a tra-

tur, lol a sessão levantad,-, sen-
dn designadas pára * ordem tío
dia da sessão (le h'.ie as ^egu,n-
les matírlas: votação, em dis-
cessão única, do requerimento
du Comissão de Forças A-niudus.'
Solicitando scia consignado em ,
uta voio de eíunivus congratulai
ções cnm n Fxército Nacional,
pelo liuiiseursn de sus dal', fei-
tiva: dlscUsSSii uhím d» projc'n
de ¦ - -" ' • • ¦

ntq
fni

Iniciando a rua sessàu úe un-
tem, o Tribunal Superior Eleito-
ral aprovou ,-. iidaçfio lln.l das
Instruções pai a è elçôej munlci-
pàls.Foi relatui' d#»s» trabalho,
já mandado a publicação, o sr.
Cunha Mtlo.

Seguiu-se cm mesa, lendo comu
relator o sr. lincha l.ugon, ,, re-
curso da Coligação Democrática
de Pernambuco, contra a decisão
do Tribunal Regional que apurou
a votação d* II* icçlo d* 411' ru-
na, apesar de não coincidirem o
número da votos e o dc eleitores.
Depois dt discutido o aisuntn, u
por proposta l» ir. Cunha Meto,
(nl u processo remei ido ao Rtgio-
nal, em diligencia.

O sr. Sá Filho r:lalu. em te-
giildr, d recurso do Partido ltepu-
bllcano, dr São Pnulo, sobre a de-
terminação du qunelenle eltllor.il
naquele listado. O ir. Rocha Lu-
gna pede vleb ms autot.

Passa o Tribunal » apreciar u
rectmação du extinto Parlldn
Comunista do Urasil. ronlra a dl-
plnmução do *r Rnbtrlo Simon-
stn » a contagem 6t \oln* dns
(•rs. Cundld') Porlinurl e l^aar
Vergueiro, por falta dt quallda-
dc do reclamante, ft Tribunal não
conheceu da ma./rlr.

Ptlo sr. Cunha Melo foram
aprasrntadas as Instruções p.va

Vai reassumir o senador
Oliveira

O sr. (Havo dt Oliveira, senarirr
iieln PSP dn Ceará, que «r acha
llceiicleiln, deverá reassumir o
seu posto no Srjiadn denlru rte
tirevi s dias. Ksl.i ocupando ri seu
lugar, presrnlemrnle, o suplente,
sr. Carlos SaboU.

registro de candldalos nn prõxl-ir.o pleito, sendu a discussão sõ-
bre o referido trabalho muito br •
ve. Provavelmente nn sestâo de
liuje será o mesmo apro Vido,

Finallrnndo a reunlfio, o tr.
Machado Guiin.ir.ioi relatou uma

eunKUlta du presidente áo Tribu-
ni. I lle^innal do Amazonas cobre
u posse de juiz substituiu, no-
lileuilu p:il-a aquele urgãn, Por ter
sirio ptilidr ,i 1.1'diênciH du pen-
ciiraitur geral o julgamento lot
adiado.

NAO ADIANTOU
O esforço feito na Assembléia fluminense para

dias deslnnudiis pelas . Constitui-
çôes dus Rstados, por sufrsifio di-
reto c mediante voto secreto, seráo
realizadas eleições para os car-
gos nas mesmas Indicado» o que
poderão compreender:

Nos municípios: Prefeito, Vice-
prrieito e Vcrtadores.

Nos distrito» — Juize» de P.t«
ou Juizes Dhtritala e suplentes
dos mesmos Juizes.

O numero dc cargos será esta- I
emendar o Plano de Obras do Estado antes dele I btieeido na tatoMl* vigente, sen- j

, do qut nas resncctlva* zonas fiel-1
existir... | toral* os partidos dtvem registrai !

intls dois candidato» para os lu- i
gares de julsts dt Pai >u Juizes:
Distritais, a fim de permitir i',
constituição dns listas dt aupltu-1
té*. ;

O registro dt rnndidalos sin.,

AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
As instruções aprovadas pelo T, S. E.

Conforme noticiamos eiu oulro 1 prtrtiUo, dentro de 4S bonis . con-
local desta edirúo, foram aprovo- í tar du pubiiençãu pelu iinprtii-
des na sessão de ontem do TrIl.U- j s... uu utide não houver, por edllnl
nul Superior Eleitoral Instruções j «lixado nu purtu 

'do ediflciu. em
para os eleljões municipais. Foi quc sc rcallzunim us áüdlènçltts. i
relator desce trabalho o iuiii'stru bomeute puderúo votar os elci-1
Cunha Melo, quc está concluindo lufw iitscrlios até 4(1 dias miles ;
ag()r« as instruções para o regi»-1 Jus eleições c que hajam recebido |
tro dos cundidulos. ' »eu titulo até pelu menos 10 dias |

As instruções prevém .ue nos .uitcs do plello

ile Lei Eleitoral dc Enier:éncia
(eom parecer favorável d:t Cn-
niSíán de CónstltuiçSa e Justi-
ca); c cbiiltnuaçfio da dlseiissâo
Unlea da,proposlçãti que an'uKi-
za ti abertura do crédito ccpeclal
deC? 7,.j(;t).0110,00 paru nlcnder
ii despesas com a exccuçân do
programa de assistência nivdieu-
ihénlosu aiill-nia úika ãs popu-
laçôe.s ninils do Brasil fcoin pa-
iceeres favoráveis dus Comissões
du Finanças e de Siudcl.

VIOLENTO INCÊNDIO EM
BELÉM DESTRUIU 0UATR0

MIL SACOS DE ARROZ ! .
Ignoradas as causas do

sinistre
BCLSM, 20 (A-^prcss) -- Aí

tris horas da madrugada de bo-,-
je um incêndio destruiu a Usiivi •

O alistamir.to será tr.cjrrs o I "Uaclma". de beneficiarosuto ,le*
60 dias antes da época maiJada : arroz. O fogo atlnnrlu o depòsít..,,
paru ae eleições e cs rEgrírimc:'.-1 de fibras contiguo, sendo quel-
los e fórmulas recebidas até a i n-iadus mais de ouatrq mil «acís
ét/Á Úi eacerrnn.cato «eivo üss j dc arror, beneficiado, que deve- r
líachf.fos stí 40 dias t oe títulos i riam embarcar hoje. A uíinj. •-•*- «
dífer'dos podírâs sir tnlr;guüs | tava segurada por SJO mil cru- •
até 10 dir- anto * ir- eleicJc.. | relrcs. O sr. Herculano l-unes,

A votaçio

Alistamento

Vale o peno registrar o que se
pode considerar como o fracas
so do» depuiados fluminenses mi
tentativa de apresentar .'nirndni
antecipadas au plano de obras d<>
Kstado, antes dss eleições muni-
clpais dc ÜH de setembro.

Cnulie a Iniciativa da manobro
an Sr. Mai In Guimarães, lider da
l". 0. X.. conhecedor rto» segrv
dos do parlamento. Seguiram ll«'
imediatamente q exemplo ' quo ¦:•
Iodos ns deputados, nu apresen-
tação rm massa, diariamente, dos
fnmnso» projetos Com * fõrnnjlu"o Poder Rxteullvo fica autori
zado n incluir nn plano d< (Ihros
Novas i Equipamentos du Vm..-
do", ti»'.

(nino que por ewanlo. ¦ J • >» ¦
nui-se-llies a ntressldade dn cnns
truçán de ctnttnas t étAtrnai ti*
pontos « sub-postnii de saude, (I.
lii.iiui'. gruuns esenlarf» t rol-
sa quc " saiba, em toda» as cl-
iludes t vilas ..

II CONTIIA
Mas toilm sabiam qut r»srs

projetos eram flamanU-incnle In-
cniislitucionals. Allintntaviim, pn
rém, a esperança de que o» pa-

reveres da Comissão dc Juslí;a
vicSSthi depois dus cVicãcs.

Sucedeu, tucluvta, o contrario:
a Comissão acaba dr Iniciai' U
exume dos projetos, cujo mini.'-
ro alinhe a casa dos 1100, quaw
um un's antes du pleito munlci-
pol.

K o Mario ds Assembléia Lc-
gislollva" vem publicando dlarln-
menle u'a m.ldla àt cinn frlus,
purtecres concliiindu. |nd'is. pe- |'i liv.'on»tilu.'lonslldsde do« emen- i ,, .. ...„.|.„„.%
das antecipadas fm lorma de pro- I rim»nt"' f «««n.lrn nlo c.nr.-ssc.

Jeto dr lei.
Issn leil» de aconlrcür, pm¦ubfeá ao Pidrr Rüeculhn tt-,

nutir , Assembléia I ".)-'rrior W *<"r* ° •»» »»«í "» numero
menu- fa cltlcAes de 28 de se- menor, nn município em qur Mu-
timbro, no cntrnln) a propôs- . vrr » ¦¦ • ¦••¦>, .-..n
tw do referido plano, k qual po
deráo ser apre- 'ntadas as emen-
oos rtu» depulados.

(Jucr rtizer. Iioute ;i|K'H.es umi
uiiücu de p"e»sa, tavitmenlt ex- I
alkncl, aMis...

\ i:«ns|l|i>Hn li.uduil de 3'»
dc jun'io eslaliclcre qua O listado .
•i e-í-nplr» di rnl.-.n, liosllnará J
pnrtc de sua renda anual ilíiV)|
poio o ivallrn(*n d" olnno d

A votaç.'o <>:dec; so tirisou
jú eouhecitic, Isto c. fa:-sc-^ po
maio df cédula-, a serem c:ic:i-
radrs tm fObM cart* cfCat,

.Vs cítíula^ díverJo ftr dc Kr-
mr. ratíngül-T, Cor b"frci, 110"'-
vela e d-» tala dimensões qv:, tío-
nridns eo m*Io. calbr.m niís.i'
£obie:arí.is ofleal?. D:lns de«m
••jr.?'*r * "o—- '"o Miialc'i.'"» e
demais dlzrrcs que forem dele-

oor lei t poe òÜtvaiiBV
do TSE. nâo patívr.úo

e:p'.'i=i:ôes co s'.ni\(s (U
tr'.n.>ríar r.a vlo'.'çào &>

1 diretor da firma propriíturu,
j declarou nào saber as causas d'V.
j Incêndio, de vez que, nuardi
! saiu ontem do estabeleclm.mtn,-*»'
! havia desligado o reglatio díi**
I energia elétrica, n&o oodrnd+'«
:, assim verlf!car-se curto-cl'-ru trv.

rcquerldu pnr deleitado do porlidn demais
Uevidamrnle autorlradu pelo Dl- mlivd.
rttorio hstadual, mediante pr>'vla tnirões
Indicarão du urgão eonípciente. Cínitír
na formn d''S respectivos miatu-1 -ni«sm
lus, «té V) dlcs antts das tlelçõt». 1 álytto tío vo'.o.
devendo ce.nntar, anexo eo re-'iue- j Fi--r':-A a VQÍ4Ç5.0 C.n £-&'•'

j Há ttptratía* ou r*i\ «.na oii
! rom firma reconhecida, d^s regls-'
' Irados. O registro nerá feito pe-
i rante o juim rleltoral. enlrndldi

TRÁGICO DESASTRE DE
AVIAÇÃO Eu'. MINAS

Horrivelmente queimados
cs trlor.lfníes

llhll.U- IldlilZOVTF. ÍS (Avi
|)re>sl - VírlflcOVi-sc na ci.ln-Jc -
•le Veõi In Olntii. nn iinete ';*.•

listado, n!>t tráílcn desaslvi fli',.
n\i-ç,"io. rm copsequèiii^a

peree;
on

P",í!e!tc. vx» isr» Vic?-Prefeito I nUíil pereceram duos di»l«eo.,ãTJ
lontra Bfcr* VKaücrrs * iyittt.i fl-nras da soeltdàdt dnin!fc{,
! csrn Ju'1 tíí P*x tu D'strli^l c ' 

innn'clplo, ua -.rx. Josí Balí-V«\«
I «rus eüt>lrntw. Xr míími '¦M.,"^ \ (lumes tlr Sè. romírclantv, r tK|
: carts ft-ko eoloejdrs tn efdttlf"! rllo Ijuelrol pmnrlelaro <i-**
\ Aot ciÓd*9»in» » c-V^tcs !':>i'~i-í í apiiivlim slnlsiratlo. Segúti*»j

Da decisín qut conceder nu i\t-' * É*e'*<"h, nes F^lf''^ fi pff í itríòt* dlvulgedas, n mi.-lo »^J
ar t, rtgistro. raberi. nem rc. re-|ea r*rl.'lcír a l'«i>»-?úate tíe pvt i Ireu iun "pene" nn motor. rK1»»

-iiichin>t;)to de vâjcs.curso inttrpuktu por qualquer
^. ^

oT.i..., N...-' « Kquipameniu.

RADIOGRAFIAS DOS DENTES NELSON F1EAN0A
ATENDE SE A DOMICLIO -
Ouv. 169, 4.* *. 409. Tel. 43-: n7

I

(ftftnfio-Se eni p;ir.|fp«o ilr ni.in-r.
i'v altura, enlre Tenflb» (Imn, >J

»tt*t+*t*f**4*+»+ i 'lãmbaçurl, |hçe>idlati(,(>:>e aiiAk.,
| t'.,r:e Molnsfó, ti* oorpus d<—«

dns trlmi'''nli'« ficaram burtt**
>c!nu"t" iii'r'ii)a'los e imiM"tt-.-.

¦ 'ns. Foi a'rr'1,1 lnqi""ri'n '«ani *
ap'ir:r es cusps dn disssi.t^
pila üirrluríu dt AeroUattl.ea t
Civil.

CIRÜR.-DSMTISTA
RADIOLOl .-DENTÁRIO
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WS dl cs. IftílílCfl'
inistério da Guerra

A Escola de Estado Maior em manobras — Orga-
nizado o Quadro Auxiliar de Oficiais —

Boletim da D. P.
i

UM — Alberto Pinto <!« Azevedo —
(ítiltnr Marque» Pereira — Autino Te-
norjo de Medeiros — Voldomlro Roía
da Conceição -- Antônio Beverlano de
Lacerda — Joflo Cosia Baslllo da Sll-
va — Pedro de Danos Almeida — JoSo
Slnealo da Silva — Washington Antero
do Prado — flernardlno Qujlhermo da
Silva''— Geroncio Silveira Ramos —
Pedro Bruno da Silva — Fenelon Na-
hum de Albuquerque Vanderlel — Gua-
racl Joaquim dos Santos — Joio Dias
da Ccwta — Almcrlndo Pedroso — José
Marques Pontes — Raimundo Eljodoro
dn Amaral — Moinarão Vasconcelos
Silva — Manuel Bezerra Nevts — Gul-
lhermo Rodollo Petiliold — JoSo da
Sllvn Castro — José Teixeira de OU-
\elia — Inocenclo Fortunato Rosa —
José Ribeiro Campos — José Aorlt de
Carvalho — Crlstovam Alves SiqueiraAntônio Simões Pinheiro — Hugo
Artur Mulier - Edgar de Arauio LimaJosé Bezerra dos Santos — Odilon
Alves Guerra - Edgar Rodrigues Ban-
dclrn — Olmlro Silveira Morais — Se-
bastido de Almeida Sobrinho — Hum-
berto Marinho de Carvalho — Hligò
Carlos Lauro Broel — José Rodrigues
de Sena Santos Neves — Slegfried HachGualterlo José Scherer — Antônio
Murcos da Silva — Osvaldo Forrarj —
Vicente Cunugundes de Ltvor — Aci-
leu Kcrrelra — Sctembrlno Alves Pe-
relra — Antonio Vnsco Guimarftcs —
Lauro Soares — Florlsvaltlo Rodrigues
dc Melo — Vicente de Paula Monte-
negro — Ernani da Costa Leite —Edgar
Rodrigues da Silv» — Valdomlro Montai-
drjBücs da Silva — Vnldomiro Montei-
ro da Costa — Nilo Silva — Avelino
Pedro Rsiacl Silva — Cr.rlos Rodri-
gues Coimbra — Manuel Rogaciano de
Preltas — Declo José da Gama Barro*

Anionlo dc Oliveira — JoSo Batista
dc Almeida Bueno — Carlos da Silva
Albuquerque — Jaime José do Bon-
fim — José Rlcardlno Barbosa — An-
tnnio Silveira da Rosa — José Vieira
dc Abreu — Aldemar Silva — Valdl-
tull- Francia — Carlos da Silva Do-
ija — Antônio Fernandes — Lauro «le
Carvalho Costa — Otacilio Afonso de
Souza — Geolàr rios Santos — Oscar
Htrmlnio Xavier — Ademar S*'iusl
Stumpr — Nelson Pacheco — Antônio
Alves Marinho — Antonio Husmayer —
Valter Bauer — Leonclo dc Oliveira
Vieira — Osvaldo Santos — Valdo-
miro Mouro — Gustavo Segundo de
Cr.rvalho — Breno Assis da Silva —
Josla- Vieira da Silva — Torquato RI-
beiro Filho -- José Teófllo de Sanlana••-¦ Antônio Lisboa Bastos — Valdemnr
Hausen do Melo — José tllas dn Nus-
cimento — Feljjie da Silva Lima —
Rcinaldo Macchl - Luiz Mariano do
ríBSCjmento — Anionlo Ritter Del Zot-
lo - Atnnalldo Tolx-lrn de Souza —
Osvaldo Cordeiro — Teomas Cardoso da
lincha — Orlando Jaques de Castro —
Vicente Barbosa de Araujo — Ulisses
Pereira — JoAo Domingos de ArrudaUncl Barbosa — Carlos Hugo Cor-
leia •- Oton SalomSo da Silveira —
Virfiillo Gonçalves de Almeida ~- Bu-
nrcHto doa Santos Marcondes — André
Leite Pereira — Arsenlo Lauro Lou-
reiro — Gilberto Silva Leite — Joio
Fonseca — Antonio Fernandes de Arau-
lo — Álvaro Gllcerio Pagliuto — Bru-
no Pereira da Silva — Adalberto Pi-
res do Oliveira — Lourlval José doi
Santos — Osmar Avlla Vieira — Teo-
dorlco Potier — Joflo Machado Gul-
naltr. — Hélio Nogueira — José de
Carvalho Nogueira — Inorenelo Anacle-
lo da Silveira — Antônio Ricardo da
Silva — Ovldlo Coelho — Vicente dí
Paulo Lamonler — Perlcles Maia —
Agnelo Adolfo Wlctbke — Tcodorlco
Sales do Freitas — Jofre Gomes da
Costa — Nivaldo de Carvalho — Ed-
mundo Santal de Albuquerque — Ge-
raldo Eugênio de Oliveira — Vinícius
Despjnoy — Antonio Sarandy Mschado
-- João Moreira de Almeida — Teimo
Coelho Filho — Manuel de Souza San-
toe — Benedito Nunes dc Assis —
José Pereira de Barros — Antônio de
Siqueira Campos.

10». SARGENTOS: Gabriel Dlnlt Jun*
qvelra Filho — Jurandlr Marcos Ama-
mnto — Antônio Reno Ribeiro — Ma-
nuel dos Santos Ferreira — Fernando
Pinheiro — José do Assis Horta — Ml-
guel Nemes — Nelson Pinto Magloll

Benedito Borges — Ananlas de Sou-
za e Silva — José Joaquim Teixeira
da Costa — Roberto Uljas Borla —
Ivaldo Ribeiro Dantas — Dorglval de
Oliveira Gallndo Filho — Arlindo Mar-
Uns dc Freitas — Antonio José do
Rosário — Luiz Noguejra de Castro —
Francisco Braga Rabelo — Joio de
Andrade — Joio Ribeiro Pinto — José
Fortunato de Carvalho — José Anto-
nio Pimentel de Abreu — Nicolau Pin-
tn de Godoy — Audlzlo de Araujo —
Aliplo Soares da Silva — José Ta-
ranto Pelegrini — Luiz Gonzaga ila
Silveira — .lonas de Castro Cabral —
Hermes de Castro Siqueira — Antonio
Carlos Cavalcanti Filho — Jacy Agn*-
lo Gomes — José Bueno da Fonseca

Tarclzlo Rodrigues de L1ma — Sil-
vio Martins Ferreira — Humberto Bu-
eheml — JoSo Lourenço da Silva —
José Cardoso rie Alaide — Abdon Ar-
1»t do Amaral — Jullo Almeida Silva

Astrogildo Assis — Mir.uel T-:x*i-
ra de Castro — Arnaldo Frltsch £ch-
hvver — José Manuel Teixeira — An-
tonio Aleluia de Freitas — Oscar Fran-
cisco de Sales,— Álvaro d- Melo Ro-
l.rio — Valmar Rodrigues Santiago —
José Abelardo de Albuouerque — Dlo-
medes Torres — Iron Gomes da Silva

Francisco Vieira de Campos Curado
Milton César de Oliveira — Manuel

Rodrigues Correia da Costa Neto —
Rafael Eshriqui — Joaquim Bernardes
Guadalupe.

20*. SARGENTOS; Geraldo Valentlm
do Souza — Njlo Raposo Pavla — Jor-
ge Alfredo Jorge — Guilherme Plt-
liaro — José Teixeira it: Souza —
Antonio Gonçalves dos Santos — Anto-
nio da Mota Sllvaira — Delfim S. de
Andrade — Antonio Clemente — Van-
dlck Rezende — Antonio Hermencglldo
Adorno — Manuel de A. Cavalcanti

Roque de Oliveira Valença — Jofio
Teixeira Filho — Lourlval Lopes de
Freitas — Ollvlo dos S.inioi Romano

Manuel Pinto da Moita — Francisco
Machado Freire — Gentil Gonçalves
da Silva.

"Os. SARGENTOS: Manuel Pimentel
Rabelo — José Batista da Fonseca —
Jaime Silva — José Guesbiecht.

ARMA DE ARTILHARIA - Sub-t«-
nrntcs: Avelino Ribeiro Tavares —
Transwal Jofto de Deus Rangel -~
José Felipe de Albuquerque — -Fellx
Gonçalves Ribeiro — Jofto Batista Brl-
lliante de Albuquerque — Lucldlo Ma-
galhftes — Guilherme Blanchl — Al*
cUlcs de Amoroso Lima — José Car-
los Soares Leal — Francisco A. Pereira

Augusto Ferrari — Jorge de Souza
Magalhftes — Renato da Silva M.i-
chado — Herculano Coau — Antônio
Lisboa Chorio de Siqueira — Jofto
Ehlcrs Porto — Álvaro Rodrigues San-
ches — Mario Figueiredo Rodrigues —
Nelson Barcelos —' Venonçlo da Sil-
vejra Pinto — Luiz José da Mata —
Guilherme Antônio de OUvelra — Sa-
lustlano Samuel — Cydemundo Oscar
Adler — Pedro Ivo Ribeiro Moreira —
Arquclau Gomes — Jacinto da SUv»
Teixeira — Arnaldo da Silva Machado

Umbellno Pacheco Vitola — Afonso
Joaquim dos Santos — Llno Espirito
S-nto — Lino Marcelino Viana — Lou-
renço Gloseffl — Jofto Gomes dt Oli-
veira — Joaquim do Nascimento Ho-
rha — Manuel Gonzaga de Moura —
Abelardo Carnejro dos Santos — Ar-
srnlo de Souza Santos — Oonçalo Fer-
relra Leite - Nestor do Nascimento e
Silva — Adelino Augusto Platt — Ge-
rino Pereira da Silva — Manuel Mene-
ies — Francisco de Albuquerque Frei-
rc — Manuel Gomes do Couto — Ar-
Indo Besletl — Raul Jacques da Silvi

Artur Momolj - Ceneo da Fonseca
Mota — Olvidor Paz de Abreu — Ma-
nuel da Cunha Ari? e Mourinho -
Antonio Cobra Sobreiro — Ernani Pin-
Io de Lemos — Valdemar José Braga

Adfio de Oliveira Xavier — DJelma
da Silva Machado — Raimundo Fellx
da Cunha — Alberto José dos Santos

Jr-lme da Silva Pjnheiro - Anto-
rie Martins Teixeira — Argeu de Car-
v*>!ho Morais — Francisco da Cunha
Pellrfto — Sebastlfto Machado — Joto
B-tista Teixeira - Erlco Valdemar Su.
brack — Juvenal Pereira dos Sinto* —
Antônio de Azambuja Vila Nova —
Oscar Silva — Joaquim Ribeiro — Jo*}
Benedito Duarte — OUvto Alves Ro-
drlgue» — José Crui de Aqulno — Joio
de Souza Mascarenhas — Jair Comia

A Escola de Eatado Maior do Exerci,
te, sob o comando do general Trlsiílo
da Alencar Arsripe, acaba de realizar
mais uma vlaitm de iustruçlo, nos Esla.
dot d* Sto Paulo e Minas Oerals. O l.o
alio desenvolveu s«u> exercidos ni teglfto
d» Belo Horltonte, o 2.o ano região de
(Jiniplnte t o 3.o em Itu. Nas tr*s rs-
n*t-, o trabalho intensivo e alanoso dn*
ofi*l"t*-ln-üii'or-s e alunos, corou de
plano exlto o re>ultado final.

Bm Bfto Paulo, os trabalho» contaram
com a prQeençk dos generais Canrobert
Pereira da Costa, ministro da Ouerra,
Milton dt Freitas Almeida, chefe do F*.
tado Maior do Exército e Atulnaldo Cala.
do de Castro, iub.cmt, da s.a o, í.

Bm ltio Horizonte, t Escola de Esta.
do Mtf»r ttve a assistência dos leneral*
Dtrmtval Peixoto t Falconlére di punha
iMPfctivainei!'", comandante e aub.co.
mandante da ',• D. 1., a valiosa coope.
racto to 10o R. i,, atualoiento r,ou o
comando do tcnentc.coronel Manoel Joa.
-mm Uuodes, bem como o Inestimável
auxilio do dr. Policio Amcrlco Oáspári.
n| diretor da Fundarão Roxo.

Em Campina-, o li? Batalhão dc Carro.
de combate leve sob o comando do te-
n»nt» coronel Carlos Pinheiro Habclo,
cooperou grandemente nBs teaUzacor.!
doa axérciciot do 3 o jrio. Em Itu, os oil.
ejaia-alunos t instrutores ficarnoi tquàr-
atualmente sob o comando do coronel
(alados no 3,o RokIuiciho de Obuzes,
Eucltdtt Sarmento, onde receberam iam.
ben aa mais inequívocas domonstracOes
da spreso t oomaradagrm. O comandaii.
tt da referida Unidade acompanhou o
desenrolar dos exerciejos naqucln rcgiAo.
Oficiais do Eatado Maior das 3.» c »•*
Rellécs Militares, em cumprimento Hs
rilre'riz-s do atado Maior do Exército,
assistiram os referidos oxorclcios. Os dl.
retorw de manobra foram &s*Mm d.stri-
0|Mj<í IOuOJoo-Oiujuji 

'ouii 
o'l :sop|nq

Barbosa PÍntor 2.o ano, tcncnteLroronel
Hugo Panaíco Alvim o 3.0 nno, lenent<_-_
coronel Joio Va-onça Monteiro <¦* maior
Oic-r Passos. Em Belo HorUonlo, c»
exereie-ios foram assistidos polo colonel
Humberto de Alencar Císl-Io Branco, di-
retor dç Ensin0 da Escola do Estado
Maior e em Sao Paulo, pclo seneral
Trittlo tie Aleticar Ararípe, oommiri.ii).
ta do rtferído estabelecimento de entíno,
os Quais, **»m sala e no terreno, acem.
panharum todos os cxcrc;clos.

Terminados os estudos e realizadas as
orjt|cas os alunos » instrutores reíi-r-p-
i«-am a capital Federal, em trens espe.
ciai».

REQUERIMENTOS SOLUCIONADOS

O chtft da D. O. A. itespachci os
is-Uie*«m*ntoa seguintes: Defr.ridcs os iX:
c*pit*es Etsldo Rar.iíis, Florimar Cam.
pello Davld A]curo Lacerda c Dflvld
TCÓmpôwaky Tfliiloi?; tenentes I-popoldo
Rodrl-ues Maciel, Marcial dc Oliveira,
Ariuejáo da Conta Bilvetr», sub-tenente
Antônio Fernandes de Medelrci Neto,
8TTfçn*.os Amado Rnymundo Djcíenthft*.
Iflr,' frjtlroio Anpelo Calonr*c( Saturnino
Xavier Baliciro, Oteral Bunv, da Slivft,
Alipio Vieira 

'castro 
Babello, Gerson

Trindade da Bllva, Jeto Venancio Dan-
Us, Ma-lo S* t SUva, Fernanda Morei:»
dos' Ssntoa e folda*" RapllKl Marques
dt Cinalho; Indeferidos os de capjtao
¦io«« Perborre Vasconcelos Ferreira, mb.
tetientt Adhemar Csetano da Fonseca e
cabo Rernaldo Klem Barreto.

SE8SAO SOtiENt;
A Araíeirl» Brnaile1", rs Mítiiciaft

Militar f»r* realirar hcJe, 21, as 50,3U
hora» na Escola de Saúde do Exército,
s-eslo solene, durante a qual serio
empossados como membros daquela en.
i'da,dt de estudo medico, os majorei dn.
Wermüio oomes Ferreira e Luis Paullno
H« Melo, bem como o capita^ dr. Oil
«rito de Carvalho, os quais sctlo »»u-
dados tcsptetivamenlo pelos acadêmicos
cr.pítâo dr. Jursndir Manfrtilnl, raajo:
dr. OJintho Luna rreire do Pilar a te.
•"•-'«.ooronel dr. Arnaldo Nunea de
"'Vieira- P»r». esta solenidade, estlo
ronrtdadot altas patentes do nosso Exér.
•ito t destaesdss fliuras do mundo mi.
diu brasileiro.

OOMPARECIMENTO DE ASPIRANTES
htle convidados a comparecer à ".*•

>e**o de Estado Maior da Zona de Les-
i» e 1.» Rafllo Militar oe aspirantes da
Aestrva d» t.o classe da Arma dc In.
fantarla Amaury Furtado Rocha e Ema.
nutl Coelho Barbosa a (im de tratar de
«-,-euntoe d* teus interesses.

COMPARECIMENTO DE OFICIA18
Estlo tendo chamados à 3 » secio da

i «« Divislo da Diretoria de Recrutamen.
to, os I.»» tenentes da Reserva Antônio
Augusto de Melo Mousinho e «lodo Anto.
nio Taranto, a fim de tratarem de araun.
to de seug'interessei.

LICENÇA PARA CAPELÃO
O ministro da Ouerra, tendo cm vir-

ta um o-'-10 -o cnole do Serviço de
Asslattncla Rellfiosa das Forç'« Arma.
dai no qual solicita licença para os ca.
Tielott militares comparecerem l Srsunda

i Samana da Retiro e> Estudos dos Cape-
) liei Militares a rcsIUar.se de IS a -'•
j dt setembro vindouro, autorlwu, sem

ônus pa.-a ot cofres públicos, o pedido
acima.

JORNALISTA HOMENAGEADO
O Jornalista Artstarco Ramos, repre.

«inte do -Jornal do Comércio", Junto ao
aablnete do ministro da Ouerra, ro- mo.
tivo de sua promoçio à classe "Mil

1 do Quadro Permanente de Ofidaii Ad.
, mlnistratlvo do Ministério da Guerr», I°l

i alvo, ontem, à tarde de uma inanlfes.
tc-Io de apreço por parte de seus ceie-

j fas, qut contou com a solidariedade d«
: numerosos ollclala .Ai eabinets daque'e
; litular tendo • respectivo chefe coro-

' nel Josí Carlos de 6fn- Vasconcelos sc
I feilo representar pelo major Almeida di,
I Kora «. Em nome dos manifestantes fa-
[ lou o Jornalista Oscar de Andrade, qu»
f »uiu:-u felicidades «o recem.promovl.

do. qup responde" agradecendo, sendo
jior todo» tbraçado. Por ultimo, fo[
«•;vldo docei e uma taçi de champagne.

CONFERÊNCIA SOBRE ECONOMIA
O presidente do Clube Militar, convi.

der por nosio Intermédio, aos seus ca-
miradas du forçss armadas e » iodos
et que M Interessam pelos assuntos eco.
noralcos a asalatlrem a Conferência b
ser realizada hoje, dia 37 do corrente,
at 11 horas, no 3.o andar da Sed» do
Club Militar,'a »er feita pelo Economls.
t», dr. Inilêi de Sou», sobre o tema:
"Soluções para a atual SiluaçSo Econo.
aleo.Financtira".

TRANSFERENCIA DE MÉDICOS
Foram transferidos, por necessidade <o

aervlço, do 3.° Batalhão Rodoviário pa-
rt o i.° (Rejimento Sampaio), o Cap.
M4d. Hortcncio Pereira de Castro c da
Pabrlea de Itajuba para o 3.o Batalhão
Rodotlàrlo (Latos — 5.0 R. M.1, o 1.»
Ttm. Méd. Jaime Brown Martins e tor.
nadas sem e!«Uo, por necessidade do
aervjço at seiuintes transferencias de
Oficiai»:

Do Cap. R-5 Médico Arlstotflel Gon.
çalv->s Mo», da E. M. M. pan < 1°
R. I. (Retimento Sampaio);

Do Csp. Méd. Nestor So»rea Pires, do
1.0'B. C. (Draldes da Indepenicncl»)
para a I. M. M., ficando o mesmo adido
a astg Direlorl», aiuardando nova cias.
ilficaelo.

ORGANIZADO 0 QUADRO DE
SUB-TENENTES

O Presidente da Repúhllca resolveu
promover ao posto de ".<> tenente do
Quadro Auxiliar de Ollrials. por sali»-
farerem as condicoet expressas nos in-
cisos » e B do ártico 32 do mesmo de-
creto-lel. os seguintes suli-tcnentes e
urgente»:

ARMA DE INFANTARIA: Sub-tenen-
tem Demetrlo Orlando Dutra — Bar-
lolomeu José da Silva -- Domjne"S
dt Paula Coelho — Alcides Batista
d« Amorlm — Arlindo Aurélio de Car-
valho — Darci Antônio Dias — Fe-
lipe Soares de Melo — Edmar Alexan-
drlno Trindade — Joele de Barros
Feltosa Serra - Pascoal Storjno —
Alfredo Nachllgal - Nelson Vitela
Barca — Raimundo Jerônimo de Oli-
vtlra — Mariano José de Libero —
Samuel Muriet Del Claro - Benedito
Rodrlsues NegrSo — Matlas Hortencio
da Sjlva — Erico de Paula Coelho —
Je4o Jtoiquelra Viana - Carlos Ota-
clllo Beacrra — Francisco KodrlKues de
»T«.»i, Bnhrlnhn — Manuel Carreia LI-

de Almeida —- Halmundc Teixeira t
Silva — Aatlio de Lima Passos — Joa*
qtilni da Silva Rocha Júnior — José
Aleixo da Silva — Francisco de Assla
Nobre do* Santos — José Aurélio Fj-
lho — Lulx Leal — Antonio Fernandes
de Medeiros Neto — Aldorl Flore» doa
Santos — Álvaro Pereira.

ios. SARCENTOS: Carlos Franco Ha-
berbcclt — Artur de Morais Coelho —
Vitorio Zanlnl — Benjamln Demetrlo
Pimentel — Antonjo Pereira da Silva
Júnior — DJnlma Xavier de Toledo -
Atalde — DJalma Xavier de Toledo —
Ferrtlra Rodrlcuca — Pedro Peixoto
de Vasconcelos Castro — Luis du Silva
Veado — Américo Duarte — Mauro
Salgado — Elias Abdo — Carlos Josc*
do Magalhdcs — Benedito Vldal Fran-
ça — Álvaro Silveira de Souto — Pau-
ln Bernardlno da. Silva — Alfredo Sa-
ch»,

ARMA DE CAVALARIA — Siih-to-
ntmteas Adamostor Vitlra Guimarães —
Aclllno Porto Alegre - Hilde Qulma-
riea — Odlllo Rio Branco — Anlonjo
Feljó — Luli Leoperclo de Barrot —
Vítor Ludgero do» Santos - Pedro
Nlcoln — Tomes Vllanova Cupertlno —
Marclllno Sorlano — Saul Farinha —
Antonjo Rui Dias — Elias Mendonça
Dias — Deltlno Machado da SilveiraLeonel Joaquim da Sllvn Filho —
Rodolfo Schuncmonn — Euclldes Vlel-
ra Teixeira — Euclldes Antunes Pe-
relra — Casemjro Antônio da Costa —
Maximlano Ikly da Costa — Antonio
Stnlct da Silva — Dalmiro Pereira da
Costa — Vítor Torquato de Soura —
Ulisiea Rodrigues Nunes — Otacilio
Gomes Vieira — Francjsco de Oliveira
Ciu.5* — Dlrceu Soares Braga — Edgar
LUI» Craemcr - Agostinho Alves Cav-
cia — Castelar Pinto — Hilário Go-
mes — Alfredo Marques d» Silveira -
ScbastiSo Amcllo do Abreu — Hclto
dc Castro — Maxlmlllano Hermes Viel-
ia — Ovidlo Adalbeion da Silveira —
llipolllo Viana - Darcy Saldanha •-
Oei-vaslo Robalna — Adalberto de Lima
Prado — nirceu Wollmann — Lourlval
Nunes Ribeiro - Belarmlno Machado -
Edil Quadros da Silva — Nelson Ayres
Castanho — Dlrceu de Oliveira Sal-
tianhn — JoSo Cnrlos Machado — El-
Pidio Mnruuidea Ramos -- Jon.itas Fer-
iipndcs Barbosa — Jodo Francisco Cor-
rela — Francisco Gonçalves Dias —
Dtnnrie de Campos — Vítor dr SousaAfonso dos Santos — .lodo MachadoOscar Soares Alves — Ciro Ortl*
do Gallstco — Jaime dos Santos Poe-

|a — Jovjnlnno Pereira de Camargo —
Kilkart Porto dot Santos — Jullo Fal-
afio Dias — Francisco da Silva Mar-
quet — Afonso Alberto Muxfeldt —
Anselmo de Souza Costa — Eurico de
Souza Feirei — Marcilio do Prado —
Adão Pereiro dos Santos — Ayres da
Rosa Rocha — Miguel Davlla Vai —
Felipe Alvares Rodilsue» — Carlos
Gsrckerit — Oiavlo Tc,xclra — Da-
Mino Dcnuttl Sumo — DJalma Mon-
telro Cordovil — Aristldea de Andrade
üuedes — Jovellno Barbosa Vieira.

io». SARGENTOS: Lauro Anlllo -
Álvaro Pereira — Scraíim de Oliveira'Rodrlguea — Nelson Branco Ribeiro —
Leonardo Bencvenuto Filho — Gabriel
Vai dc Carvalho — Vítor Plcca — Be-
¦•edito Alves da Silva — Rorendo Go-
mtt — Itndeclndo do Melo Dorneles —
Berlclo Goulart. — Florenclo Dutra Ju-
i;ues.

ARMA DE ENGENHARIA - Sub-te-
nontes José Nogueira dos Santo» -
ScbaatISo Gomes Barradas — Manuel
Pereira de Carvalho — Leofredo Al-
vc; Lisboa — AdSo do Prado Rocha --
Edsar Pinto de Carvalho — Vicente
JcTffft — Jo&o Cesario Eeplnrlolit -—'Se*
bastido Frazâo Pereira — Franklin
Ferreira dc Morais — Arlatjdes Batls-
to da Silva — José Jullo Marrom —
José Salgado de Novais — Álvaro Le-
mos — Joté Marco» dos Santot — Pc
dro Augusto Machado — Atanailo da
Paula Barbosa — Eduardo de Oliveira

Joaquim Fellsmlno dc Almeida —
Domingos Ramos da Silva — Luli Flo-
rnvanto — Vlrlato Campos d cOIlvel*
1.1.

ios. SARGENTOS; JoBo de_ Brito Ml-
rmuln — Gonçnlo Mccchl — Jo»o P.i«-
uni) — Jofio Brandéo.
SERVIÇO DK INTENDÊNCIA - Sub-
tenentes: JoAo Batista Cardoso — Jo-
rias Moura de Arauio — Frederico Pon-
te» Coelho — Osvaldo de Oliveira Sa«>-
tos — João Albino da Fonseca Rocha

Francisco Cnrnmei,
io». SARGENTOS: Luli Valdemar

Keru — Alexandre Portugal — Jos«l
Mcrtlni de Pinho — Luli Vitorino de
Olivcna — D|nar| Soares dc Miranda

Manuel Figueiredo Sampaio — Ml-
guel de Lima Pontes — Jocellno Cor-
rela Machado — Mario Clemente de
Lima — lsaac Abdalla — Altamiro
Finsa — Pery Moacir Fcrrejra — Ror-
suu Mercante Correio — José Joaquim
Tllxeira — Rodolfo dos Santos Percl-
rn -- Rnitvuindo Ca?(pln Brnnco — Mar-
ms Vinícius .Martins Teixeira.

Boletim da Diretoria do Pessoal
Fubiíco, de ordem do Oeneral de Exer-

c.to, Chele do Deporiam nto Oe.-»l de
Administrati-}, para g. devida execu-ao,
o secuinte-

COLOCAÇÃO NO ALMANAQUE DO
EXERCITO

O MtJçJ Secretario da ComissSo de Pro.
moçóes do q. A. O., solicitou a S. O.
M. G.( ptra os devldoR fma, qut em
virtude de haver o Prcjldenle 'da 

Repii.
blio*\ mandado contar a partir tlc fi.ll_4tí
» antigüidade de Inclusl-o no Q. A. O.,
abftÍX0| pr.f-sim oü mesmoj ollclajf f^u.
rar, »o Almanaque do Kxírcito, na se-
gumto orrirm;'.'.°s Tenentes de Infantaria — Leonil.
de Dlogeii rt UUrgel, imcdIMamente de-
pcls dc Carloa Antônio Ijondelro Schll.
llnt: 0»rl|Ò« Antoi-.io Londejro Schillinir,
imrd;a!;>**iri:te depois ds Ediberto Cor-'
rela de Melo; Fernandes Oomos sant,n.
go, imediatam:nte depois <ie Welling.on
Martins de Albuquaique; Antônio Ferrai,
Imediatamente depo.ll de Franciso Anl
tonio Bernardo: Welling.on Mirtins dç
Albuque.-que, imediatamente d*Pols d«
Euelldea de Ollve.ra; Cietano J}tá Mu.
rarl, imediatamente devo.j de Circcii
Dua;t« Ctleiari; 8ebas::»o P-relra Leal.
Imedi.lamentt depois de .'eno Rodrieues
Machado; Nemeaio de Miranda Meireles,
Imediatamente d-pois de P»Sro Everdosi
Basto;; Btl«t Manuel Camargo, ;mell».
tamolile dencl» de Dirceu D'i-irt» Cale.
g»rl; Editerto Cerrei» de Melo, im«.'ta.
lamenta depo.a de Nemtaio de' Mlrand.v
Meireles.

Jo» Tencnlei de Cav.lsria — Adio
Btder Novais, i-Bl.iwrn « depcli de \
Antonio Edt d» Oliveira; Ru| B'l», [me.
diatemente depois ds Ousiavo Adolfo
Bchlmlct: Luli Felipe nin, im-dlatamen.
tt depou dt> Tito Joio VtrlU. Otroldo
Joilno Pimentel dt Olivira, imedlat».
mente depo;i dt Paulo Ramos de Mo.
fala; Ullr.ro- Meií-ii'.*, imediatamente
depois de Antonio Ede da OllVJJra; Do-
mio Cáatelo Branco. Imediatamente de-
pola de Wtldir Arauio de C * st vo 1 Cid
Bouaa e Silva, imediatamente depois
ot Vital Ooulart de Castro.

J.oj Taientea de Artilha.-;» .. Daris
Oto, imediatamente depois de Alvar»
Duboc Filho: João Melrele» Filho ime..
diatamente depois de Doraci C*st:lbo
Vale.

:.o» Tenentes de £ng'nln*.i .... OalfO
Pereira de Carvalho, lmsdU-.fjire r, '«-
Poli de Manuel On«l da Ros».

ATOS DO PODER EXECUTIVO -
PROMOVER

Kt Arma de IriliJlUrJa. ao pesto ú-
a.o Tenente o Aspirant* a Oficial Ar-
i;ndo Leio ds Jesus contando antiguld».
de de 6 ds agosto do corrente ano.

Na Arma de Cavalaria eo posto de -'°
Tenente, os A3plran!ei a Ollc.a) Rui
Vern-s Àrdal», Oilson Castro Correia dc
SU e Ollberto Mais de Orvalho Itocha,

contmrto fuUiíu.d&de dc 8 dg asost^ da
cor rei iii ano.

NflAinni de Artilharia, ao pogto dç 2.°
Tenent-, os Aíplrdiites a Oficial Joné
Mapli Cnrntlro, Artur Orlando da Cob.
m Ferrelr", Isr*«*1 Heiinr, Mnnuol Mej-
qu;ia de Ar^-v-d* e OsvalJo Carmo Va:.
Ca-% cr.ntando anU*iujdadc do 6 rie
açt-Mo t*o rctrcnte ano.

Na Arma t\n Enucnhar-a ao |)0$tç dc".o TeneiHr, o A8pir.:n:e a' Ollcial Ifml.
do I-aroo"»** BÒt-píttO, cent-^nío antÍBUl-
dndc rir 6 t\* Recito rio ro,-*f*nlí ano.
MANDAR AGREOAR AO RESPECTIVO

QUADRO
0 Capitio da A;ma dc C»ial»:ía M».

rio Cnrn-ílio Portçs,
CONCEDER TRANSFERENCIA TARA A

A RESERVA DO EXERCITO
Ao l.p Tenente do Quadro Auxiliar de

Otteinl", A'.nn de Cavalaria Rumb-rto
Oonçòlveu Mc-i-i**»,

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Tranáfjo por ihterctf-se próprio, do'-Juadio Ordinário 13.0 R. I.) par» o

Quadro Suplementar Oeral e deiltno p'.
rs servir n» Dirctcria dn Recrutamen-
'o, o l.o Tenen* do Q. A. O. d» Ar.
Wa dí» Inli»ntaria João Brito Jotté, cn.
faeo do setulnte despacho exarado pelo
Ministro ('c-tn Olretori -: "De «cerdo ocm
o «rt. » do Dec..lei ».7"0 de 31.1.4» e
tendo em vis:« posütllr o (,» Tenen'» d»
Inf. do Q. A. O, .Toío "ft.ito JotRi? cur*o
etpccialirgdo resl udo no «cvftatijcirJ,
parilculsrmenl» litra*"** a trabalhoa o.-»
em ctirso na nirelorln da Rrcrut menti,.'
autorlro a titulo excepcional lila de.
slsnacllo psra cervir naquela Diitlori»,

Transfiro, por ,n*crri»a próíf.ó do
1.3.0 R, o, (S. Paulo) rar» o n-glmen.'lo Escola <o Artilharia (Deodopl. o 1,0,
Tenenle da Arma de Artilharia João
Pinto Pac,.

Ratifico, por intíreiJ» P-opr.o. a
iratiferenela do í.o R. A M. (Santa M».
ri») para a í« B. A. C. (8. Franclí-
cel, como sendo p»ra o S.o a. A. Cav.
Vi (Santiago) do 3.0 T*nentt do Q. A.
O. fe Artilharia — Dtcclccano tíe.-*'
Dorneles.

0 NOVO CHEFE DO E. M. DA
¦ti Hi Mi

'Acaba dc ter nomeado
para chefiar o Estado Maior
da 4.* Região Militar e Guar-
nição de Minas Gerais o co-
ronel Luis Batista. Por outro
decreto foi exonerado desse
cargo o coronel José Porto-
carrero.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Poi* necessidade do serviço, o

ministro Armando TronipowsUi
assinou atos, fazendo a seguln-
le movimentação dc oficiais;
dispensando o tenente coronel
ov. eng. ílcnato Augusto Rodri-,
gues das funções dc encarregado
do Parque dc Aeronáutica dc Ca-
noas, cm vias de organização, c
designando para subslitui-lo o
major uv. Adhemar Scaffc dc
Azevedo Falcão, do «J.O. da 5.'
Zona Aerca; transferindo, da Ba-
sc Aerca dc Bclcni para o Nu-
cleo do Parque dc Aeronáutica
de Belcm o J." tenente av. Va1-
ter Estanislau, o 2.'' tenente me-
canico de avião Nilo Pinheiro
Queiroz e o 2." tenente uv. Alui-
zio Barreto dc Carvalho, estes
dois últimos da reserva convo-
cados; da Base Aerca dc Canoas
para o Q.G. da 5." Zorta Adrca o
2.* tenente av. da reserva convo-
cado Raul Breytr, c da Base Ac-
rei do Salvador para o Núcleo
do Parque,do Recife, o 1." tenen-
te medico Antonio Clodoaldo dc
Souza c segundos tenentes avia-
dores da reserva convocados Per-
nando dc Barros Whitakcr c
Wilson Pedro Azzi.
CLASSIFICAÇÃO 

~DB. 
OFICIAIS

INTENDENTES  ,,
Tambem por atos do ministro,

foram feitas ns seguintes classi-
ficaçôcs de segundos tenentes
intendentes: no Hospital dc Ac-
ronauticr. dc Ilelcm, Geraldo üo*
mes dc Castro c Carlos Alberto
da Silva Martins; no Destaca-
mcnlo da Base Aerca dc Belo Ho*
rlzonte. Alhanagildo Guimarães
Fiü.o; no Serviço dc Pronto So-
corro do Galeão, Amaury Bcnig-
no Machado; nas Bases Aéreas,
dc São Paulo, Antenor Monteiro
Bentim Filho, do Galeão, .lorgc
Tupinancy Cavalcriilc, dc Belcm.
Jorge Abigancti Klacl, de Canoas,
Jaul Vires dc Caslro Sobrinho,
c dc Santa Cruz, Gilberto Toledo
Silva; nos Serviços dc Intenden-
cia, da 5." Zona Aerca. Arthur
Mulier, da 3." Zona Aerca, Josc dc
Souza Figueiredo, da 2." Zona,
Nelson dc Freitas Albuquerque c
I.orcnzo Vasco Ferreira, c na 1."
Zona. Renato Orlando Bueno; nn
Fabrica do Galeão, Renato Josc
da Silv.-; na Escola dc Espccia-
listas, Aury Migucz Coelho; no
Deposito de Aeronáutica do Rio
de Janeiro. Paulo Odilon Dock-
horne e João Mnselli; nos Servi-
Cos do Pronto Socorro, dos Afon-
sos, Canoas c Santa Cruz, res-
pectivamente Pedro Veloso Van-
derley, Dalvino Camilo da Guia
e Alcino Esteves Teixeira; nos

Hospital dc Aeronáutica do Rcci-
fe. Oscar Josc Martins; no Par-
quc do Aeronáutica dos Afonsos,
Jilnacyr Rubens Bittencourt; no
Parque dc Aeronáutica do Rcci-
fc, Jair de Azevedo Ramos; no
Parque dc Aeronáutica de Sâo
Paulo, Josc Callafangc Castelo c
El/adio Ferraz; nos Dcslacanicn-
tos, de Santos, Florianópolis c
Campo Grande, respectivamente
Narciso Soares Pfaltazgrnff, He-
lllis Pctroniiis dc Carvalho Ro-
cha c Acacio (1'Albuqucrquc c
Castro.
FIRMA DECLARADA INIDONF.A

Por ato do ministro, foi de-
claradn inidonea, na forma do
parágrafo 2.° do artigo 741 do
Regulamento aprovado pclo dc-
creio ló.78;i, de 8-11-1.122. a fir-
ma Bralco Construções c comer-
cio Limitada, estabelecida nestn
capital, dada sua conivência com
atos dc natureza delituosa, pra-
liedo pclo engenheiro Jr.ão Soa-
res dc Santana, apurada cm pro-
cesso regular quc transitou na
2,' Auditoria dc Aeronáutica.
DESPACHOS DO MINISTIlv) 

Foram despachados pclo tilu-
lar da pnsta os seguintes reque-
rinicnlos; dc Gualter dc Andra-
dc Reis — 2." sargento, pedindo
cancelamento de punições quc
lhe foram impostas — "Cancc-

icin-sc, dc acordo com o n." 3."
do art. 75 do H.D. Aer". do
Joaquim Martins Leal Ferreira,
dizendo-sc advogado, solicita quc
lhe seja passado pnr certidão a
vista do processo crime it," 0-03.V
45 do extinto Tribunal de Sego-
rança Nacional, requisitado pclo
Ministério da Aeronáutica do Ar-
quivo Nacional. "Indeferido dc
ncordo com o parecer da Cônsul-
lorla Jurídico. "Arquivc-sc; dc
Maria Guilhcriiiinn Dornelles
Barreto Viana, solicitando sc di-
gne mandar certificar, ser uma
das herdeiras do cap. Aviador
Luiz Lopes Dornelles c Aspiran-
le Aviador dc Reserva Convoca-
dn — Cândido Eugcnc Antônio da
Silva Bragn Guerreiro, solicitnn-
do autorização para coHtrair ma-
trimonio — "Concedo". .

CHAMADO DA ESCOLA ÜE ES-
PECIALISTAS 
Devem comparecer n Escola dc

Especialistas do Galeão, pnra tra-
lar de nssuntos dc seus interes-
ses, os candidatos: Albctc Pcixo-
to Vale Rego. Álvaro da Mota
Mesquita, Antonio Campos, Alta-
miro Silveira, dc Andrade. An-
tonio Ventura, Cláudio Dias de
Barros, Coaracy Ribeiro Gran-
ja, Darcy Pereira, Edson Josc dc

Ministério da Marinha
O presidente da República as-

slnou na pasta da Marinha os
seguintes decretos: Promovon-
do por antigüidade no Quadro
de Cirurgiões Dentistas do Cor-
po de Snúde da Armada: ao pus-
to de primeiro tenente os aegun-
dos tenentes Vitor (»iilmaiã*n
Moral3, Alberto de Lima Torres,
Garcia, Luiz Geraldo Veiga de
Cnrlos Valdir de Paula e Silva,
Gilson Alexandre, Wilson de
Souza Miranda, Dnlmo Pimentel
Marinho, Luiz Maurilo Ferreira,
e Zolmo de Magalhães.
TRANSFERENCIA DE PRAÇA
PARA A RESERVA REMITNE-

RADA
Ainda por atos de chefe do

Governo, foram transferidos pa-
ra a Reserva Remunerada, na
mesma graduação, os sargentos:
Manoel Francisco da Silva, M:
noel Sebastião dos Santos, Nica-
nor* Eloy de Medeiros, Cecília
Luiz de Oliveira, Antônio Parlo
de Barros, e os marinheiros Ral-
mundo Almeida Corrêa e João
Francisco Regis.
CONCESSÃO DE MEDALHAS
DE SERVIÇOS RELEVANTES

Foram concedidas pelo presi-
dente da República no corpo de
subalternos da Armada, as Me-
dalhas de Serviços Relevantes
aos seguintes sub-oflclals e sar-
gentos:

Sub-oflcial Arlstldes TVIes de
Montezano; e aos sargentos: An-
tonio Duarte da Silva, Macario
Felix da Silva, Romáo de Me-
nezes e Raimundo Alves Corrêa;
a aos marinheiros Inácio Morei
de Vascoécclos Filho, Jerônimo
Coelho Barges, Alfierico Moutl-
nho, Jannuarlo Ferreira, Orlan-
do Araujo de Lima, Francisco
Ferreira de Macedo, Luiz Vlclia
Carmo e Otávio Áureo do Nasci-
mento, '
SERVIÇO DE GUERRA COM

TRÊS ESTRELAS
Com Mednlhn de Guerra cam

Três Estrelas, foram condecora-
dos os oficiais: capitão de cot-
veta Darlo Camilo Monteiro,
Joaquim Teixeira das Dorea; ca-
pltães-tenentes: Jayme Leal
Costa Filho, Otávio FcrraK Bro-
chado dc Almeida c Antonio
Couto; aos siib-oficials: h*ran-
cisco Paulo de Oliveira, Antonio
Pedro da Costa Júnior, Josó Os-
valdo de Oliveira Nunes, Gerson
do Nascimento, Manoel Cândido
Gomes dn Silva e Francisco dc
Assis Castilho; aos sargentos:
Afonso Marques da Silva, Josó
Xavier Pereira, Evaristo Reis
da Silva, Vicente Barbosa dc.
Farias; José Sales Mazoni, «Mar-
colino Joné dos Snntos, JürimÓAntonio Rodrigues de Jesus,
Teodorico do Nascimento Mon-
telro, João Batista dos Santos,
Eustachio Gaspar Domingos,
Horminlo Batista, Mario Franco,
Pedro Pereira da Silva. Candi-
do Pereira da Silva Rocha, Dur-
vai Antonio Vicente, Raimundo
de Andrade Gomes, «Toio Cor-
rein dc Medeiros, João Antônio
da Costa. Antonio Gomes de Me-
delros, Leovegildo Pinheiro, An-
tonio Albino da Silva, Frtr.cisco
Bòntfnclo de Souza, Otonlsl «Tr*
aò dos Santos, Estanislau Fer-
relra da Silva. João FerrelM dn
Souza, Frr.ncisco de Almeida
Tavares, Pedro Alencar KeiJ.J
Benevldes, Alberto Viana Salís,
Joaquim Damazlo da Silva, Ma-
noel da Silva Chaves, Antônio
Varela da Costa e Josí Aguiar;
marinheiros: Tureme Barvos de
Abreu, Estevão Francisco iln-7
Santos, Artur Alves de Menoien,
Ferreira dos Santos, JoSo .'Ton-
teiro da Silva, Joio Judes dn
Silva, Antonio Fellx dc Souza
Mariano da Anunciação, .Toso
1'choa do Quino, Carlos Angus
to Furtado, João Ferreir.i dn
Silva. Manoel Faustlno da Silva,
Eduardo Agostinho Antas. Anu-
rio Moreira Vilela, Evandro de
Oliveira, Raimundo Nonato dn
Sllvn, Scverino /lves da Cunha,
Modesto Francisco dc Oliveira.
Daniel Pereira da Silva, além
de outras praças.
MEDALHA MILITAR DK OU-
RO COM PASSADEIRAS DE

PLATINA
Foi concedida: ao vlce-alml-

j rante Otávio de Medeiros e ttot
j contra-almirantes Raul Lolisit >

Ayres, Braz Paulino da Prmnii
Veloso e Gastão Greenhalgh I 'er-

I reira Lima.
í MEDALHA DE OURO COM

PASPADEIRA DE OURO
Essa condecoração foi con*:i'.-

dlda ao contra-almlrante Renato
I de Almeida Gulllobel, ca;iltãfi-
tenente AM. Paullo Lleértcalv-ts
e po sub-oflcial Heitor Mact.Mdo.
MEDALHA DE PRATA E

BRONZE
Das primeiras, foram agrácli-

dos os seguintes oficiais; eapi*
tão de corveta Antonio Ganu t.
Silva, segundos tenentes da re*
serva remunerada Moisés Men-
des de Brito e José Engomo «la
Silva; sub-oficlais Francisco Sa-
lustlano Lopes e Max Scnut e
outras praças de nrêt. ,

Os oficiais capitão de corvet-.í
médico Daniel do Nascimento
Carvalho, capltães-tenente3 De-
cio Lopes da Silva Morais, Ar-
naldo Leal Medeiros, Alberto lo-
•é Carneiro de Mendonça, Ary
Gonçalves Gomes. Otávio Fur-
raz Brocado de A]meida, Flavio
Mesquita Júnior, Carlos Alto de
Andrade, Jullo de Sá Blerrenb:*.-
que, João Roberto I.essa 'de Al-
buim, Evaldo Nabuco de A-aujo
Sadock de Sá Mota, Paulo Ui-
neu Rocha Freitas, Ivan Rub'trí
Dias Vieira, Ney de Sousa t Sll-
va e primeiro tenente farnw."»i'-
tico Perez de Araujo. foram con-
decorados rom medalha dn hro*.
ze, a qual foi também concdlíU
a diversos sargentos da marinhi
de guerra e fuzileiros navais.
PEDIU SOCORRO UM NAVIO

ARGENTINO
-Atendendo a um pedido de so-

corro, partiram do cais do ,»r-
scnal o rebocador "Laurlndo* Vi-
tt*.*' e um caça-submarino da nos-
sa Armada.

O navio socorrido foi i "Re-
conquista", barco da Marinha
Mercante Argentina, que foi
imediatamente rebocado para o
ancoradouro desta capital.

APRESENTADO NÒ SENADO 0 PROJETO
SOBRE A EXTINÇÃO DOS MANDATOS

(Conclusão da 1". pus.)
fim, o órgão Judiciário ou a au*
toridade, quc houvei cessado o
registro do partido ou declarado
a perda dos direitos políticos dos
representantes, levara o fato no
conhecimento das referidas Me-
sas, dentro em 48 horas contadas
dn transito cm Julgado da deci-
são ou da publicação do ato. e,
quanto nos atos c decisões Já
existentes, da vigência desta lei.

Ari. 3.» — Nos outros casos
do mesmo art. 1.°, a declaração
será fella nos termos do Regi-
mento de cada Corpo Legislativo.

Art. ?.' — Esta lei entrará cm
vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trárlo."

Justificação
"No regime dn Constituição dc

1691, decorria do seu texto a ad-
missão dc quatro figuras de ex-
tlnção dos mandatos legislativos,
assim enumeradas nn lição de
Barhalho (Consl. Fed. Bras. paft.
39 — 1.1 ed.):"0 mandato legislativo

pode extinguir-se: I ~- po
la terminação da legislatu-
ra; II — pela morte do
mandatário; III — pela
perda da qualidade dc cl*
dadão brasileiro; IV — pc-
la renuncia (expressa ou
tácita, como a que resulta
da aceitação dc funções in-
compatíveis).

0 mesmo ensinamento se ilus-
tra nos "Comentários s Constl-
tuiçào Brasileira (pag. 277 — ed.
de 1918) de Cnrlos Maxiinillano:"Pode abrir-se uma vagn

no .Senado ou na Câmara
no decurso da legislatura,
por motivo de morte, re-
nuncia ou perdu dc man-
dato. opção necessária en-
tre dois cargos eletivos in-
compatíveis, suspensão- ou
privação legal dos direito:
de cidadão brasileiro".

Pelo texto da Constituição de
1934, alem das figuras admiti-
das pela dc 1891, foi considerada
renuncia do mnndnto a ausência
do deputado às sessões durante
seh meses consecutivos.

A Constituição atnn!, ni m das
figuras admitida-, nas duas cila-
das Constituições anteriores, pre-
viu ns casos dispostos no paru-
grafo 2." do art. 48 c no para-
grafo 13 do art. 141. Refcrc-sc o
primeiro ,i perda dc mandato do
deputado ou senador cujo proce-
dinicntn seja reputado, pelo vo-
to dc dois terços dos membros
de sua câmara incompatível còm
o decoro parlamentar. Quanto ao
segundo, i st proibição da orga-
nirnçãn, registro nu ftinclonamcn-
to de qualquer partido políticoou_ associação, cujo programa nu
açAo contrarie o regime democri-
tico. baseado na pluralidade dos
partidos, e na garantia dos di'
rcitos fundamentais do homem

0 projeto de lei, que ora se
apresenta a deliberação do Sena-
do. Icm a finalidade de, exemp"
ficando os casos admissíveis dc
extinção dos mandatos, regulnr
n_ forma pela qual tt sus declara-
çâo é externada ou publicada,dando-se. assim, cumprimento k
própria Constituição.

0 silencio dn Constituição dc
1891 e a falta de legislação rs-
gulndora quanto n renuncia de
mnnd-lo foi fonte de coutroven-
sla entre os conicntsdorcs ds»
quele Rstatuto, » respeito da for-
ms pela qual se processaria, e i
que autoridade, ou orgào, incum*
blria dela tomar conhecimento.

A ausência de lei a esse respei-
to poderá, atualmente, suscitar as
mesmas dúvidas em relação a
declaração dc perda d* mandsto,
que. cm certos casos, decorre de
sentença judicial e, em outros,
ds deliberação da câmara legls-
lativa."

Os casos enumerados nas letras
», b, t, d, e f do art; 1.* do pro-
Jeto dispensam maior J ittifica-
çio. pela natureza do próprioconteúdo.

Quunlo no caso da letra r, do
mesmo artigo, sua inclusão è ttr
clamada pelo teor do parágrafo
13 do r.rt. 141 da Constituição
Federal. Se, nesse caso, da anu-

| lação do registro do partido po*
i llllco não decorrer a extinção do

mandato dos eleitos por éle, bur-
lado ficará o dispositivo cõnsti-
tucional.

Nem sr poderá compreender
que, pnf defeito de forma, a anu-
laçnn do registro de um partido
acarrete a tia eleição de seus re-
presentantes e a anulação do rc-
gistro do partido cuja existência
infrinja dispositivo expresso da
Constituição náo traga a mesma
conseqüência,.

Aliás, bem c->pliHlo é o texto
do parágrafo 13 do citado art.
141: "K' vedada a organização

ou o funcionamento dc psr-
tido político, cujo program'1
ou ação contrarie o regi-
me democrático".

0 funcionamento e ação dos
partidos políticos se exercem, rs-
sim pelos seus diretórios e co-j
missões, comb pelos seus repre-j
sentantes eleito*. E' principal-
mente por estes que, a resguardo
dss imunidndcs purlimentares c
da inviolabilidade da palavra e j
do voto. poderão . continurf a [

ação do partido, cujo registro
tiver sido cassado.

E, admitida, essa interpretação,
o dispositivo constitucional sc
tornará ridícula excresccitcln, In-
cômodo quisto dente da própriaConstituição, desvirtuado da sua
viva finalidade, quc í a dc pro-tc *r o regime democrático.

O projeto oferecido tem. por-tanto, elevado objetivo político,
que i o de consolidar o regime
democrático e defendé-lo, contra
os que dele querem servir-se parnenvenená-lo e destrui-lo.

Lei politica, politicamente dc-
verá ser apreciada, entendida c
votada.

Nem seri deixando i democra-
cia h mercê dos que mais estl-
mam a sua confusão, que darc-
mos cumprimento político »'¦
Constituição.• R sâo de se relembrar aqui as '

palavras dc Carlos Maximillauo:"A pratica constitu onnl
li/i.„*a e uniformemente
icciln pclo Poder Legisla-
tivo, ou pelo Executivo,
tem muis valor para o in-
terpretc do quc as especu-
Inçõcs engenhosas dos es-
plrltos concentrados. Sáo
estes, junse sempre, aman-
les de teorias e de idéias
gerais, desubituados a eu-
contrar dificuldades c »
rcsolví-lns a cada passo, nu
vida real. como sucede uns
homen • de Estado, coagi*
dos continuamente, a ndnp-
lar n letra da le. aos fato**
inevitáveis.
A Constituição nâo é repo-
sitórlo dc doutrinas: "ó
instrumento de governo,
qtie assegura a liberdade n
o djrcito, sem prejuízo do
progresso c dn ordem".

Posição dos partidos
A propósito da apresentação do projeto de extinção dos man-

datos comeritavo-se ontem a posição dos diversos partidos demo-
criticoa relativamente ao assunto.

Tem-se como certo que o Senado aprovará o projeto, mesmo
porque a maioria dos seus membros pertence ao P. S. 1). e èlc
foi apresentado pelo lider desse partido, sr. Ivo dc Aquino.

(Juanto à l". I). N., sabe-se que a tendência é no sentido dc
sc considerar questão aberta, isto é, cada uni votará como entendei'.
Outra, aliás, não poderia ser a atitude da sua Comissão Executiva,
pois que o fechamento da questão daria mnrfem a que viessem á
tona, impetuosamente, as divergências quc se tim acentuado nu*-
fiiclrnr. ••nrttdarins.

Hi um grupo, t quc pertence n sr ,1 iraci
Magalhães — tigura dc muita expressão c força
politica dentro do partido, quc aceitou o pro-
jeto do PSD, Outrn ala, a do sr. Virgílio Melo
Franco, é radicalmente contraria, pois «Jl* não
admitir "concessão cm matéria dc princípios*'.
Desse modo. é dc esperar quc alguns votos ila
1 DN no Senado poderão apoiar n projeto. (Juan-
Io uo sr. Salgado Filho, não quis revelar a sua.
tendência, .quando interrogado pela rcpo-Magcm.
muito embora n orientação de seu partido —
o P. T. B. — pareça ser conlra o projeto. 0
Sr. Luiz Carlos Prestes, evidentemente, estará
contra, votnndo rni causa própria.J. .i,a::alh«is

No que respeita ot PR, ndlanta-sc que consi-
dorará a ques-táo aberta, embera o sr. Artur Ber-

srdes se tenha colocado abertamente ao lado do
te bloco parlamentar que apoia o projeto. Con-

Víií-VE»"- íotme noticiámos o PR reuniu, há porcos dias, osmil tvus membros pertencentes no senc-Jo e à Càmn-
rn, para tratar da questão, Dos vinte parlamenta-
reg, apenas compareceram pito. NSn fórum, aísimj
conhecidos os pontos de vista des restantes doze.

Por isso mesmo -- informou-nos, ontem, um
prócer do PR — será. realizado- nova reunião, pata.

t _^ iue ísses dote psrlamentares te manifestem.**5» o mesmo infermante disse que nfo resta du-
^' vida de que a maioria apoiará o projeto, baseada

Arhir lurnartles em que êle atinge spenr.M os partidos que Incidam
no dlsp>»'.o no parágrafo 13 do artigo 141 da

Constituição, isto é, partidos quc conspirem ecvilra o regime demo-
crá-tco ou com éle sejam Incompatíveis. O fr. B:rnardes está con-
ferenclunco cent os amigos e correligionários paia cblcr unidade rii
votação. Ontem, o presldent* do PR entreteve demornde* confercn-
cia com os srs.- Raul Medeiros, pi-widente dn PR cm Sio Paul-i. .-
com os representantes mineiros na Câmara Federal.

«¦ .

Votará pela extinção o P. R. cle Goiás
A. rsportdjejn de A MAÍIHA esteve ontem «*¦ tarde em paleatrü

com o sr. Tojo da Almeida, presidente do PR de Gciás. o qual.
como foi divul*rado, n&o'esteve presente à reunláo do MU partid-j.
em que foi tratado o wuso ds eKtlnrjio doe mandatos. Falando ao
reporte, o prõcer-goiano declarou:

—• ga eu estivasse presente à reunião da Comissão Executiva-do
meu Partido, teria votado *, favor da extinção. O PR do Goiás «tá
solidário com a orientação politica. que o sr. Artur Bernardes vsn»
dando ao nosso partido no âmbito nsclcnt-l, em defesa ds democr.--
cia e do rejjlir.í.

DISSOLVIDO O PARTIDO
AGRÁRIO BÚLGARO

Aprovada a Iii pilo
Parlamento

SOFIA, 'its (A. P.1 - O Parla-
mento búlgaro aprovou a lei qu-
dissolve o Partido Agrário, a
Juventude Agrária e todas as
suas secções. Esse partido opo-
sieionisto era le.ider.ido p°ir Ni-
kola Petkov, condenado a morle
por conspiração'contra o soverno
dn Frente ds Pátria/A lei cassa
o mandato de 61 deputados agra-
rios. '

NAZISTAS NA ZONA
SOVIÉTICA

BERLIM, 26 (AP1 - A 'Taglis*
che llundsoh", órgão oficial dn
Exercito Soviético, declarou que
64.078 nfuistHs ativos forsin denil*
tidos dc importantes cargos pú-
hllcos nn zona so*l«ítica, nos pri-
meiros seis meses do correnle i-no.
Os jornais da tona russsdv B-r-
Iim tem criticado ultimamente os
Estndos Unidos e a "Grâ Bret.-mh.-i
nor nf:n terem afastado os nazistas
dos cargos públicos, na '".-.lem:!-
nba Ocidental.

PERÍCIA NA ESCRITURAÇÃO
DAS PADARIAS CARIOOAS

O caso será apreciado
hoje. pilo T.R.T.

O Tribunal Regional do Tra-
halho apreciará hoje, em sessão"de julgamento,' o processo dr
dissídio coletivo do Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias
de Panificação, Confeitaria e dc
Produtos de Cacau e Bala do Rio
de Janeiro, no que diz respeito an
procedimento dc um» pcricla ntj
escrituração das empregador;'"..

A realização dn pericia é hoje
matéria mansa e pacifica, acci-
la pelas duas partes. A divergén-

; cia agora gira em torno do nu-
, mero de estabelecimento* t.t>bm
los quais deve incidir a devassa.
- Enquanto as suscitadas preten-
dem que seja ela procedida cm
mais de 1 OO panificaçôes. o»
suscitantes são pela sua limita-
çâo » somente t ou fi.

O T.R.T. decidirá a favor dc
unia das proposta».

Exposição de Humberto
Cozzo

Na próxima semana, na lia-
leria Montparnasse, á Rua Si-
queira Campos, será reallrada
mais uma exposição do escultor
patrício Humberto Cozzo.

m*********»*****»********************t********t*************

CLINICA CIRÚRGICA DENTARIA
DR. JOSÉ CARLOS NASCIMENTO

Servlçp Raio X. — Hora mircida
RUA 7 DE SETEMBRO 88 • 3.» andar — Sala 22. Tel 22-38S9

*****************************.
Andrade, Kglair da Silva, fíeraldo
Carlos Dutra Veloso, Humberto
Comes da Cola, Irapuan Cosia
Brandão, Jorge Baptista da Silva
Jorge Pereira dn Silva, José Pc-
relra dn Silva. J,osé Augusto Mei-
ra Guimarães, José Reginaldo
Samatigo Filho, Milton dos San-
tos Duarte, Nello César de Fa-
rta, llubcn dc Matos Vieira, Se-
bastião Alves da Costa. Valdir
Rangel, Valter Pereira da Sll*
va, Wilson Maciel Monteiro, Ia-
ca ri.is Lauria.

- |^^^^^^^^^^^BMBÉIaj|'iH?jpS*ra^ *^^^^^Kif^^w^'*¥iSo^«^CT^Sl

.Viim intervalo dot trabalhos da¦' tlpnterinrta, a objetiva de A HASHA colheu o i*»|.rM*ií*«.i la-
çranlt acima. Viem-te o chanctttr Haul Fernandes, o general Oóts Monteiro e o em/xíííudt/f
I*»'iíí("am Pawleg. O assunto .da.palestra nào chegou até ot ouvido» do rtporler, mas, nào hà dn-
vida que. tratavam, de importantet qatttiet a julgar pelas exprtttõtt fitionômicas e a mímica do* ±,¥ minittro Raul:Ptrnandes.., ¦——
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O GOVERNO DA CIDADE
Revogado o decreto de desapropriação das áreas
próximas ao Ministério do Exterior —- Exonera-
ção dc chefes de serviço — Convidado o prefei-
lo para as solcnidadcs do aniversário da cidade de
Moscou —- Sorteio de apólices — Pagamento do
lote 6, de gratificações e de funcionários em dis-
ponibilidade — Melhoramentos para o Engenho
ÍSovò •—• A renda de ontem — Atos e desfeitos do

Pagamentoprefeito e dos secretários gerais
de empréstimos

DESAPROPRIAÇÃOOECRET0 OE
REVOGADO

A propósito tln
fica cm que e.sin
lérl das Relações
Ji''to General

*?;ou. ontem

desapropriações na
kn-.ili_--i.iu o Mlnls-
Exteriores, o Pre-

Mendes dc Morais, bül-
sèRiilhte decreto:

O Preíejio do Distrito Federal: con-
siderando mie è oportuno o reoxamo
cias condições rm que deva scr pro-
movido o completo Isolamento da área
ocupada polo Ministério das Relações
interiores: considerando que a execuçdo
dn prvoldfnclns soliclt.ulai pclo Ml-
nlinérj» das RèlcçOça Exteriores von-
ilidnna-cc a definitivo ajuste entro n
Vi efei-tur»' c a Unlfio: considerando que
» anterior desapropriação de imóveis
do propriedade da Comnnhia de Car-
I.ÍE, l.íit o Força do nio de Janeiro
.se subordinou ft necessidade de e;:ecu-
'ío de projeto n.o 2.244. relativo no
prolongamento da Avenida Tomo do
.Soma e que os novos Imóveis neces-
i.4llqí ft ampllacta das Instakiç&os da
meima Companhia poderio ser adqul-
i idos sem Intervenção da Pi efelturu ou
lecdlsnta desapropriação piomivlda cll-
tefamenie, nos lermos do artleo .í.o
<lu decreto-lei n.o 3.363. dc 21 dc iu-
nho de li ll; considerando as rflíões
mie determinaram a expcdiçflo da Cir-
cuiar n.o 64. de 30 dc julho ric 1047,
drcrcis: Artigo único — Fica revoga-
fln o decreto n.o í.BH. dc 19 dc agosto
cit 1047",

dos delcfinüoa com a possível brcvtdá?
dc ate o diu 2 dc setembro p v.".

Í>ORTEIO DE APÓLICES
Dc acordo com os planos dc amo»1-'t 

loção dos vinpróMimos lutamos ds
l'rc(eltura. o Dcpariamenlo do To-
sotiro fará reallár iegUrida-fclrn prô-
xlma. dia l.o de setembro, fts D horns
ft ruu da Alfândega. 42. 2." andar, edl-
ficlo da Secretaria Geral de Flnancca,
o sorteio de 2.M9 títulos cio cmprOs-
tjmò de 1024 e n 4-W cie .'MO. O rus-
«al o clcstns upóllces, ainda na confor-
toldado da lei. .«-ra efetuado uo pur,
pclo valor nominal.

i

SERA. PAGO IlOJF., OS SF.RVENTUAl
RIOS DO UOTE J

O Ueyariamento do Tesouro fira
prosseguir hoje. o pagamento dos ser-
vldorof, atendendo nos próprio.; locnis
dc trabalho 03 inlegranies do< núcleos
nn Loie 6. Amnnhíl serAo pagos os
funcionários do Loic 7,

CXONERAÇOES DE CHEFES DE SER-
VIÇOS - OUTROS ATOS DO
PREFEITO

O Prefeito General Mendes de Mo-
ias. assinou, ontem, ds seguintes dc-
iriitos:

Exonerando, dos cargos cm comlss.lq,
ds Chefe do Serviço dc Cprrespondên-
ria do Departamento de Geografia o
Estatística, Maria do Lourdcs Velasco
Porilnhn; dc Chefe do Serviço do Ho.-
tlciilturs, do Dcpaiiamcnto de. Agri-
'"iliuin, Humberto Tlruno: nomeando,
para ns cargos em comissáo, dc dire-
lor d» Estabelecimento, dn Deo:>rta-
nrnto de Educaçfto Primaria, os pio- I
fe&ioifrs de Cursn Primèrfo; Judítr Co- !
nies. Carneiro. Martela Evarigelltts do '
r:a-rDí. Isabel de Almeida Rados e !
Violeis Guimarães Ayrosa: iransferin- jdn leda Maria Motlnhn Quadros pára I
í Secretaria Geral de Agricultura. As- I
•-: inn. ainda. Portaria rtwiJtnsritli) a!

MELHORAMENTOS PARA O ENGE-
NHO NOVO

A fim de pleitear n-.cihoiamentoi
!»r« os mbíirbior. cio Engenho Nove.
C5tev<? ontem, com o Prefeito enHocn
uma comlssfto cjo Centro Pró-Melhc-
roínentoa daquele logradouro, que »u
caiia acompanhar dud r Umberto P*r-
reco. diretor do Departamento tíe As-
sí»(ènela Social Carrada DUjrjj e. de
i.omlfs6es dos morros ria MnnRiieira c
^'atri/. Ao rntrrsnr n memorial s"-
licitando melhoramentos f.(lni*am o-i
kit, Otávio Jullo dos Samos e Nlrceu
Kanlos, (ondo o PrefelH Gei"-i'l M-n |
des de Morslf. respondido, quando V- !
Mcntou nuc CÉtflVa na Prríeitum parn !
íervli* n cidade e, qyt ífcílSíem lv?n- j
íliillo.n todos ou mpvr.dnvoj- dps fu!wi'- j

| bins dn metrópoJe quo todnç a* p"n- I
vídènclas serflo tomadas tm seu bc* |
iltfJclo,

Esttvcrom rindo, con* o Prefcilo. b
Senador Vitorino Freire, llcoiuadii To-
jnfta Adiilhrvto tia SUva -Fontes: Vc-
t-padorrs* Nilo Homero o Júlio Cata-
lano: 03 Secretários CeraU AmsmUno
Terrolva de Carvalho. Jpâo Ura Ff-
Iro, Heitor Grilo, MurMo Livrado..
Corte Heal. Ganoral César Obino c o
Major Carlos Amorim

lhas do mts do Julho do Gabinete do
Prefeito. '

DE SAUDE E ASSISTÊNCIA - Fo-
lhas do. mès de maio do Serviço de
Lxpodjenit.

A RENDA Ot ONTEM
A Hrcfclturn arrecadou, ontem. »

Importância de Cri -i.l27.i_iB.90. decor-
rente de 3.440 documentos cio d.vcisoi
tributos.

OLCReTARIA DO PREFEITO
DESPACHOS DO PREFEITO: brutal

Jullo Polvêrelll — Du acordo eom a
Procuradoria: Francellna rio Carvalho
Teixeira — De acordo; Lauro Coelho e
Cia. — Autorizo a nuspcnsfto do pra-
.ío; Sabjno Barbosa de Campos, Bci.é-
<:uo Miranda, Mario Lobo Leal — Au-
torlro; Antônio Peixoto — Suja re-
levado; Scbostlftp Augusto do Carvalho
e Duollndn de Oliveira Znflro — Alen-
cln-ac: Jo-'1 da Silva. Ester Maehsdo
d» Lima Brandão. Vencravel Irmanda-
dc do Pi'lnc'pe dos Postulo* ds S; Pe-
dro, Lnuro de Souza Carvalho - Con-
cedo; Vtacfio Carioca — Atcnda-fe.

ATOS DO SECRETAI1IO, DO PRE-
FEITO: Foi designado Gil-.oln Mourltl
Santos pnra a Secretaria Oeral dc Saú-
do e Aulsttacla.

DEPARTAMENTO .DO PESSOAL
DESPACHOS DO DIRETOR: Altam:-

ro Pmtuo'0. Amedn cln Coita r.*moa.
Alalr de Morai! Plnhslro, Migiicl Fer-
reira de Sausn» Salvador Dino Gam-
Iprdcl -- Abonadas a% fah«r; Líoncl
Tito Mena Soares —TJÓvenal de San-
tana — Fernardo Lima - Oliveira
Í3:>'t<r do Carvalho — Belmlrn de Ma-
tos — Be.mlro Ahta cia Rocha — Ber-
tciclo dos Sanios Coutinho — Jofto'.Vixclro Bastas -.- Odete do» Rei» Nu-

! nes -- Mnnucl Adrlir.o de L»mo« —
I Sjmpll.clo Rnbeilo Ar Santana - Nel- j
j son l/ima — »Tor«* Olavo Linhares —

Dcmctrlo de Rouvn - Famllhó Perel-
rii da SUva — Leoncio Bonifácio Nu-

j nei — .Tosí Ferreira — Manuel Pe*
I icira P.nlo — Joaciuim Oliveira Arou-
I Jo — Luclo Gomes dos Santos — Joi')
I Maria Antunes — Manuel Custodio —
j ,lo»qul'il Dias de Ollvrlia - JoSo Car-
i(iejo-— Arlindo Venancio dç Souta —
j Jovellno Fernandes — Josó Fran^i&eo
! de Oliveira - Valdir Figueiredo —
j Manuel de Sou/a Vieira --- Delvínb
l Vieira - João Duarte - Maívlnò Lt:i-
i Monteiro - Álvaro de Oljvelra Mo-
j rali -- Ifclffíd Ferreira - Herculano
I Joro L-rl — Odeie Correia da SUva —
i Sâml Loopoldlna Alve? do Amarei —
| Cír.lccrlnn Batista dc Souta — Lou-

niiçq Jos* Ferreira ~ Gustavo Hor;:-
cíq PftUlp de Lima — JoAo L^pes Ltan-
clro — Sílvio de Sousí) - Sehastlft:i
Silva — Afonso dí» Carvalho Borre* —
Alberto B.jmos Pinto Juníor -- Nico-
medas <íc Aauwr -- .ttrçá HonefHtn o
Lueiano ^ets.mo — Concedido o s«U-
rin família.

O advogado foi •

acidentado próximo
à residência

Quando sc dirigia paru. a reul-
clcncln, situmlu nn pr: lu do Fia-
mengo, n." 186, «|>t. G5. foi Ino-
|)in,'icliiiiH'iitc npanlindu ' por um
auto (iu« trafc«avu em excessiva
velocidade, o advngndo Armnn-
do Leile Nogueira, contnndo 63
anna, casado.

A'urlus pessoas c|ue presencln-
rnm a ocorrência acercaram-se dn
vitima, solicitando os serviços da
assistência. Pouco depois tWi
para nli conduzido, vindo ¦ sc
constatar que hnvlà ifolrldo Iru-
tunt de vuriau costelas do lado
esquerdo, inclusive contusões
generalizadas.

O estado da vitima inspira
cuidados. Após ter sido pensado, | ubrj
foi removido pnrn « Casa de
Satide Sâo Josi onde está em tra-
tamento.

O condulor do auto -atropela-
dor conseguiu fugir logo depois,
tendo a policiu do i." Distrito to-
híndo ns providencias que o caso
exige

! ««.
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¦ IflllfflOÍIm]® ffO OIÜ
CAMBIO

Cm condtc&ig estAvei» * **m alter»-
glo naa tcxan íunelonou, gritam, o
mercado di câmbio. O Banco do Bra-
•11 comprava a libra > Crt 74,03 H, o
solu | Crt 18,38 e o ptlo argentino
a Crt 492 ti « vrndla a Crt Z5,a9 tu.
a Crt 18,72' t a Crt 4,19 a, raipeotlvi-
mtnte.

Aquele Banco operava em repasses a
Çrl 74.90 tt 

'nobre 
Londres, a Cri 11.10

«ftbrc oNva Iorque < a Crt 4.59 73 i6-
bre Bueno» AIi-k.

Aa 19,90 horas, a merendo fechou
Inalterado.

"nrt- trlPeoalnvaco
Coroa iuec-a
Coroa dlnamaraueu _l.no 08

. Q.Sf 1S
9.U 63
n.s.i

RXPAS8CS AOS BANCOS
Llhr» 74.W ts
Libra (tO dlai) 7t:i_í.i>i
Libra ItO rti.ir i 7-l.::i i:i
Libra (00 dias) 74.13 ea
Oolar . uso
Carta lueca e.l4 vt
Efrudn 0.74 uo
Arjentinn 4,Si TO
Peso uruguaia t.tt (d
franco suico 4.38 14

b Ojoco do bratll it.mu s.< ie.-iin
i«m taxaa:

» VISTA >'»nd*i Oompi^i

Ct C-t
Libra 7a,n» 48 74.03 M
CUar U.Í3 I3.CJ
"*»n nollvl»r>e .. •«.•!. —-
Peso druimalo 0.M 74 O.SO id
Ptao chlla.iii CM o.»'i P
Piso argentino . 4,« (17 4,93 SU
Franco «UICO .... 4.37 S8 4.2H ft
franco belga O.-i »i Mt *>
feaaea iraneta 0.^74 Ma-*f
atenda o ii iv noti

o u n o 'fino /
O Banou du Brasil comnrnu. nnien,

a íírama dtt ouro fino na b»*e ric 1 WI»
;ifn 1 Ü00 em barro ou jnhieüatlo, m
areco de Crt 90.*' 10

CÂMARA BlNOICAL
MCD1AS D* CAAiniU

y.:n 33 dc Agoito de 100.
Londres  7J,SÜ Vi
Nova Iorque ...  . 18.71
França  0.15 7-
Portugal  0.76 ?|
Suiça  4,::.s si
Argentina  4.6Ó 07

Uruguai .,„¦'¦. 9.'11 14
I Tcliecosl^vA.tuln ,._,*-.. 0..'I7 44
| Suícla .,.-.vT t.SI 00
j HílRica iFmnco belgai , 0,4-1 71

I C.inadíi 1H.4H
E.-pnnha ,.. 7.71 4il

| Cl)ilc 0,60 3'J
L A !• P.

TIPO 7 - cn« 4C80
I O mercado dc ec.fi disponível Ir.l-
j cion, onicm, d% ssus trabalhos, co r.u»

cotaiOei, em declínio o c;.-n negócios
| pnra 300 sanas.
j Oa possuidores rio proriuio dcinm poci
j o tipo 7 o maço dc CrS 40,80. por cio.'.
i (íu}1oi e para u mercado a posiçjo
I c-lma.
i Assim fechou fnnUcrndo.

COTACÓLS POU Ui UI'IIOS
Tl«" í * 0 Noniinau

! Tipo  Cr» 40.H1
T,po't ..'  Crt tS.tr."f 

A ll I A
! Liado dn Rio íCal.* coniuin' ... \jfí

Estado de Mlnm tC'16 comumi 4,30
j tiliido de Minai (Cnfò Cnoi . .. 3.20
I - MOVIMENTO ESTATÍSTICO j -

FNinADAS
, I. EOPOLOINA :1 Minas t-9M

K.o 
ÉL-pirito Santo 

MARÍTIMA :
Mlnni . ,,

.<iais ntcuLADOHCs -.
Plümlnenso tILoi .;

TOTAL 
iuu A ;;»!.• K.-.

Amírica do Sul 
América ds Norte
Cabotagem 

TOTAI.

Es;s:ência 
Caie deipachado

Iw.-cjuc 

1.300
t.lSI

1.813

. 7.053'

13 AC.
amo
2.300

17.841

531.333

54.730

r. A F .: » 1 l P, M O
AÜEI1TIIRA

Meu, Vend. Com»

l**********************»*»*****************»*»*****»****!***^************^************************'^*^******»

ENTRADA £ SAIDA DE VAPORES

PACAMENTO DE GRATIFICACÔS :¦
E VENCIMENTOS .

Rrpfesjora de Curso Priinírio, Nair
B-lto Miranda, pelo prazo do 6 me- I Kerilo >asos gmanhS. dia ll. às '4
*p$, B*in f|UftÍ5f|urr ônus para * Pre- t ^oras, o15 encimemos ao^ «rvidoir.s
feitura, além dn contagem de tempo í 'ibaíxo reineiotiadn^:
cie serviço. p,r*i realltnr um curso do i D.omsio dc Oliveira Franclilni -

recncTARiA giral de agf.icul-
TURA

\to;í do sei RF.T.\nio cr.n.\L: -
Pi ¦ urísco fíiv.içplvw dp Soura psrij o
nçparLnn\fltttÕ d* A«rici!ti'r^: P*drn
Ti*ix«lra para o BervÚa de Adminiitr.i*
c*a o lr»n^íerlndo ,lo*i ÀUgÍHtO Lo-
po- Sobrinho paru o Serviço do Exp*-
cllcnlr.

#1 MOOREMcCORMAGK [
' 

^ÉTvrço ^õl fassTgTTr"os"" \
PftOCÍDtNCIA: DESTINO: 1

Ot NOVA YÓRK para RIO De RIO parg NOVA YORK ã
AHGKMTIMA" 'ARGENTINA" g

Saida 6; Novt York atrazsdu devido a g;<>\^ AtrazncJo clcvid.i ;i g;c\c H
'*SSflVIÇO DOS POrtTOS DO ATLÂNTICO" |

-----¦ - -— <~~ -— DESTINO; |

PHILADELPHIA, NOVA YORi;. ECSTON Via Ct/raçao |
e Aruba fc]

Anosto S V. 41.40
S..tcmbl0 40.70 40:30
Outubro 4i),40 40.10
Novembro  30.!í3 39.70
nrjembro S3.70 33.33
Jnnc.ro (1940i 13.70 33.60
Vindas — 0.000 caca».
Mercado — FrEco.

riCMAMINTO
M«u; vend C»T»

Agoi(n . S V. 41,0!)
Eitemlfro 40.70 40. W
Ou;ii'Jro 40.30 4C,?1
VüvemBro K'.t,S M.fO
ri 'ini')ro ... :u> oo jo.ín
.r—-'-n (1B4BI  M,V> 30,60
Vetidna - 6.GD0 ^acas.
Muicacio - Firme.

a <; ti ii a n
Com a tabela de coiacoe» inslíer.Kl,

i—n M"->íio sufitenlflàíl e com antma-
do movimento dç titgiSáloi Functonovt
^">T. . u mcrrni'0 d» açvicar_i

Fecliou ?ern "l(craçSo,
MOVIMENTO ESTATÍSTICO !

Fntrararti u..vo éacòi ifti Cimo*.
Sa^iTi IV.300 e feiram em dinóiitJ
07.0JI c«!tcw.

COTAV025 POR 63 QUILO." ,
CUV

tivapeo cclítsl  . ISI CO
Cr.Mü] nn-.arelo  l__Me.ft.ti
Crnwi   144 i.O. .
MaseavUiho  H4.vi)

Hperielçospieato sóbre Ensino Técnico
KrofirslQíigl ros Ealados Unidnr, üa
América do Norte, comprprictcnao-s-
» apresentar, oportunnmentn, á Sc-
Cfttaría Geral d(* EducaçAo, clrcurístAn*
cado relativo dos rstudos quo reali--ir.

CONVIDADO O PREFEITO PARA Aí
FESTIVIDADES DO S03"" ANIVER-
SARIO DA CIDADE DE MOSCOU

Para a& festividades comemorai:'. a.A
«o 80A.0 aniversário da timdac3n dn

i díde de MOMOÜ, o Pvefelfo General
Mendes dt Morais, recebeu atencioso
'íiecrama de convjtr, o qual ndo po-drrá aceitar pelas mesmas rarôrs ale-
tidas ao BuriçomeFtre de Amsterdam
O telegrama do Presidente rio Snviej
d» Moscou, é ao seguinte teor;" S. E. General de Divisão AngslO
Mende» de Morais. Prcfeüo cTo Dis-•rito Federal — Comemnra-so 7 n-
^nembro dc 1047 o .10.1.o aniversário
da fundacio ria cidade do Moscou —
» capital da União da« Repúblicas So-
cialijtas Sovlítloas. Por è_;sc motlv»
*?rto realiadas f-Mividades solenes co-
'r.emorntlvos. Soviet ri" Moscou tem n
honra de convidar a V. Excia.. como
Umbám dois deles.idos cia Capital cia
rí»o-jblica para assistir Ás festividades
>:ijmemoratlvns que terão lunar em Mos-
cou, nos dias fl. 7 e a de setembro
li v. Soviet de Moscou, terã a mé-
xlma satlsfaçío asuarclar a ohe.cr.da a
lifoscou da delegação do líio da Jane1-
ro como seus convidados dc lionrn.
1'eco-lhe o cspeci_il favor acuiar o rc-
ceb.lmento dn convite como também co-
niunlcar ao Soviet dc Mosccu os nomes

Francisco, do flos-irln .— Otnvio Junlor
do"t Santo? — Alfredo Machado Men-
dei,— Manuel da Rocha -- Arr.cl 3|e-
rteres Cbhçalvw — Romvifllao AH *f
Bm-fie* ?- Jofio Lessi Bfthçhoa v Jofo
Mr-io Filho — Jo5o bomlti^uefl t\* sil-
v? — Alberto Ribeiro - D.ilmo Cessr
Mclri) — Ciabricl José dc Atívedo —
StlVin Mata Ferreira -- pJílso» Silva
-• Marin Machado dç Arevcdo U'mi --
,lp-lo Emillo d» Azevedo — Ariel.iicl-
de Castro Maswrenhaa — Von«o Cu-bn
— Manuel-Eplfanio dt Andrnrio — Mr-
ivirl de Miranda Ros* — Manuel Tel-
xeira Pires Vilela — Antônio di Cosi.i
FlBtista — Maria Isabel de Arauio ¦--

SECRETARIA GERAL Df En1^"*' i

j ATQS DO SECRETARIO CiF-RAL; - 1
¦ fVrnm dC^JitnadC) íí^lv Oliveira Oçst* ]
I fi.iv;.s da Pclo - Xausa Janlra Ca-' vnlcan'.l — Vera de Melo - Anioníe|» !
i .'e Morais Flastin.i -- Marli!» Bercalos j

Carqutjn *- TereslfíHá t.«»l Galváp c I
Maria Sãbasfiann f"? AlmaJdi para o '
níp.-rtanicnto.dc Kducactc Primtria.

DE EOUCAÇACDEr.«RTAMrNTO
PRIMAPIU

ATOS DO DJKF.TORl Foram datlRiii- I
f'o* Edna Miranda pari a tsoola .Tojo
Pinheiro: r.eld.i V.rallio de Paive .
ptv.t a cscr.l.i Cea'-fi: Marilia C. Gon- >
çalvçj pnrn a MCOlft Uruguai. Na ney

, Maria Mároués Pacheco para a escolaMOi-ia Temos dc Caslro - Mjna Lutea Vnaih„. valenilna Diva dos San-o-Vlílra Femaníer - Carmcb l.=,tr D..- D( , c ft „ é c
ira - Marca Fundagen, Nor.uelia - (, ^ J &fe£ JoSo „,. I
tsrolin.i MeroT-i Pe-ia - Marioi Da-re c. l)e,rri: ,,-,-,,, Alv-s dos SaUo. para >Albuquerque M.irar.h.to - O^ Pon;. —„,„ 

Q „,_, Ja,n,f ^^.-ca de MacalhâM - Nonato V.ornes Cr(, hQ v, (-• Edmundo Careci Caldas Barr-'o — | „t)a
N'lco)!no Farani - Fernandlni\ Gomes,'
das Neve-- - Pedro ria Cunha -• Ge-
rondino Eíievcs — 'l-ivner ,d« Morais
Rego —'Isabel' Oilt ron Avllri u i—\-.
ra Mariano de Oliveira Loho — 5Cc-
Ila Mojcr - Carmen cie Oliveira Gor.-
çalves.

Ainda, amanht. serão na^íis Colhas
de gratificações, no mesmo local e
hora. dis lenulntcí Secretarias Cernia:

DE FINANÇAS - Folhis do feverei-
ri e m"io di Servxo dc Adm:nistra-
cio: Folhas de maio r junho tfo De-
partamento dc Renda Imobiliária: Fo-
lhas de fevereiro do Dc,i»'tamcnto de
Eendas Dlvrrsos.

DO PREFEITO - Folia* do rr.fis rie
junho do Serviço dc Comunicações: Fo-

\?3e2?eesei&s33&&S!X^^
CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Pediatria— (DRA. IRENE CID)
2as., 4as., e 6at.-felrst — Dis 15 às 18 horas

CinecQloglstc - (DR. VASCONCELLOS CID)
3ar... õas. e Sábados — Das 16 às 18 horas

Edif. DARKE - Sala 1.825 Av. 13 d« Maio N. 23 - 18." and

MOVIMENTO FORENSE
Supremo Tribunal Federal — Tribunal do furi —

Varas Criminais
fOOVIDO UM RECURSO EXTRAORDI.

NAR IO

; Esteve reunida, on^em, a Sesuiid» Tur-
mt do ,Supremo Trlbunsl Federa^ .sob
r precldcncia do mirmuo Orerimbo No-
mtg. Aprovada cit..\ da tísalo anterior,
naísaraai cs ministros ao Julgamento
rtos processos em masa, cujo resulfdo
íoi o »esuint": Nejarani c;- i"íravos ono?-
I05 nos processo\ do Tcmnc John Collins
* Pedio Oonçalvcv tr.nrio íoncionudo no
ultimo como círavsdo Atitcnto Ferreira.

N&o tomaram conhecimento dos fçcür-
«ij est.-aordlnartos cpcsics nes preres.
Ms tíe Osmar Lins Masceronhüí, r?cor.
r do Jo*o Nogueira íc Companhia; Com-
panhia Paulista d; Estrada do Ferro, re.
"rrida a Fazenda de Bâo Paulo; Espolio
do Coronel Deülno Cerqueir-a, regido
Dr. Mario Eitó; Salv.-dor s.sn.-elli, re-
rorrido Frsnclsco Visccncelos: Joio da
Ccsia Bo«clnh:s, recorrido a Municipa-
1 dio- dt Bto P-.uln. Kichad Saad, ;s>
corrido Arem AbdMa e ou:ros: Joaquim
Alvee do Carmo, recorrido Antcnlo Mar-
tini d? Frelt-s; Dr. Geraldo Starllns,
recorride» Eduardo Co.-rla e sua mulher
Dr. Frederico Junqueira, lecorrída Ds.
Theoljn». Junqueira; e Bento Pcçsnha,
r»corrido Aracy Gonçalves Nunes.

Temeram csnheeipisnto do recurso
«tfíwreilnario fi* Comrwnha Sou-
ra Cjut • lhe de.-»m provimenloi una-
n.rnemeilíe.

Funcionou coma recorrido a Faienda
Publica do Plsul. Relatou o processo o
ministro Joo* Linhares.

ACUSADO DE INJUKTAS
Foi apresentada perante o Juíto "U

D^ClIua «Ju rta Va;> Crimlnrl uma que;-
xa crím_g cjntra Antônio Nunes Vilela,
diretor da Colonls Penal Dois Rl-s. A
requerente, dra. Irene HIS; ro, luncio-
liaria do Úlnistírio da Justiça, alera oue
n quarelado a Injuriou, devendo, assim,
se- e:mpí|do n teípondei wíj rrlroü.
O acusado, ao ser interrogido nsquele
Juiao. neaou peiempwunmen:: o ds]i'r,
afirmando aarem parciais as lejtcmu-
nhpj arroladas nj pjtlçio ds «u;rsl r...
te,-

O' PACIEHTE tÍAO SATISFEZ A.V EXI-
CENCIAS DA LEI

Ao Supr-roo T ISuual Federai Mitiatto
íl_i»rta Impetrou uma ordem do hsbr.-.a-
corpiu, «leíanío que. ccnJenado «o cum-
primenio da pent c'e cinco ;nos de re-
fjlujío, sr.v setftnbm de 1914, dtvenda
VrmSnV o r'í'me carcerário i il de.s*-
lembro dc 19H r;quereu so )U[t d»-

NOVA ESTRADA 0E FERRO
EM S. PAULO

SAO PAULO, 26 (Asapn:ss> ^
O governador do Botado .àáiiincU»
decreto concedendo à Oimpa
nhia Paulista de Estrada-? d-
Ferro autorização para (ionstrvfr
urra estrada da ferro, da bitola
de um metro, entre Tupã ij Ada
mantina.

esecuçili, çue lliç üereiau> o (sior do
Uvram.jnto èajidicícintl; 

' 
Iljcoriendo

dfsss. deciaüo, ni\a lojrci ve.la modili-
cada( por t"r o paciov» 5? evádjdd do
c-rcere, mostrando n»e ter c^í£ad> o '•-
pirüo de rebsldls cTo mesmo.

suitontüu o fmpetrcnií tç.- o paeitute,
entrctair.o cumprido m is da metade da I
pr-i\ {mjjòsta. íjMsMieido, tsjlm, a' i
rtiíCMoiar. d» 1H pn;a a ecmcafcjlo rtj H- .
v-amento cpj(Ullei<}n&lj Inclusive nt«3tado jút. promfsíà do colocaçAo' quando «.lran- !
ÇflRsB » liberdade a»s"gurarvdo um futrro
de vidt honesta e t.-sbslho pira a s»a
prcpna rubslst^ricla e de su» Iami!'a.

O Suprimo, po:emt iiendnndo 1 que
a íuftu do paciente Ao ÇMCWe è um in-
dio ds fv,T'i dls&imulado contra a or-
dem Jurid.co-social. nesou o ti>t»''-co."-
pus por unsnimidade d» votes.

DEFAr-,1 AMtiNTO Dü SAUDE
ESCOLAR

ATOS DO DIRETOR: Foi desiR;in.1.i
.*05Õ Alve» PllfluelrÃs par.» o lnstiti;;o
Odonto-Pcdasóiilco.

íjCCRETARIA CERAL DE FINANÇAí
DESPACHOS DO SECRETARIO GB-

! RAL' Companhia de Carrl» Lut * FAr-
| ra dn Htc dft Janeiro — Procedn-ss

na fcrmn do prvecer dn Propuradorla:
I I.ope- e V.itra <- Deferido: Oficio 7101-
| UspérUmento Federal de Seiturancn

PiMiücn — Autorizo a decUraçto dt ca-
{lueid-vlc da Cn«a Lp»e» Lo}«rlM S.
A.: Frm-utdo Marinho Eals t Raul

j Grcitorio de Ca .!ro — Sl-n. sat'->feltin
I i"< cxlr'.-1-la»: Ari' Afonso da MlrMi-
i c'.-i -- Proc<da-se a Vitoria com par-

ticlpacao do requerente.

DEPARTAMENTO DO TESOURC»
ATOS DO DIRETOR: Foram franste-

ridis Felbmlna de Oliveira Santos para
n 7.0 D. A.: Milelndr* Via»n paro b
i| D. A.: Cristalina Pinto Paca p-.-a
o 7.0 D. A.

SECRETARIA CTRAL DE SAUD1 E
ASSISTÊNCIA

ATOS DO CECr.ETARlO GERAL! —
Foram dcslifnrdos Agr'cnla de Sour.n
Detleem, M-r!a Joaé Monteiro. Carloa
Vitor Reno Ribeira. Crsteltr Gosta para
o D:n.i'rinninto de Higiene; Gilberto
cia Silwi » Laudclina Andrade Alçado
mra o Di»partnmen!o de Assistência -o
Servidor; Frederico Atismto Xavier
iarn o Departamento de Awlsténcla
Serial; Joaciuim Quintino Telrcelra l.eüo
>cto. Raimundo Dias Camtlro, SUvlo |
Rubens Barbosa da Crui. Álvaro C. do
C.nvclho psra o Departamento de Tu-
b-irulo-c; Osvaldo Gonçalves, Gll A'.l-
riivto de Lemoa Maneaaue, Ivo tlk\3
Cardim de CamiKij, Paulo Rios, I<ev4o
Crcorlam. Silvio Re-cende Gulmir»".-.
pri a o Cepa-lamento de Assistência
Hi'.-pit-.br: Cccy Bociilo. \Vti':>lnston
Luiz Oboaci e Jodovallnn Santot pari
o Dcp.Ttamenlo do Puericultura; Arlo-
valdo Ribe'rn Baker pira o Dtparta-
mento de Puericultura; Reinaldo Schs-
naider para o Serviço de Transporte.

PROCeOtNCIA:
BOSTON, NORFOLK, WILMINGTON, BALTIMORE,

PHILADELPHIA. CHE8TCR, NEW YORK
e SAVANNAH

Éntritle

A L O O O A O
O mercido dc alf.odíc tm ram» t-m.

ríppou. r-nírm. cm p^tíç^o ciímP. ro^i
fí* iYií«tno;< ptcos ria v4r*ifra í com
p^nv^no nno\irien-n de entrejw.-

Fecho.i inalando.
MOVIMENTO rST ".TÁTICO

KntradflS "fto bonVt. Sriram t-V) Ur-
di* e ficaram em d»pós!tn 17 SM cll-

RAFAEL R. RIVERA""W1LLIS VAN DEVANTER"MORMACRF.ED"

iNu porlo
No popto

Setembro 4
MORMACGULF

Entrada

Scícrpbi'0

Ssida

tcriibrn

"SERVIÇO DOS POr.TOS DO PACIFICO"

PROCSDÊNCIA:
Oe VANCOUVER, SEATTLE, PORTLANO,

SAN FRANCISCO e L03 ANQ2LES
•JOSIAH ROYCE'

Fntrr-tífl jNr» porto I

DE5Tir'():
Para LOS ANGELES SAN FRANCISCO. PORTUANDi

SEATTLE e VANCOUVEH iVIA CUriAÇÁOl
Entrada Saída

'CLEARWATER VICTORY" Setembro I Setembro

Aoaitime» c«rs» para a» parte» da OHtNA, JAPAO, FILIPINAS, ÍNDIA, CEILAO, ÍNDIAS HOLANDEZAS, MALAi'^
e BURMA, através de conhecimento direto de embarque.

~" "SERVIÇO 
DOS , POS TOS DO CANADA"

PROCEDÊNCIA:
PORT ALFREO. THREE RIVERS e

DESTINO:
MONTREAL MONTREAL Via Cu.-acso ARUBA PHILADELPHIA

NOVA YORK E BOSTON
Entrada 

'• Entrada Saída

i MORMACGULF Setembro 6 Setembro 7

Mai» InformaçOej co.m

MOORE-McCORMACK (Nave««çáo) S. A.
BELÉM - BAHIA • SAO PAULO • SANTOS - RECIFE • SAO LUI/

RIOl - Praça Mauá. 7-7,° andar - TeL 43-0910 jIIlJ

nyiACõçs por io quilos
Flor» loll;i: •

Çen.lo CK»
r,pn 3 i.-wnfi a IM.Dt
Vlpo 4 128 OO h I3<:.W

Fibra médis: I
Wriftr» CK.«
Tipo 4 . IIS.M » U"«
Tipo í . lií.OI) a 108 W

Vibra cur!.!
re»-»:

T-po -I N'omln»i
Vien t._. ,.,,,,„ 'Oi.M .1 I0'J,M

t^ioo 'i Nmr>*.rwl
Tljo !> ,..-. Ü3.00 « 130.Ç0

CÍNERCJ ALIMgflTICIOS
iriri-m Saidsi

Kíljio (sicod  ? 7!<0 "'7

r.irlnha inégil !W <7n
Arrole f»-v> 4 t*s \.<nn
'tllho l?_<rn«i 7 7Ü1 SM
\';')r^r '.iiro-* ,.-,. W''ft£3 1 (flfl
P-Jrha (racori I *"< *">
Charnue (fardos» M M
Jlantcica» 'quilos) 0 VII
B.ita«a« r»»co«> ...... "0 —"
Cebolas ícaixasi . 4M

V.mss fíK VM.ORK"
On'ra. a Bolsi de Valore» rerii'"

rm conalc6\»s ativa». por'-n os neró-
cio» rcaljudos foram moderados. Sc-
nunte as apólice» da divida púhln
frisaram flrrorr-^, roni[ni!-;ndo ot dt-
n-ah yÀVoves t$VR intrr#,.*ff, tudo cem.?
sc Fode verifcar em sesulda:

s****************»********t*************************************************************************

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

ATOS DO DJRETOH: Foram designa-
dos Francols Notertl Filho para o 3
AH.; Herbero da Silveira Rela para
o Ho.-.pltal D. Fedro II; Water Lamnr-
tine Teixeira Lopea para o H. G. Pron-
to Socorro » Isalas Gonçalves Kflpto
para o Dispensaria do Meyer.

MATOU O DESAFETO
Bt:» sulriie-lío a Julgamento, h:Ja. no

Tribunal do Jurl, o reu Orlando Pais,
miei "d-Tiondonja". denunciado por
c.-ime de morie. O acusado, no riu t de
Julho do mio passado, cerca d-j 23 ho. | ,
:2?t ruj. ;ua ralcío. prcx.mo ao ba;yaclu
n.o 77S. da rua Crur-lro, na morro de
ssnta Türesa, fe» vorl:« disparos de re-
volver cont.-i sju desale.o Scbcitlao dt
Soma, atlnclr.do-o e matudo.c.

Ha policia, o acu-ado alegou que dis.
p&rtn a a;ma( 'em lsgit m.\ df :r a e quo
nto tivera a intençjo de matar a t.U-
ma e sim apenas atsustt-la. O proces-
^3, porfmt concluirá nfi,o ttr ücxdo çvu
denclada ter havido no ca»o les.tteia d».
lesa.

A acusado rstari a f-.r.o do promo-
tor Cordeiro Ouerra e a deles» ser»
leita pclo cdvocido Atila» Si Peixoto.

O PROPRIETÁRIO DESteTIU DA VEN-
DA DO PRÉDIO

N0 Jul» de Cio Paulo, Urtan^ Flre»
Filho propôs uma ação ordinária contr"
."í' noel .'uliSo ;al»saiido qdí, ppr e:'CrL
tura pubKci, larrado eto tolt te tom,.
p.Jotnet ra' a' vptiíer «o reu um! Pred.o de
'lia pcoprlelaíc", * al»m?d» I_o.enii p*.
Io Prcça de ríicn.a mil erusslr.-£i ten-
(te o ooBtproin-warh p=?o no ato vn'»
mil ciuseirrs. O dinhsi.-o rastiyite ii»<.
rli tar pons ns pr.uo d(>. doip aaes. ,. .

Em íccj, porín. dj pla^sul-) dj con.
trato qUe facultava a de:l-"cne:a di ven.
da do ptsdla, opteu o; auto' p."la te?r'.
rí.D do c:nt:."to, dppcii.and-a a Itfi-iór.
'atfciv tm do*ro' da e-.iinija rceb-.di »¦
mais et qutnlla tf-» dol.« «i;! c.-UMiros ps.
ri «,hl:ote:f> de «O rífiücarcm beqifei-
í&-|t.» na pred o.

O rei e:.n>5ípu a açft.o, !RU5'.cnl3Pt!à i
príllraluer í« Irainoprladad- da neAo.'?
»a mür^lò • suo- Imn.-.jejdotinu; 

"Itndj.;

3;:-«»ántaCo recortrípçío. O Ju*». JuU»t(
u«^ão p:oe<>dep'<! 

"i 
improcdeme j r\

cunr^ns*ov a Upi d» dçcrettr' a t%'.)míp
Jj con'rclo para que o 

'ran 
.bTaola»*-*

á impcrtonc.í do de^csusi. .' Houve '\*ttr>». 
W..'d n:^-do * daí fe.

cit.-so paia o Bcpter*»' Tributfil PCder.-i!,
o qual, pjl» sm Sf;und-\ Tu-ma nío.
ienheceu ddn, unsnímemoht*. Funé',a,
nou nma ralator o mln.jt.-o ioib:l F;fel.

VONTEPIO DOS EMPREGADOS MO-
NICIPAIS

Seri feito hoje. dia 27. das 11.IS ts U
horas, o pagamento dos secuintes pro-
postas de empréstimo».:

637 — fOJ - 887 — 1400 — 1401 — !4M
03 - 1404 — 140S — 140» — 1407 — 1408

1401 — 1410 - 1411 — 1411 — 1413 — 1414
1417 — 1418 - 1419 - 1420 - 1«1 — 14»
I4Í3 - 1484 — 14» — 1«6 — 14S7 — 1413
1430 — 1431 - 14J2 — 1433 — 14S4 — 143S
1430 - 1437 - 1433 — !439 — 1440 — 1411
14.;3 — 1413 - 14H — 1445 — 1448 — 1447
1448 - 144!) - 1450 - I4S1 - 1433 — 1454
14fS — 14.V7 - 14.11 - 1450 — 1500 — 14«t
1483 - 143.1 - 1484 - 1485 — 1488 — 148!
MM — 1451 - 1470 - 1471 - 14TJ — 147*
1474 — 1478 - UTI — 1478 — 1479 — 1480
K81 — 14M - 148.1 — 1404 - 1488 — 1487
14S3 — líj-i - 1430 — 1481 — 1432 — 145.1
14S-I - 1415 - 1!1« - 1437 - 1408 - HW
1.VO 1591 lfOÍ 1303 1804 —
1503 1508 t507 1108 1809 —
'.511 — 151! 1513 - 1514 -
!.'1B 1810 1511 151» 1319 -
1330 1531 1533 13ÜJ 11»4 -
1S2"i I5?8 1337 153» 1123 —
Í5S3 15.11 ISM 1533 1534 -
IM3 iuu li-rt tlti iw> -
-MC !5<1 1P4* 1H1 1544 -
161,1 15'«. IV» 1340 1.151 -
l."l lIÇ? '35.1 1543 1351 --'

,\\',7 r-'155> 1'W —.IrilO 1151 —
iri" -¦ 1ÍM 1594 V"8 1887 -
tffi 1531. -í ^70 1B7I I57Í -
f-"l:< -- ¦¦)«>! 157/1 11711 1371 —
.•r-i '«?n— ivo ijoi liwj -

i ).¦.•:- )I»M ;W*t \*t* vin —
hlfM -- IST! 1191 1J"1 15'1 —

t.r.1 iii» .. ir33 1316 1337 -
I ir.;C 15W.

LLOYD BRASILEIRO
ENDSREÇOS
TELEFONES

ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário, 2/22. Tel. 23-1771
CARGAS - Rua do Rertrio, 2/22 Tel 2S-U28
PA8SAGEN8 — Avenida Rio Branco. 44'46. Tci. 43-1217
INFORMAÇ6E8 - RosSrio, 2/22 Tel S0-37EÚ
ARMA2EN8 A/6 - Tel». 23-1771 e 23:5:7
ARMAZÉM 11-A - Tel 43-6873
ARMAZÉM 12 - Tol. 43-0290
CARGA» ESTRANGEIRAS - Tel. 23-Z64Ô

NORTE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
E CARGAS

SUI

SERVIÇO Dl CARGAS

"RODRIGUES ALVES"

5200 ton». deslocamento

Sairá breve para:

VITORIA - SALVADOR - RE-

CIFE - CABEDELO - NATAL

FORTALEZA, TUTOIA, S. LUEi

a BALEM

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CAkGAS
EUROPA

A* passagen» para a Europa serão tratadas exclusivamente
na Secção db Panagens do Lloyd Brasileiro, ã Avenida Rio Bran-
eo n». 44-46 a cor.i as agenciai de Viagens e Turismo.

AMERlCA DO NORTE

" C E A R A L O I D E "
Sairi* breve para:

VITORIA — TRINIDAD — CHRiSTOBAL — N ORLEANS

"CANTJÂRIA"

Sairá breve prra:

SALVADOR - RECIFE - TRINIDAD e N. YORK

¦¦¦»M_«WM««__l«_»WW.MM«_»W|_p»» mMmms**m*m*tm**mmm*mmmmim^mmmmm*ÊmmmÊmmm—mmimm^mm—mm~~mi^\ jm

"pvroarrjMan
l'-!1 — ítKít - 'líl - '7'33 — 'RV.O

í 5WÜ S^ÍS rlMH " 21529 - 1101?.

f. n"o r?t^:!>tdrf« «*> è$ 17 ¦ horas dn
tim IO í.-r.lo rnnceledn.

tKlCn.NXIAS DO 4 D: F - ^9M5i^-
lar entra rheouts de ]lii'ho m julho"d.-n'7. 

!•¦-•
MÁTIpctlJ ».g rut - 3"'1 - fiy-ev-.-

• li i"»n(rj • rhetiti-í de Jnlho e ÚMu
<•- _""7

HATniCfVA "W1S1 — A?r-.'ennr ron-
|r' rh—>n~ f'i lulho do aro dc 1147.

matricula m::j - redido in.

fOMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
PATRIMÔNIO NACIONAL

AV1NI0A RODRIGUES ALVES NS. 303 o 331 - INFORMAÇÕES OE VAPORES
TELS 43-3424. 23-1900

PASSAGEIROS

ITAPE'
Sairá para:

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE- FORTALEZA - S. LUIZ -
BELÉM

ARARANGUA'
Sairá para:

RIO GRANDE - PORTO
ALEGRE

ARATIMBO
Sairá para:

BAHIA - MACEIÓ - RECIFE
- CABEDELO

.11 I ... .1 I. ... ¦¦!¦¦! 
¦--

ITAQUAT1A'
Sai Sábado. 30 do corren-

lt.. ás 0 haras, para:
RIO GRANDE - PELOTAS -

PORTO ALEGRE

ITANA
Sai 4.* feira, 27 do corrente,

às 14 horas para:

SANTOS ~ RIO GRANDE -

PORTO ALEGRE

SERVIÇO DE CARGUEIROS

CAM PE IRO

Sábsdr-, 6 de Setembro,Ssi
para:

RECIFE - CABEDELO — NA-
|TAL - MACAU - ArtACATY

AVISO — A Companhia receba cargas, encomendas • bagr^an. de porlo até a véspera da saída de seus paquetes ate ãs 16 norav
pelo armazém 1J — Valora* pelo Escritório Central att 16 hoiat da vlipera dt ealda de teus piquetes - Os paquetes de pas-
saqairoí dispõem da câmaras frigoríficas

PASSAGENS: AVENIDA RIO BRANCO 20 - SOBRELOJA
LOJA — Telefone 23 3433 — Emuarquc da passageiros pelo Arm 13 do C.-.is do Porto

Paro CARGA, FRETE
• SEGURO

com o Agente L FIGUEIREDO (RIO) S. A.
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N 38 — 1.' andar

NITERÓI m Rua Benjamin Comtant r, 171 — Tel. 5703

TELF^ONES:
23-3258 - 23 1297

c 23 0852

ARMA2EM II do Coitfe Porto NU. 43 S072 ~ 43 3374 - 43 5449
ARMAZÉM 11 A, do Cois do Porto. tel. 23 19C0

NEGÓCIOS REALIZADOS

E-prce»
TÍTULOS Preçei

Ottant !

i
I UNIAO |

Apll |
Oividi Pública

5 Vn.i. Cr| J00,_ .. 3M.M
13 D, Emij. N'om, 198.00

sai Idem port 6tíJ«
100 tdem 680.80

S19 Rpnjiiit 145-00
OBRGS. I

« Tes. 1930 Ci? J00.! 4»M
!1 FtroviAriiií 910.C-O
II Ciiírra CrS 10C. .' 18.CH
SS Mem CrS JOO...! l.»A'i
53 Idem CrS 300.... 315 0O

110 Idem CrS I.00Ô,... TS9.C0
61 Idem IM-W

Idem  'f*11"
'.'3 Idem 'M.W
-i l-.lrm CrS 5.000.... 3 190.W

;;3 Idem ' S.tOO.tt)
MUNICIPAIS DO '¦

n FEDERAL I
I Apt. I

S Emp. 1931 ! IM.W
1 Idem  ..; 168,PO

MUNICIPAIS DCS '
ESTADOS

I IV Aleere Süü ..! ít0*
i ESTADIIAIÍI |

i:i Minas i% pt- D.
¦ 1111 .  íip*o
Mina» 1.» serie ...' 183.ivi

H Minas 3.»- serie .... . 1*0,r<>
r.O .' Pernambuco 88.00

170 Itod. E. Rio S1.VC"
13 S. Pau'o ... ,',. 201.(10
13 tdem Vnl! I.P3Í.W

1 DIVIDA I
PARriCVLAII : I

a íi« dt Banco! '

S0 B-»-jiI*i-o Unido
CrS 103. Preí. ,, I 100 OO

10 I Trefeliura do Wr-'j
trito Feder»! Q$!
;t(j. tnt  I W0.Ó0

I, COMPANHIAS: I
1 Seu Varelütaí . '

CrJ W  IfM.W
610 ! F?h Tec, D. Isa-1

be' CrS V0O, . 330 W
MS | S. Jeirtnimo Ord.'

Cr| 10.\  I IW
,"» l Doc3< di Santos '

: Cri 200. port- ¦ ¦ ] *?V?
130 Emti, Terras e Co-!

I ¦ lnlraeí' de Crf
tt, »,*>

:» Fundlelo t'ipuri-1
ni Crí I 000. .' 1.000.11

a ' Sentir1;!?» U'1»-:
rltl >"e Cr» 1 Ot* I 000-nO

13 Sid. Ktelonal Críi
S05 1M."0' nimÍP.NTtTnts I

13 | Beo l.«r Brai'1»:-'
ro Cr! SOO, S"- .' gM0

330 | Idrm  *' "''
LFTRAS HrFO-

TBCA!1I»S_
11 neo. Bras'1 880 81

III I Beo Prefeitura D |
r*'Iorpl t<\ iW.M

AI.VARA*
! D. PilbMra

SÍ Arl« P tm'.» . 01**1,
410 ¦ Anl« M-tn'.elpa!s

1311 Nom. .....' sja,M
' 

'."¦_,.

D. P«rlicul»r

490 ; Aç Cia. S. Pfdro' 
He Alesntarsdo'
Cr» 330 I *"t>i

Presos dois ertminoíos.
foragidos

Por çHinc <lo mirlo, cn.-nnliilhi-
sp iSícrlIhlriús nn Cimi s\v Dele"-
eãrt, cm Niterói, o.s ludlviiliiif*
M;uuu'l Mc"'i Outiniiu, \nl|t"
"Mntê S.i.nii" o Ariiiamlo MailinN
llento, tnmbem eonhecido pcla
alcunha ite "Rtissi»'",

Utillí o novi. unifiiimi' cíiim f.v
laluiiclrto peln direto»1 dà Of-
lencõo, os eviiiiiu >sn» çóitwàul-
r:un fuuir r:i marfiifutln do a|llc>-
nnlem. Km lilierdedo. os acu<n-
tios M1 ilíriíliaiil l»nta cst.i e.'l-
pjlal. urdo fnraio rWW* nil>*
iiiiloridr.dfs dft qilintn dHtil!"
,,,'|..(..i d-nintc a 1'Mdr do nni-iíi

> ¦.. :¦« fi-HiiiiilPilev legais Tii-
rani iciii(i\ !dds para !• cadela da
UlíuIiu capital fluminense.

mmíni iB., 
- -

Lí__^ ___________________ -_!_,£ ^¦jLiíibJi ;..'.:... .,.,.-..
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(Conclusão da l* pag.)**pt
tineos Com a* Insiiluiçflek cnu
existência c funcionamento nno
podiam deixar de ser preserva-
dos.

Para demonstrai" <i»ie se l't'»l«'como 
assinala u jiiçixSageini d'<

•-•matéria- ' urgente, i liaSlame
j:^ atentar -uu seguinte («loi -- 0*

--«,crimes eon Ira » segurança «-.<•
^-Mènia ou interna dd Estado lo-""*"'']ain 

definidos e regulados suces
. swanicnte, em nosso pais, pelos*j foguintes - estatutos principais:

v 
"Código Penal Brasileiro de ISÜD,

I.el n. 4.1R. de 4 <1e abril de lfl"ò
" l.el' li. 13fi, de 14 de dezemlirn'"' 

Av ltlliS, e Decrelu-lci n. 431, d*
18 de maio de 10.13.

Tendo em vista o principio se-
gundo o mal as leis posteriores
derrogam us anteriores, segue-se

,.quc, em 18 de setembro de 194(i,
« «data «m que foi promulgaria a
J 

"Constituição da República. estava'*.."..em vigor o decreto lei n." 431, dc
18. de maio dc 1938. Este do-

(, 
¦ cumento aplicava a pena de nior-

,.'! te, aos cabeças e s pena de prisão
por trinta anos aos demais ageh-
tes, em sete espécies criminosas
previstas em um dos seus arli-
gos: e a pena de morto, tanto sp*.
autores como aos cúmplices, cm
duas outras espécies mencionados
no mesmo lugar.

Todavia, a nossa Constituição.
como todos sabem, aboliu a pc-
ji« de morte, cm tempo dc pn.r

,.,'., Assim, desdo a sun promulgação
até o dia de hoje, estamos den-
tro da seguinte realidade: aque-
les que praticarem os çrljnés
cujos- agentes- são. pela lei cm

SS^vigoiíi punidos Iodos com a pc-
,«.,.»" tis dc morte, como seja a prátl-

«l-e» da devastação, do saque, do
r< incêndio, com o fiin dc suscilar
V-terror para atentar contra a es-

, - - tH.bilidade das instituições demo-
3^'cfâlic'áa. ficarão impunes; c aque-
à.im.ths que praticarem crimes em que
"w*1 os cabeças são punidos com mor-
^:""vic c os cúmplices com prisão por

. . trinta anos. nâo estarão sujeitos
'"¦í penalidade alguma quando

agentes principais, a não scr pc-
lo raciocínio de majorc ad mino-

«rcin, isto é. iiplicandn-se-lhes, por
(-•oi-iprcensão, otk extensão, n pc-
tia de prisão pn* trinta unos, cn-
triiii.-.riii aos agentes secundários.

V. entre estes crimes estão,
justamente, os de alta traição,

«tf*-*

ou ideologias que pretendem
destrui-la, , _

Todavia, não são apenas esses
Irnnsvinrtns que colocam em pe-
rigo a existência do regime e a
própria integridade moral v flsi-
ca do pais. Tenho, o dever da
alertar a Nação e cspecialmen-
te os que se não dedlerm a es-
I tidos dessa naturcía — contra
uma outra classe de postulantes,aparentemente, mais Inofensivos
e dc In to )án perigosos, que se
declaram mancirosameqte inlml-
gos dos extremismos, nu. ma|s
especificamenle, do comunismo,
e. entretanto, edotem desnbrida-
mcnlc a mesma técnica, utilizam-
se largamente dos mesmos pro-rcssnn e pregam dessasombradn-
mente o mesmo sol-dl»ant Iden-
lismo comum: — a desmoraliza-
çáo'do -principio da autoridade.

Esses homens tomaram do prn-
jrlr., que não i, realmente, mui-
tri pequeno, três dos sen» dispo-
silivns, rsparsos. o Inciso 17 do
.•rllgn 2: n artigo II." t 

"o 
S 

"2.*

dn artigo 11,"; e os desfiguraram
de tal forma, nue os prpceltos,
ali contidi.s, acabaram revelando
uma slgnlflcnrfó precisamente
cnntrári.i aquela quo está na le-
Irá do sen Icxln e riii intensáo
(ln legislador. .

Vamns dlrelnirfrnle ao assunto.
0 inciso mimem 17. do artigo

2," dn projeto está redigido, des-
(a maríeiro';"Incitar nu preparar nlrn-

tudo contra pessoa ou bens)
por motivos doutrinários,
politicos, raciais ou religio-
sos; Prna — reclusão de
dois a cinco anos, ou a pc-
na ermirtada no crime in-
citado ou preparado, se
este sc consumar",

fiste dispositivo c iniiiln ,111-
tisn. Tem a sua origem remo-
la. no artigo 191 dd Código Cr!-
minnl dn Monarquia, e próximo
no artigo 179 do Código Penal
de lf-ÍIO, no nrltgo 8." da nina!
lei dc imprensa, no artigo 17
da lei n. 88, votada* cm 4 de
abril dr- I93.i. (íe.ío Coigrcssi
Nacional, nn arligo 3.". n.° 10;
(io decreto-lei 431. de 18 de inalo
dc 1938. e nn art. 286 dn vj-
j.cnlc Código Penal. TA um pre-
ceito que visa colocar o pen-
snmento humano ao abrigo dc
Iodas i-s investida' - 011 opres-

i-oino seja o de tcniar submeter I tè«W •»&¦>¦ elns de ond: nar-
o território dn Pátria ao domi- j V^i "\n £ 

~ 
^ aütorjda-

nio de potência estrangeiro'. I ,,cs ""^Htuirlns ou simplcsmcn-
.'¦--_'., . i Ir dns particulares, Sempre ar-

I?. nu nao é urgen e a aprovação j çiin 5C cnl(,nrl(,u „_ táièdriíi norie um projeto dc lei Icndcnle a | fôni . na vif)a éoniumi do-rirreparar essa nnoma ia? Está ou |c Q hnmcm ron(Iulsfou ,, p]e.nno está o nosso pais, sem qual- 
| niil|r|c d_ ...... uberdadc juridi-
i ca. Tois bem, 05 críticos do pro-
| jeln consideram ès.,0 nobre ri.in-
! ciumento conm escandaloso !

O artiío '-'•." refere-se á im-

preendfemm que a faliu desse Mas. para qne c;-.s;>s garantias ^0Wtmf
dispositivo eolpceriao Estado aa" " - lg'obrigação de exercer uma v
Janela, permanente e acintoso
sobre .05'. empregados e >s pró-
prlos empregadoréí, em t-ti-s ati-
vidode*^ niims , épnp» çm que n
paralisação de qualquer daquele»
serviços poderá" prndur.lr, como
aliás já' tem prnriuiido, conse-
qué.nclss l/uprevislvris eríMiimlr
inclusive, o caráter de calamlits-
de publica. '-'•'

fiste assunto. n|l.';s, como to-
dos os oulros, constituirá objeto
rie mais demorado 'exume. 

Não
deixarei dc abordar nenhuma das
criticas .formuladas contra o projeto, <i' fim ,dç , Impugná-las,
quando .Injustas, on s t\->i ren-
der-me,' convencid.o, quaiido fe
tornarem merecedor»*, do apreço.
O auditório'(Jesta- csss, qut- í (I
Brasil, Inteiro, ouvirá,' também, »¦
palavra de homen» eminentes,
que se prontificaram, voluntário-
mentó, • cooperur com o Goyer-
no Federal, nesta obra inj^nte de
defesa de úm regime politico,
qué nos cumpre, a Iodos, icjlau-
rar no. seu prestigio, coiutrvar
na suo' pureza e fa.scr triunfar
na suti realidade.

A pnlertra de hoje constilui,
meus senhores, umn simples in-
Irodncio. .ave vira tranqüilizar a
opinião pública do pais e cnnven-
cé-la de que o resnello a tolos os
postulados da, Constituição i t
cnnfnu:irá a «er a preocupaçãomáxima 'dn Governo. Sc houves-
se. dentro âcsle Inclinação para.'1 ditadura, certamente não 5.7 te-
ria solicitado 10 Congresso Na-"clonal 

uma nova lei para » dalV-
sa rio Estado. Era só deixzr como
está. Ides ver, no dceirrer rt.-s
próximas rlisscrl^Çpes, que o fio-
viVno abriu' inf.o >üe um grande
número de atribuições, que opa-
rehlcmenle o fortalecem, parn
Irsnsfcri-Ias ,10 Poder Judiciário
o tornar menos prtcáriss, .-gora
e 110 futuro, ns garaptias que 0
regime democrátiro'. proporciona
n todos os cidadãos,

PRÓXIMOS

1." páreo — 1.490, mclros
is 14 horas — Cr| VO.-lWO.Oü,

possam nprnisinienle coexistir e
Iodos os nossos patrícios, pem.ex-
ceção..ronslÉsm exercer' digna-
meiitc o hobV? e inaufcrlvcl di-
relto do usufrtii-U«, Indispensá-
vel se tornai» eliminação pauis-
tina e racional'dos abusos ineren-
tes ro cxcrcVin dç corta» liber-
dades, f qué to,dos sqnelrs1 qt>e
amam ;-s froi'qulrs r-institueln-
na's e têm o direilo, e o dever r'e
dffendí-lsji náo considerem o F.s-'t»dn conjn om empecilho á.rffill-
tação rios seus ideais t o (inverno
enptp um irilmigo dss institui-

-çôes'.
A liiflocio r1e lodiis nr temnos

('• eípecialmen'., os ensinamentos
baurMos, na íldã (jns **#vàt\ nes-
tos últimos trinta nnps. demorts-
trnm que « formação '"•».* dltadu-
iav-e'« irrunc»" dis ditadores
ln\M soa o-igem. rm grand* pnr-
ti. 

"na ' crróno-i. pn-n'ios8ni?htc
pllmçhthda pelos nilslaíogós de
certas'utonins rs-Viriras, de qn" os
íjnvdf-nos legalmente çqjnstituüos.
quando prnruranf f"p:''m!r »s
nhuTis (f.i íireilo, -são inimigos
<S"ii«e,n*_íi,r'..(to 

í'm,i,am,„>! ->-' f»"0 ~"l.8ni) metros -ura, o oircito e, nieiisaman.e, . ,, un l„_„ r^_ „_. _vn __
. ne(Vda da lihcrdad.tc, quando ta ','.»<>..!"""«»- Çfj «.000,90.
ur.»;. fiovírno t.tdo no pnyá; por| , , D ^ „.•eus reprcrrntan.C-i, a votação rie ,.
nualnue- ifl *-*- rxnreísão nnf'tl-

PROGRAMAS DA SAVEA
ESTEVE REUNIDA A COMISSÃO DE CORRIDAS - OUTRAS NOTAS

SETE INTERESSANTES PAREÔS A PARELHA HALESIA-HELIEN E"
PARA A PRÓXIMA SABATINA FRANCA FAVORITA NO CLÁSSICO"PAULO CEZAR" 0
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A exposição de motivos, por
eutro lado. invocando a sabedo-
ria rios membros do Poder Legis-
-ativo e sugerindo-lbcs modifi-
cações e aperfeiçoamentos, dei-
:\a\a bem patente que o Ministro
da Justiça nâo sc arrogara o pri-
viligio de uma produção perfei-
ia e intangível, nem assumira
qualquer atitude de intranslgcn-
ei», de discordância, dc hostilida-
tie, em face da representação na-
cional. Pelo contrário, o que sc
pediu o o que sc espera, ainda, c
que seja feito um trabalho de
critica, de análise, de Investiga-
Cão, de comparação e de aprimo-
vamento, e Isso í uma das atri-
hulçoes elementares do Parla-
tiicuto, em todos os povos de cs-
(ruitira democrática e existência
policiada. Essa missão poderia e
poderá ascender, desde o sim-
pies aperfeiçoamento formal ou
substancial do trabalho examina-
do, ale à própria modificação
dos seus preceitos fundamentais.

Todavia, o assunto que aque-
Je. ivrojeto, de lcl se propõe ro-
jiular è de tal delicadeza, gravi-
dade e magnitude, que os órgãos
üegitlmos da opinião pública, cm
todoi os ponlos do pais, nâc
quiseram — e isto se proclama
em louvor de todos eles —
aguardar o momento cm que,
de conformidade com o r.'si-"anento das Câmaras, o debau-

_, i Hivesse de ser iniciado em suas
comissões. Dai a extensa pubii-
cidade que sobreveio, rèprcjcn-
tada por uma opulenta coleção
de artigos, entrevistas, aprecia-
«,-nes e trabalhos literários ou
científicos.
, Encontra-se, nesse mananci.il,
a critica dos que se pronuncia-
ram sóbre o projeto sem o lèr;' dos que o leram mas não o com-
pararam à legislação que está
em vigor era nosso pais c em
oulros paises de formação, cni-
tura e sentimentos profunda-
mente democráticos; dos que o
leram e o compararam mas "áò
concedem ao Governo o direuo
de expor à Nação uma verdade
cuja sonegação constituiria, cin*
comitantemente, um erro c um
crime.

Felizmente, porem, lambem se
pronunciaram sóbre o projeto,
e de maneira favorável, algj-
unas pessoas que estudaram de-
tnoradamenlc a matéria, os dou-
tos, os professores, os juizes, os
jornalistas ""desapaixonados e
cultos, ea homens que compre-
endem os males dos regimes
como este em que estamos \i-
sendo, onde as liberdades publi-
cas são exaltadas e apregoadas
muitas vezes com tanto desin-
anedimento que. no fim de cur-
?os e barulhentos períodos da
história o triunfo í deferido ás
forças deliberadamente organi-
radas para a sua estagnação ou
enfraquecimento.

Li, rom o maior desejo dc me
instruir e de acertar, todas essas
criticas e^ apreciações, e cheguei
ã conclusão de que algumas po-dem ser aceitas; outras depen-
dem de estudos mais completos,
fujo resultado será, em moinen-
to oportuno encaminhado ao"Congresso Nacional; e outra1,
finalmente, devem ser rejeita-
das.

Tenho, entretanto, o dever dc
demonstrar a todos aqueles, que
fomam parte nesse debate e são
interessados no assunto, a ra-

,tzão pela qual estas ultimas criti-
cas nãomerecem acolhimento. E'é por isso que me encontro dian-
le deste microfone. Faço-o, no
desejo sincero e fervoroso de de-
monstrar ã Nação que ninguém
a, procura colocar, neste momen-
to, cm face de uma tentativa
reacionária ou fascista do Gover-
no, ou de um dos seus membros.
Trata-se, apenas, de uma provi-
déncla normal e banal cm qual-
quer regime politico, onde o in-
terésse da coletividade, a defesa
do Estado e o amor à Pátria, de-
vem ter mais resnnánria e dunni-
lidade do que a dedicação fan.á-
tica dt alguns poucos às crenças

PETXOPOLIS, H (Stjvip l-JJ-M | i\
As«k|h Nòclçhal) — a Bub*Cothtisl»9 ca
Ccni:e.»r> que eíUd» ci "Pr acipícs,
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reiinlÚ re-ü.iud» I.CJ3. t:-.oe:rcu 05 !»_J'-robair.ct.
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t<ji -*y:'C5 iyie tUvíríü sir íhcluldoi UM
MacílUrs do T,-ii'.sio: \.«1 .. M pr.i--<?
co:i:ril:nUj Ç3Údèqc.m, tarmalment- n
tnitta * »• ob.-iaim, em tan- reliçSe»
mutu»si a riio r»cor:tr à imetça ívi ao
1:13 .dt ío:v« obi Q'-inU<J>.- !o,n-,i tnconi,
Pa'l«l com ii Dlspo»k-6(is di C-rtt. in
NtçSes ünidu e do p.-ijseat» Trotodo;
5.oí — Ccma conseqüência do Prir.cip.o
«nte.-lcr, «s el:*i r-rt«i ecntratàntei
ecmpromt.1t4m._-9 o t';b:r.»>r tod».? as
coatrtv.-rsits ou.) 1 ¦irjtm rat.-e elia tor
P.-oc.-sso! dt solutio -acltlei, t i;>ia.-i»

aos casos rir apreensão das edi-
ções dos jornais, que sâo instru-
mcnlos de crime previstos 110
projeto de lei. Ninguém que te-
nha lido, com atenção e sem
mn fc, o texto désse artigo, po-
derá deixar de reconhecer que
o projeto representa um , grau-
rie e ineontestado aperfeiçoa-
mento sóbre a legislação ante-
rior, inclusive sóbre a que aMi-
da eslá em vigor níste momen-
to. A futura lei adotou provi-
dèncias. que não existom «a le-
gislação vigente, lôdaj elas as-
seguradoras da liberdade de opi-
nlão por meio da imprensa. SSu
as seguintes:

1.' — A apreensão somsnte
pode ser feita quando o jornal
sc constitui instrumento do cri-
me. Essa cláusula nâo existe
na lei atual que, por ésse mo-
tlvo, c sobremaneira vaga;

2.1 — Comunicação imediata
ao .Tulz superior. Esta condição
inexiste atualmente.

3." — Comunicação imediata
ao Juiz competente. Na lei atual
o Juiz não tein qualquer atri-
huiçáo durante a apreensão:

4." -- Os recursos, no projeto,
tim efeito suspensivo, enquan-
to na lei atual são apenas devo-
iulivos;

5.1 — Direito â reparação_ ci-
vil com fundamento na decisão
do Juiz que julga ilegal a apre-
cnsâo. No direilo vigente u repa-
ração somente pode resultar dc
culpa provaria das autoridades,
o que é «empre de dificil de-
monstração; /ti.' — Suspensão sóinenle de-
pois da terceira apreensão, en-
quanto no direilo vigente, ela se
node verificar depois da segun-
da;

7." — Eslipulação expressa de
que a suspensão resulta de apre-
en5Õcs julgadas legaÍ6. No direito
vigente não ee encontra esse
preceito.

Quer isto dizer que foram res-
lanradas as garantia» da lei vo-
tada em 1933, e adotadas oulras
que tornam o diploma ainda
mais liberal.

NSo podendo negar ésse aper-
feiçoamentn, alguns opositores
passaram a combater o projeto
sob á alegação de nue éle esta-
belece a censura prévia da im-
prensa. Essa informação inexata
c maliciosa induziu alguns mo-
ços a escreverem um protesto.
Aguardo, Impacicntemente. ésse
documento, para mostrar aos
seus jovens autores o írro em
que estão incorrendo. Antes riis-
50. porém, quero convidar" os in-
«ignes autores dessa fantasia a
nue indiquem onde está seme-
lhante absurdo no projeto. Em
oue artieo? Em que parágrafo?-
Em que inciso? Em que palavra?
Qual o pensamento expresso, ou
Implícito, de onde se possa ti-
rar uma conclusão dessa natu-
reza? t multo fácil combater
nualquer obra humana lançan-
do-se mão rie insidios assim tão
mal concebidas. Mas muito' difl-
ell sustentá-las. Náo se cogitou,
nn projeto em apreço, de cen-'
sura prévia à imprensa e nem
isso seria possivel, em primeiro
lugar porque tal espécie de cen-
sura somente poderá ser Mer-
cida, durante o esiado de «itio,
e assim mesmo por determina-
rão expressa rio Presidente da
Republica; e, em segundo lugar,
porque no redime Ha prévia cen-
«ura não há necessidade de
apreensão.

Quanto ao i 7.'. do «rt. 11, o
que ele estatui é a obrigação do
empregador, nos serviços do água,
energia, fontes dc energia, ilu-
minaçán, gás. esgotos, comunica-
çôes, transporte, carga e desear-
ga, colégios, escolas, bancos ho»-
pitais, casas de saude, «ervlços
funerários e Industrias básicas
ou essenciais à defesa na, ion.il
de comunicar, aoa Procuradores
Regionais da Justiça do 1-aba-
lho, os casos de crimes previstos
no referido projeto. oulro estado, sem declaração dr

Os criticos dec'nram qua êste guerra, mediante a Iransnosieão
arligo consagra a delação t ea-irias fronteiras rio nrlme.ro. esla-
timula os delatores, Nào com-1bejecidas por' tratados, • latjdos
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(Continuação da 1. pis.)
cano, será considerado como um
ataque a todos eles e cada um
se comprometerá a ajudar a fa-
zer frente ao dito ataque, de
acordo com o artigo 51 da,Carta
das Nações Unidas. Em outro
capitulo uflrmar-sc-á que paraatondcr"à solicitude do estado ou
estados diretamente atacados, e
ntò a decisão do órgão de segu-
rança do continenlc, as partescontratantes poderão determinar
as medidas Imediatas que julfja-rem oportunas. As partes con-
Iratantes se reunirão em cônsul-
ta, sem demora, a fim de adotar
as medidas dc caráter • coletivo
que se tornarem necessárias. Um
dos artigos mais importantes do
tratado é aquele em que estará
demarcada a zona de segurança.
Essa parte compreenderá a área
geográfica definida pela Decla-
rnção do Panamá, de S de outu-
bro de 19159, o continente améri-
cano, o território do Alaska,
Groenlândia e n área que flpa
entre um e oulro. isto è, entre
a Groenlândia e o Alaska.-

Declarar-se-á que se a inviola-
billdadc, a integridade do terri-
tórlo, a soberania ou a indepen-
déncla politica de qualquer et-
lado americano seja afetado por
uma agressão que não seja «ta-
quo armado, por uma ameaça de
agressão, por um conflito ex-
fra-continental, inten-çoittlnen-
tal, ou por outra situação que
coloque em perigo t paz da Amé-
rica, as partes contratantes se
reunirão *in consulta imediata-
mente a fim de tomar a» medi-
das que convenham à defesa co-
mum para.manter a paz e a se-
guranca no continente.

A hipótese da agressão ameri-
cana a um estado americano es-
tá também prevista. Par» tao-
tn ficará assentado que nn ea-
so de um conflito dessa or-
dem, e sem prejuízo do dl-
reiln de legitima defesa as
partes . contratantes reunidas
em consultas, solicitarão aoa
estados contendor».» que suspen-
dam as hostilidades e tomarão
todas, as medidas necessárias
para restabelecer a paz • manter
a segurança interamericana e
proénrarfio solucionar a diapntn
por meios nscifleos. Se não for
arcita a mediação será considera-
da como rechaçada e-para tal se-
rão anlicada» medidas imediatas
de ácArdo' eom o qua 'tor .reaol-
vido na reunião de copsulta. Pa-
ra- os efeitos do tratado a» me-
didas iniciais serão; Retirada
dos chefes daa missões; rutura
de relaeões dinlomátleas; ruiu-
ra da relações ennsíilare» » ruiu»
ra parcial ou lotai da» -relaçõe»
rconAinieas, daa comunicações
ferroviárias, marítima, aéreas,
postai», télegráficas, • t«lefon'ras
radlotelefnnlca», vr»diote1*gráfi-
caa ou o emprego de' força» mi-
litnres. •

A " r-onctilunç-i» da agressão
encontrou entre as várias for-
mulas já apresentada», uma que
parece, ficará em definitivo, e
nue diz que o ataqtle armado,
não' provocado, n«r um estado,
contra o território.*'« pnpOlarão
mi, aa forcas, tarnestre». naval* r
aéreas de nnlro estado será ron-
siderado-como agressão.- Tam-
bém a Invasão rio ferrllorlo de
um eslado'nela fftrç* armaria rie

arbitrais o demarcado* de con-
formldade com eles, ou median-
to « ocupação do território por
forças sujeitos à jurisdlçío ofe-
tiva do dito estado será consi-
derada cont agressão. Nenhuma
Interpretação será dada no tru-
tado que esteja cni desacordo
com a Cnrta das Nações Unidas.
Essas são ns linhas originais do
Tratado. Aqui c ali poderá sofrer I
uma correção d* forma, nâo ric j
fundo. Paitam lambem outras
partes tão essenciais parn a sua
vido orgânica como o ar. Ultl- j
man-sc essas partes e já no dia j28 as Comisíões cessarão de fun- jcionar, temos portanto dois dias
parn terminar a tarefa. |

O SIMIOLO DA PREVIDÊNCIA
• MATRIZ: - RIO DE JANEIRO — AGÊNCIAS EM TODO O BRASIL

SEDE -r- Àv. Rio Sranco N. 277 — 13'.* and. jrupo Ni 1.60?

A BULGÁRIA E 0 PLANO
MARSHALL

WASHINGTON, 26 f-R) - "A
Bulgária poderia, tomar pa.-lo no
plano Marshall, so. teso não afe-
tasse nossa independência" —•
declarou o representante político
búlgaro nos Estados Unidou. Mis
sim Nevorah, acrcsc:ntando: "Tu
do dependo das condiçõe» cm
quo o auxilio seja oferecido."
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AINDA EM LIBERDADE OS AS-
SALTAXTES — Conforme tive-
mos oportunidade dt noticiar,
onttm, um grupo de cinco indi-
viduos, armados de faca e revol-
utr. . conseguiu levar avanle
audacioso t ao*, mesmo tempo
sensacional assalto, tm plenocenfro da cidade. 'Foi vitima
dessa proesa,-o comerciante Al-
fredo Carneiro, estabelecido ã
rua Teófilo Otoni n," 177, que,
opd» ter sido roubado em dtt
mil cruzeiros em sua própriacasa comercial, foi ainda ferido

o faca pelos ladrões. A policia
do 8." distrito, auxiliada pela
Delegacia de Roubos t Falsifica-
ções,- em cuja frente se encon-
tra o delegado Gabino Rtsanro
Cintra, apesar dd» diligencias
qbe realizou durante toda a
noite d» anle-ontem : o dia de
onlem, ati agora não conseguiu
localisar e prender as' n«an//(in-
tes. O clirht acima é do nego-

dante roubado

Relação numérica dei bilhete* adquirido» da Loteria Federai do
Brasil. N. SSS.', Plane "N", ¦ «xtrair-*e hoje, quarta-feira, para crt-
ditar, aoa associados quites oam os pagamentos dai sua» mensall-
dade* de Agente et prêmio» porventura conferido» aos bilhetes
eri apreço, tudo na forma de artigo 3Í.* do Regulamento, sur.s ali-

noas e parágrafos.
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Bilhete N.° 13.389 pays tá Matrículas de 00.054 a 03.2M
Bilhete K.° M.876 para as Matriculas.de 03.232 a 07.36'j
Bilhete N.° 13.086 para üi Matrículas de 07.361 a 09.358
Bilhete N.° 17.888 para as Matriculai de 09.559 a 13.63::
Bilhete N.° 04.593 para as Matrículas de 13.SSS a 18.I£'J

SÉRIE "D "

Bilhe-3 N.° 29.567 para ae Mutaeula-S de 00.001 a Oú.üT:',
Bilhete N.° 34.752 ptva a9 Matriculas de 00.874 a üt.Cfcl'
Bilhete N.° 00.347 para as Matrículas de 01.690 a 02.30'.:
Bilhete N.° 37.257 para as Matrículas de 02.SOS a 03.0iCi
Bilhete N.° 09.203 para as Matrículas de 08.026 a 08.700
Bilhete N.° 09.201 para í,-j Matrículas de 03.706 a 04.1W
Bilhete N.8 17.883 para as Matrículas de 04.155 a 04.9"t

.Bilhete N.° 35.993 para as Matrículas de 04.933 a 06.313
Bilhete N.o 01.4*7 psra aa Matriculasse 06.344 a 07.87U'Bilhete N.° 08.220 pu-a ea Matrículaa'de 07.071 a 08.863.
Bilhete N,° 30.611 para aa Matrículas de 08.868 a 09.45Í3
Bilhete K.° 37.144 para as Matrículas de 09.487 a 11.071
Bilhete N.°l 1.330 oara as Matriculaa te 11.072 a 12.618
Bilhete N.° 10.011 para as Matrículas de 12.619 a 13.23ti '

., Bilhete N.° 29.630 para as Matrículas de 13.231 a 14.032
Bilhete N.° 20.613 para Bi Matrículas de. 14.053 s 15.1.63
Bilhete N.° 03.168 pt.va as Matrículas de 10.164 a 15.91^
Bilhete N.° 13.230 para as Matrículas de 13.913 a 16.754
Bilhete N.° 12.056 para ss Matrículas de 16.735 a 17.50'J
Bilhoto N.° 30.618 para bs Matrículas de 17.590 a 18.145 '
Bilhete N.° 13.241 para -.rj MaU-iculaa de 18.146 a 10.071
Bilhete N.° 25.464 para as Matrículas de 18.872 a 10.401
Bilhete N.° 16.673 para as Matriculai dt 19.483 a 20,243
Bilhete N'.° 23.074 para as Matrículas de 20.244 a 21.242
Bilhelo N.° 36.2JI3 pLva as Matrículas de 21.243 a 21.787
Bilhete K.° 22.338 para as Matrículas de 21.788 a 22.492
Bilhete N.° 28.774 para ts Matriculaa de 22.493 a 22.936
Bilhete N.° 38.092 pan? es Matrículas de 22.937 a 23.938• Bilhete N.° 17.885 para w Matrículas de 23.939 a 24.87U
Bilhete K.° 38.094 para as Matrículas de 24.871 a 25.16;;
Bilhete N.° 38.006 para as Matrículas de 23.164 a 26.173
Bilhete N.° 01.121 pára as Matrículas dt 26.176 a 26.925
Bilhete N.° 26.676 para as Matrículas de 28.926 a 27.31S
Bilhete N.° 17.887 para as Matrículas de 27.514 a 28.878
Bilhete N.° 12.173 para as Matrículas de 28.079 a 29.834
Bilhete N.° 10.926 para ss Matrículas de 29.833 a 30.955
Bilhete N.° 04.337 para ta Matrículas de 30.956 a 38.245
Bilhtte N.° 10.021 para as Matrículas de 38.246 a 33.373
Bilhete N.° 13.389 para as Matrículas de 33.374 a 34.461
Bilhete N.° 00.347 para as Matriculaa de 34.462 a 34.729
Bilhete N.° 37.257 pava as Matrículas de 34.730 a 35.447
Bilhete N.° 26.672 para as Matrículas de S3.448 a 30.417
Bilhete N.° 38.006 para as Matrículas de 36.418 a 37.586
Bilhete N.° 17.889 para as Matrículas de 37.Ü87 a 38.0Í4
Bilhete N.° 26.680 para us Matrículas de C3.035 a 39.140
Bilhete N.° 09,205 para as Matrículas de 39.141 a 39.368
Bilhete N.° 32.389 para as Matrículas dc 39.360 a -iO.oro

.8* RI S "SU PIR "
Bilhete N.° 33.359 para as Matrículas de 00.505 01..V2S
Bilhe-.-í N.o 01.128 pwa as Matrículas de 01.524 01.702
Bilhete N.° 35.708 para as Matrículas de 01.703 02.231
Bilhete N.° 31.870 para as Matrículas de 02.231 02.411
Bilhete N.° 14.109 para as Matrículas de 02.412 02.403
Bilhete N-8 39.90S para i*i Matrículas de 02.499 02.9?«i
Bilhete N.° 28.466 para as Matrículas de 02.939 03.S74
Bilhete N.° 36.982 para as Matrículas de 03.375 04.970
Bilhete N.° 00.791 para as Matrículas de 04.980 05.86"
Bilhete K.° 39.788 pr-.va as Matrículas de 03.866 06.81"
Bilhete N.° 16.137 para as Matrículas de 07.334 07.üll
Bilhete N.° 39.738 para as Matrículas de 07.813 00.16'1'Bilhete N.° 35.992 para as Matriculaa dt Oi». 170 U9.9U
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Jóquei chileno deixa a
Gávea

'Acompanhado de sua esposa, j
pelo ''clipper" da Pan American I
World Alrwajs, rcfircssou. on-1
tem, a Santiago, o jóquei chilc- ¦
no Carlos Cruz, que arahu dc!
deixar o "stud" Peixoto dc Cas- j
tro, por desentendimento com o (treinador Osvaldo Feijó. Segun-
do aleRa o piloto ondino, este I
conhecido prcpaiv.dor da Gávea;
nSo queria que montasse "Fidu-I
cia", na corida de domingo ulti- •

j mo. depois de uma serie dc in- i
i cldentes do menor impnrtanci i. ,
( rarões pelas quais n3o pretende |
t voltar a uma cou.-iolaria onde :
I otuc l-'eijú.

Nacáftído .. . ¦ '..  52
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Na arte-
rio tacie-

rose
*********** t—+41*

EMOFLUIDINA

CA5PA. SEMRREU
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Pura efeito dt eréditt nos prêmiot conferido» pola Loteria Federal
do Brasil not bilhetes adquirido» pola BF!ASILAR, na presente rt-
laçío foram'incluídas as matriculai dot Associados residente» not

Eatado* do Plaul e de Sio Paulo.
BRASILAR nle I Clubt de Mtreadorlis e nam st rege ptlo Psera
to lt.* 7.930, de 3-9-1945, PROCURE CONHECER OS SEUS INE
GUALAVEIS PLANOS DE BENEFICÊNCIA. Solicita do Cobrado>
a exlbiçlo da Carteira da Identidade, fornecida pala BRASILAR
— Nle pague aut mentalidade ttm reeebtr o "Gelo de Qultaçto'
rtsptetlvo. ReclamaçStt eóbre cobrança eu aqultiçlo dt titulo», dlt
qut 43-5713. NA FALTA DO COBRADOR PAGUE A SUA MEN
SALIDADE A AV. RIO BRANCO, 277 — 1».« ANDAR — GRU

PO 1.607 — (Sdlfioio Sio Borja - Clnellndla).

0 T.S.T, MANDOU BEINTE-
QRAR 0 EMPREGADO DO

JOCKEY CLUB
A sentença, votada ontem.

om sessão ordinária

; t*********f***********»****t-.

REUNIDA ANTE-ONTEM A
j COMISSÃO DE CORRIDAS
: EM SUA riEfXIAO DE AVH-'¦- (l.vTF.M A COMISSÃO DE COU-
; RIDAS. TOMor AS SEGn.NTHs
RESptUÇOES

i a) aprovrr a liibcla dc d^tnn-
| cias para o mes de setembro;

bl realizar uo dia 28 de, st-
tembrn. com a dcnoininaçàii d-j.
Prcmin Dominato Pinto Ribclci,• a 8.* proMi 'cípceiíil de ctma^ dt-

: qualquer pa.s. de 3 u •l nnos dc' id; dc, que não tenham gàni;<>
O Tribunal Superior, do Tra-, mais de Cr* 10,f!00,(10, èm piv-

halho, Julgou ontem, e.n grau; mios uo pais, lia dutanejq .?•**
de recurso, a rce'.ima<;ão lm- '-',0l) n'etro> c coni » dotava" de
petrada pelo sr. Alberto Vala-1 Cr$ 40.000.011: > .,
riío contra o Jockey Club Bra-: ; _}_ 

" W™r- ? ?,'¦¦ ]* <_*$$¦¦*
HÍ'eiro. que havia recorrido da temSr" para 8 WV»?»?^*^
dreisio do T. n. T., favorável ' S^da prova csoccii.l, ivse.nrd,
ao reclamante, mandando que iV^J^^^t^^^^m',
recl.mad, reintegrasse o recor-1 Sa™ ,-!& i?c Í4B ferente, sem nenhum ônus da «• Sfeg ^Síffi^tólpar'C" c,,,,.,,- I Alfredo Novis, com n rliinç.»"fhAL1K' I de Crí 40.C 10,03 c t:a distancia de

O litígio prendcra->c n mn 1.4^0 metros:
grande desfalque, acontecido há d) — aprovarmos rcsulamenlti-
tempos na sede do Jockey C-ub j da E\posii'âo-lclláo dei prudule--
ficando cons'atn<lo que o des- nncionais dc 2 anos e do 1'inini-
vio de verba provinha d.i apu- j ciamentoi fixando ¦ a oua reiilix_(-
ração do "bítllng" duplo, fran-i CÊ" em 18 de novclii-vo do cot-
dado cni c.ida reunião daquela j rente «no c dia-* nuliscquenli':.
entidade. O fato foi apurado | devendo serem kri"eerradPs ••< rei--
num inquérito policial, sendp ! nectivas inscrições, deidc- já abi;!--
ma'.s tarde encaminhado nu "Vè,-\ ?»»• ro d,:l ;l dc outubro pro-

ximo;
e1! -7 règiãlar os comjjromi"-

?os dc matérias para os aplmuh

rum" da Justiça do Trabalhe

CinOO piirOS-SangUO ChiU* l [Muu Miro„ 0 Kl Don, no dasslcn
nua nara na nraAna A» Paulo César e Grande Prêmio Jo-nos para os praaos oa j cUy Club BrHsUe)ro, w„dn „

Venezuela primeiro com o joouci r,cdu:'i'">
PASSARAM PELO RIO A BORD'1 ^^^„^US^'2^ " tDE ÜM "CLIPPER" CARQUEIRO j ftg ^^ £gff%£%&

Procedentes de Sr.ntlagn, via ; ,ic. Andrade;
Buenos Aires, a herdo de uni j fi — multar rm Cr? 200,00 ¦>
grande "clipper" quadrimolor j trat"dor João Attlanesl, por in-
DC-4 da Pan American World i frarío da alinea Edn artigo 4Í
Ali^waya, passaram, outrm, rrn í do Código (nio ter. anrescnlado
transito para Caracas, cinco ca- ! n farda do prgorietario do tini-
valos purns-sangue de crlaçio ln. 1 Grão Mogol):
chilena, adquiridos paru os pra-
dos venezuelanos. O* animais sâo
Corrnrlto, Good Rve,- Cigarra,
Continente e Bandcrillerõ, tendo
embarcado oulro, de haras ar-
gentinn em Buenos Aires. Há
dias. pc.ason p'lo Rio outro gru

g) — siisncndcr por uma cur-
rida o jóquei Arthur Araujo, por
Infração do artigo 1SS do*Codi-
go i prejudicar os competidores'1,
montando o animal Porungo:

h) — multar cm Cr."- ,i00,0tl ns
jóqueis Domingos Ferreira e Óv

po' de cave los de rara, comprados j \^u\„ VW-, t- em Cr? 200,00 o
na Argentina, a fim dc enrique- j npntndUi Nelson Motta. por in-
eer as cotidelarias da Venetuela. j fraçin do iirtijo lõfi dn Codig"

Acompanha os parelheiros chi- j (dèsvtn d-.- linha1.- montando hs
leno« o cronista de turfe Raul | rnimnis Gangcs, Hcliaco c F'}ne
Montes Moreira, destacada fi(CU-1 Chipipagnc, rcspccli\amentc; \
ra dn crônica esportiv» rie San- il ^ ordenar o paganunto d-i.(
tlago, pnr cujo Intermédio se efe- prêmios das rruniões de 16 e,J7
tuou a npcruròo. ' do corrente.-
******»**»**+*****•»*******»*********»**********************.

DR. RÓBEftVã
i -l-f AsMstínci.i Murilc, e Assistente da F-oliclinic

, Geral do R,o rie Janeiro¦INTLSTINOS - RETO - ÂNUS ~-¦ VARI7CS
/_Das 8 hd 12 horas diariamente
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Residência: RUA JARDIM BOTãNJCO 1-Í9
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Um expressivo, embora simples ofício do querido Clube de São Cris-
tovão — Provamos, mais uma vez, o valor de nossos comentários

<-')

Quando eni nossas colunas,
litíémos alusão a um dctcrmiua-
do fato, o fazomqs 

'íbm 
o finda'-

propósito de ajudar cinhor.i nos-
so.comentário, seja uma critica.
Todavia, também* riosáas' critica»
são «empre construtivas, pois
desde o inicio dc nosso.jornal
qiie faremos absoluta questão de
primarmos pclp verdade doi fi-
tos, mesmo quo esses fatos firam
queai quer quc seja. Outras ve-

zcs, .comentamos fatores que to-
lhem a marcha progressista-dá
,unis clubá oJsCíOífaiemos:â .pON
qué as mesmas diretrizes quc
nos obriga a criticar, 'lambem
;nos leva a tecer comentários atl*
nentes a este ou aquele, fato qúe
venha do encontro a um nobre
objetivo. Çot pois, com C6se fito
quo alardeamos a volta a» selo-
«lo Clubo dè São Cristóvão, do
futebol. Lembramos aos atuais-

lo.querido clube do
arlàl", oi seu- passado

dirigentes dq•/Wiírrb imP?r:_,.  v, 
poritljnàaii de- grandes" feito*' nós
anáaia futebolísticos dà metrô1
pole;.recordamos a posse dc uma
anais ' futeboliHIíos; díi metró-
do "association" quando, milha-
res do outros, clubes lutam com-
prementes dificuldades em eu-
conlrar um'campo., Tudo -isso.
lembramos, « pçazeitoaomeute,
contentes mesmos,- trouN-smoJ- 4

Difícil, mais justa a vitória do F. C. Horizonte
ABATIDO O C. -Ei R. A. PÊLO ESCQRE MÍNIMO -¦ €EGY,

0 AUTOR 00 ÚNICO TENTO
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Sábado último, no campj do
Aeroporto, o vlce-cámpoao do
Tornei» "Belfort-Duarte", depois
de 80 minutos do i futebol dos
mals movimentados,1 conseguiu
dorrotar pela contagem mlnitvm
ou soja por 1 tento, a 0- o va-lcontinuará estimulando, os fvtu-
lento esquadrão do C.E.R.A. F.C,

O placard bqm reflete o deseu-
rolar do aludido'match, pois o
CE.R.A. apresentando um qua-
dro sensivelmente reforçado' (o
qual irá breve a Sfto Paulo paru
enfrentar o Turunaa de Tlyté
quo recentemente esteve em nos-
sa capital o disputou vários jo-
Cos amistosob), deu grande tra-
l,olhos aos rapazes horlzonttnis
e delxaram-sa abater somente na
fase final.

O único tento da tardo, quovMo mais tarde decidir a vitói la-
do E.C. Horizonte, coube a «.V
cy depois de, ter fintado vp\os
adversários.O quadro do K'.ç, Hoiizontc
formou assim;

Vitorio, Galego e Frapolli; r-:-
lesoa, .Tanuwl e Blra; Cuíca.
Manfredo, Céoy, Boderoma u
Ari.

Na preliminar ainda dispu:ada
,,,...„, , , ,, , ,,,. pelos aspirantes do mesmoa-qua-O quadro do h. (,. lio-izunte, que abateu sábado último a equrpe dros, o E.C. Horizonte tal tam-do Centro Esportivo Rolas Aéreas F. C, pelo escore mínimo^ b*m o vencedor por 8 tantes a 1,'

publico com especial desvelo a
grata" noticia d«- volta'do futeljoi
íô selo do '-vetcriu&jtítnita. lioje,
para -confirmar o quanto ,beut
«Éicbido fpt a noticia pq«* nós
propnlad.1, recebÊmos (i'i. arlíto-
crálieo clubcA) stgulnte oficio: .,

"ClÚEie dc,-São.'Cristóvão, tun-
ttadô cm 188.1 — Sede Própria:
Campo dc São Cristóvão, V-l —
.Foqc: 28-0087 •->- Rio do Ja-
netrp. ...

Rio dc Janeiro, lü de agosto
dc 1047.

limo. sr. Octacilio Rezende, dd-
redator responsável' pela SeccSo
de Esporte Amador dc AMANHA
— Nesta. Prezatjb senhor. Tèulio
a satisfaçãi! do vir á presença'dh
caro pntrlsíò pura .'agrad«.ier a"nofá" publicada-''ciA ;17 .in mês
de julho próximo passado — em
quc fel localizada, n atuttcÍM) des-
te tílube no setor esportivo. O
ioiitüitivo da Imprensa espeeiali-
iiísdii tem contribuído sempre c

^âB B^k j^SvHH^S^Ütfv *^l^9'ifd'^5m!dcv' 5|ô'^^2'Oíf9'^S ^Èdd *^í^i^O*^s!^?\ J^^^^v\í^rv% ^^ví*^ow*íw

avmm Vk '^B' ^Si Ks^ h Ni jg vBS S2S^5^ ^3 ^SSS ISciS $SSoSSS vwSSSSSsS jSmCO*2>s 18%

roa íValori;»' e, por essa contrl
litiiífio.de V. S., aprcçcntó-lhe os•meus parabéns c votos de fellcl-
dade. Sou dc V. S. Patrício çAd-
mirador. — (Ass;) Raphacl líuc
no Lopes, 1*. Secretário.

' 
ANO. V 1:1 RIO DE JANEIRO, Quorto-feiro, 27 de Agosto de 1947 NÚMERO 1.855
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OmW fll HU I I0 3.» ANIVERSÁRIO DO ALIADOS DE
FESTIVAMENTE COMEMORADA A DATA MAGNA DO CLUBE DE MALHEI

ROS ^ VENCIDO O CANADA' PELO * ESQUADRÃO "ALIADENSE"
suas inúiiKM-iii .i.-O festejo ccimcinoratlvo'' do

3.» antversiirlo do í. C. Aliado*
de Bangú, constituía sem dúviCa
um acontecimento , marcante •<
todos quc mllltain an hostes do"soecer" Independente.

O simpático grêmio da. íun
da Chita, embora. lutando ç fo;H
seria dificuldade, vlsto: dispor o
clube de Tccursos' quc lhes tí-T-
nem suscestlveis dc levarem u

realização às
plraçdes. -¦ '•

Contudo, o bluhc de Malhei
ros, graças ao esforso Inuvávc'

soas aderiram us festividade» c > j ifritlla. do Presidente. José Jr.j
Urintio alliidcnte . po<lciiJ.)> i titiu Malbelrus numa cspixfc'>i--,
resa.illar a presença do verciuioi 1 »u homenagem Co quadi-j *&'

tCtutavu Mnrt ps. Ca:deirn (;•' üir;, .u-nd.fi ttC-w iftu u«rUti '»'it

AINDA 0 NOSSO ANIVERSÁRIO
f/w oficio dó Centro Esportivo de Amadores ¦'**--

Também o E. C. Quitungo. de Çordpvil
-'Continuam chegando à'nossa,
redação, telegramas c ofícios 'de
congratulações 'pela iiassagam de
npsso sexto aniversário dc fnilda-,
ção. Ainda ontem,, recebemos do
Centro Esportivo dc Amadores,
quc transcrevemos abaixo:"Centro Esportivo dc A'ma.dj>:
res, Fundado em t) tie agosto u?
1930, sede K rua Silv» Vollc, 358J
sobrado, lísluçãii rie Cavalcanti
— Linha Auxiliar, lllmtí. sr. 111-

0 SAO JOÂO r 0IIDER 00 CffiíAME DA LIGA DUQUE DE CAXIAS
Entra em sua fase empolgante o Campeonato Oficial da Liga de Desportos de

Duque de Caxias — Brilhante triunfo obteve o "Brasil Novo F. C..'"
sobre o E. C. Olarias — Outros detalhes

' 'flx*Êk\íÍir&^^ ^^vJl

Continua animado >i Campco-i tantes. Como favorito» à con-
nato da Liga dc Desportos dc.Ou-
qué de Caxias, já agora ná sua V
ílodeda do returno, Contando
«ora u concurso dos melhores
quadros da próspera localidade,'
cresce o ciiítisiiisino entre os"torcedores" visto ainda náo cs-
lar o titulo de campeão, decidido
para qualquer dos clubes dispu-

quista do titulo, catão: Sio Jo&o,
Coqueiros, Sfc Pedro, Fáiemla e
Brasil Novo, seguido* d.- perto pc-Ios dcmai.s concorrentes.
EM FOCO A -SiíOUNDA RODADA

, Domingo uljlmO, disputaram-
ti os * jogoa"reIaflvos i segunda
rodada, sendo dc lamentar .a atl-
tude do/ Coqueiros, que deixou de

comparecer ao ajuste dc
com o E. C. VUa Meriti.

Foram disputados três»1 pelejas,
com ns .seguintes resultados: Sâo
,loào F. C. 2 x Fsincralda, 0; Fu-
xenda ¦¦¥.- C. «"xííVpcdVd^Prc;
3; Brasll Novo 4 x E. C. Olaria»,
2{ E. C. Vila Meriti áks..Cçqnel-
ros v.jAltpi, :¦?¦: %,- »/ -..;¦
..^ari.^Iuta com;,d E'.*'C.. Olk*

ESTREOU O"2H
JMPÀTANDÒ CdM O CASA IMPERIAL F; &&%*

jv.Xo Campo do Manufatura, na
. r manhã, de domingo ultimo,;enfren-' tallda o quadro du tJasii. Imperial,
./^HfiílB 

'$¦. "211;, T. G." num
ífmatçí^tyèiàü.',':;' ¦ ¦ .'•-\'- -
i|| ,A:jíúajía rapaíiada da rua. Sete,'ÂpnUcànnp 

um futçhol; coeso, mo-
^XÊÍeinjtàdb' c .enriquecido, por lan-

.. ces dè uma técnica apurada, >ó
hão .impôs ao adversário um lar-
j;q score^ em yirtude dp^ completo.
desconhecimento do .futebol pür
jiárto dó juiz què dirigiu "o match

, nõ 2.' tempo. Houvesse juiz, o re-
sultado sçrla outro. Alem de nõo
apitar bem, não consignou um pc-
naltle a favor do 2Í1, reconhecido
pela próprio adversário,' o apitou
ÍSltas ihexistcnter- no 'momento'

. dos arremates. Assim pois o pia-

JSPORTIVM
Viajou para o Nortef Dora topes

Pelo avião da carreira da "Pa»
nair" seguiu, ontem, para o nor-
te db pais a graciosa artista ÜO-
ra Lopei, que vai gostar as suas
ferias, no seio de s,ua familia.
A sJmpética e querida "estrela",
no aeroporto "Suntds Dumont",
teve pm eniboíqnc concorridlssi-
mo, notsmdo-se' enlre os presen-
tes às mais- destacados elemen-
Ios dos desportos da cidade, cm'cujo, selo Jlora.. Lopes conta com

..ura sem-número dc admiradores
t "fans". . .

card permaneceu mudo, finalltan-
dq apartld^ com oresultado de
0.x Q. Como nota de sensação, ti-
vemos ocasião dc verificar, que a
afanada dupla Paülo-Clilpa .alnrfa
é a mesma dos nurcos tempos tm
quo atuava pelo Minas Sport Club.
Demonstrando firmeza c o en-
Icndiniento que sempre a caraiÁs-
rizou, constitue uma barreira, às
pretensões dos atacantes adversa-

PILARES A. 0.
HIGIENÔPOLIS I

Domingo último lio campp do
Paulistano, o Pilares conseguiu
mai»'unia bela ritoriA fr*ònie ao
Higienopolis pela v. .cpntagem de
2 x'r,-'|òalj marcados por. Car-
;l0S. V"'- À'Jt/X •»•'" -'

A prèlimiolU• terminou com n
vitoria' dos asplrahtes Pilarsu-
ses pela contagem de 2 x 1,

O Pilares atubij : com a se-
guinte constituição:

1.° quadro ~i -Romeu -- Ja.v-
me (Ciçula) — Alcides' f^ Ar-
roenio (Xandóca) <— Didi c Xnn-
doca (Jair). •¦' Tochada -r Chico A' Carlos.
— Luiz-e Dantas..-' ¦'••

Aspirantes! Miguel —-'Enin c
Fernando—t Oscar (61)>t- Ncl-
son — Arqulbaldo — Dlno(Or-
lando) — Durval — Dantas ~~
Edmundo c Erlca. .

2o
ít»
;r

rloá, Aléni dejises,' todos aluaram
em flano superior, sendo' difícil
destacar nomes. Com um plantei
de eracks asüim tereíiios no'311;
dentro* cln "brcVc', TÜnin ' daí' ei-
pressões dò" uoííq cspo'r<t^<^íj,i«díu'.

O quadro dc aspirante, -apesar
de jogar todo o tempo nó cam-tf"'
po adversário, fol abatido por 3 s 2 '"
talvez im virtude dn ntuacão do
kcajier Avapjo, .que déjporiti^iílidò
for^ ner\£osi«rloj ^eixbiá',íi.a?.sfir a'
bolís, .'.H!}j quais 

"d*scrèvèruín" 
a'

trnjctório mais dificil, it,tu c,.eii-
trai; na meta.. A torcida aguarda-
va anílosa a aiuáySb-' do cèiitro
avante 4bsí»sp|ran{cs,i entretanto
este'., não correspondeu. à.. especia-
tiva,'. dÍMnçnatrafldb .estar 

'fora »'dç.
forma ..pois hão. acertava: onin d
goil-ádvers4rlo,"ai>es(»ff' dirs -síss-
fnlmínánlex àírdnètfdai *<túe b co-
locaVaiíf sW^Viiínà ,^artheifa?;' 

'
Marc't»fiini i. .puj» .^cjs ^spiroiilifs:.

Ãidnéy. e 'Sa^s^,V goal .cada,'
O "211" apresentouiin. eçsuinte,

constituição}.-' ... .;•(..•...-:/,i
1.* PUÁDRÒ -r- t*lihb, Pauta o

Chlpa r B\mt, Waitiníiò, * Áilma-"
tela .'(Sidney) í.^álier^': Arí|u^o,
Tojhaii CárÇnjíòií' e'.,\H)etlò,:..-',,. :"

ASPmA>'XJES'~ !Xvaíiço.(Bath-
ta), ^'oó e Tçlmff,; Sidney, Martltis
e Cêlio; Leíb'. .'jApoloirfo, Inlmár
Santos e Pofiugil ,>"''-^-r'''>--v-íw'-

forças rias, n Brasll Novo colocou cfri
rsiupD o seu aguerrido esquadrão,
que conta com^j cnncwrsq dos «t-
guintes amadi.Vesi Laerl; Madu-
reira ,e P.iuli.s.ttiJ:*f»X»lt|>nvi:»losé' ;e
Marinho: Cobrinhn. Ludo, f.iltco.
Lnmoiinicr ç Marinho II.

.Utuondo com desembaraço,rmt-
ttjtvM o Hrjisll Novo uma expres-
«(Va vHtópiá, ,p*l(j "acpit" de 4 x

.JíJOíuVilo os.^tns riafWtéria éoü-
íignaifes^líiyrítlíerirtíflíiffdé Luohr
2, I.llicò-*-« i/lji'i."gqiil":dò üagucl-
ro adversário, ceníraVv

COLOCAÇÃO DOS f.l.CBESw .,*.,. CONCORRENTES
r-.Apíts o.s•;Jc>gft». da segnndú ro-
ilmlH. ,i lAbntt i|«- classificatJo è a
iegiiirtte, i»ur" pontos 

"perdidos .•
P.p.

i» íiípcí —s. j,-ao f. c.

W

retor dc A MANHA, Saudações.
Dc ordem do sr. presidenta cabe-
lhe o¦ agradável1 dever de comuni-
car a v.'». que cm reunião seiim-
nal dc diretoria, realizada ante-

¦ ontem, por proposta do sr." Alce-
pres|dentp; $... aclamação 4b* áü-
tnals'd^ttoi:çi;' Yjgbli- rçiJOlVidb cn-
vlarfndS "aV 

ÍoSsbV "ihâís 
«fuWVní

felicilações, a estc denodado inalu-
ilnójv va ja j jftfeíjtf r^idr Vtranscorf (da
cm' t «leste, coincidiu justamente
cqpv^ data do nosso 17,\inversa-:
rio d« fundação.

Enviamos assim os: uo^ios sin-
erres votos de franco progresso..
No mais suhscre^t^me coiüclé^a-
ii«' Mtltrtf e cohsideraçâo.t (»#.)
Álvaro Caloinenl,-1.* secretário."

• Do E. C. Quitungo, valorosa
-agremiação de Corto\ 11 tambím'.
trrebcroos u «guinle oficio: •>. *
¦ "E..C. Ouitungo, sede c campo:
Rua Oliveira Mejo li.» 78R--JÊ»-.
taç^b il.c Cordovü, V Bi^. 23 dc
«gosto de 11)47. Umo. sr. Otacilio
Rezende'. rcsponVavtrpela*se.:io *íe'
EsJMirte Amndor de A,'5|JA\HAí
, "Snudiiçócs. A'cnho por- }nter-
médio destes comunicai' a V. S.
que u Junta Governativa do olube
acima, em muito bon hora, pela
passagem de msis um aniversário

SS^lp|paiÈfeEítInp UNIDOS DA MOCIDADE.F. C-POB.2X0
üm-fntumbrilhántai, nây}^" '&.. 

, ,v ü] ¦ .¦;', ::-. _,' ' „„:

:-y'À

O-1 qitqdro do Aliados dt, Raiiou, ri"r suprttht o esquadrão dn Cunad-i t,or i:"'.-- n nni/itos feiiejos,
-,. . • ¦ iiCMveiitortttivós á dutti-rnqgtid d'> át/be do llmiiul de Santa l'."uz ¦ ' > .

dc todos quc cooperam, naque;"' .\|van-H1':!i.. Delegado t»jnto V.a- j •nita.vrit " Vsfin-" oradores ' qvif
agremiação .rbttsegníu ne.s.scs II t chado. joinaPstas: Justo Ivrcin-ji-iiulteccram a figura tío tncji,-
«j)OS de lutas, tornár-sc baJiqu'.^ ; |-a, v.or^ct,, C-irvulho, locutor u- >u\<!¦ Irtall^dor1 :!iudcrt'e.
ta dentre o públiio do llainal dr ' n\, 0 conhecido ilespurlisln ft»-! SENSAÇÃO Nl PAUfE' ' 

Pinto, sr. Antônio Cocri-a c! í iPOHVIVA
grande número 'te oiitros sinv
iiaüzintcs (iaquíkr gr-inio,
i.\'.\rr.r!t.si)'» O <H*ADR|> DO

PRESIÜKNT!': MALHEIllOS
Nn ahi-rtnra da solenídaíV.

fci levado a efeito a 'Inauffira. |
çiio dc um quadro cõni a líítii;} V

Süiita Crua.', correspondendo '*
maneira cabal- u expectativa. do>
mats exigentes;' r<ítamló pnriis*»'
de pa('áb?n!> qs ipentofCs''."itn-n
deniís"".'-' ?

COMO, ÍRÀNSCORriSUA.M AS'.. 
COMEMORAÇÕES

Inolculftvel Innmcro dc pi—

\'u locnt'} no cenirin despor-.i
1 tivo, rcr.'s!iaruni-\-! os srs$Jiut<'S
j lisUlteóoi'.

!\'cl<-i-;!'io-< 

<lò-"A'Íados '.' i1' l«.i'"
dio east" i'. c; 1.

S',-!. Cecilia 1' Jt \",ntttw(f V ~<
Aliados ii s C::nadí! I.

... i. 
• »¦ ¦

C.

-....?

. _,:

CONTINUA VENCENDO 0 ilSlMll

.xvQoqiu-iro E. C. Vi-,
,,v.!j, Pcâro l'. C--..

.. T.i|ii(M)cÍa F. C«,a..
. '-. BraiU- Novoi-1; *.

Ej C. Olarias 
K-.nicraldft I'. C..,
Ei C. Vila Menti..

também nm-fatur*»' br|lSèal«J, o&f
sdYpela jicbllilía ,qüe e^(ef grande
matutino'dá ao Esporte Amador
chi suas colunai, mas como órgão
Informativo quç ti--

Mmli .uma., ver, vim esta'. Junta
óovctinaljva^ agradecer ;,"•>. espaço
qne V. S. sempre nos concede para
npssa ipubllíldadeV-é i respeitosa-

!mènte que me subscrevo, Ámlçb
Ál. Obdo^ í*s.) ;Ottpf«! .lojpes
Rcandáb, diretor de Publicidade.'1

LUZITANIA CONTINUA0
SUA MARCHA W ITltó

Ò DIAMANTE
^FAZENDO

I HI icl

^^^^rvK-^K^-^^mVSmmmW' -^mmmmWBSmmW&EfJ

NE6R0 CÔNTINtlÀ
' Abandonando, rojno ajwndoha-
irani, 'a ^íctiica,-Mbpflamcitte di-
tu. passaram o^ seus atacantes a,
fa«er nm-Jbgb tbáo individual, ã
que, não .chegou -a lhe causar o
prejuiío -material daíto»tend«.'

• -Náo obstante lísb > saciar dc
todos ds'¦'• pelais,'" d niiimántç
-Negr*»," ji»* ftí, essa |>ár(ida. tfu' homenágein'4a A MANHiU; >¦ que
lui declah-.do, Snlé^' dd Inicio da
eont«ti.<ia,"pe]d seo^ríMflentè te-
ve' u»nà' atuação' fetlg è> a julger
pelo valor individual d» cada um

<3bm grande interesse foi'dispu-
tado o jogo entre o Harmonia E.•'fe.',' grériiio dc: grniide'. dlítlnçáo
do bairro de Santo Crista -e o Ln-
zitania F. C, do bairro de Bon-
sucesso. Depois (Je Ot) minutos dc
luta os jogadores do Lusitânia,
empregando-sc oon: desembaraço,
souberam levar a melhor sóbre. o
seu adversário o qual cala: pelo
score dc 3 tentos.» 1. Os jogado-
res do Lusitânia depois dc Vcceber
as ordens dp seu técnico "De Ve-

ga'V. djssfiáerani'-"V má)x'iíç|p'? $~
defesa 

" 
contrária .* è atTèniatándo

com;''mais' «(certo, cònVeguiriiljí.. a
vitória. A' equipe vencedora" cita-
va nf-sini constituída:' Jorge; ¦ llnr.it
e Lilíu: ,Fernahdo Wllsoit e Kltá»;.
Daniel, Anlbnlô,-ilato,'<Amijfii!o'' c
Zeqntaha.' 

'"'] -.' ',"'. '-^ ",'\. 
,-!

Gôals feitos poi* Riilo'í'J) (.'Alt-
tonii),(í>/' \: [',', , , .,:,;.*.r ¦

N\.preliminar,- venceu ainda -o
l.uziiánia peto score 'tie 

4 lenlbs
n íero'.

Volbert Sògnéérap ¦ grktulritte do
:Uiai»aiúe Xtgrv.-F;'- Clube

, O já.íanâato.esqiiaiivâo de fiai-
bçxt.s^ftgi»(}ra -' acp.ba;.-jdc oWfr
niaU,. ui>iá -, vijorjá, sensacional,
al«it,««nío, cunio abateu; o E. C.
Mejer, rtielu expressiva, contagem.
de - li.-; x i./ EsSfi; cqniagem, atlás/j
não lepr.-seiiia., ajuda ã qne foi"
a luta. poi",, o «sqiLidrào do Dia-':
maiiii; ."Níjgro . cniislgnou biove'gual»; paia valor, apenas, j, st-.,
giiiiih» a vontade do árbitro, Alui-'-
Sio Bueno..', '.¦.'_

A peleja ..foi (lispüUíiia no-gra-'
nVuíij tia hia ',?ÍÍ!:úcl .Ângelo e'"de,y(a 

(cr sido muito inaí» inte-.'ressáute 
,do„ quc foL-..jiiu devido

h' grnódi! i çupcrtarwáéç tícnicá
dos' >ai>àícií d«), Diamante, fujo
domínio, durante 'todo o trans-'
Áirsodo-jogo, fol absoluto. ;

{os 
< teus *jplay.ers,'vejí já const-

Ítte^uh»íll»rip«ré^!:'i4.apí'pria:•: par^'-^s.^spórtby doí,'»ÍMolí su-
^ípmtósj'^' ¦5;'-,'./.,4''"fc%-.: .''

i*Ót ".^oaíss èu ,q'u»<lro Jenpt-
f(Sor * fôratn. .-inarcidoí', jjbr %Pr*gui-- 

^iliô SVLaerta, 2'e. Esquerdtahtt \.
!&..'com essa vitoria,- b^qüadro

,.db Dlárnant» Negro, fltjie.íaté hu-.
ijvpínda jnião ftiperift»Mbu,,mn"
dewota 

' 
embora ,$-{&>* .-atoando

iit>s;-ÍHjoUvo> ,de,-*tvti!^.
¦j Eív como formou' u és^úadiâo^
do : Wfimanle 7Crát«'. ' VAintvi-Mt.
Zcqninha e Jorge í Vaítef, "iTàuio
ij •iíáinaí':' <lhí«!\ SCeca.'- 'Fregui-
uiui,|Ksqdtrditiha"é-^aèc-tt^ .'-','yí. ' ' '' ' ' '

CORREU COM
OS FESTEJOS Í>í| DEODORO A. C
Altas autoridades presentes na sede c(o, clul)0 -áirivers^tíante *

: — Napeleja,^efutebol; r^alizaclá jnó domingo, vénçè\|
o ll Terríveis por 5^-3

Tiaásçorrc, Jiojc, o aniversário
natalicio do sr. Tancredo Gonçal-
yç»., O §nivers*rianlc. i. uma fi-

. sur» muito ligada aos nossos cs-
A'dirle?: Como!-membro.dó Cboíc-
'^Deliberativo do C. R. Flamép-
;JC o como- delegado áo TribuiÃÚ'
.«.Justiça Desportiva, tèui o s'r>'fafecrcdb: Gonçalves prestado assi-
iâj&íjos '.-serviçóí.-aos desportos.
?é|o U^nscurío do éfcnié(ídc„ieiis
4ií?igíi.s. resolveram -ihe:.i'ep.der uma
^bmbhagein_ qyçeonsistirâ no ofe-
reclmcííto dc um banquete, eni Cor
|i,i--;i' i-r-.

Os festejos em comemorasSo
ao 26." aniversário de fundação
do Deodoro A.C., ocorrido sá-bn-
do último, «ateve magnífico, pois
a sede do querido çlu}.f. subur-
t.-a nu í o i pa leo do grandüs fllan I-
f-ístáçõe», v onde compareoíiíi!»
tmtiaà atrtotidádçs mtlttare" è ci-
* is. ejitrç w' qüála o (ütiftfs de
PcJieia, o: <m,ptíia- dí Vila Jáill-
to e o daputado 3. F^mtewtè.

BRINDE HQB PítEeBNTK'?
Eoi levantada aos preaentea

uma taça de champiMíne, «endo
v.ue o presidente do oluH». «c-
nhor Amadeu h. GoàsA, prnferin
iineirag palavra», saudando us
3|C*en{ee cm nome de çeu f.u i

hc. Nesta ocasião, o deoutado
Kcntenole prometeu ln.prvh no
settido db au-tUfar o «sliibe ani
versartante nos mélhriiitrfíentoè
do scu^cahipo".'
VJ5NCEDOB O" 11'"TERRÍVEIS

FUTEBOL OLUBp
Na peleja realisada-nb dcsrfiTi-

go, entre esquadros de futebol
4o Deodoro A.C.: <t-àO i\ Tenl-
*t\t, coube %"¦ vitória--»to- emba
da ¦ Ptedírdeí¦•' pela «oníagem tíe
*•*, Ol . f" • ¦• - "••'" •"- '

0SSEO-TIW eaiiifleéi*
ta dos

dfit *mtt.

CAMI3ARIA FIM "SO'MUNDO

F. C.è 7 X INDEPEH0EHTE

> Dcfròiítnram-se sábado • últi-
táo-hp gramado do Cpião F- C-
no Caid • us «.aguerridos quartr^Sdo Cam! .;,i'ia do Wm du Mundo
E. -C. Indepen0entb F. (,. . no
quaf. saiu vencedor, u rapazisd,i
do Fim .do Muml-i .pela elevada
cooUgem de 1. - -¦ , O quadrb.
vencedor 'èttava.asslm ç»ns*ii«i-
4o. Waldemar Augusto «Milt<íU,
Osmar. Piranha' c ^Germano, %t-'ttnfib 

1, Bode, Júlio, Mauro e
Uetinho 11."Goals" feitos por Bejjtitio 3.
Mnuro 'i, Hitinlw II ..

Ah np^oi.campwni.-immo tem-
tjbV o...<ju«>*wnstituem.:>o ;»i«íí"*le-
ven'". .Drin.-iruL nodé.-u tçf fur-

"O 
Mltierál T. Ç^'rbiiliuuo eínrcsisliu o erqüadrúo ''Ifri-br?', i.reccii ao campo^AvfnidvR»*.'sua'' 'marcha' 

vitoriosa, pois seutblhliando pely contagem dc 2 x ; s'l rkou jatisfcitai-lsn porque,
adversário,dc domingo u'Mmo,.n0. A pcle.in foi magnifkj. è a locsquadrio vjtitanJa ap«ar fíji
1'nidos -da Mocidade F." C. r iffiWregular" assisíínelã qoc compa- dcrrntad'1, iuloii srm -í-r.i»&rn.i-

:....", ¦ ¦ .,. -: . _ ' :"¦¦'' - ¦' ¦ ^_ ;_  Hieirto. so ra<ndo devido a dialo;'*""" ""  '-ílesáe do adversário. Esta hoíí'-
vel campanha que o- MitierKt F.
C. vem .fazendo, deve;-» jcxOIus;-;
vàmeutc a líova iFri-íSo die e-v
onrícN. quc tudo- vem fsnmdVi pi»r •
ra o meilior preparo' dii "tinte".

Q quadro vi-nreòoiv que 
"pT»fdc-

ccii a o;ién:fl(,'ão do tienteo, M!»
ntiro, '.oLcdeircu a jrgiiiijlç Ç0"i."-f
ütui''ío: Paálino, 'Jos? t- Joio;
Ocriií. Mineiro .( I.íló;' Mi)nd'r,-
OtAvio, Jorge, VaíMn&o;-'art*lUÍ«iv'

B0WIT0 FEÍTO DO ST Ai? F. C.
Derrotado o A* C. Atlético Mantanhês pela con-
,5.; tágem de 3 x l

O quadro vencedor ub;dcceu ii
seguinte onleih: Arinuiulo. Alei-
no e Paulo.I: Mineiro, Eugenia p
AMrlr: Ncl, 1'aulo II, B.mcntu,
Ademar c Faiiíne. Na prWimJiur. eoube- »ini!.i a

Brilhante feito/ conseguiu' do-
mliigo t}lt)in.o>.p. quadro,.dp, Star'.F.. Ç„ quando . convcguiii derro-
ur o pijjante cbújun'o dq A.
C..Ajflélico.Mantanliex, • pela con-
tagenr dc 3 ,n .1. P JeUq.rios. rá-

íp^ZM dc Botafogo,: toi.itcvèrus
nbtiveU pois síu.adversário apre
áçjitoú »ní team. rff^pêltável.Sati-
tò 

"bssim^ 
quc logo .-de iuiclb deii

intenso '.trabalhp a' • dpfesu db
jR.ajc, e ,W9--;'dueou -. aíè--aos '2"r
mirin'.ps..dà-sejjunda.-.faíe.i quari-| ú,, , . ¦ : .. .', . .- , -.'M- -'.¦-->¦•»•'¦
ip.^ci, abtesé o {ígujidiMrnioi^íWfflío <» Armindo autores de dois tmlos contra
para os .,e«N c?usc|uindf. dfisja _ Contudo, foi merecida a vitoriada ;' ,

: Os -tentoii fiirauí rowfiíis.tadosjvitòriQ bos Aspirantes <It) Mine-
por Paulo II, Nei e Paulo i. ' ra', pclá .contacem dc B' x''(T.'

VENHDO 0 ÃliSlífi
ft»,rm^. .ctescorítroli»* ,i» adversário, j
qiií na<lá mais 'pôde 'f*;cv, stéj.
que surgiu a terceiro JlOvt-'!. do*f.
$ta>. v, cbnj a jtoaitfgçtn 'ik ilsKi
tèrmluava a-|i(^-já.

F.P.A.F. Clube
Numerosa .'is-.i.-ti-itcia <"oiu;>;'-'

rc::ii, sábadii uifmo, ao caiou-
do Conflniiça cm Süv.i TrJlçí.
l/sra prcsclKÍar a peleja entre
os qnsdro» do' F. P. A. F. Ctu-
li- e AdcUa .luniorvF.

moí\i Qi.c oimm
iP.réJfaoà^dbmlngo bltiiwvéon-; y.: j ..uújla Junior-F. C. í) *¦ ¦

tri», e^Nqtacno -F.- C. -.o. E. í ff. ijünái-So ^nlvi-nesro'. apres.-n-
.01|yçir,i copcijistou. bonita vitb- j |ou-sc ú;imoi:iciit!> nrepa'.n'<
ná. por 4„é 2; a pó? -'wiia ;pclcja ; p.-lòs deaV^t»-* èctáonisfa* t'sit-
tiu^aírijdoUj.em <cKi)"o;a-qqa^tbi j r^i",-.' Pinipr.- Todavb, u5t
tiveram. rii::cjii dc rssisll-íu. .... j pudera lh çvilsr quc o feu vat.»

.:'-.'•.:l OS AnTll/CílBüH' .-r'-¦ \ raso atlvírs-irio. leva

; t^r.

a in.-.
Jlércntfs. "i", .Zctipka e'l'.:ríi- j ,l|?oi; findo-o tçm;>o rc.-íu an,;o

jilios.-«m "~-,t fi—---..,..- ;
rèVd;» H'6i'i.i do E. C 'Ollvc
rá. ,í AHás, oí 1 rè* " d£&.*j
e,Vínculos a ':mitif 'SíWTcr e Má
rfo'- fòráuv os melhores jogáílor
túi calnpo. '•".•¦¦'
»'.'" O* 0t*ADIt'O 

"VENClJDOa '
O.'quadro,, dó R. ,':..: 01iy-'rv]

estava ^'íi1«l> [iv^iliíiiidii:; U vj
nálo, Sí-néui c Joisc: Adinil-Miu. í ,, -. ¦ ..,.: , ,•
ftitè c' PSrUlflíM-nT N'-i'i«.', ^'W *W° «>¦».*•'*[<»»«
tc^Ütr,* Cirllvho!,,' ZcíU\hi, c 

' IVvwia .rumou o esquadra.) 4o
Hjfpeurs. . ' 

;.*.. - ¦ Cereii.l'. C. dc 1-angú, :undc, t<ii

:.," ..'pus .Tiiyrus C0^J'R,V .
E«!aro e. Armindo. flíerntn 2

idas ;i t.Miíus veri/ícaips iu pv*
ffíjà'', qu? terminou, como *M"-
, ic de tr"s a dois para..o F. i'. A.

'' A PnELIMINAR * !
. Xa pdc.ia prrliii'ntir efi Aclriía

| Janior levou a meibor por .V.i.y,
| depois Cu miia lul:* bastiria;
: (lir'.wt-i(ín. •Mulalo 1.'' e C'"r;'"o.
i foram ' ti* maiores . figuras ew
i iàmab tio quadro \?nccdor.'

á]0 íffifS fOf, JOGOU n«,,
x.¦''!.. marcou o triunfo ojlldo p.«los clvi-vekstczt

<;< yjsCbte o Zstr ela do Oriente 1: "

.TRICOLOR F. CLUti
i

d.H- combate '.-¦ cquipp local do F>-
Irela do Oriente F. C. . ,

Nuo uliMaot::. est;ir .iogando em
Iti-ivnb i-striioSo, be a »*èda os
cmiisi-.diidos d? "Ftthliiliu*. ; s'*.-
.n.da!i?:if;ini a 'prática do IVrrefio et
f.ircndo -\aU'V a sua cliis;, conse-
guinam <> 'Vai-afü^favorávelüs
suí.s «or:s por «.Uitro tra.t*s a

pç|p;»#pi-j8 mínimo o quí^dro üo Diamante Um>°'; o „.KríLHElliüS.^
UM TF.10 ÜFE ESTA'TAXfiXlK) i U UCADÍtÜ ti-VCtDO:i i. A equipe "círence" que í^ibu

••MISfeniAR'".* '• • 'j. Ü nuadr» venesdof estava as--c*triva assim runs-tifuida: ".

JCaunv.lSwí è:,«uI>íiiM b'. tfij"f *'}" «H>nstjiuido; (tlini... Blfj. rj Hei io. Dunnin^.s. c' «inuid»
irtermediáHo do eln be do En-¦ ., ... .
tfenb» <Je,.Ofn*ro q«'v«-ní farcn- f," 

" *&$&¦. h'VÍI>v 
"Tir. 

-T«

' 1

sm

REABILITOU-SE 0
, ;A*ottbu &;.sbáni|ib ^'^padro do
ftka^óry.Vi^Ki-^fÀii ter safei-j
do a derrota. frente ao : Cava'--
üáttí -por $' t: X.".Wtstia.. vas os
companheiros dc Craz. (.oub^-am
tH-iir melhor J proveito ..djs. jo-
gados falhas""qe sifü 

'aívirsSrtq

que foi b Olaq^ntn F, C. bvcn*.
úê-lij jwlp .íscoí* rai^ireo^.: •

0 CÔRIHTIAliS F, C. "AMO-

Dandü combate, domingo últi-
mo. no quadro do Durão F. O.
im canipo do Juventude, a equi-
pt db Corlntliíps E. C- arrasou-
«pêlo elevado" eípore' de iü.ien-
tps contra 1. -

Dessa' forma o, DUrâo' F.. C.
foi inteiramente ramalecWo'? pe-
loa artilheiros db quadro corlu.
tlápp, de.' Ipancm».

A equipa do Corintians aluou
Com u seguinte constituição:

Gilson, Sabastllo- e Esquerdi
Haroldo -~

\. pwfundbs
o*

da¦.."(;..•'!.. C.
Conhece dons da "c.nchB
riqntetes defencores- do Trloifor
F. O.-, muito t(m «onirJUnldii
para"» vlfbrls' do quadro'.' libà
atuaçáo Kál.-idn último, no cato-
po do Oposlçáo, frente «k ,U\--
martte -F. C.,<i colòcarain m.-
Aainetftc cm evidínda, defitacut.-
do-se Vmédio Br**, nio 

"s«5i 
pela

sna comprovada eficiência."com»¦pela abnegação gue dímon*'troii
t/rã çlti-tiétT- ,o flnbe, tnesaso
ri.-i-.ncr.íe coutundid:..
SERAFIM O COííSTRLTOil DA¦ Vlfói\U

éoube ao s,*)n-sidri-": Serafim,
a autoria do úbivo lenln veri-
ficao'. durante ,o transcorrer dos
«inventa'", minutos df jò£o. (t

0 berbi

• j Edgavd H. Edsatid I e Jvs4 Máriv,
Furacão, Cario* Matthtbo, Coqui-

u„i, w.i,..i ., :;•:¦»:...• •- |, nho c Apio. U>»rt.. .>s tentos ^Mo
a 2, apàs uma peleja renhida e ! u« autoria d*: Mano c Carlojs (i
tuna de hous lan.es- Lcadai. "'Ci1

BRILHANTE EXIBIÇÃO DO CEiESTE FJC.
a, sua vjj>»rjyr

t-nha; Haroldo ^-Valdemiro'Ho i
Jferíno; U\}; -ii, A»Uno. José valoroso ataeinte
Maslmo c Mário! da nojtc, poi» consignando o

Os testes .ftnam de autoria dc ¦ tóólo para n *eu clube «s^csu-
Uw 1. Antlno 2, Jos* Maslmo j MU-:he a rfaWlHaçSo :iyte a
5, Wd 3 e Mario i. i jna numerosa ..''.Iprflqa''.

nGâwnwi

<;òcs, mostre ndo
classe.

Ná. preliminar^ o Floresta ven-
ecu p:\\i coiiUgvm miiiiiiK, *xt.-
ani graoda inÇclicided*. dii-.-ai-
íuciro Joaquim, que <!<»ltíi;«ii 'à

dc «us* rvJ.-m-
Ati equipei Cí!és'ifnaS' tatra-.

ram cm. campo assim causliiui»
des:

U» KJICADHO -- OíacIJi... hia
c Rttsm: Amaury, B.ira; e. C>rr*'- •
ro: Valdir. Mcsinho, 6jviba,jQí^-'
ninho e Jo^o.

João. ngin iiotcntfcsimo pçtardo, I J.» <il"AI)RO — OttcHia, .lo-i-
na metade du primeira f*'-p. Iunim e Ar?-:"Bemanlo, Cnarita *

Na fase coniplçmentsr, ..- (íc- ICjBryja; V.ifica. Iv.tüijr, S~l«.te limitou-se » fa/cr exibi-i t.conids* * Auriii», , ..:,_.¦

mWmm

Domingo ultimo, no campo d«
Vila Pompéia F. C« defiiíotaram-
fe as equipes do Cuicstc F, f^- e
Flores's 1-". (.„ <.orr|ndo ji vitória
pnra -o-primeiro, pclá «uálãgero^Idéi «o.

¦ Parllda ansiosamente ciperadn jfC'ota dentro
wíus torcidís dc amlm> oi elu- j rides,
hes, deseiivolVeo-sv eíun liuRtante
m«vin>entáçâo, ;,;>•.. .r dn *cen-
tuoda -predominância do í.elesí":
fare.ndo arrancado» pti-iíiUipsi-
m«\ á uicia adversária.

O "goal" cç'ie0iam) foi espe-
tji-olai'me:ltc conq cintado po.'

m

' 
''¦

a. • -'»"j
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GUILHERME GOMES
0 CANTO DO RIO DEFENDERÁ OS SEUS ATLETAS - PARA 0 GRÊ
MIO NITEROIENSE, 0 ÁRBITRO FOI 0 MAIOR RESPONSÁVEL

*$¦

: y-:j

8f«BPSíB^«1HH

documentos da peleja o presi-
dente Lauro Mtintèlro, que to-
mou as notas que Julgavam ne-
cesario e deixou a sede da Fe-
deração convencido de que ©xis-
te muita coisa errada nos rela-
torios do arbitro e dos delegados.

O ARBITRCVO MAIOR
RESPONSÁVEL

Para o presidente do Cante do
Rio. o menor responsável pelo
que se passou em campo íoi o
sr.' Guilherme Gomes, árbitro
da peleja.

Acha qúe é pouco enérgico e
quo não tem autoridade moral
para impor respeito aos atletas.

Argumenta, quo se não fosse
a ordem que tanto; ele. como o

^. presidente do Flamengo deram
H qos 6sus atletas para acatarem
j|| I as decisões do árbitro, a' peleja

não teria tido o transcurso que
teve, isto é, normal até quasl
o seu termino.

ESTRANHOU QUE NAO'SE
, ACUSASSE BORRACHA
.Uma «coisa deixou frcmspare-

Guilherme Gomes qut Vai rtetber
fòrtf carga, por parte, áo Canto

. ,,£;^ do Rio
1 

;*Ò' Cante do Rio lambem vai
H«fender oa seus . atletas . que
participaram da briga no final
ÍMÍe-peJeja contra o Flamengo.'.Ontem, esteve examinando os

Técnico brasileiro para a

.' ,A, Asosciaçáo Colombiana .de
Atletismo, deseja contratar nm
técnico* brasileiro, pagando-lhe o
ordenado mensal de SOO pesos co-
Jomblanoi Nesse sentido à Con-
ffederacion Sudámerieana de A tle-
tismo, acaba de oficiar à C. B.
!D;. para indagar se existe algum
interessado no Brasil. Sobre o
assunto a C. B. D. vai se dirigir
fcssuas filiadas.

Reunião da Comissão
Executiva do G.O.B.

Reunir-so-ó, hoje, às 17
hora*, a Comissão Executiva
do Comitê Olímpico Brasileiro
a fim de tratar, dentre outros
assuntos, da escolha do vice-
presidente, secretário e Tesou-
rélro^ '

Flamengo (misto) x
Benfica

Réallzar-ae-4 no domingo vin-
douro, na cancha do BenJJca, o"match" amistoso entre ésse
clube e um quadro misto do
CR. do Flamengo. .

cer o presidente do Canto do Rio.
Que Borracha não aparec-esse' d-
tado em; qualquer relatório, pois,
após ter sido atingido por Pas-
choèH, revidou a agressão.

Vô-se pois, que a reunião de
sexta-feira do Tribunal de Jüeti-
Çá .da Federação Metropolitana
de Futebol será dos mais sen-
sacdònàis.

MARIO VIANA ATUARÁ NA BAHIA
*>». . ¦ Íf' '

Sábado dirigirá porém, um prélio rio Rio
Psra. atuar na "Boa Terra",

Mario terá que dirigir um prelioda rodada do certame carioca,
razáo porque será provavelmente
escalado para atuar um doa jo-
gos antecipado para sábado.

A viagem ie Mario para a
Bahia deveri^ «er feita por via
aérea-, na malnhfi de domingo'.

m 1WlA1irV¥
^\\\\\\\\\N\\-*^\W\\N^\\v\\\s.5Í*^

«líarío Viana
Mario Viana, o nosso apitador

número um, foi convidado para.
atuar domingo na Bahl». Aque-
le apltador aceitou o convite e
pediu a dirigente baiana para ee
entender a respeito com Carilto
Rocha.

ANO VII RIO DE'JANEIRO, Quarta-feira, 27 d«5 Agosto de 1947 NÚMERO 1.855

PREPARAM-SE CS CLUBES PARA A QUINTA RODADA
BOTAFOGO E CANTO DO RIO TREINARÃO HOJE/À TARDE, ENQUANTO OS

DEMAIS ESTARÃO EM ATIVIDADE AMANHÃ
.t>

VENCEU 0 EXERCITO
Resultado das competições entre as forças armadas

Depois de. uma rodada otids

CANCELADA A TEMPORADA DO
NACIONAL, DE MONTEVÍDEU

Um comunicado do Fluminense ao C. iV. D*
O Fluminense e o SSo Paulo

estavam em vista de promoveruma temporada do Nacional, do

iHNIilIfl Ot SOU
Nota-se muita paixão do certame do corrente aao. Infe-

lixmentei ato no seio da crônica desportiva, veriiica-se tal
iato, o que lamento proiundamento. Não sou palmatória do
mundo, tenho tambem o clube de minha simpatia, porénr
quando atuo eomo Jornalista, deixo de lado ás minhas incll
naçSes clubislicas.

Todavia' nem todos estão agindo assim, o que é prohin
damente lamentável.

A situaçfio a coid&uar desse modo, serã ptejudldal pata
todos nos Jornalistas, qus acabaremos desprestigiados perante
a opinião pública.

Não sra propósito meu escrever sobre esle assunto. Po-
tém, dado o vulto que o mesmo vem tomando resolvi falar
por alie sobre «I», pois, creio que ainda é tempo para chamai
a raxâo aos que erradamente vêm envolvendo-se em questões
que s6 devem interessar aos próprios clubea.

Que meditem bem es colegas, • depois, entáo, verão so
«estou on não eom rasão.

A SOGRA
«¦

Montevidéu, nos gramados bra-
«ileiros. Todas ss providências
segundo diziam, haviam sido to-
mada s. Mas acontece que o
clube oriental, por circunst&n-
cias Imprevistas, viu-se forcado
a desistir da excursão.
DO FLUMINENSE AO C; N. D.

Agora, o Fluminense, um dos
promotores da vinda ao Nacio-
nal, pediu à F.M.F. para en-
caminhar ao C. N. D. um ofi-
cio.'cientificando a suspensão ds
temporada internacional.
***4+4+**********++**********

Reawlarlis SSTABLELAXO
*+**4V*****V*****>************M

0 Peru no certame contl-
nental de voleibol

O Peru solicitou Inscrição pira
disputa do 1." Campeonato Sul,
Americano, de Volleybail, cujo
inicio eiitá marcado para o dia
11 de setembro, no ginásio'do
Pacaembu, em São Paulo

REGATAS INTERNACIONAIS DE SNIPES
^Genebra, o sensacional certame -- HildegaVd e Jean Rpi

í; .y*:/'- ~bertrofe representantes brasileiros
Toda esta semana está ocupa-

dt'ém Genebra, na Suiça, pelo
campeonato mundial da Classe
Snipe, associação internacional
que conta mais dejG.400 unidades
construídas e exatamente 226 fio-
tilhas filiadas na America, África
e Europa.

á a. primeira vez na historia da
Classe que um to/neiro interna-
cional í feito fora do território
norte-americano c a primeira
tambem era que cada nação parti-
cipante estará representada por
apenas ama guarniçâo que trlpu-
lari ura dos quinze barcos cons-
traídos sobrs forma de aço. pela

Societé Nautiqoe de Genéve, qne
este sno se incumbia da organl-
zação , '

Estáo Inscritos: ARGENTINA,
Jorge Brauer — Alice Huber e
Roberto Garcia Gnevarn (reser-
va); — BRASIL — Jean Robert
Malige e Hildegard Bromberg —
CANADA — James M. Harding,
de Shelbourne — ESPANHA —
dom Antônio Perez Rodrigues, de
Palma de Mallorca — ESTADOS
UNIDOS — Ted A. Wells, de Wl-
chita, no Kansas — GRA-BRETA-
NHA - dr. F. V. G. Pcnman
de Cheshlre — NORUEGA — Fe-i
41x V.iRoznleck, do Oslo — POR-

TUGAL — Francisco Rebelo ds
Andrade, de Lisboa — SUIÇA —>
Pierre Jaeger, de Genebra; e
mais Bélgica — França e Ruma-
nia, cujos representantes não ti-
veram ainda seus nomes publica-
dns. A participação da Russia não
era certa

Na manhã de ante-ontem, foi
feito o sorteio dos barcos e me-
diação das velas fornecidas pelos
concorrentes. Jean M.igile embar-
cou levando as qne The deram o
campeonato da Flotilha do Rio
de Janeiro e em Genebra recebe-
ria as de. sua encomenda k oflci-
na suíça de Rioton.
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VITORIOSOS OS TESIS1AS DA INUKPENDÊXCIA — Realizou-se domirujo ultimo, nas

quairat de Sâo Januário, o promissor encontro tenistico entre os defeti»ore» do C. R. Vasco c o
Clnbe de Teni» Independtnctn, tm ptotteguimento do campeonato inter-elubt» da quarta classt d»
cavalheiros, organizado e patrocinado pela a F. U. de Teni». As peleja» que foram efetuada» com
trrcmde brilhanlítmo pelo» litigante» terminaram com a contagem de tri» a dois, favorável ao Clu-
htée:Teni» Independência, que teve como defensores o» tenista» — Hugo V: fíâa», Andrà Jensen
Jr,rtftwton Motta/*Stlvano Silva, César Faria, Raul C. Campos, Jorge Miranda,* ,.._ fr'a gravara as representações do Vaico do C. J. Independência. '

•?'¦ ^
¦i ¦:¦¦¦: .

FOI O SEGUINTE O RESUL-
TADO DA COMPETIÇÃO ATLÊ-
TICA, INAUGURAL DAS ATI-
VIDADES DO DEPARTAMENTO
DE DESPORTOS DO EXÉRCITO:

CORRIDA RASA DE 100 MB*
TROS — ALUNOS DAS

ESCOLAS
1.» lugar — I. Z. Zanonl — E.

Aeronáutica ~ Tampo — 10M8;
2,« — Bernard David Blowsr 

'*«—

B. Naval — U"3; í.° — Nelicio
Mario dos Santos — B. Multar
— li"3; 4.» — Hello Wcber —
E. Militar — 11"4; i." — J. P.
O. PeÜciotl — a. Aeronáutica :—'
U"4; 6.° — Agllbert» Acataussú—• E. Naval —
ARREMESSOS DO PESO — CA-

BOS, BOLDAD06 E MARI-
NHE1ROS

jo lugar — cabo Hebsrt Raimun-
do Miranda — D. E. M. — Dlst.
11,24 m.; 2.° — Marinheiro Braz
da SUva Gonçalves — D. E. M.
U,U m.; 3.° — 6d. Roberto
Soares de Siqueira — P. M. —
Dlst. 10,18 m.; 4.° Sd. Antônio
Fernando Chagas — C. B. -~
10,17 m.; 6.° — Cabo Artur Pin-
to — Aer. —- 0,91 m.; e.o—
Osbo Domingos Cluszvlca — d.
D. 0.88 m«; 7.* — Sd, Ze-
nl de Axevedo — P. M. — 9,79
m.; 8,° — Sd. Amo Jsndro —
D. D. B. — 9,72 m-
OORRUU DB BSTAPETAS —

CABOS, SOLDADOS B MARI-
NHBIKOS

I.° lügsr —Equipa da Jlarl-.
nl» -- Tempo 1'30"7; a.° — Ae-
ronAütica — i'40"4; 8.° *— D. D.
E. — 1*40 "4; 4.° — P. M. —
1'45"8: 5.° —C. B. — i'4fl"3.
REVEZAMENTO 4X100 — CA-

BOS, SOLDADOS E MARI-
NHEIROS '

!;?, lugar —, Equipe de. Marinha~- Tempo 3'36"; 2.° — D. D.
B. — 3*44,,4; 3.° — Aeronáutica3'48"3; 4.° — o. B. — 3'54"3;
8.° — P. M. -it W.
CORRIDA DE 3.000 MOTROS —

CABOS, SOLDADOS E MARI-
NHEIROS

1.° lugar — Marinheiro Emílio
P. Hernandez — D. E. M. -»
9'18"4; 2.o — Sd. Geraldo Cse-
tano Pellpe •— D. D. E. — ..
9*32"7; 3.° — Caso P». Jo&o
Ferreira Pilho — D. B. M. —
9"57"4; 4.° — Cabo Joáo Batls-
ta Bueno — D. D. E. -— |d'l5"9;
5.° -- sd. Wilson Vieira Gulma-
rfies -*- p. m. — I0'l«"7.
SALTO BM ALTURA •— ALUNOS

DAS ESCOLAS
1.» lugar _ p. a. Martins

Costa — ü. Aeronáutica — i,80
m; 2.° — Amarillo p. Lopes Pe-
reira — B. M. .~ 1,75 m«; 3.°,•— P. X. S. Santos — B. Aer.1.76 m«; 4.o — WaJdir Perei-ra de Almeida— B. M.'*— 1,70
m.; 5.° — Sérgio Lecnardo ]ãa-mana' — B.-N. — l,70m«; ««• ~
Carlos Roberval Guimarães ~. c.P. O. R. —; 1,80 n>«; 7.° —José
Hepriquo M. Gálvlo — B. N.'—1,55 m.; 8.° — Geraldo L.M.de Souza — o. P. O. R. -i
L55 m. :-
CORRIDA DB ESTAPETTAS —

.. -APRENBIZES DAS PA-
BRICAS MILITARES

1.° lugar — Equipe do Arsenal
de Marinha — Tempo — l"l"6;
3.° — Pab. de Bonsueesso -~ ..
l'8"7: 3.« - P&b, do Andsrst —
ri0"5; 4.V-- Equipe do Arsenal
de Guerra — I-13"5.

ARREMESSO DO PESO —
SARGENTOS

l.Mugar — 2.« sgt.-Nadim Se-
vero Marreis — D. D. B. —• ..
13,49 ml; 2.° — Sfegundo ss»
gento Leonidas Francisco M. da
Sllya — D. B. M. -^ 12,69 m.-,
3.° — Terceiro íargeato Josi'
Caetano de Ar»uJo — D.. D. B. —
•*è4+*W4+****M***m&4***>0*\

13,67 m«; 4.° — 3.o sgt. Miguel
Barbosa da Silva — Aer. — ..
12,27' m.; 6." *-f 2.° sgt. 3raslll*
no Speclati —• Aer. — 11,23 m.;
6.° -—I.0 sgt. Domingos Trevi-
sanl — D. E. M. —. 10,85 m.;
7.° — 3." sgt. Joaquim P. d*
Paula — C. B. — 9,75 m.^ 8.°3.° sgt. Eni Cony dos «SantosP. M. — 9,70 m.
CORRIDAS DE 3.000 METROS —

OPERÁRIOS DAS FABRICAS
MILITARES

1.» fcigar — Equipe do Arsenal
do Guérrai -- Tempo — 9'39"9;
2.6 ~r do Arsenal da Marinha —
9'88"8; 3.8 — da Fábrica de
Bonsueesso — 10'8"6; 4.0 da Fà-
brlca do Andaràj — 10'13": 5.°da Fábrica do Realengo —
10'17".

SALTOS EM ALTURA — CA-
BOS, SOLDADOS E MARI-

NHEIROS
1..° lugar — Sd. AdUton LuzD. D. E. — 1,80 m.; 2.° —

Sd. Sldney Soares — p. M. —
1,60 m.; 3." — Marinheiro Do-
nato R. Viana — D. E. M. —
1,60 m.; 4.° — Pzo. Sérgio Pas-
sos — D. E. M.' — 1,60 m.; 6.»—• Sd. Jorge Mlnervino — p. M.
y i,BS m-t 6.o — Sd. Norival de
Souza — D. D. E. — 1,55 m.;
7.° — Sd. Jorge Gonçalves —
Aer. — 1,85 m.
REVEZAMENTO DE 4 X 100 —

SARGENTOS
i.° lugar — Equipe do D. D.

B. — Tempo - 43"8; 3.° — da
Aeronáutica — 45"2; 3.» — ds
Marinha — 48"; 4.° ¦— P. M. —
48"; B.°'-r. do O. B. •- 49"5.
REVEZAMENTO DE 4 X 100 —

ALUNOS DAS ESCOLAS
1,0. lugar — Equipe da E. de

Aeronáutica — Tempo — 43"7;
3.o — da E. M. — 44"1; 3.» —
E. N. -- 44"7; 4*° — do C. P.
O. R. — 47 "6.
PENTATLON ATLÉTICO *- OFI-
CIAIS DAS FORÇAS ARMADAS

E AUXILIARES
1/ lugar — 1.° Ten. sall Szajn-

rerber— do D. D. E. — 2.492
pontos; 2.° — 1.» Ten. Aloisio
Alves Borges — do D. D. E. —
3.289; 3.° -** Cap. Adalberto VI-
Ias Boas —¦ do D. D. E. 2.286;
4.° — 2.» Ten. Walter Vilela
Guerra — do D. E. M. — 2.203:
8.«? —« V Ten. Paulo Ribeiro —
da Aer. — 2.053; 6.o — 1.° Ten.
Luiz Maciel Junior — da Aer.
— 1.950 pontos.

O Exército, venceu assim a
prOva principal "Presidência dn.
República" logrando os 1.°, 2.° e
3.» lugares.

O Troféu "Coasclbo Nacional
de Desportos" tambem foi ganho
pelo Exército aue fez 57 pontos,
cm brilhante lutai com a Marinha
sogundo colocado coni 47 pontos,
em 3.* a Aeronáutica com 16; em
4.° a Policia Militar com 9 e em
5o o Corpo de Bombeiros com 3
pontos.

I (lo|$ lidere» caíram de suaa po-
íições, sendo que o Canto do
Rio, além d* perder,a ponta da
tabela, viu fugir o seu titulo
de invicto, frente ao Flamengo,
enquanto "cm São Januário, o
Vasco dava tudo, para conse-
guir um empate frente ao Ola-
ria, passando desta maneira, o
pclolão dos concurrentes ' ao tir
tulo' máximo de 1947 a perlen-
cer ao Flamengo e Botafogo,
ambos sem conhecer, ainda o
amargor dc uma derrote.
BOTAFOGO E CANTO DO RIO

TREINAM HOJE
Preparando-se para a quinta

rodada, oj clubes da cidade le-
v.iráo a efeito, hoje. e amanhã,
os seus Ircinos 

' de conjuntos,
sendo que logo mnis 1 tarde,
ai direções técnicas do Botafo-
go e Canto do Rio, submetcrSo
seus profissionais a rigorosas
práticas, pois o jogo entre bp-
tafognenses o contorrlcnses foi
antecipado para sábado à tar-
de. Ondino Viera, não tem pro-blema na equipe, o mesmo nào
acontece com Ortiz, pòls* o qua-
dro sob sua orientação nSo *sa-
tisfez na exibição frente aos"rubro-negros", e ainda mais,
que Pascoal e Zarci estão amea-
çados de suspensão, devido ao
Incidente do jôgp de domingo.'
Ao que nos parece, o treihador
fluminense, colocará Geraldiho,
e fará a estréia de dois jogado-
res caroplstas. Vamos esperar
até logo mais, para vér o que
haverá de novo em f«'iteról.
OLARIA E FLUMINENSE KM

GRANDES PREPARATIVOS
O Fluminense, terá a árdua

tarefa dc enfrentar o Olaria em
.seus domínios, isto é na rua
Bariri. Sem dúvida um difícil
compromisso, pois o quadro .de
Tim vem dia dia melhorando,
e fez na última rodada uras
falseia com o Vasco, e qnc fal-
seta.

Gentil Cardoso não anda mui-
to satisfeito com o seu "onze",
pois a vitória contra o Ronsu-
cesso não chegouv a convencer.

AMORIM, qu»* citará em áçâo no treino em Álvaro Chaves
Amanhl, porém, o dedicado trei-
nador " tricolor", dsri os re-
toques que o quadro' precisa,
esperando maior rendimento ds
tnrmà psra ó próximo domin-
gO.';; i

Na Leopoldina, Hudo vsl ài"mil mspavilhas"; e Neco es-
pera colocar contra o f super-
campeão" o mesmo quadro que
tão brilhante figura fez frente
aos vascainos, mas, submeterá
seus "pupilos? a um treino pn-
xado. ;

[AMÉRICA, VASCO, S. CRISTO-
VAO, BONSUCESSO, MADUREI-

RA E" BANGU' TRIENAR.TO
AMA.NHX

O único quadro que não exer-
citará é o Flamengo,. pois está:
de fa!ga para a próxima roda-
da. Américo, Vasco. São Crisfc
vão, Bonsueesso, Madureira e
Bnagú, também estarão em oção
amanhã, sendo que os "rubros"
levarão a efeito o seu treino
em Campos Sales.

TABflA DO CAMPEONATO PAULISTA DE FUTfBO!
COLOCAÇÃO DOS CLUBES POR PONTOS PERDIDOS

S. PAULO, 26 (Asapress) —
Os resultados dos jogos reali-
zados na 74/ rodada'do cam-
peonato paulista de futebol, da
divisão de extra-profissionais
não proporcionou quase altera-
ção aVguma na tabela de colo-
cações, por pontos perdidos. Is-
to porque, o Palmeiras vcneéo-
do folgadamente o Comercial por7x1, continuou invicto na li-
derança, sem ponto perdido, ten-
do sido ainda beneficiado com
a derrota da Portuguesa dc Des-
portos frente ao Nacional por
3 3c 2. Isto fez com qüe os "ui-
sos" embora mantendo o 3.°

posto,' aumentassem s distância
que os separava do lider, da 13.»
para" a 14.* rodada, de 4 para 6
pontos. Enquanto isto, o .Corin-
tians sem jog?r, permaneceu na
vice-liderança com 3 pontos de
diferença para.o 1.* e'3.p, mo-
lhorando portanto a sua van-
tagem sóbre: a Portuguesa. Quan-
to à perda real dos lugares que
ocupavam na rodada, antepassa-
da. apenas a Portuguesa; San-
tista desceu-do 6.° para ò 7.»
lugar, com a derrota que lhe foi
imposta pelo Ipiranga, por 3/x
1, o o Juventus, que vinha ém*
7.° acompanhado do Comercial

TREINAM OS VOLANTES NA TIJUGA

Dr. Joio de Albuquerque
Membro efetivo ds Sociedade

de Sexologls de Parli.
DOENÇAS 8EXUAIS DO

HOMEM.
Rus do Rosário, 98 — de 13 ts

19 horai.

Pedido o "passe" de

y' O Canto do Klo pediu o "pias-
se" do atleta Waldoihiro Ptirei-
ra da Silva, inscrito como ama-
dor pela Federão Paulista de
Futebol, para o seu quadro' de
profissionais.

O auiomobillsia Osmar Fernan-
det Lage, o popular "vovó", con-
sagrado "ás" d* nossas pistas,

visto por Pacheco .

Está marcado para amanhã o
trcúio oficial dos concorrentes à

-grande corrida dc domingo, deno-
finada 

"Subida da Tijuca". A
pista scrà interditada ao tráfego
dás 15 às 17 hora5, dc modo quc
todos os volantes possam imprimir
a máxima vclocidado aos seuf bo-
lidos, sob o controle das autorida-
des do A.C.B,

OFICIALMENTE ANTECIPADO
O prelio entre as equipes do Botafogo • do Canto do Rio.

loi olicialmente. aulecipado, ontem,
O jsresldénle do Canto co Rio concordou com o p<íáido

do Botafogo ao sr. Vargas Netto homologou o acoido.
A peJeja será safeado à tarde, em General Severiano*

MESMO COM CHUTA
O cel. Santa Rosa, presidente

da Comissão Desportiva previne
sois Interessados que o treino do
amanhã será efetuado com qual-;
quer tempo."VOVÔ" E»r VISITA A "AMANHA

Esteve om visita s A MANIU
consagrado volante patrício Osmar
Fernandes Lage. O . conhecido

"az" de nossas pistas manteve
cordial palestra cora os redatores
especializados deste matutino, a-
presentando felicitações pelo trans*
curso do i5.e aniversário de funda>
ção de a'A MANHA

"Vovô" já está inscrito na.^Su-
bida da Tijuca" e o seu carro, após
completa reforma, apresenta-se
como dos mais perigosos.

e Jabaqpara, passou para o •*'.*
juntamcnfe.com o Comercial, sc-
gurando ambos a "lanterna".
São Paulo cóm 7 e'Ipiranga'com
8 pontos perdidos, permanece-
ram no 4.° e 5." lugares. Por-
tanto, è - a seguinte,. a colocação
dos concorrentes ao celro máxl-
mo do futebol paullsía: 1." —
Palmeiras, zero pp,; 2.° — Co*
rintians, S'^>p:; 3." — A. Por-
tuguesa de Desportos, 6 pp.;
4.*— São Paulo F. C., 7 pp.;
S".* — C." A. Ipirang.i, 8 pp.;'6.° •—-. Santos e Nacional, 9 pp.;
7.'' — A. A. Portuguesa, 11 np,;
8." — Jabaquajça A. C, 12 pp.;
9.e — Juventus A. C. e Comer-
ciai F. C, 15 pontos perdidos.

João Aguiar voltará às
arbitragens

CAMPEONATO ATIETICO DE JUNIORS
Os campeonatos atléticos dispu-

tados este ano tem agradado pie-
namente pelo equilíbrio existente
em todas as competições reali-
zadas.
Os 5 clubes filiados á Federação
Metropolitana de Atletismo cstào
sc empregando k fundo pela con*
quista do "Trofçu Eficiência"
Os tres "maiorals". do atletismo
carioca Fluminense Botafogo t
Vasco estão com òs maiores cio-
ficientes para a conquista do belo"troféu".

A competição mareada para d>
mingo — campeonato de Juniors
—-muito poderá influir na colo-
cação final. Oesta maneira o
Campeonato de Juniors «3 olhado
com certo carinho pelos tccnl-
cos Çrnanl Gonçalves u Inéeo
qué tudo farão para lograr uiaiií
uma vitoria.

PROGRAMA HORÁRIO
O programa do Campeonato de

Jun'ors £ o seguinte:
Dia 13 - 1.» Parte — Sábado
14,00 horas — Arremesso' do

Martelo. (E. N. E. F. D).
15.00 horas — HOm C/bsr-el

ras — Seml-finais. Salto rom
vara.

15,30 horas — 100 metros — Ra
sos — Semi-finals.

15,40 horas — 400 metros C7
barreiras, semi-flnals.

16,10 horas — 100 \metros —
Rasos — pinai.

1630 horas —* 400 metrôs —
Rasos ~ S/flnals.

Dia 14 —• í.» Parte — Domingo
14,00 horas — 110 metros C/

barreiras — Final. Sslto em Es-
tensão e Arremesso do Dardo.

14,20 horas ,*— 200 metros —
Raros — Seml-flnals. ,

lf,40 horas — 800 metroi —,
Rasos —. Flhsl....

15.00 — 400 metros — Rasos
-Final. .

15,20 hora» ~- 4Q0 metro» C/
Barreiras—-Final. »

15.40 horas — 200 metros —
Rasos "—• Final — Arremesso do
Peso.

16.00 — 5.000 metros Raios
—. Final.

16.20 — Revezamento 4x100 m
Final.

16,40 •— Revezamento 4 x 400
m. Final.

Campeonato caplctiaba
VITORIA, 26 (Asapress^ —

Com a derrota sofrida domingo
pêlo Americano, frente ao Vsile
dO Rio Doce, a colocagílo dos
concorrentes ao titulo de cam-

Íeio 
espiritosantense de futebol

á seguinte; 1.» lusar, Rio Bran*
co, zero ponto perdido; 2«», Wo
ria, 2 pp.; 8.». Santo An*onio. 4
pp.;. 4.», Americano e VWedo
Rio Doce, 5,'pp.; 5«. Casi^s,
8'.PP,- ¦' ;,.- ' " •

d mmWm\LÍ*J*r^AW

AOS 
poucos vem sa veil-

ficando a volta dos an-
tigos 

'jul.tcs do nossu
futebol pára o Colígío do
Árbitros, agora dirigido por
Carlito Rocha.

Há dias registramos o ve-
gresso às nrbitragens dos "rc-
feries" Pereiro Peixoto e"Tijolo". Agora, seguindo o
exemplo d e'f s e s apltadorcs,
João Aguiar, o apltador quc
brilhou nd ultimo Carapeona-
to Brasileiro, que agradou so-
bremodo aos "fans" parana-
enses è gaúchos, solicitou ins-
crição no C. A, da F. M. F.
Tratase, sem duvida, de mals
uma vitória do interventor
Carlito Rocha, que tem conse-
gnido o retorno dos "asis" da
arbitragem «to C. «i,


